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Só6 em Goyaz e no Piauhy não ha 
ainda signaes visiveis de organização 


communista 


(Do correspondente especial do DIARIO DE NOTICIAS 
em Buenos Aires) 


Buenos Aires, 31 de outubro. 

Agora que à revolução libe- 
ral acaba de vencer, no Bra- 
sil, depois de um bello movi- 
mento de todas as classes so- 
ciaes, cujo enthusiasmo, atra- 
vês do extenso serviço tele- 
graphico publicado aqui por 
“Ta Prensa”, “La Nacion”, “La 
Razon” e demais orgãos da 


imprensa argentina, 


causou 
uma verdadeira surpresa nes- 


te paiz amigo, convém des- 
pertar a attenção do povo 
brasileiro para o desenvolvi- 
mento alcançado já, em nos- 
sa patria; pela organização 
communista;,: apesar do regi- 
men repressivo instituído pelo 
governo deposto, ou, talvez, 
mesmo, em consequencia des- 
se aito regimen. 

Segundo dados que conse- 
guimos colher aqui, em Bue- 
nos Aires, em circulos muito 
bem informados sobre a acti- 
vidade mundial dos agentes 
sovieticos, a infiltração com- 
munista está bastante adean- 
tada na America do Sul, es- 
pecialmente no Brasil. 

E' interessante que as oIl- 
ganizações encarregadas da 
vigilancia contra o holchevis- 
mo, que se achani funceio- 
nando na America do Norte e 
na Europa, com ramificações 
tambem na America do Sul, 
conhecem perfeitamente o 
Brasil a julgar-se pelas esta- 
tisticas que ellas possuem a 
nosso respeito. 

Uma dessas estatísticas, 
cujo exame, por consideração 
toda especial, nos foi permit- 
tido, attesta que o nosso pais 
lá póde ser considerado como 
um dos campos sul-america- 
nos em que o communismo 
conseguiu mais vasta infiltra- 
ção. Felizmente, nesse parti- 
cular, ha ainda tres nações 
acima do Brasil: Argentina, 
Chile e Bolivia. 

O facto, porém, de estarmos 
abaixo dos outros, embora se- 
ja confortador, não deve ser 
motivo para que nos deixe- 
mos ficar inactivos, pois, do 
eontrario, haverá, um dia, 
dissabores serios com  algu- 
ma tentativa de bolchevização 
do paiz. 


4 REDE DO COMMUNISMO 
NO BRASIL 


Segundo a referida estatis- 
tica, já existe uma rêde com- 
munista no Brasil, com uma 
serie de “cellulas” destinadas 
à propaganda, ao contacto ou 
ao desembarque: de arma- 
mentos, desde o Amazonas ao 
Rio Grnde do Sul. 

Eis, Estado por Estado, a 
localização das referidas cel- 
lulas, conforme a citada esta- 
tistica: 


Amazonas: Cachipuran, Vil- 
larinho, Maricá e Manãos, es- 
ta sendo tambem séde secre- 
has de um emissario moscovi- 

a. : 

Pará: 'Teffé, 
Belém. 

Maranhão: São Luis. 

Ceará: Fortaleza. 

Rio Grande do Norte: Na- 


Bragança e 


Parahyba: Parahyba (a es- 
tatística ainda ignora a mu- 
dança de nome da capital pa- 
ra João Pessõa). 
"Pernambuco: Recife, séde 
de um representante directo 
de Moscou, com  jurisdicção 
sobre varias cellulas localiza- 
das no interior. Recife é um 
centro importante de propa- 
ganda, infiltração e distribui- 
cão de armamento, 





Alagõas: Maceió e Penedo. 

Bahia: S. Salvador, cellu- 
la mater, que superintende 
uma réde estadual de centros 
subsidiarios em Maragogipe, 
Cachoeira, São Felix, Muriti- 
ba, Valença e outras localida- 
des. Valença possue um de- 
posito secreto de abasteci- 
mento, e é considerada como 


“| ponto importante para a ac- 


ção moscovita. a 
Espirito Santo: Victoria, 
cellula seccional, centro de 


propaganda com um deposito 


| clandestino. 


Rio de Janeiro: Nictheroy, 
Campos e Petropolis. (A es- 
tatistica informa que a cida- 
de dos diplomatas pode ser 
considerada como um dos 
centros mais florescentes do 
communismo, pois declara 
que, entre cerca de 15.000 
operarios petropolitanos, ha 
3.000 partidarios de Lenine), 

Districto Federal: o Distri- 
cto Federal, mais do que a sua 


“vizinha Petropolis, é um cen- 


a a o 


tro importante da acção sovie- 
tica, pois dahi parte toda a 
movimentação communista, a 
orientação geral, a determi- 
nação de sabotagem, espiona- 
gem, propaganda, etc. O mais 
graduado dos representantes 
de Moscou, enviado especial 
de Stalin, está installado à 
beira da Guanabara e ahi tem 
o seu quartel general. ; 

Minas Geraes: Juiz de Fóra. 

São Paulo: São Paulo, San- 
tos, Campinas, Jundiahy. 


Pataná: Em Curityha e Pa-| 


ranaguê. 

Santa Catharina: Floriano- 
polis. 

Rio Grande do Sul: Porto 
Alegre, Pelotas, Santa Maria e 
SB. Borja. 

Matto Grosso: 
Corumbá. 

Nota interessante, e para 
finalizar: a estatistica, tão 
minuciosa, não registra ne- 
nhum signal de communismo 
no Piauhy e em... Goyaz. Os 
Pires Ferreira e os Calado po- 
deriam dormir em paz, se 0s 
liberaes não houvessem tri- 
umphado, pela Revolução. 


UMA PSEUDA CONSPIRAÇÃO 
CONTRA REVOLUCIONA- 
RIA NA RUSSIA 


Os chefes foram pronun- 
ciados pelo Supremo 
- Tribuial . 
(COMMUNICADO TELEGRAPHI- 
CO DE EUGENE LYONS) 


MOSCOU, 11 (U. P.) — A im- 
prensa publica hoje os termos da 
pronuncia pelo Supremo Tribunal 
dos chefes de uma pseudo-conspi- 
ração contra revolucionuria, com o 
objectivo de provocar uma inter- 
venção estrangeira, 

Segundo esse documento, ha an- 
nos que se conspira para conse- 
guir uma invasão militar estran- 


geira, apoiada por levantes inter- 
nos, 

À pronuncia é assignado pelo 
procurador geral Krilenko, que re- 
presenta o pensamento dn governo 
e accusa especificamente os srs. 
Poincaré e Briand de conspirar 
para uma intervenção na Russia, 
segundo as confissões dos accusa- 
dos, inclusive um coronel Lawren- 
ce, cujo nome de familia não é da- 
do e que se acredita que seja Ara- 
bin. Esse coronel manteria con- 
tacto com os contra-revoluciona- 
rios em nome do Estado Maior 
Britannico, conferenciando, ns ul- 
timos tres annos, com Ramzin, La- 
rishev e outros em Londres e Pa- 
ris, O coronel Lawrence combinou 
obter informações militares, au- 
xiliou na organização dos planos 
para destruir pontes e vias fer- 
reas, Tambem um inglez de nome 
Patrick é mencionado, juntamente 
com dois agentes militares france- 
zes, designados pelas inicines K e 
PR, residentes em Moscou para fa- 
zer espionagem. A commissão 
franceza encarregada de preparar 
a intervenção seria chefinda pelo 
general francez  Janin, Setenta 
nomes figuram na pronuncia, dos 
quaes apenas oito são directamen- 
te accusados, 


MEMBROS DO GABINETE 


FRANCEZ E DO CONSELHO DO 
EXERCITO ENVOLVIDOS NO 
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REDACÇÃO E OFFICINAS 


TOS PERTENGENTES AO 
SR, WASHINGTON LUIS 
À apprehensão desses pa- 
peis em casa da viuva 
Pires Ferreira 


Hontem, á noite, foram 
apprehendidos em casa 
da viuva Pires Ferreira, 
á rua Cosme Velho, 60, 
varios documentos de 
grande interesse e de 
grande importancia, per- 
tencentes ao sr. Washin- 
gton Lu”. Esses papeis 
chegaram á Policia num 
caixão rigorosamente fe- 


chado. 


Commentario de um jornal 
norte-americano 


NOVA YOBK, 11 (U. P)) — 
O “Journal-of Commerce”, em 
um dos seus editorines de ho- 
je, referindo-se ao “precipita- 
do” reconhecimento do gover- 
no brasileiro pelos Estados 
Unidos depois do apressado 
embargo do fornecimento de 
armas aos revolucionários, opi- 
na que não é provavel que isto 
venha a causar um embaraço 
muito permanente, mas que o 
episodio, em conjunto com ou- 
tros, não é muito lisongeiro 
para com a nossa attitude a 
respeito das instituições poli- 
ticas latino-americanas. 

E' perfeitamente claro que 
foi muito curto o espaço de 
tempo decorrido no qual o go- 
verno "procurou conhecer da: 

| força .e estabilidade de mais. 
esse governo revolucionario 
que asgumiu o poder na Ame- 
rica do Sul. Certamente pou- 
cus pessoas, possivelmente ne- 
nhuma, está em situação de 
dar uma opinião cuidadosa e 
segura sobre questões tão al- 
tamente controvertidas como à 
da duração da vida de um go- 
verno sul-americano. 








A ado 


PROGURADORES- 
CARRAPATOS 


À inexistencia dos repre- 
sentantes do ministerio 
publico federal 


Desde: o momento solemne, em 
que 6 gr. Pires e Albuquerque, tão 
habituado com os ambientes pala- 
cianos, penetrou no Cattete, para 
depositar nas mãos do sr. Getulio 





e 
Ministro Pires e Albuquer- 
que, ex-procurador geral da 

Republica 


a 


Vargas o cargo-.de Procurador Ge- 
ral da Republica, que se póde con- 
siderar como francamente anor- 
mal, senão mesmo inexistente, a 
Justiça em nosso paiz, particular- 
mente no Supremo Tribunal Fe- 
deral. 

O chefe do Governo Provisorio 
resolveu não indicar ninguem em 
substituição no sr. Pires e Albu- 
querque. Se a Suprema Córte não 
existe, para que um advogado da 
União, naquelle ex-nugusto recin- 
to 2 Evidentemente seria uma in- 
utilidade dispensuvel, até o mo- 
mento da reforma radical, promet-, 
tida para o Judiciario. 

Se, pois, não ha Procurador Ge- 
ral, (nem effectivo, nem interino, 
nem provisorio...), como ainda 
continuam, commodamente em seus 
postos, os procuradores seccionaes 
do Districto, cuja funeção € a mes- 
ma do Procurador Geral e são, 
portanto, pessoas. da immedinta 
confiança do governo ? 

Todavia, nesta phase da Revolu- 
vão, todus se procuram accommio- 


CASO dar d lh fú Assim + 
A É ; ur da melhor fórma. Assim tnam- 
PARIS, 11 (U. P.) — Os cir- | bem os procuradores. O que vesta 
eulos bem informados consideram | suber, como curiosidade, será, chi 
as necugações de Moscou, compre- | censos de duvida, & quem Fatorpas 
kendendo os membros do gnbinete | vão coriu chefe, os procuradores 
frances « do Conselho do Exerci-* seccionaes, se o chefe do Ministe- 


to “ridiculas q estupidus” a 


rio Publico não existe ? 
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A rede communista no Brasil) IMPORTANTES DOGUMEN- 
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A viagem do General Juarez À revolução começa a fazer justiç 
aos escravizadores do paiz 
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Tavora ao norte do Paiz 


Homenagens prestadas pelo povo do Maranhão 


e do 


MARANHÃO, 10 (A. B.) — 
Retardado pela Western — 
Telegraphámos ás 19 horas. 
O desembarque do general 
Juarez Tavora, assumiu pro- 
porções de uma manifestação 
grandiosa ao chefe revolucio- 
nario do Brasil do Norte. 

As demonstrações do. rego- 
sijo popular foram tão.  vi- 
brantes e prolongadas que re- 
tardaram a chegada do gene- 
ral ao palacio do Governo. 
Ahi falaram, successivamente, 
os srs. Reis Perdigão, chefe 
da Junta Governativa; Carlos 

“is e o menino Carlos Lima, 
o qual produziu uma saudação 
admiravel, entrecortada pelos 
applausos da multidão. 

Juarez Tavora, fechou essa 
série de discursos, saudando 
o povo maranhense e affir- 
mando que proseguirá na de- 
fesa da causa da regeneração 
dos costumes politicos nacio- 
naes. 

As forças militares forma- 
ram por occasião do desem- 
barque. 


COMO DECORRERAM AS 
MANIFESTAÇÕES EM 
BELÉM 


BELEM, 11 (A.B.) — Eram 
14 1/2 horas, quando o gene- 
ral Juarez Tavora, acompa- 
nhado das personalidades of- 
ficiaes que o tinham aguar- 
dado no gero-porto de Belem, 
saltou em terra. y 

Immediatamente a multidão 
que enchia o cáes e as imme-: 
diações prorompeu: em uma 
ovação extraordinaria, AVan-. 
cando em direcção ao chefe 
revolucionario como uma tor- 
rente. Esse movimento fez 
quebrar-se o cordão de isola- 
mento formado pelos soldados, 
ficando Juarez Tavora alguns 
momentos literalmente cerca- 
do pelo povo, sob o estrepito 
de palmas e vivas ininterru- 
ptos. 

Só com immenso custo, de- 
pois de ter o general alcan- 
cado o automovel que lhe es- 
tava destinado, foi o longo | 
cortejo de 230 carros posto em 
marcha, através da massa, po- 
pular computada em algumas 
dezenas de milhares de pes- 
soas, emquanto as sirenas dos 
navios surtos no porto e as dos 
proprios automoveis enchiam 
o espaço com o seu clamor. 

Em companhia de Tavora 
vieram tambem o coronel Ba- 
rata, antigo revolucionario 
paraense, que é hoje um dos 
idolos do povo de Belém, e O 
dr. Jusé Americo de Almeida, 
ex-chefe do Governo Central 
Provisorio do Norte, agora 
convidado para ministro da 
Viação. Todos tres se viram 
algumas vezes comprimidos, 
quasi afogados no meio da 
multidão enthusiasta. 

Após a saida do cáes, O cor- 
tejo seguiu para a larga ave- 
nida 15 de Agosto, praça da 
Republica, rua Gama Abreu e 
praça da Trindade até o pala- 
cete que servia á residencia 
habitual dos governadores do 
Pará. No cães, onde estavam 
formadas, as forças do Exer- 
cito e da Polícia se conserva- 
ram até á passagem do gene- 
ral revolucionario, a quem 
prestaram continencia.. 

No palacete da praça da 
Trindade, Juarez Tavora mos- 
trou-se ao povo de uma das 
janellas, em companhia do 
coronel Landry, chefe da Jun- 
ta Governativa. O general 
trajava um uniforme de fa- 
zenda kakl. Tinha elle um 
lenço vermelho no pescoço e 
Saudou a multidão com gesto 
risonho. José Americo de Al- 
meida e o coronel Barata 
tambem surgiram à janella, 
sendo Barata saudado com 
delirante ardor pelo povo. 

Logo a seguir, ouviram-ge 
alguns discursos. Primeiro foi 
um popular que saudou a Pa- 
rahyba na pessoa de José 
Americo de Almeida. O futuro 
ministro da Viação respondeu 
agradecendo e affirmando que 


Para que 0 sr. Bergamini 
continue na Prefeitura 


— Esteve hontem no Palacio do 
Gattete, uma commissão da Unito 
Civica Municipal, composta de 
grande numero do funccionarios 
municipaces, quo foi solicitar dao 
*ehofe do governo pruvisorio du! 
| Republica, u permsmencia da sr. 
Ldr. Adolpho Bergamini à frente! 
dos destinos da Prefeitura do 
Districto Federal. | 





AR 05/08; 


Pará 


tronxera comsigo a -Revolu- 
ção a Belem. 


“A REVOLUÇÃO NÃO ESTA" 
TERMINADA” |, 


Juarez Tavora tambem dis- 
cursou ao povo. O general re- 
volucionario recordou a bra- 
vura de Assis Vasconcellos e 
Castilhos, além de outros que 
foram obreiros da obra liber- 
tadora. Em seguida disse que 
a tareia da Revolução não se 
acha ainda terminada, mas 
apenas encetada. Até agora 
fôra realizado o mais facil, 
isto é, a derrocada “da oll- 
garchia política. Cabia ainda 
ao povo: defender a todo O 
custo o patrimonio moral da 
campanha: “Aqui é que é 
mistér pôr á prova toda a co- 
ragem na conquista integral 
dos/nossos direitos. Certa- 
mente não haverá " sangue, 
mas haverá coração dilacera- 
do pelos seus interesses pes- 
soaes. Pois bem: eu venho ju- 
rar espontaneamente, nesta 
hora solemnissima, due have- 
mos de sacrificar mais do que 
estamos sacrificando em prol 
da. obra sacrosanta, patrimo- 
nio, senhores, da Revolução. 
que não pode ser abatida pe- 
las competições pequeninas”. 

Por ultimo falou Cardoso, O 
joven e bravo revolucionario 
pargense, recentemente preso 
em Belem pela situação de- 
posta e enviado para o Rio. 
Disse elle-que se encontrava 
aquide novo, sem ter cumpri- 
do-firisão e sem estar foragido. 
é tyrannos,. alegram: 
va-se por estar hoje ao lado 
do seu povo, a quem convide- 
va para erguer um viva ao” 
grande protector do norte bra- 
sileiro. 

Correspondendo a esse-ap- 





Juarez Tavora, na Parahy- 
ba, na casa onde esteve re- 
fugiado durante tres mezes 


pello, a multidão gritou forte 
e unisonamente: . 
— Viva Juarez Tavora! 
Essa acclamação foi repe- 
tida durânte alguns momentos 
de febril enthusiasmo. 


0 presidente Hoover reaffir- 
mou 0 desejo de paz dos 
Estados Unidos 


WASHINGTON, 11, (U. P.) — 
Falando hoje na Conferencia An- 
nual de Conciliação e do Congres- 
so da Alliança Mundial de Amiza- 
de Internacional por intermedio 
das Terejas, o presidente Hoover 
reaffirmou o desejo de paz dos 
Estados Unidos e disse: | “Deve- 
mos lutar pela paz, com a mesma 
energia que lutamos durante a 
ruerra”, O presidente realçou a 
liberdade de que goza a União 
Americana relativamente ao temo- 
res que assaliam as nações euro- 
péas e acerescentou: “Acredita- 
mos que a nossa contribuição pó- 
to ser mais apreciavel nos casos 
de emergencia, quando as nações 
deixarem de cumprir seus compro- 
missos ou falharem os entendi- 
mentos pacificos, offerecendo os 
«nossos bons officios e auxílios, li- 
vres de qualyuer obrigação ou 
complicação. O caracter dn nossa 
acção deve ser de absoluta inde- 
pendencia”, 
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A Hespanha reconheceu O 
novo governo brasileiro 


MADRID TI AO FI — O Con 
selho de Ministros decidiu roco- 
nhecer o novo governo do Brasil, 
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ao povo paraense, o general Juarez Tavora declarou 
se acha ainda terminada, mas apenas encetada 
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a ce ça 


Exilados, partiram, hontem, alguns politicos - A for- 
midavel vaia que o sr. Irineu Machado recebeu do povo 








Os srs, Juvenal Lamartine e Mucio Continentino, ao centro o general Paim Filho 
(Pose especial para o DIARIO DE NOTICIAS antes do embarque) 


es eee 


Conforme estava annunciado, 
partiram, hontem, a bordo do pa- 
quete “Highland Chieftain”, para 
o estrangeiro, alguns politicos do 
governo; deposto; ==. iso 

Desde cêdo, a polícia tomara 
providencias especines para cer- 
car de todas as garantias os po- 
liticos que deveriam embarcar. 

O povo, que soubera, pelos jor- 
naes, do embarque, desde cêdo, se 
comprimia no cães do porto, para | 
exteriorizar a suma satisfação com 
a “sahida” desses políiicos para 
o estrangeiro. 

O chefe de policia determinou 
que o 2º delegado auxiliar, sr. 
Francisco Paula de Santiago e o 
supplente de delegado, João Ba- 
ptista Rozo, ucompanhassem os 
exilados até ao cães do porto. 

Grande era a curiosidade popu- 
lar, O “Highland Chieftain” dei- 
xou à Guanabara por volta do 
meio-dia, destinando-se & Londres 
e escalas, 

Os expatriados que seguivam no 
paquete inglez foram os seguin- 
tes: Irineu Machado, ex-senador 
pelo Districto Federal; Juvenal 
Lumartine, ex-presidente do Rio 
Grande do Norte; Pessoa de Quei- 
ruz, ex-deputado por Fermiâmbuco; 
Jurandyr P. Ferreira, engenheiro | 
da Estrada de Ferro Central do | 
“Brasil; Mucio Continentino, ex-, 
deputado por Minas Gernes; Os- 
car e Pio Carvalho Azevedo, di- 
vectores da “Agencia Americana”. 
Além daquelles politicos, segui- 
“ram, acompanhando-os, um filho 
do sr. Pio de Carvalho Azevedo, 
a senhora do sr. Mucio Continen-, 
tino e as familias dos srs, agr 


de Carvalho Azevedo, Pessoa de 
Queiroz e Pires Ferreira, 

Todos os exilados foram ucom- 
panhados ao cães do porto pelos 
chefes de missões que os tinham 
asylado nos edificios das respecti- 
vas embaixadas ou leguções, 


A VAIA QUE O SR. IRINEU 
MACHADO RECEBEU? 


Querendo mostrar, de maneira 
ostensiva, o prestígio de que goza 
no seio da população curioca, O 
ex-senador Irineu Machado, ao en- 
vós de seguir um caminho discre- 
to, appareceu no cáes do porto 
em companhia de um funcciona- 
rio da Legação da Austria, 

Foi o sufficientoe para que O 
povo prorompesse numa vaia for- 
midavel, de envolta com manifes- 
tações menos ngradaveis para com 
o politico do Diatrictu Federal. 

Varios epithetos fortes se ouvi- 
ram. Percebia-se perfeitamente 
que o povo estava indignado com 
o proceder do ex-senador do Dis- 
tricto Federal, 

“Senador pelo Banco do Brasil”, 
“politiqueiro”, e outros cognomes 
foram claramente ouvidos por to- 
da n gente. 

O ex-senador empallideceu mui- 
tu, acreditando que fôsse, naquelle 
instante, alvo de um possivel des- 
sento physico. 

Afinal, o ex-senador logrou ven- 
cer o percurso, pondo-se, ussim, a 
bom salvo. 

] 


Terminado o embarque dos re- 
feridos politicos, quem percorres- 
se a massa popular que se encon- 
trava estucionada no cáes do por- 
to,, verificaria.que-.o povo, tecer 
bera e commentava com agrado a 
decisão das autoridades. 

Muitos voluntarios tio-granden- 
ses e nortistas assistiram prazen- 
teiramente ao embarque dos exi- 
lados. s 

A impressão que se tira da ma- 
nifestação popular é que os Po- 
Nticos do governo deposto, eairam 
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ESTÁ, DESDE HONTEM, NO 
RIO, O GENERAL JOÃO 
FRANCISCO 


O valoroso caudilho veiu 
ao Rio a chamado do go- 
verno revolucionario 


Está, desde hontem, no Rio, o 
coronel João Francisco P. de Sou- 
za; uma das figuras mais empol- 





| General João Francisco | 


gantes do Rio Grando revolucio- 
nario, A eua acção, como soldado 
da liberdade brasileira, data do 
movimento de 24, em Ss Paulo, 
onde tevo papel saliente ao Indo 
de Izidoro Dias Lopes e Migucl 
Casta, tendo emigrado com elles e 
com elles amargado o pão do exi- 
lio. 

Voltando, agora, ao paiz, para 
retomar a sun attitude guerreira, 
o velho e denodado batalhador foi 
o commandante da columna aque 
atravessou o litoral catharinense, 
ali implantando a bandeira glorio- 
sa da Revolução triumphante! 

Chamado agora, com urgencia, à 
esta capital, pelo novo governo da 
Republica, o grande candilho via- 
jou em carro especial, ligado no 
Cruzeiro do Sul, aqui tendo chega- 
do às 9 horas da mânhã de hon- 
tem, acompanhado do seu estado 
maior, que é composto dos seguin- 
tes officines: tenente-coronel Eu- 
rico da Silva Tavares, major 
Francisco Pedro Pereira, enpitães 
José Portinho e Benjamim Sonres 








completamente no desprezo e ne 
desagrado popular, 


O EMBARQUE DO SK. PAIM FI- 
LHO PARA MONTEVIDEO 


À bordo do “Massilla”, partiu, * 


hontem, para Montevidêo, com sui, 
familia, o ex-senador Paim Filho. 


O embarque daquelle político- 


rio-grandense fez-se, como os de- 
mais, em condições especises, her 
vendo bastante vigilancia em tor- 
no da sua pessoa. 

O sr. Paim Filho foi em lancha 
da Policia Maritima, acompanha- 
do por um general e um alto tune- 
cionario da Policia Central. 

O sr. Paim Filho procurou, du- 
rante todo o tempo de embarque, 
aligeirar a cerimonia para escapar 
à curiosidade o é manifestação 
de desagrado contra a, sua pes- 
soa. 

Os proprios brasileiros que em- 
buarcarum no “Massilia”, mostra- 
ram-se curiosos em acompanhar 9 
embarque do sr, Palm Filho, 


dh 


PRESO O EX-GOVERNADOR 
DE SANTA CATHARINA 

O sr. Adolpho Konder está 

no quartel do 3º regimento 


de infantaria 


Ás 16 1/2 horas de 
hontem, foi preso-o dr. 
Adolpho Konder, ex-go- 
vernador de Santa Ca- 
tharina. 

O irmão do ex-minis- 
tro da Viação, depois de 
ser ouvido na 4º delega- 
cia auxiliar, foi transfe- 
rido para o quartel do 3º 
regimento de infantaria, 
na Praia Vermelha, on- 
de ficou detido, à dispo- 
sição do ministro da Jus- 
tiça. 


O avião “B, 38” levantou 
vôo para Lisboa 


MADRID, 11. (U. P) — Q 
avião alemão G. 38, que se acha- 
va detido por ordem do governo 
no campo de Getafe, levantou vôa 
hoje para Lisboa, mas foi for- 
cado pelo nevoeiro a descer no 
aerodromo de Locua, perto de Vi- 
toria. O avião deverá continuar a 
sua vingem amanhã. O seu piloto 
capitão, Von Bentheim, tenciona 
seguir de Lisboa para Berlim. 
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Falleceu 0 capitalista 
Coileman Dupont 











A sra. Trineu Muchado. que, co-| Cabello e tenentes Luiz Prates e | 
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Nova phase da Revolução 


Rapida analyse das normas a que 
voe ficar subordinada a actividade 
do governo provisorio 


——— —— 
um 1 


Expurgo na Central do Brasil'O momento internacional 
O embaixador Dejean DE 22 


“Chegou hontem a esta capital, para reassumir a chefia! Ao Quartel General do Exercito 
da missão diplomatica do seu paiz, o conde de Dejean, em- | começaram a affluir os bravos ca- 
baixador da Republica jranceza junto ao nosso governo, E | detes de 1922, afim de regulariza- 
um grande amigo do Brasil, de que tem dado provas as mais | Tem a situação que lhes criou o 
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Se generaes da legalidade podem ser reformados, 
por que se mantem nos postos a engenheirança dos 
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Noticias” — Rua Buenos Aires, 154 
Rio de Janeiro 
às essignaturas começam em 
qualquer dia : 





A direcção do DIARIO DE NO- 
TICIAS não é responsavel pelas 
opiniões expendidas em artigos 

4 assignados, 


Telephones: — Direcção, 4-d803; 
Reducção, d4.4804; Administração, 
4-4802 (Rede de ligações internas) 





Endereços telegraphicos: 
Redacção: “NOTICIOSO” 
Administração: “MATUTINO” 


São nossos viajantes: no Esta- 
lo de Minas, os srs. Alexandre 
Pinto de Magalhães e Moacyr Ama- 
ral; e no Estado do Rio de Ja- 
neiro, o ar. Felix Hermetto do 
Rego Monteiro. 


M-EU VE: 


| HONTEM | 


CÂMBIO — O mercado do cam- 
bio estsve nes mestras condições 
que nos dias anteriores. 

O Banco do Brasil continuou 
operando para suas cobranças e 
do outros bancos, à bass das la- 
xas 5 112, 90 div. e 5 14)64 à 
vista, e com o dollar « 95500. 

Para o particular permaneceu 
a taxa de 5 5/16 o 95300 para o 
dollar. 

- CAFE' — Abriu calmo o mer- 
cedo, soffrendo o typo 7 um pe- 
queno derlinio, 

Foi officialisado o preço do 
138500 por strroba. 

O movimento estatístico tol o 
seguinte: entrarem 16.041, sai- 
rum 11.440 e ficou em “stock" 
270.705 saccas. 

ALGODÃO — Esteve paralysa- 
do s com negocios escassos. ; 

Salram 273 o fleuram existindo 
2.128 fardos, 

ASSUCAR — Este mercado es- 
tove paralysado som cotações em 
baixa. 

Entraram 2.500, 
e Íicaram em “utock” 
Bucras, 

TEMPO — Muxima — 27,8. MI- 
nima — 20,7. 

— A directoria da Receita Pu- 
blica concedew ao director Ze- 
rul da Fazenda do Ministerio da 
Marinha, o credito de 3:3853000 
para pagamento a José Augusto 
da Silva. 

— Prestou o vompromisso da 
lei, no cargo de presidente do 
1º Conselho de Justica. Perma- 
nente, para o qual foi sorteado, 
o coronel Alínio Bandeira. 


| HOJE | 


Reune-se, às 20,80, em sua 12x 
sessão ordinaria o Instituto Bras 
silelro de Estomatologia, à Ave- 
nida Mem de Sá n. 197, 

— Na Prefeitura Municipal so- 
rão pagas, as seguintes folhas 
do mes de agosto: 

Directores de escolas, de T à 
Z; Operarios da Usina de Asphal- 
to; Pessoal Subaltorno dos Ingti- 
tutos Jodo Alfredo; Orsina da 
Fonsscu, Ferreira Vianna e Vis- 
conde de Maui; Asylo de São 
Francisco de Assis; Commíssio- 
nados da Limpeza Publica; Re- 
visão de Numeração, 

— Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional, sorão pupas, as seguin- 
tes folhas: Montepio Civil da Ma- 
rinha, de A a Z, e civil da Wazene 


da, de A a E. 
[ AMANHÃ | 


Sob a presidencia do professor 
Miguel Couto, renliza-se, às 20 
e-meia horas, no Syllogeo Brasl- 
leiro, a sessão ordinaria da Aca- 
demia Nactonal de Medicina, 

— A Repartição Geral dos 
Correios expedirá malas pelos se- 
guintes vapores: 

DEMERARA, que salrá para 
Santos e Rio da Prata, receben- 
do impressos e cartas para o In- 
" terlor da Republica, até 8 horas, 
objectos para registrar até 18 
horas do dia 12, cartas com por- 
te duplo e exterior da Republica, 
até 9 horas. 

JABOATÃO, que sairá para Vi. 
ctoria e Nova Orleans, recebendo 
impressos e cartas para o inte- 
rlor da Republica até 5 horas, 
objectos para registar até 18 ho- 
ras do dia 12, cartas com por- 
te duplo e exterior da Republl- 
ca nté 6 horas, 

WESTERN WORLD e CAP PO- 
LONIO, que salrão para Santos 
e Klo da Pratu, recebendo im- 
pressos 6 cartas para o interior 
da Republica até 9 horas, obje- 
ctos para registar até 8 horas, 
cartas com porte duplo, e exte- 
rlor da Republica, até 10 horas. 

— Realiza-se, ás 20,30 horas, 
a sessão ordinaria do Instituto 
dos Advogados, em sua séde é 
sob a presidencia do bacharel 
Levy Carneiro.| 


Hoje - EU VE! 


O principe de Galles virá 

á America do Sul em com- 

panhia de seu irmão, du- 
que de York 


LONDRES, 11. (U,. P.) — O 
principe de Galles confirmou a no- 
ticin de que o seu irmão, Duque 
de York, será seu companchiro na 
sum proxima viagem à America 
do Sul, 
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Desejo hoje, em breves pa- 
lavras, abordar uma questão 
prenhe de ameaças. Não é 
ainda a questão social no 
ponto de vista doutrinario ou 
jurídico, com que o seculo a 
contempla, o que eu vou aqui 
hoje collocar. 


Ficará mais para  deante 
tratar do problema do desem- 
prego e das habitações prole- 
tarias, como solução de emer- 
gencia e de uma codificação 
em estatuto dasleis do traba- 
lho, como solução legal que ad- 
mira até hoje ainda estar no 
tinteiro das intenções. Tão 
pouco falarei no Ministerio 
do Trabalho, que deve vir no 
fim e não no principio, dessa 
obra, porque as leis brasileiras, 
não são como os pagodes-chi- 
nezes, não se começam pelo 
telhado, mas pela base. Do 
que virei no presente momen- 
to tratar é de um “caso”, 
como chamavam às suas com- 
plicações os velhos politicos 
do velho regimen, caso que 
affecta profundamente a or- 
dem revolucionaria, se assim 
me posso exprimir, sem para- 
doxo, encarando a gestação 
desordenada do novo estado de 
coisas nacional. E esse caso 
está preso a duas questões, 
uma no mar e outra em 
terra. 


No mar deixarei para depois 
a Marinha combatente, onde 

qualquer estadista mediano 
teria já descoberto que o com- 
munismo só encontrou guari- 
da na maruja porque ali se 
estabeleceu o principio de 
classes com barreiras intrans- 
poniveis. 


O remedio não é expulsar a 
blusa do passadiço da esqua- 
dra; é eleval-a dos porões das 
nãos pela selecção e pelo me- 
rito até ds altos commandos 
de galão. Este principio igua- 
litario que a democracia revo- 
lucionaria deve implantar na 
esquadra brasileira, acabando 
com as castas de bordado para 
fortalecer o espirito naval e 
modernizal-o, é uma obra de 
justiça e de previdencia, a que 
so poderá se oppôr o espirito 
Teudal que entre nós quer im- 


sabre. 


ao governo provisorio, 
seu amigo livre, a situação não 
tienos precaria da Mari ha 
Mercante, em cujos navirs as 
guarnições não têm garantias 
contra os reis pequeninos que 
a politicagem colloca à testa da 
frota de commercio nacional. 
Foguistas, machinistas, pilo- 
tos, officiaes e até commissa- 
rios têm a sua caderneta á 
mercê da primeira represalia 
do primeiro bonifrate que 3 
supercolloque ao seu dir.'io e 
às suas pessoas. A morte de 
Cauntuaria Guimarães é um 
episodio illustrativo do que 
acabo de dizer contra a inse- 
tarança geral dos que traba- 
lram a bordo dos navios de 
pão, como a revolta de João 
Candido constitnue uma demon- 
stração daquella desigualdade 
que assignalei dos que militam 
à bordo dos navios de ferro. 


Na ilha do Mocanguê, que 
é o grande paiol do Lloyd 
muitos mil operarios, hontem 
opprimidos pelos seus cheies, 
transformados em galopins 
do finado prestismo, levan- 
taram-se na tarde de 27 de 
outubro findo para despejar 
esses caraduras do quatriennio 
deposto. Como a sua recla- 
mação livesse coincidido com 


lícia martyres da bola pódre 
que lhes fornece o morcpolo 
de um espanhol, boia que 
até hoje me maltrata as vice- 
ras com uma incuravel dyspe- 
psia, adquirida nos meus 
quarteis presídios, logo os taes 
espoletas da policia profissio- 
nal espalharam que se trata- 
va de um levante commiunis- 
ta na ilha, Tanto bastou no 
temor sagrado que hoje se 
vota a esse vocabulo como 
na idade media se dedicava 
ao epitheto de hereje, para 
que fortes contingentes occu- 
passem a ilha e à sombra des- 
sas bayonetas os capatazes 
da oligarchia, que haviam op- 
primido á minha vista nas 
secções  eleitoraes de 1º de 
março a consciencia dos tra- 
balhadores do Lloyd, estives- 
sem, como estão, a lhes dar 
hofe um regimen de pão e 
corda, de vindictas e oppres- 
sões. 

O governo provisorlo tem o 
dever de Impedir que esses 
derrotistas levem o operaria- 
do da marinha mercante a um 
protesto de facto, que o con- 
demnará a fuzilar amigos que 
inimigos levaram calculada- 
mente a esse desespero per- 
turbador da victoria revolu- 
cionarla. Se este é o aspecto 
do mar, outro não é o de ter- 
ra. A Central do Brasil está 
neste momento sobre um vul- 
cão, À idéa da greve e da pa- 
ralisação do trafego já anda 
no ar. E anda no ar muito 
justamente, porque o governo 
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Pelo momento quero apontar | 
coro | 


a dos inielizes soldados de po- 


(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS) 


revolucionario manteve nos 
posto de direcção a engenha- 
ria eleitoral dos blocos ferro- 
viarios prestistas. Os com- 
mandos da Esquadra são os 
da oligarchia, os commandos 
da Estrada tambem o são. O 
pessoal da 2º divisão desta ul- 
tima protesta contra os Lysa- 
nias, que alnda hontem, em 
attitude de guerra, asssumi- 
ranr a direcção de estradas 
de ferro particulares, como a 
Leopoldina, para desbaratar a 
revolução nos Estados de Mi- 
nas, do Rio e do Espirito San- 
to. O pessoal das machinas, os 
foguistas e os graxeiros viram 
retirar um chefe cordato para 
em seu logar receberem as of- 
ficinas de S. Diogo o presente 
de gregos de um chefe cujo 
espirito reaccionario intimi- 
dou a propria oligarchia, que 
o afastou pelo regimen de es- 
tafa que elle tentára impor à 
Locomoção. Nas officinas do 
Engenho de Dentro, o mesmo 
phenomeno se verifica, graças 
à superintendencia dos An- 
drade Pinto, que ainda hon- 
tem fecundavam o ovulo da 
safadeza eleitoral dos taes bló- 
cos de cavação ferroviaria. 
Nesta officina houve um in- 
dividuo, que nem brasileiro 
era, o qual, para se manter 
no posto de capataz dos op- 
primidos operarios, com o pre- 
juizo de mestres brasileiros, 
foi hontem á policia pedir a 
prisão dos trabalhadores ler- 
roviarios, como communistas, 
em varios “tintureiros”, pri- 
sões que o bom senso do gran- 
de Luzardo logo relaxou, sem, 
entretanto, effectivar a do 
maroto audaz. Esses e outros 
pormenores precisam ser co- 
nhecidos do governo proviso- 
rio e sei que a elle represen- 
tam nesta hora os pequenos 
da Central contra certa graú- 
dagem das suas panellinhas 
de doutores. Estes andam pela 
imprensa pedindo artigos que 
demonstrem deverem os pode- 
res  revolucionarios passar 
uma esponja no passado dos 
engenheiros palacianos e seus 
sequazes, para boa harmonia 
do trabalho na grande ferro- 


plantar uma fidalguia de es- | Via nacional. Esquecem, entre- 
pada contra a democracia de | tanto, os propugnadores dessa 


amnistia que ella é unilateral 
e até immoral, porque man- 
tem as regalias dos que man- 

avam com injustiça para 
maior afílicção dos que deve- 
rão continuar a obedecer sem 
a sua justiça. Esquecem ainda 
que a harmonia não é a su- 
leição, é a concordancia; que 
a obediencia não é a passivi- 
dade, é a consciencia, e que, 
portanto, fóra da livre con- 
sciencia, do trabalhador e da 
sua livre concordancia com os 
seus commandos technicos, 
nenhum commando sera fe- 
cundo, nenhum trabalho será 
productor. 


Esquecem, sobretudo, que 
não ha obrigação nem dever 
que subsista, permaneça € 
prosiga a obra util de todos 
se para alguns na sua classe, 
no seu officio, no seu dever 
e na sua obrigação não hou- 
ver a segurança da mais per- 
feita justiça. Os homens das 
violencias eleitoraes à con- 
sciencla do pessoal ferrovia- 
rio , violencia que se espralou 
das remoções e suspensões 
politicas mais odiosas da alta 
engenharia contra os traba- 
lhadores da Estrada, voltam 
neste momento a empunhar & 
vara que um descuido da Re- 
volução lhes confiou. O alar- 
ma, portanto, dos ferrovia- 
rlos é o mais justo dos alar- 
mas. E' alarma dos rebanhos 
de ovelhas, entregues à guar- 
da dos lobos. Não importa que 
alguns, ao inverso da fabula, 
se tenham coberto com a pelle 
do rebanho. Elles continuam 
com a sua dentuça e a sua 
ferocia, que hontem estraça- 
lhavam os direitos do pessoal 
da Estrada, a ameaçal-os, 


Urge que o governo revolu- 
cionario, como um pastor, 
arrele o cajado bem na cabe- 
ca destes ferozes oppressores. 
Se o Exercito, que é uma con- 
strucção metallica, pode ver 
despedidos das fileiras, pelo 
bilhete azul da reforma, mul- 
tos dos seus generaes, por- 
que a engenheirança da Cen- 
tral não poderá receber em 
cada vira-casaca o bilhete 
furta-côr da despedida que a 
Revolução deve dar a cada 
um desses invertidos que con- 
tinuam de frente para a oll-' 
garchia arriada, dando as 
costas à durindana da dicta- 
dura revolucionaria? 

A obra da Revolução, neste 
ponto, não é só de segurança 
propria, pela justiça aos pe- 
quenos, de saneamento do 
caracter pela extirpação dos 
transfugas, dos adhesistas, 
dos exploradores da sua victo- 
rla, que são os revoluclonarios 
da undecima hora, que andam 
pelas repartições e comman- 
dos com a alma negra da oll- 
garchia no dominó vermelho 
da revolução. 

Vamos. Depressa, sr. Getu- 
lio Vargas, acabe com esse 
carnaval, com essa mystiflca- 
ção, com essa prostituição da 
sua grande victoria, que tam- 
bem é a victoria do povo, 


significativas e, portanto, ajunta mais autoridade ainda á 
sua funcção official. Porque, entre nós, o embuixador jran- 
cez não deve ser apenas o diplomata arguto, para as ges- 
tões junto ao Itamaraty, mas precisa ser, por igual, repre- 
sentante do seu paiz junto ao povo, que tem tantas e tão 
accentuadas predilecções pela França. E' necessario inte- 
grar-se no ambiente brasileiro, sentindo de perto todas as 
suas tendencias e verificando como são profundos os seus 
sentimentos para com a grande nação, de onde haurimos a 
nossa maior cultura e cuja lingua nos é familiar e tão 
querida. 

Voltando a assumir o seu posto, o embaixador Dejean 
encontrou um novo Brasil, que a Revolução victoriosa trans- 
formou para integral-o nas directivas do seu grande des- 
tino, que uma política insidiosa, esteril e perversa procurava 
transviar, subjugando a Nação. O-novo Brasil, o Brasil rc- 
volucionario encontrará sempre na França a lição fecunda 
da liberdade, das praticas democraticas, dos governos assen- 
tados na consciencia do povo. Para isso, teve tambem que 
lutar — e quantas vezes e com que bravura e tenacidade — 
contra os despotas e os tyrannos. Portanto, temos certeza 
de que « França encara com absoluta sympathia a transfor- 
mação nacional e estamos convictos de que o illustre embai- 
xador muito contribuirá para que se faça justiça á Revo- 
lução e se apaguem as intrigas que annuviam o ambiente. 
Terra livre; a França receberá em pouco numerosos depor- 
tados, que, por certo, procurarão deformar a jorça e a pu- 
reza do movimento triumphante. Essa miseria miuda não 
ha de vingar e jamais q França dará ouvidos aos que fo- 
ram justiçados em nome da liberdade e para salvaguarda 
à justiça. 

O Brasil, que recebe com grande sympathia o embaixa- 
dor da França, lhe dará o espectaculo maravilhoso de um 
povo que venceu a tyrannta e se restaura, à custa de esfor- 
ços inauditos, de boa vontade e de trabalho. Nessa obra, 
que se inicia, e para a qual o mundo inteiro contribuiu im- 
mediatamente, com o reconhecimento sem demora do novo 


governo, precisamos de appellar para todos os amigos do 
paiz, e sentimo-nos felizes vendo que não nos falta essa as- 


sistencia. 


O eminente sr. Aristides Briand, ministro dos Es- 


trangeiros da França, e cidadão do mundo, ao ser informado 
da presença do dr. Ajranio de Mello Franco no Itamaraty, 
expressou-lhe logo, por intermedio do nosso embaixador em 
Paris, o testemunho da sua admiração pessoal e apressou-se 
em jazer o reconhecimento do novo governo, antes mesmo 
da reunião normal do gabinete, que se realizou ante-hontem, 
e já no sabbado dava instrucções ao conde de Robien, então 
encarregado de negocios, para entrar em relações com o go- 
verno brasileiro. Nessa seára facil, tal a boa vontade que 
preside as relações franco-brasileiras, o embaixador Dejean 
continuará a ser o amigo do Brasil, colaborando com a sua 
sabedoria diplomatica para a approximação cada vez maior 
das duas grandes patrias, reservas magníficas da latinidade 


no mundo. 





Os serviços do Ministerio da 
Agricultura 


Uma longa e pormenorizada exposição 
do dr. Moraes Barros aa chefe do Go- 


verno Provisorio 


Importantes resoluções tomadas e efficientes me- 
vão ser adoptadas 


didas qu 
Na conferência e despacho de 
hontem do sr. Moraes Barros, mi- 


nistro da Agricultura, Industria e 
Commercio com o gr; Getulio Var- 


gas, chefe do governo provisorio 
da Republica, entro os muitos as- 
sumptos que foram tratados, ficou 
resolvido a extincção da ecomntís- 
são encartogada do serviço de 
abastecimento que era composta 
dos drs. Arthur Torres, Parreiras 
Horta e Hannibal Porto, visto se 
acharem removidos todos os em- 
baraços oriundos da revolução pa- 


ra o supprimento da população 
desta capital. Aquelles membros 
da commissão apresentaram ao 


ministro relatorios sobre todos os, 


factos occorridos, historiando to- 
das as providencias de emergoncia 
seletivamento aos pilucipaus ge- 
neros de consumo, bem co 
mo a necessidade da revogação do 
deçreto concedendo isenção de dl- 
reitos para artigos de alimentação 
e do decreto permittindo aos na- 
vios estrangeiros fazerem a sabo- 
tagem, medidas allás já executa- 
das. 


Sobre os serviços da Secretarta 
de Estado, apresentou o ministro 
um quadro demonstrativo dos cre- 
ditos distribuídos, da despéza em- 
penhada e dos saldos não appli- 
cados no periodo de janeiro » ou- 
tubro de 1930, verificando-se que 
todas as verbas apresentam um 
saldo cujo total importa em 
10.865:000$000, 


Quanto ao pessoal do Gabinete 
do Ministerio, communicou o mi- 
nistro haver nomeado secretario o 
dr. Anacleto Firpo e official de 
Gabinete o sr.  Fpitacio Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque, conti- 
nuando na prestar serviços no Ga- 
binete o conaultor effectivo dr, 
Luciano Pereira, com correcção e 
idoneidade, Os domais auxiliares 
do Gubinete foram dispensados, 


O ministro deu conhecimento as 
chefe do governo provisorlo de 
existirem, segundo lista apresen- 
tada, 16 automoveis para o servi- 
ço do Cubinete, dos quaes cinco 
para o Gabinete e 11 para os dif- 
ferentes chofes de serviço do M!- 
nisterlo; ulém destes oxistom 
tambem 24 caminhões e um om- 
nibus em serviço dos differentes 
departamentos, sommando ao toda 
40 vehlculos. 


8. ex. informou ainda que o 
Tuncelonamento de todas as repar- 
tições continãa normalizado, tendo 
voltado nos seus respectivos loga- 
res todos os funcelonarios desta- 
cados para outros serviços, com 
excepção daquelles, apenas, cur se 
encontram em commlssões Justlfl- 
cadas. A perturbação mais séria 
que encontrou em departamento 
do seu Ministerio, foram as oriun- 
das, da Revolução, reflectindo-se 
sobre os exames finaes das esco- 
Jas profissionnes, sendo adoptado 
o criterio para a Escola de Apri- 
cultura, de serem as promoções 
foltns de nccordo com as médias e 
as frequencias, a exemplo do que 
ficou deliberado com relação 4 Es- 


E IR A a 


M-EU 


mm Raça 


É 





colu Militar, cujo processo de exa- 
me é o mesmo adoptado na Esco- 
lu Superior de Agricultura. Pora 
us demais escolus  profissionaes, 
tendo sido a perturbução do curso 
escolur, apenas de 20 dias, ficou 
adoptado o criterio proposto pelo 
ministro, de prorogar as aulus até 
aquelle lirito e proceder-se u exa- 
mes do accordo con o regula- 
mento. 


Outro assumnplo de certa urgen- 
cia foi o relativo ú fiscalização 
dos exames das mesmas 
protissionues, ficando deliberado 
a substituição dos antigos ingpe- 
ctores por novos, nos Estados, 
conservudos alguns nesta capital, 


Ainda sobre o referido assum- 
pto, ficon deliberado tambem, sub- 
stituir os arts. 7 e 10, das instru- 
cções de 21 de outubro de 1928, 
pelu fórma seguinte: 


“Art, 7º — Os fiscnes porcobe- 
rão ums gratificação mensal Lixa- 
da pelo Ministerio na portaria de 
nomeação, não podendo esta ' gra- 
tificação exceder de 800$000 para 
os fiscaes geraes, de 5004000 nas 
capitnes e de 3003000, mas outras 
cidades, 


Art. 10 — Para fiscalizar as 
provas finacs em casos espoclaca 
de accumulo de serviço e para fis- 
calização das provas parcises po- 
derão ser designados fiscaes de 
exames com a gratificação maxi- 
ma de 300$000 por periodo (do exa- 
me, 


Nota — Esta modificação alôm 
de dar maior efficiencin ao survi- 
ço, traz-lhe sensivel reducção de 
despesas, as quaes aliás correm 
por conta das contribuições dos 
estabelecimentos de ensino. Esta 
deliberação foi' tomada por sug- 
gestão do superintendente do en- 
sino commercial. 


Relativamente ao Serviço de Al- 
godão, 'um dos mais impurtantes 
ramos da administração, cuja or 
ganização muito deixa a dessjar, 
em relação á sua efficiencia, lom- 
brou o ministro a remodelação te- 
chnica administrativa que se faz 
mistér, muito especialmente no 
que se refere & genetica desta in- 
dustria agricola, 


O ministro accentuou que, por 
mais que se esforcem os demais 
funccionarios em bem cumprir o 
seu dever, elles são tolhidos pela 
organização deficiente e pela exi- 
guidado de verbas que não lhe 
permittem o  apparelhamento ds 
accordo com a finalidade econemi- 
ca a que se destina, Entretanto, 
alguma coise se tem feito cm pe- 
quena escala e entro ellas a dis- 
tribuição na Europa, para alguns 
dos nossos consulados, adiidos 
commerciaes, Camaras de Com- 
mercio € Museus Industrines, do 
mostruarios com typos padrões of- 
ficines de algodão, fornecido pelo 
respectivo serviço, no total de 
1,017 caixas para os differentes 
Estados do Brasil e os principacs 
pnizes da Europa, 


Isto, attendendo a eabiiitsas | 


do actnal ministro, que, quando do 
volta de uma commissão no Con- 
grosso de Algodão, na Europa, as 
apresentou so então ministro, o 
dr. Miguel Culmon. 
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Quantos assistiam à chegada dos 
Jovens revolucionarios, muitos dos 
uunes investidos no officialato da 
mesma corporação de que os afas- 
tou o despotismo hoje por terra, 
não podiam lilludir'a emoção, ven- 
do, afinal, gesaggravados, aquelles 
que numa noite de indecisões o fe- 
lontas, salvaram a honra do Exer- 
cito, cumprindo, juntamente com 
outros poucos elementos, entre os 
quaes a guarnição do Copacabana, 
a palavra empenhada. 


Foram. elles, foram os valentes 
e briosos rapazes do Realengo que 
reataram, brilhantemente, as tra- 
dições da Prala Vermelha, mar- 
chando, pela madrugada de 5 de 
julho, para o campo da honra, sob 
o commando de Xavier de Britto e 
Iutando contra aquelles com quem 
esperavam apenas confraternizar, 
até que o seu general, para evitar 
o sacrifício da sua luzida tropa, 
fel-a volver a quarteis, sÓ appa- 
rentemente vencida, mas recondu- 
zindo, entre as suas armas de revo- 
Iucionarios intrepidos, o proprio 
espirito do movimento que, no dia 
seguinte, outros herões, os de Cos 
pacabana, manteriam invulneravoel. 


Depois, foi o carcere, o exilio, a 


perseguição, em todos as suas fa- 
ces odiosas, porque ninguem se 


curvou á arrogancia dos dominado- 


res nem quiz escapar pela porta 
escusa da declaração vergonhosa de 
ter agido, inconsclentemente, Bra- 
vos, na hora da peleja, mails bra- 
vos se mostraram nos momentos 
em que a altivez dos dignos deve- 


ria continuar o luipeto dos revol- 
tados contra a política profissio- 
nal. E a odysséa prosegulu, na.pu- 
gna pela subsistencia, pelo gran- 
gelo do pão de cada dia, onde quer 


que elle fosse ganho com honra. 


Foram oito annos de provações 
para uns, de triumpho contra abas 
taculos e hostilidades de toda a 
sorte, para outros, e em melo a 
tudo isso, mantida por quasi todos, 
a chamma sagrada do ideal revolu- 
cionario que se avivou, em 1924, 
pura avultar, afinal, no incendio 
formidavel que acnba de destruir, 
para o sempre, as bastilhas levan- 
fadas, em cada canto do palz, para 
o encarceramento de quantos se 
permittiam pensar livremente e di- 
zerem bem alto o seu pensamento. 

E" essa phalange de bravos que 
a amnistia conquistada pelas ar- 
mas está fazendo volver às filei- 
ras do Exercito c todos contem- 
glam commovidos, cortos de que 
nos peus peitos fortes e Juvenis, 
pulsam “s corações mals bellos da 
jornada de 22, tão bellos que os ir- 
manam na mesma gloria sem par 
dr seus companheiros de Copaca- 


bana, 


Os seus camaradas de armas, os 
que sempre se bateram pelos mes- 

terminzram 
soa nobreza, 
abrem-lhe es braços no amplexo de 
boas vindas, E a Nação, saudando- 
os, orgulhosa e frliz, estã certa de 
que elles conservarão sempre, € 
cada vez mais vivo, o espirltu da 


mos princípios ou 
conquistados pela 


Revolução Brasileira. 


ei 
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REFAZENDO 
O dr. Belisario Fenna, 


conhecido  hygisnista 

grande patriota, que se 
encontra á frente do Depar- 
tamento Nacional de Saude 
Publica, para cujo cargo de 
director foi em tão boa hora 
escolhido pelo Governo Pro- 
visorio, tem muito que fazer 
para eliminar deficiencias que 
se verificaram em alguns ser- 
viços daquelia repartição. 

Como se sabe, o dr, Belisa- 
rio Penna foi o grande cria- 
dor e animador do Serviço de 
Prophylaxla Rural em queasi 
todos, senão todos os Estados 
do Brasil. 

A sua obra, nesse sentido, 
Toi animada por um desinte- 
resse absoluto. Honradamen- 
te pobre, o dr. Belisario Pen- 
na crlou aquelle serviço uni- 
camente preoceupado com q 
proposito de curar as mazel- 
las de-que soffrem as grandes 
populações de toda, a costa e 
de todo o interior do Brasil. 
O que elle realizou foi de tal 
monta, teve tanta repercus- 
são no estrangeiro, que o dr. 
Belisario Penna chegou a ser 
chamado para prestar o apoio 
da sua technica e da sua 
sciencia ao governo argenti- 
no, ao tempo da primeira ad- 
ministração Irigoyen, se não 
nos enganamos. 

Pois bem, o serviço da Pro- 
phylaxia Rural fol ter ás mãos 
do dr. Lafayette de Freitas, 
que malbaratou completa- 
mente tudo quanto o dr. Be- 
lisario Penna fizera. 

Como se sabe, o Serviço de 
Prophylaxia Rural não dá na 
vista do publico, não se pres- 
ta a uma propaganda espe- 
ctaculosa e theatral, de ma- 
neira que com isso não con- 
cordou o 'dr, Lafayette de 
Freitas. Dahi o desmorona- 
mento da obra, anteriormen- 
te realizada pelo dr, Belisario 
Penna, 

Mas não foi só isso. Essa 
obra admiravel que era a 
Prophylaxia Rural nos Esta- 
dos não só se desmoronou 
como tambem consumiu mui- 
to dinheiro improductiva- 
mente. 

O Governo Provisorio en- 
contra-se empenhado em re- 
construir. Um dos primeiros 
actos desse governo, no De- 
partamento Nacional de Sau- 
de Publica, consistirá em de- 
mittir do cargo que occupa o 
dr, Lafayette de Freitas, que, 
positivamente, não possue 
qualidades para dirigir esse 
importante serviço. 
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Instituidas, pelo decreto de 
hontem as normas jurídicas 
a que o Governo da Revolução 
vae subordinar, de agora em 
deante, a vida politica e ad- 
ministrativa do paiz, emquan- 
to se não reune o Congresso 
Constituinte, passamos a uma 
phase que se poderia chamar 
de “provisoriamente constitu- 
cional”, porque, emfim, é ca- 
racterizada por uma regra ge- 
ral de organização. 

Embora discricionario ainda 
— e não poderia ser de outro 
modo — o governo já não 
será, como muitos temiam, o 
exercicio dictatorial de um 
poder absoluto, visto que elle 
proprio, limitando as suas 
attribuições, determinou a 
fórma, o sentido e a extensão 
da sua actividade. 

O povo póde, assim, orien- 
tar-se, conhecendo os direitos 
e os deveres que lhe impõe a 
nova ordem de coisas, e den- 
tro della: traçar a orbita das 
suas relações. E', pols, a vida 
normal, : 

ev a 

Examinando summariamen- 

te o decreto, que o sr. Getulio 


Governo Provisorio, e todos os 
Ministros referendaram com 
as suas assignaturas, verifi- 
ca-se que, nelle, estão, de mo- 
do geral, reguladas as ques- 
tões mais urgentes, taes co- 
mo a dissolução do Congresso 
Nacional, das camaras esta- 
duaes e dos conselhos muni- 
cipaes. Não quiz o Governo 
decretar essa medida, prefe- 
rindo declr/ir apenas que 
fica a mesma confirmada, 
naturalmente porque conside- 
ra sufficiente o acto anterior, 
contido na proclamação lan- 
cada; à 30 de outubro, pela 
Junta Militar, e no qual os 
generaes de terra e mar já 
fivrmavam a lnexistencia do 
Senado e da "Camara. Assim, 
quanto ão legislativo federal, 
bastava. confirmar aquella 
medida. Quanto, porem, as 
camaras estaduaes e aos con- 
selhos municipaes não tinha 
havido antes, pelo menos que 
se saiba, nenhuma providen- 
cia tomad apela Junta ou por 
outro poder revotuclonario, 


Quanto á justiça e à mar 
eistratura, esperando-se pro- 
videncia radical, o decreto 
trouxe, porém, uma formula 
mais branda, qual a de manter 
em pé, com algumas restri- 
eções, o apparelho judiciario. 

O objectivo do Governo, 
com essa attitude, é claro: 
visou. evitar uma maior Sã- 
cudidela no paiz, como a que, 
certamente, se sentiria se, de 
um golpe. fosse. executado O 


:expurgo da magistratura, 
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Não que o povo protestasse. 
Pelo contrario, elle applaudi- 
ria, com eAthusiasmo, tudo O 
rue fosse feito nesse sentido. 
“ Gnverno, porém, deve ter 
ponderado bastante sobre à 
necessidade de não descon- 
tuntar, de repente, o appare- 
lho que, apesar de emperrado, 
vicioso e ruim, ainda é à en- 
eronagem da justiça e do Ci- 
tritOS. so. 

Não seria, recimente obra de 
nrudencia a dissolução imme- 
diata dos tribunses, embora 
morabmente as venerandas 





Ícórtas já não existam desde O 


dia 24 de outubro, porque não 
haveria tempo para instituir, 
com a indispensavel firmeza, 
os orgãos da nova magistra- 
tura, 
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O decreto mantém, com as 
restricções expressas e mais as 
que, de futuro, forem julgadas 
necessarias, a Constituição, as 
tels feleraes, as Constituições 
e leis estaduaes, as delibera- 
ções municipaes, posturas, ete., 
de sorte que continúa em vigor 
“ que não fol ou não fôr rovo- 
c- lo, mas suspende as garan- 
tias constitucionaes, respeitan- 
do, porém. o instituto do “ha- 
beas-corpus” para os accusa- 
dos de crimes communs, €XCe- 
pto os funccionaes ce os de com- 
petencia de trlbunaes espe- 
claes.. 

Mantém ainda: todas as re- 
lações jurídicas entre as pes- 
soas de Direito Privad- todas 
as obrigações e direitos rc:m]- 
t---tes de contratos, concessões 
ou outras outorgas com a 
União, os Estados, o Districto 
“aderal, o Territorio do Acr- e 
os municipios, exceptuando os 
que, submettidos á revisão, 
contravenham ao interesse pu- 
blico e á moralidade admin! - 
trativa. sta resalva flnal vae 
permittir, se o governo o qui- 
ze:, a annullação de multcz 
contratos em virtude dos quaes 
a oligarchia lesou fundamente 
o interesse publico ou desres- 
peitou a moralidade ad: “xis- 
tretiva... 

* > e 

O funccionalismo não fica- 
rá, naturalmente, satisfeito 
com o decreto, sobretudo, pela 
fórma da sua redacção, pois 
o art, 8º, deixa permanecer a 
expectativa de receio criada 
pelas palavras que o sr. Os- 
waldo Aranha, ao assumir a 
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Vargas firmou, como chefe do' 





NOBREGA DA CUNHA 


pasta da Justiça, havia profé- 


rido sobre os famosos direitos 
adquiridos, razão de ser da 
estabilidade, do estimulo e do 
futuro da classe. = 

Mas, como outro dispositivo 
anterior (art. 1º parag. unico) 
do mesmo decreto, determina 
taxativamente, que todas as 
nomeações e demissões de 
Junccionarios ou de quaesquer 
cargos publicos, quer sejam 
ejfectivos, interinos ou em 
commissão, competem 'excli= 
sivamente ao chefe do Gover- 
no Provisorto, tudo dependerá 
do criterio pessoal do sr. Ge- 
tulio Vargas, homem sereno, 
que saberá, com certeza, deci- 
dir friamente todos os casos 
com o elevado proposito de sá 
fazer justiça, 

“ Ed w 

O decreto mantém, em ple- 
no vigor, todas as obrigações 
assumidas pela União Fede- 
ral, pelos Estados e pelos mu- 
nicipios, em virtude de em- 
prestimos ou de quaesquer 
operações de- credito publico. 
Isto significa que a revolução 
respelta todos os compromis- 
sos do paiz, mesmo os que fo- 
ram assumidos pelo sr. Was- 
RinERO Luis, até 24 de outu- 

TO. 

E' a integridade do“credito 
do Brasil, que assim se procura, 
resguardar, 

* + “ 

A parte mais extensa do de- 
creto — o art, 11º e seus oito 
paragraphos — regula a no- 
meação de interventores fe- 
deraes para os Estados. Não 
€, como eu pedia hontem, a 
uniformização das situações 
estaduaes por meio de uma re- 
era geral de organização dos 
respectivos governos, pois o 
decreto parte do principio de 
que já ha governos organiza- 
dos, cujos presidentes serão 
mantidos, Para os outros ca- 
sos, determina a uomenção 
dos interventores. Regulamesi- 
tando a actuação desses agen= 
Les do poder federal, o Go- 
verno Provisorio criou algu- 
mas normas realmente louva- 
veis, como, sobretudo, à que 
prohibe que elles nomeem pa- 
rentes seus, consaguineos om 
affins, até o sexto grão, para, 
cargos no respectivo Estado. 

Entre todas as medidas du 
momento, o decreto encerra, 
um dispositivo curioso, encai- 
xado naturalmente como sim-= 
ples aspiração. E' o art. 12': 
“A nova Constituição Federal 
manterá a fórma, republicana 
federativa. e não poderá res- 
tringir os direitos dos munici- 
pios e dos cidadãos brasileiros 
e as garantias individuaes 
constantes da Constituição de 
24 de fevereiro de 1891”. 

Parece que isso é materia 
que só a Constituinte póde re- 
solver, de modo que o decre- 
to, nesse particular, apenas 
vale como expressão de um 
desejo que se manifesta agora 
para ser levado ao conheci- 
mento dos eleitos do povo... 

* 4 w 

Depois de declarar expres- 
samente ralificados todos 08 
actos da Militar e às 
actual governo, o decreto Lep- 
mina ertando o Conselho Con- 
Siuútivo, » que se referira o sr. 
Getulio Vargas no discurso de 
posse, e instituindo um '“Tribu- 
nal especial incumbido de jul= 
gar os crimes politicos, fuu- 
ccionaes e outros, que ainda 
serão especificados na lei du, 
sur organização. 

Este final autoriza a espe- 
rança de que as responsabili- 
dades vão ser, de facto, apu- 
radas, conforme prometteu a, 
Revolução e o povo aguarda se 
faça para moralização dos 
costumes no Brasil. 

Tal é através de rapida 
analyse, o regulamento geral 
com que o Governo da Revo- 
lução Inicia a sua, obra poli- 
tica e administrativa, com um 
proposito realmente Jouvavel., 
DO a dd ii 
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A' MARGEM DE UMA 

ENTREVISTA 

a entrevista que nos con= 

cedeu, hontem, o valoroso 

jornalista revolucionario 
Raphael Corrêa de Oliveira, 
escapou ao “contrôle” da che- 
fia de redacção deste jornal 
certo conceito que seria de 
nossa responsabilidade, pois 
pretendia interpretar o silen= 
cio daquelle nosso collega so= 
bre o sr. Alvaro de Carvalho, 
a uma pergunta nossa em re= 
lação ao ex-presidente da 
Parahyba. 

Discordamos dos ultimos 
actos do successor do grande 
João Pessoa, tanto quanto lhe 
applaudimos os primeiros, 
Sem embargo, reconhecemos 
que o sr. Alvaro de Carvalho 
teria errado sem a intenção 
de trair o seu partido e a sua 
terra, o que seria incompatie 
vel com um passado de leal« 
dade para com os correligio- 
narios e dedicação á Para- 
hyba. 

Sentimo-nos no dever de 
accentuar este ponto de vis= 
ta, considerando, principal=- 
mente, que vu sr. Alvaro de 
Carvalho se encontra no os= 
tracismo. 


“ ilias 
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Quarta-feira, 12 de Novembro de 1930 














H Marinha fiacional na Resolução Brasil eira, 


Regressa hoje ao Rio um dos grandes auxi iares do nas 


mandante Ercolimo Cascardo 
Quem é o capitão tenente Benjamin Audiffrent Xavier, chefe das machinos do 
«S. Paulo» no movimento de 1924 


Sem brilho dus munifestações 
apenas recebidos por 
pessous mais in- 


mpulures, 


ms Tumilias e 


Mus, Un, «Necvossivumente, re- 
svessado q esta cidade, de oude 
ausentaram cem conjuncto, na 
manhã de df de novembro de 1924, 
1 vllicines que, sob a chefin de 
vtvaluio Cusenedo. cevoltaram o 
vnconráçãão “São Tuulo” e Loram 


ue sul do pais cooperar em final 
com a revolução em terra, depois 
deita frucassada por completo no 
vita só à pequena torpedei- 
lograr tambem re- 


DIE. 
va Goya! 
bulluress, 
DT) 
na pespodugido, 


firmou o 


erereeseme menina 





ontro commandante do encouraça- 
“Ss. Paulo” 

“O “São Puulo” levantou-se 
contra os desmandos do actual go- 


do 


cerno e ijnimoralidades reinantes 
na administração por não poder, 
aetr de outra maneira, sendo a 


me guarmição purtó integrante do 
novo brasileiro, sentindo e soitren- 
elle, Wercolino Cas- 


do com 
curdo 
Apesar disso e de muito mais, 
oram coudemnados por “exime 
eotlitor” (21) a onze annos e sete 
niezes de prisão, e, agora que, tal 
“mo sairam, regressam de armas 
va mão, com a differença que em 
“ leu foi adversa a sorte das ar- 
mus, emaunnto hoje lhes foi favo- 
ruvel. Asura «udos, inclusive ussa 
nesma -— justica -— reconhece-os 
romo benemeritos da patria... 


Muita uzão tinham, quando, 
mantendo os interesses patrios 
avima dos pessoues, sempre con- 
tarios ae mostravam à amnistia 
que 3 incapacidade dos governan- 
tes não soubs promover, permit- 
tindo que o Congrasso a votasse, 
esso Congrenno de Incondicionaos 
do Poder Hxecutivo, 9 que & po- 
pulnção almeja ver para sempre 
dissolrido,., 


9 CAPITÃO BENJAMIN XAVIER 


Por ter regressado a Montevi- 
dio onde foi liquidar negocio e 
casa que ahi tinha gom o seu 
«companheiro Adhemar de Siquei- 
va, após seis annos de ausencia, 
vegrogssa hoje à capital de sua pa- 
teria, seu berço natal, reintegran- 
lu-se no gelo de gua familia, o 
vapitão tenente Benjamin Audif- 
crent Xavier, que daqui partira 
como chefe de machinas daquelle 
cncouraçvado, embora menos de 
cimo tivesse de officialato, 

à actusação do então joven ma- 
Hinheiro foi marcante, 


No seu numero de 11 de novem- 
de 192, “La Manana”, de 
Montevideo, publicava : 

“Os jovens officiaes enhleva- 
viveram de reprimir a bordo 
vor motim estaludo na prõa do en- 
voutuçido, unde os legalistas que 
mta dé bordo Lentaram aprisio- 
td tenent Xavier, travando-se 
mm vumbate do qual resultou Ei- 
feridos vurios marinheiros 
e cmarto q sargento legalista Ca- 
tudu, um dos promotores desse mo- 
the. 


livro 


rhua 


“ 


turom 


referido por “el 
Aemuldo Pinheiro 


uid 
coibniul rebelde 
e Andrade : 
“A horda honve uni bon pe- 
Nela saiu morto em conse- 


lssu “e 


cuveeda do um buleço o surgento 
Codado o Pote quiz appredir a pu- 
vistudios o chefo de machinas | 
bepríminim Nuvicr. Produgiv-se en- 
1 vem! uma luta corpo wu cor 
' ando Nivier, um dos nossos, 
eo alo contrs-rovolucio- 
telhados ma práa,” | 

o eventin rent si 

lis encontrando 


autuação pura a “Ruzon”, 





Capitão-Lenente Benjamin Audiffrent Xavier 


“Ss. Puulo” e do vulor dos seus 
chefes, Adhesões, só tiveram a do 
“Goyvaz”, cuju guarmição passou 
pura o “S. Paulo”, e a de um 
uvião, cujo piloto Gouvêa, deno- 
dadamente, se juntou nos poucos 
do encouraçado. 

Apesar da insulficiancia da guur- 
nição (o quarto de folga, ficara 
em terra licenciado na vespera da 
revolução) da situação especialis- 
sima... apestr de tudo, sob o ti- 
tulo “Aspecto del encorazado”, es- 


creve o “RE Diario”, de Montevi- 
deo : 

“Reulizando as manobras para 
atracar, o “S, Paulo”, arvorando 
a bandeira brasileira, apresentou- 








se com toda « guarnição formada 


na coberta à boreste, rtilharia 
coberta...” 


Mais adiante : 


“4 chaminê de popa. tul como 
« parto inferior dy caixa de tfu- 
maça, apresenta os signges do cu- 
nhoneio que, no emtanto, não cuu- 
sou grandes avarias. O navio vem 
com q casco batido pelo mar, apre- 
sentando suas cobertas completa 
ordem.” 

Ainda no numero de 13 
vembro, Jê-se ; 


de nes 


“A guarnição, parte eu uniior- 
me regulamentar, c parte em tra- 
je de taxina, manobra em perfeita 
ordem, executando ar determina- 
sõev de Fórma curtecha” 


e! TO dt ESTO 


Terminaru “lu udysóa dal cora- 
zado hrasileno sublevado 8, Pau-! 
lo”, como o cognominuram os jor- 
naex platanses a essa revolta; 
não terminou ahi a “odysên” 
officiaes e pracas que o tripula- 
vam. 


Não tondo sido posivol a entra- 
da ma barra do Rio Grande, pois 
forum — “eorprendido por um fu- 
rioso temporal en el Golfo de San- 
ta Catalina” — resolveram os in- 
domitos revolucionarios levar o 
sen coneurso individunl 4 causa 
que, embora vencida, em jogo ain- 
da estava nos campos do sul, e 
assim, honrzando as tradições de 
Saldanha e seus bravos, eil-os 
atravessando o Uruguay, improvi- 


ris 


DECRETOS DE HONTEM 


Foi posto em disponibili- 
dade o embaixador Ro- 
drigues Alves e exonera- 
do o sr. José Fabrino de 
Oliveira 


O COMMANDANTE VILLAR NÃO 
E' MAIS SUB-CIIEFE DO ES- 
TADO MAIOR DA ARMADA 





O chefe do Governo Provisorio 
assignou hontemn os seguintes de- 
cretos: 


Na pasta das Relações Esterlo- 
res — Exoncrando José Fabrino de 
Oliveira Bayão, do cargo de se- 
gundo official da secretaria de Es- 
tudo das Relações Exteriores, 


Pondo em disponibilidade, « pe- 
dido, o embaixador José de Paula 
HKodrigues Alves. 


Fuzendo publicos os depositos de 
ratificações, por parte de varios 


juizes, da Convenção Principal e do 
Accordo sobre enconinendis pos- 
tnes. ussignuados no Mexico q 9 de 
novembro de 1425, 

Na pasta da Márinhe Exone- | 
| runelo o eupatge de qor e enero, 
| refornisida, Frederico Vilar, do entre 

o do subschrfo do Entao Moior 
da Acrrnela, 


ce PO e Ft 
VERE sÃ meme e ST o mem e e e e em TT e mma ma me e mm 


quados em soldudos de terra, qura 
se irem qpelejur entro a guuchada, 

RW assim que, no combate de J1 
de dezembro, quando foram os re- 
volucionarios atacudos de suvpre- 
sa, em pleno territorio uruguayo, 
e soffrendo 17 mortes, desses bra- 


vos. sele erim marinheiros do 
“São Paulo” 

Chega hoje o derradeiro umi- 
grado, que tal como seus compa- 
nheivos, Lorna à Palrig pela victo- 
ria dus armas, reempenhados em 
defesa dos mesmos ideues, pelos 
quues se haviim bulido em JO, 


ce é mister não doixar sem reme- 
moração us feiLos de enpitão Xa- 
vier co de seus bruvos companhei- 
Cos, 


LARA Am e E a 


YENÇEU À REVOLUÇÃO 


+ vencerão ua vida todos uquelles 
ue comprarem para os seus luvas 


a O A A 


» moveis muruvilhosos da MO- 
“ILTARIA BRASILEIRA. 
Dorscitorios 1:0008090 


Salas Jantar 1:3008000 


em 


i?. Senador Euzebiu, 74, 79, 77 
— a — — a mt porem 


BETORNA Á PATRIA UM DOS 
18 BRAVOS DE (0- 
PAGARANA 


O aspirante Araujo Góes 
foi passageiro do 


“Massilia” 
Passageiro que foi do “Massi- 
“Miu”, chegou hontem a esta capital 
'o aspirante Aruujo Góes, um dos 
| heróes do forte de Copacabana na 

manhã radiosa de 5 de julho de 

1922, 

Araujo Góes e Siqueira  Cam- 
pos, companheiros inseparaveis de 
lutas em todos terrenos, ío- 
ram forçados a procurar asylo na 
Argentina onde, um Buenos Aires, 
'idepois de uma série inaudita de 
soffrimentos, em Culle San Mar- 
Lin, installaram um modesto es- 
eriptorio de commissues consi- 
gnações. 

Embora auluslados da patria e 
inivaquecidos de elementos pata 
cunstituirem uma ameaça 2o go- 
verno brasileiro, esto não lhes deu 
tréguas e, indirectamente, por In- 
termedio do seus agentes, mesmo - 
ins capital vportenha, procurou 
crigr-lhes embaraços de toda es- 
pecie e cercear-lhes « ueção no 
campo da actividade commermal. 

A despeito de sentirem o animo 
forte para transpor todas as bar- 
reiras que a covardia de inimigos 
lhes antepunha, Arauju Góes 
Siqueira Cumpos preferiram en- 
cerrar suns operações commereiaes 
a sentirem um estremecimento 
para seus creditos de negocinntes 
honrados, 

Assim, o pequeno escriptorio de 
Calle San Martin não figurou mais 
no rol dos estabelecimentos com- 
merciaes da Buenos Aires, abrin- 
do, no emtanto, mais ainda suas 
portas parn receber os exilados e 
revolucionnrios brasileiros E 


e 79 


es 


“e 


que 





| O aspirante Araujo Góes | 


ellus buatessem na carencia de au- 
xilios que nunca lhes foram re- 
cusados, 

À escassez de meios para prover 


sua propria subsistenciu, compe- 
liu Araujo (ioes a procurar em 
França, enmpo quis vuslo para 


exercer sua actividudo commercial, 


o que fez, localizando-se cm Pa- 
ris. 

Volta agora no Brasil o bravo 
aspirante, que ao Judo de Siquei- 


Cl mma 


fra Cugpos, Neston Prudo, We 


Edo Gomes e muis as amo, 


mero perftzerate cem arado he- 


Hifi 


tulra 


mu Aspas “ 
Vevudiuti o 
sa tunis brilbunto e | Honra 


Lo 


Já estão em vigor as normas prov 
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isorias para a acção 


ASSIúnado, 
em, pelo st. Getulio Vardas 


situação do funccionalismo — 





) 


Dissolução do Gon- * 


orasso, das camaras estaduaes e dos conselhos mk 
nicipaes - Resirioções á Constituição — Direitos garan- 
dies — Siluação da magistratura — Interventores parí 





os Estados - O que deverá firmar a nova Constitui. 
ces — Gonselho Gonsultivo — Um tribunal para julga: 


os crimes políticos & funccionaes 


O st. Getulio Vargas assi- 
gnou hontem o seguinte de- 
ereto, que foi referendado 
por todo o ministerio, estabe- 
Jecendo as normas geraes para 
a acção do governa provisoriou, 
até que a Constituinte dê nova 
organização ao paia: 

“Decreto uv. 19.398, de 11 de 
novembro de 1930. 

Institue o Govermmo Provi- 
sorio dos Estados Unidos do 
Brasil, e dá outras, providen- 
clas, 

O chele do Governo Proviso- 
rio dos Estados Unidos do 
Brasil decreta: 


Art, 1º — O Governo Provi- 
sorio exercerá discrecionaria- 
mente em toda a sua pleni- 
tude as funcções e attribui- 
ções, não só do Poder Executi- 
vo, como lambem do Poder 
Legislativo, até que, eleita a 
Assembléa Constituinte, esta- 
beleça esta a reorganização 
constitucional do paiz. 

Parapgrapho unico — Todas 
as nomeações, demissões de 
funccionarios ou de quaesquer 
cargos publicos, quer sejam 
effectivos, interinos ou em 
commissão, competem exclu- 
sivamente ao chefe do Gover- 
no Provisorio. 

Art. 2º — E' confirmada, 
para todos os effeitos, a disso- 
lucão do Congresso Nacional, 
das actuaes Assembléas Legis 
lativas dos Estados (quaesquer 
que sejam as suas denomina- 
ções), Camaras ou Assembiéas 
Municipaes e quaesquer outros 
orgãos legislativos ou delibe- 
rativos, existentes nos Esta- 
dos, dos municípios, no Dis- 
tricto Federal ou Terxitorio do 
Acre e dissolvidos os que ain- 
da o não tenham sido de Ta- 
cto. 

Art. 3º — O Poder Judicia- 
rio, Federal, dos Estados, do 
Territorio do Acre e do Dis- 
tricto Federal, continuará a 
ser exercido na conformidade 
das leis em. vigor. com as mo- 
dificações que vierem a ser 
adoptadas de accordo com a 
presente lei e as restricções 
que desta mesma lei decorre- 
rem desde já. 

Art. 4º — Continuam em vl- 
gor as Constituições Federal e 
Estaduaes, as demais leis. é 
decretos federaes, assim como 
as posturas e deliberações e 
outros actos municipaes, fo- 
dos, porém, inclusive as pro- 
prias constituições, sujeitos às 
modificações e restricções es- 
tabelecidas por esta lei ou pot 
decretos ou actos ulteriores do 
Governo Provisorio ou de seus 
delegados na, esphera de attrl- 
buições de cade um. 

t. Ficam suspensas 
as garantias constitucionaes 
e excluida a apreciação judi- 
cial dos decretos e actos do 
Governo Provisorio ou dos in- 
terventores federaes, pratica- 
dos na conformidade da pre- 
sente lei ou de suas modtii- 
cações ulieriores. 

Paragrapho unico E 
mantido o habeas-curpus em 
favor dos réos ou accusados 
em processos de crimes com- 
muns, salvo os funccionaes e 
os da competencia de tribu- 
naes especiaes, 

Art. 6º — Continuam em 
inteiro vigor e plenamente 
obrigatorias, todas as relações 
jurídicas entre pessoas de Di- 
reito Privado, constituidas na 
forma da legislação respecti- 
va e garantidos os respectivos 
direitos adquiridos. 

Art. 7º — Continuam em in- 
teiro vigor, na forma das leis 
applicaveis, as obrigações e 
os direitos resultantes de con- 
tractos, de concessões ou ou- 
tras outorgas, com a União, 
os Estados, os municipios, o 
Districto Federal e o Territo- 
rio do Acre, salvo os que, sub- 
mettidos á revisão contrave- 
nham ao interesse publico e à 
moralidade administrativa. 

Art. 8º — Não se comprehen- 
de nos aris. 6º e 7º, que pode- 
rão ser amnnullados ou restrin- 
gidos, collectiva ou individual- 
mente, por actos ulteriores, os 


direitos até aqui resultantes de | 


nomeacões, aposentadorias, ju- 
hilacões, 
formas, pensões, ou subvenções 
t, em geral, de todos os actos 
relativos à emprego, cargos, ou 
cofticios publicos, assim como 
do exercício ou o desempenho 
| elos mesmos, inclusive, € para 
todos us elfeitos, os da magis- 
trulrro, do Ministerio Público, 


*potiieins de Justiça e quacsquer 
jeutros. da União Federal, dos 
| Bstudos, dos Municipios, do 


disponibilidades, re-| vo, 


Territorio do Acre e do Distri 
cto Federal. 

Art. 9º — E' mantida a auto- 
nomia financeira dos Estado: 
e do Districto Federal.. 

Art, 10 — São mantidas ey 
pleno vigor todas as obrigaçõe 
assumidas peta União Federa: 
pelos Estados e pelos Munici- 
pios, em virtude de empresti 
mos ou de quacesquer operaçõe 
de credito publico. 


Art, 11 — O Govermo Proy: 
sorio nomeura um intervento 
federal para cada Estado, sa!- 
vo para aquelles já organiza 
dos, em os quaes ficarão u. 


| respectivos presidentes inves 


tidos dos poderes aqui mencio 
nados. 

5 1 — O interventor ter: 
em cada Estado, os proventos 
vantagens e prerogativas que 
a legislação anterior do mes- 
mo Estado confira ao seu pre 
sidente ou governador, caben 
do-lhe exercer, em toda a ple- 
nitude, não só o Poder Exec: 
cutivo, como tambem o Pode: 
Legislativo. 

5 2º — O interventor tero 
em relação à Constituição c 
leis estaduaes, deliberações 
posturas e actos municipaes, 
os mesmos poderes que poi 
esta lei cabem ao Govern 
Provisorio, relativamente 
Constituição e demais leis fe- 
deraes, cumprindo-lhe exe- 
cutar os decretos e delibera- 


ções daquelle no territorio de 'R 


Estado respectivo. 

83º — O interventor federa) 
serã exonerado a criterio cic 
Governo Provisorio, 


d3 4º — O interventor nomea- 

rá um prefeito para cada mu- 
nicipio, que exercerá ahi todas 
as furccões executivas e legis- 
lativas, podendo o interventor 
exonerai-o quando entenda 
conveniente, revogar ou modl- 
ficar qualquer dos seus actos e 
resoluções e dar-lhe instru- 
cções para o bom desempenho 
dos cargos respectivos e regu- 
larizatão e efficiencia dos ser- 
viços municipaes. 

8 5º — Nenhum interventor 
om prefeito nomeará parente 
seu, consanguineo ou aífim, até 
o sexto grão, para cargo pu- 
blico no Estado ou municipio, 
a não ser um para cargo de 
confiança pessoal. 


& 6º — O interventor e 0 =70- 
feito. depois de regul: “mente 
empossados, ratificarão expres- 
cxmente ou revogarãu Us actos 
ou deliberações, que elles mes- 
mos, antes de sua investidura, 
de accôrdo com a presente lei, 
ou quaesquer outras autorida- 
des que anteriormente tenham 
administrado de facto o Estado 
ou o municipio hajam prati- 
cado. 

87 — Os interventores e 
prefeitos manterão, com a 
amplitude que as condições lo- 
caes permittirem, regimen de 
publicidade dos seus actos e 
dos motivos que o determina- 
rem, especialmente no que se 
refira à arrecadação e appil- 
cação dos dinheiros publicos, 
sendo obrigatoria a publica- 
ção mensal de balancetes da 
receita e da despesa. 


8 8” — Dos actos dos inter- 
ventores haverá recurso para 


rio. 


Art, 12 — A nova Consitiui- 
cão Federal manterá a Tórma 
republicana federativa e não 
poderá restringir os drieitos 
dos municipios e dos cidadãos 
brasileiros e as garantlas in- 
dividuaes constantes da Cons- 
RENUIÇÃO de 24 de fevereiro de 


Art, 13 — O Governo Provi- 
Sorio, por seus auxiliares do 
Governo Federal e pelos inter- 
ventores dos Estados, garanti- 
rá a ordem e segurança publi- 
ca, promovendo a reorganiza- 
ção geral da Republica. 

Art, 14º — Ficam expressa- 
mento ratificados todos os 
actos da Junta Governativa 
Provisoria constituida nesta 
capital aos 24 de outubro ul- 
timo, e os do Governo actual 

Art. 15º — Fica criado o 
Conselho Nacional Consulti- 
com poderes e attribul- 
ções que serão regulados em 
lei especial. 


ArL. 16” -= Fica criado o 
Tribunal Especial para pro- 
cesso e julgamento de crimes 
políticos, funcelonaes e outros 
nue serão discriminados 
et da sua organização, 
| Art, 47º — Os actos do Go- 
verno Provisorio constaino de 


o chefe do Governo Saad 


Ne | 


e amem 





Revestiu-se da maior cordialida- 
de a homenagem que os nossos 
collegas do “Q Jornal”, “Diario 
da Noite”, “Diario de 5. Paulo”, 
“Diario de Noite”, de 5. Paúlo, 
“pstado de Minas” e “O Cruzei- 
vo”, prestaram, hontem, às Lropas 
gauchas, offerecendo-lhes um chutr- 
rasco na Quinta da Boa Vista, 

A's 8 horas da manhã, cerca de 
7) soldados, sob o comivando do 
tenente Jerongymo Lima, escolhe- 
ram o local pura a churrasenda, 
onde logo forum armadas varias 
fogueiras e em torno das quaes 
ergueram os cerendos precisos 
para o preparo desse ussado te 
nuinamento gaucho. 

W assim é que já ds onze horas 
da unha, uma verdudeiro multi- 
dão, famílias, convidados, jornalis- 
tas, officiaes e inferiores, enchiam 
as alamedas do velho parque im- 
perial, onde so faziam ouvir 


canções regionses e canlicos pa 
trintivos. 

E quando mais animada estava 
n interessante festa campestre, é 
qual os alumnos da Escola Anto- 
nio Prado Junior, que funccions 
naquelle velho logradouro, empre- 
atavam uma nota de intensa ala- 
eridade, surgiram general Flo- 
res da Cunha, o ministro Oswaldo 
Aranha, o general João Neves da 
Fontoura, os drs. Francisco Cam- 


DN e 


ESSA sn sa er? 





Foi solto, hontem, O sr. José 
Pessõa de Queiroz 


O sr. 
que ge encuniruva presa na anlu 
da Capella da Casa de Corvecção, 
foi solto hontem pela manhã, 


LIL SAS LS DS SIA LIS SS AS SA 


decretos expedidos pelo chefe 
io mesmo Governo e subscri- 
ptos pelo ministro respectivo. 

Art, 18” — Revogam-se to- 
das es disposições em contra- 
rio. 

Rio de Janeiro, 11 de no- 
vembro de 1930, 109" da Inde- 


José Peeson de Queiroz, 


pendencia e 42º da Republl- 
ca. 

tar Getubo Vargus, Os- 
wuatldo Aretha dost Maria 
Whitaçker. Púuto Moraes Bar- 
pros, Afravio de Mollo Franco 
José Fernondos Lotto do Cus- 
Utro e José ísulas de Noronha” 


ceara me 





numeros conjunctos musicaes com, 





5 








DRA ra Pa 





nistro Coswardo Aranha 


pos e Lindolfo Collor, e outras fi- 
guras de relevo da Revolução, que 
logo forum recebidos com grande 
enthusiasmo pelos presentes, 
Entre os que compareceram 
viam-se os srs. Assis Ghateau- 
briand, Gubriel Bernardes, Carlos 
Chagas Filho e Antenor Mnciel, 
Toi um genuino churrasco à ve- 
lha maneira gaucha. Não houve 
etiquetas nem protocollos, Festa 
typica, durante a qual reinou una- 
nime camaradagem. E entre um 
pedaço fumegante de churrasco e 
um “ehopp” ou um gole de chi- 
| 
| 
] 


NAAS PLS ADS O A O A 


propagandista. 





apa ta aa 


Uma interessante e animada testa 
campestre na Quinta da Bôa Vista 


Como transcorreu o churrasco offerecido, hontem 
ás tropas gaúchas 





recisa-se de uma senhorita activa, 
* apresentação e facil palavra, para o cargo de 
Optimas condições. Dirigir of- 
ferta escripta de proprio punho, a C. M, so 
vuidado do DIARIO DE NOTICIAS. 


do governo revolucionario 


pra gn 





Um grupo comendo o churrasco na Quinto da Boavista, vendo-se ao centro o mi- 





marrão, a dansa empolgava todom 
os participantes, 

terca das 17 horas, quando tos 
dos já se entreguvam ás dansas, 
a senhora Norah FPipucizedo fog 
uma empolgante saudação nos bru- 
vos irmãos do sul e um louvor às 
espadas redemptoras de dJuarea 
Tavoru, de Miguel Costa, João Al» 
berto, Aristarcho Pessoa e outros 
vultos da Revulução triumphante, 

E ainda a sra, Norah Pipguoires 
do encerrou então a interessante 
festa gaucha, dizendo um poems 
om honra do soldado guucho. 


RL RELA E LD DADAS VA RIO 


de boa 


MI RA DD SO O IA A ES PDA RA SO Se pç a a a e e Ca 


DR. ANTONIO 
PEDRO 


O seu fallecimento, hon- 
tem, em Nictheroy 


Falleveu hontem, repentinamen- 
' Le, em Nielheroy, o dr. Antonio Pe- 
dro, director da Faculdade Flumi- 
nense de Medicina e da Casa de 
Saude Tenrahy. 

O dr. Antonio Pedro, que conta- 
va 54 anos de idade, era filho 
desta capital, No anno de 1809 for- 
mou-se em medicina peli Facuida- 
de do Rio de Janeiro, 

Como medico, durante q epide- 

mia da peste bubonica, prestou Te- 

levantes serviços, chefiando 08 ser- 
viços de prophylaxia em Mucahé, 
Victoria e outras cidades. 


Por essa occusião, o governv Te- 
deral nomeou-v inspector sanitario 


rn 





MOVIMENTO RO MINISTERIO 
DO EXTERIOR 


Por decreto de hontem, o chore 
do governo provisorio exonerou q 
ar. José Yeabrino de Oliveira 
Bayão, do vnrgo de segundo offi- 
cial da Secrotaria dc Estado dar 
Relações Exteriores. e poz em dis- 
ponibilidade, a pedido, o embeisas 
dor em Buenos Aires, av. José de 
Puula Rodrigues Alvos. 

O er. José Fabrino de Oliveira 
Bayão eru funceionario du quadro 
efíestivo da Secretaria, Militou 
durante algum tempo nx imprensa 
Malho”, 

Como se sabe, custa revista, derl- 


e posteriormente delegado de suu-| e eru ultimamente director de "O 


de, servindo no Hospital 


Paula | do & attitude que tomara desde 6 


Candido, em Jurujuba, como chefe | ínicio da campanha eleitoral ulti= 


des enfermarias de doenças infee- 
ciosas. 
O dr. Antonio Pedro deixa va- 
rios trabalhos medicos, entra os 
quaes “Sobre um novo ponto dolo- 
roso abdominal como elemento dia- 
gnostico da appendicite”; “Notas 
sobre uma epidemia de Dengue em 
Nictheroy"; “O perigo dos purga- 
tivos”; “Estudos sobre a ctivlogia 
do beri-beri” e varios outros. 
Foi fundador e director da Fa- 
vuldado Fluminense de Medicina e 
falleceu repentinmnente nu seu au- 
tamuvel, quando se dirigiu à Se- 
crotaria do Interior e Justiçy de 
| Nictherov, afim de conferenciar 
vom o respectivo secretario, dr. 
E Oegar Tindco, sobre a situação da- 
Pquelto estibolecimento de ensino, 
| O dr. Antonio Vodro deixa viuva 
| est. sra Jh Unneceição Pimen- 
el, COTA CORRO EO TR Cs SUR 

gundas nupeins. Deixem quatro 
lho do primeiro matrimonio 
dr. Pranciseo Pimentel. qratessor 
de Faculdade Plonimense de Ment- 
cima; dr. Paulo Pimentel, 








ne 
fi- 


o 


medica 


ma, foi atucada e destruida pelo 
pevo no diz 24 de outubro. O se 
José Fabrino de Oliveira Buyão 
asvlou-se numa legação estrangal- 
ra, donde saiu paar ser exilado pa- 
ra o estrangeiro, conforme foi an» 
nunciado pela imprensa. 

O sr, Jose de Paula Rodrigues 
Alves, que exercicia o cargo dé 
embnixador em Buenos Aires, era 
um dos nossos embaixadores mais 
moços. Tem uma fé de officio 
bastante movimentade, fot minia- 
tro em Pefim, donde eniu para 8 
posto de embaixador em Buenom 
Aires, onde se encontrava ha seis 
annos, substituindo o embaixador 


Pedro da Toledo, que nesse posto 
se revelou habil gestionador de 
negociações. 

INS SD DE SS EIS SSIS SA 
meulicta, Acvdano Pimentel, funce 
vionerso estudado mem dh O huriioa 
cilvoa Rodrigues, esposa do dr Mas 
rante Rodrigues i menino 
Jose Eulunrão, de cuando cutrie 


mono, 


. TT e .— e aque 
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TE O RE 
REGRESSOU AO BRASIL O EMBAI-| Ministerio da Guerra 
XADOR DEJEAN 


ÇÕES, CLASSIFICAÇÕES, 
RARE FER ENCIAS E BXONE- 
RAÇÕES 


CONCESSÃO DE CREDITOS 
PELA DESPESA PUBLICA 


A E edi ad pi sd: > Vadia 
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Outros passageiros do “Massilia” 








— amem met cre meme mm 





ada Dejéan, embaixador da França, ao chegar hon- 
tem a esta capital 


ro 
e a a O 


O “Massilia” chegou hontem da 
Europa, À seu bordo veiu o conde 
Dejoan, embaixador da França, que 
hn já algum tempo se encontrava 
fóra do nosso paiz. 

O “Mnssilia” chegou pouco de- 
pois das º horas e conduzia mni- 
tos passageiros para o Rio e em 
transito. 

Logo apos ser desembaraçado pe- 
las autoridades, o “Massilia” atra- 
cou so cães da praça Mauá. 

Além do embaixador francez, que 
foi recebido pelo representante do 
ministro do Extorior « funeciona- 





rito 3 enbajunda Trancora, cit. 
mm ao o na O PD A IR 
ME RA PERA 
13 A ELLUS! 
put ba 
RS ar 
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Raio “russa ca rio!- 


arca reconheceram o 


govergo revolucionario 


“+ nigtro da Hollanda, dr, Jd. 
-uzecht, deixou hontem, no 
Poiy, & seguinte nota que re- 
Coca o novo governo do Brasil: 

icgação dos Paizes Baixos, Rio 
us vaneciro, 10 de novembro de 
“ay, — Sr. ministro de Estado. Te- 
nho a honra de accusar a v. 8x. 
recebimento de aua nota circular 
n. 096, de 3 do corrente mez, vela 
qual, em additumento a sua misst- 
va de 26 de outubro proximo pas- 
sado, communicou que a Junta Go- 
vermativa Provisoria ontregura, na 
Primeira mencionada data, a admi- 
nistração do Brasil a = 0x q dr 
Getulio Vargas, que astumirs 4 sua 
direcção no caracter de Chefe do 
Governo Provisorio. Apradecendo 
a vw ex a remessa da referida no- 
ta circular, tenho au honra de le- 
var no seu conhecimento que não 
deixei de transmittir telegraphica- 
mente e sem domera, o conteudo 
della no governo de sua mujestade 
a rainha Guilhermina. Acabo de 
receber do governo do meu paiz a 
communicução de que o mesmo ti- 
nha tomado conhecimento da con- 
stituição do novo governo, assim 
como da declaração, feita por v. ex. 
para confirmal-a já contida em sua 
missiva da citada data anterior, 
quanto ao reconhecimento dos com- 
Proniissos internacionaes do Bra- 
sil e da communicação das varias 
nomeuções para ministro de Esta- 
do. E'-me prato satisfazer, nestes 
termos e por ordem do governo da 
Hollanda, q desejo, manifestado 
Por v, ex, no ultimo paragrapho da 
sua nota quanto ao reconhecimen- 
to do novo governo e entrar assim 
em relações officiaes com v. ex. 
Confiando que essas relações con- 
tribuem para a manutenção dos la- 
sos de nmizado que sempre têm 
existido entre os nossos dois pai- 
Zes, aproveito o ensejo para npre- 
sentar a v. ex, sr. ministro de 
Estado, os protestos da minha mui 
alta consideração. — (a) 1, B. Hk- 
brecht.” 


A NOTA DA SUISSA 


O encarregado de negocios da 
Suissa, sr, Charles Redard, pas- 
sou, hontem, ao Ministerio do Ex- 
terior, uma nota de reconhecimen- 
to do novo governo. 


Os officiaes falecidos em 


consequencia da 
evolução e as declara- 
ções de herdeiros 


O Departamento do Pessoal da 
Guerra, enviou á Justiça Militar, 
as declarações de herdeiros, dei- 
xadas pelos seguintes officiaes, 
fallecidos em consequencia do mo- 
vimento revolucionario: general 
Alberta Lavanêre Wanderley e te- 
nente-coronel Pedro Angelo Cor- 
rés, tendo — commaunicado que os 
offiviaes major João Cezar de 
Castro e primeiros tenentes Paulo 
de Figuciredo Lobo e Srlvia Eu- 
cenjo da Silveira. nãúa deixaram 
teclaraçõer do herdeiros, 


h 


ram, ainda, a bordo da “Massilia”, 
os srs, Gilberto Anindo, tenente- 
coronel Henry Charbonnel, Jean- 
ne Gauthier, Manoel Augusto de 
Araujo Góes, Jean Baptiste, Gui- 
lhaume Herbos, Charles Marot, 
Otto Prazeres, Angelina Hamilton 
Prazeres, José Siqueira da Silva 
Fonseca, Balbina Mourão Fonseca, 
dr. Joaquim da Silva Peixoto, Au- 
relina Peixoto, Maria Ferreira Li- 
ma, Marie Louise Martin, Michel 
Michels, Esther de Souza Marting 
Peixoto, Antonin Belat, Fanny Ba- 


lat, Maria Monteiro e Oswaldo 
Certa, 
aÃ cai e ato PA ir A ra lp 
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e] S TROY 
ENCIAS SORNE as sYOLI- 
JOBS DOS HYDRO-AVIDES DA 
UONDOR 


Em resposta a um aviso do Mi- 
nisterin da Marinha, encaminhan- 
do uma reclamação do chefe do 
Departamento do Commando du 
Escola Naval, relative à perturba- 
ção que, aos estudos e repouso dos 
alumnos da referida escola causam 
as evoluções dos hydro-uviões da 
Syndicato Condor Limitada, o mi 
nistro da Viação derlatou já ter to- 
mado todas as providencias ao seu 
aleance pura que taes factos não ge 
reproduzam, 


UM ACTO LOUVAVEL DO IN- 
SPECTOR DAS ESTRADAS 


For acto do inspector das Estra- 
das, foi designado n engenheiro 
Braulio Bugenio Muller, para cho- 
fiar a 4º Fiscalização, em substi- 
tnição ao ongenhoiro Heraldo Fi 
gueiredo, exonerado daquelle car. 
go. Essa nomeação cansou optima 
impressão entre os funceionarios 
da Inspectoria, onde o engenheiro 
Muller goza de estima geral, por 
auas qualidades de caracter e re- 
conhecida competencia. 


VAE VOLTAR AOS CORREIOS 
DE S. PAULO 


O titular da Viação recommen- 
dou ao director goral dos Correios 
que faça voltar á administração dos 
Correios de S, Paulo, o amanuenso 
Antonio Genaro Rodrigues, que se 
acha addido á administração dos 
Corrcius de Goyaz, 


AGUARDE O PARECER DO CON. 
SULTOR JURIDICO 


Ao consultor juridico para que 
emitta púrecer a respeito, o dr. 
Paulo de Moraes Barros, ministro 
da Viação, interino, remetteu hon- 
tem um requerimento em que va- 
rios funccionarios dos Telogra- 
phos pedem averbação em folha de 
pagamento, de mensalidades a Ta- 
vor da Associação dos Empregados 
bes Repartição Geral dos Telegra- 
phos. 


UM PEDIDO DOS CONDUCTO- 
RES DA CENTRAL DO BRASIL 


O Ministro da Viação foi procu- 
rado hontem por uma commissão 
de conductores da Central do Bra- 
sil, que foi solicitar a s. ex. o afas- 
tamento do engenheiro Lysanias de 
Cerqueira Leite, da sub-directoria 
do Trafego, A alludida commissão 
fez entroga no referido titular de 
uma exposição de motivos sobre o 
assumpto, 

S. ex. ouviu a commissão e pro- 
metteu, depois de ouvir o dire- 
ctor, providenciar a respeito, 


CONTAS APPROVADAS 


O ministro da Vinção remetteu, 
hontem, ao chefe da Commissão de 
Estradas de Rodagem, devidamen- 
te npprovadas pelo titular da Fa- 
zenda, as contas referentes á 
quantia de 570:0008, entregue no 
engenheiro Joaquim Timotheo de 
Oliveira Penteado, pars custeio de 
varias obras à cargo daquella com- 
missão, 


SOBRE O TRANSPORTE DE CA- 
FE' NA LEOPOLDINA 


Por aviso de hontem, o ministro 
da Viação determinou á Inspecto- 
ria Federal das Estradas que faça 
cessor a medida de emergencia de- 
terminada pelo seu ministerio com 
relação à suspensão do transporte 
de enfé em todas as linhas du The 
Leopoldina Railway, de proceden- 
cia do Estudo de Minus Geraes, 





Subalterno do contingente da 
! Escola de Estado Maior, 1º tenen- 

ta Pedro Augusto Menna Barreto 
Filho, 
| No Depurtamento do Pessonl da 
| Querra: nas 
| Chefe da 2º secção da 1º divisão, 
major Francisco Antonio de Bar- 
ros Bittencourt; oe 

Adjunto da 2º divisão, capitão 
Aristides Prado de Oliveira; 

Adjunto da 4º divisão, 1º tenen- 
to Mario Chaves Ferreira, 

Foram classificados: 

No guadro supplementar, 1º Le- 
nente Cyro Paes Leme, 

Foram transícridos: 

Tenente-coronel Arthur Lopes de 
Castro Pinto, do 11º regimento de 
infantaria (5. João d'El-Rey) pa- 
ra o quadro supplementar; 

Major Gervasio Caldas, do qua- 
dro ordinario pera o supplemen- 
tar; , 

Capitães Sebastião das Chagas 
Laeite, da 2º companhia do 2º regi- 
mento de infantaria (Vílla Mili- 
tar), José Marinho dos Santos, da 
2* companhia do 4º regimento de 
infantaria (Quitaúna), João Fer- 
reira Mendes, de ajudante do 1º 
batalhão do 2º regimento de in- 
fantaria (Villa Militar), Cezar 
Gonçalves, do 180º batalhão de ca- 
sadores (Joinville), para o quadro 
supplementar; 
tas, do quadro supplementar para 
ajudante do 1º batalhão do 6" re- 
gimento de infantaria (Lorena); 
e Antenor Taulois de Mesquita, du 
9* companhia do 6º batalhão de 
caçadores (Ipamery) para a 2 
companhia do 2º regimento de in- 
fantaria (Villa Militar); 

Primeiros tenentes Alcino Mun- 
teiro Avidos, do 2º regimento de 
infantaria, Wolmar Carneiro da 
Cunha, do quadro supplementar, 
Milton Pio Borges da Cunha, do 
quadro supplementar, Milton Plo 
Borgos da Cunha, do 2º batalhão 
de encadores, para o 8º batalhão 
de ençadores (Piratininga); Flo- 
riano de Oliveira Faria, do 10º pa- 
ra o 9º regimento de infantaria 
(Juiz de Fóra e Rio Grande); 
Djalma José Alvares da Fonseca, 
do quadro supplementar para o 5% 
regimento de infantaria (Lorena); 
Carlos Pinheiro Rabello, do 24º 
batalhão de caçadores (S, Luiz) 
para o 12% regimento de infanta- 
ria (Bello Horizonte); Julio Four. 
nier, do 10º regimento de caval- 
laria independente (Bella Vista) 
pera o 1º regimento de cavallaria 
divisionario (Cap. Federal); Mau- 
ro Moutinho da Gosta, desto para 
aquelle regimento; Frederico 
Adolpho Ferreira Fassheber, do 8º 
regimento de artilharia montada 
(Pouso Alegre) pera o 4º grupo 
de artilharia de montanha (Juiz 
de Fóra); e Newton Brayner Nu- 
nes da Silva, do 7º regimento de 
artilharia montada (sem effecti- 
vo) para o 1º repimento da mes 
ma arma (Viiln Militar); 

Segundos tenentes Iauloro ty 


ves de Olivaira, do be pasa o 3! 


regimento de cayallaçio divistons 
joia (Castro e 


| 


Jeguntão): q 


com. 
mim toras hemintocirs luidoro 
Teixeira dor Royu, do batuipã 
de cncadores (Nictheroy) e Curta 
tiano Alves Pinto Filho, do 44º ba- 
talhão de engadoros (Caxias), para 
n 1º companhia de estabelecimen- 
tos. 

Foram exonerados, a pedido: 

De ajudante de ordans do com- 
mandante da 4º regiiio militar, 1º 
Pç Guilherme Catramby Fl 

05 

De instructor de infantaria da 
Escola Militar, capitão Henriques 
Baptista Dufíles Teixeira Lott; 

De adjunto da 5º divisão do De 
partamento do Pessoal da Guerra, 
capitão Raul Guimaries Regadas; 

De ujudante de ordens do cho- 
fe do mesmo Departamento, pri- 
metros tenentes Djalma José Al. 
vares da Fonseca e Antonio Bas- 
tom. 
















































m efficial da Dirovtoria Ge- 
ral do Contabilidade da Querca 
Frederico Nuarte de Oliveira, foi 
nomeado officinl civil do gabine- 
te da ministro da Guerra. 


ALTERAÇÕES OCCORRIDAS COM 

O TENENTE NELSON TINOCO 

E CAPITÃES LEITE DE CARVA- 
LHO E TOVAR 


O ministro da Guerra providen- 
ciou sobre o devido lançamento 
dos seguinton alterações occorri- 
das com o 1º tenente de cavallaria 
Nelson de Oliveira Tinoco, em ser- 
viço no Collegio Militar, por soli- 
citação do coronel Bertholdo Klin- 

er: 

e “Ao assumir eu a 25 de outubro 
a Chefatira de Polícia do Distri- 
eto Federal, ahi encontrei o of- 
ficinl em apreço e durante os dez 
dias de meu exercicio no cargo 
Sempre tive a sua preciosa, incan- 
savel collaboração nas mais di- 
versas incumbencias, como official 
á minha disposição; no desempe- 
nho das mesmas se houve olle com 
elevado tino, firmeza e serenidn. 
de,” 

Com referencia aos capitães 
Mario Leite de Carvalho e Ayres 
Tovar de Vasconcellos, o coronel 
Bertholdo Klinger fez idontica so- 
Neitação, por accudirem prompta- 
mente ao appello, o primeiro como 
official do gabinete, - o segundo 
como secréturio particular, que 
durante os dez dias de sua ges- 
tão se houveram por maneira que 
correspondeu plenamente no que o 
serviço exigia, com a maior firm&- 
za, serenidade e a mais alta mo- 
ralidade, na Chefatura da Policia 
do Districto Federal. 


ii e ii e 
O RAPIDO PAULISTA 
COLHEU UM AUTO 
EM JERONYMO 
MESQUITA 


Na passagem de nível da estação 
de Jeronymo Mesquita, o rapido 
paulista colheu, hontem, á tarde, 
o auto transporte n. G.(Z4, diri- 
gldo pelo motorista Ladislão Mes- 
quita, que tinha como ajudante 
Guilherma Faria Santos, de 19 an- 
nos, morador á rua de S, João 
n, 13. Em consequencia do desas- 
tre, o vehiculo foi projectado a 
distancia, saindo ferido ne cabe- 
sê e contundido pelo corpo o aju- 
dante de chauffeur. Ladislão ee- 
capou ilos. 

A vietima foi removida para a 
Assistencia do Mever, onde rece- 
bem soceorros, pelo auto nm. 144, 
de propriedade de seu patrão, João 
“Ferreira, 
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O 1º Conselho de Justiça Permanente, reunido logo após 
ter prestado o compromisso legal o respectivo presidente, 
coronel Alipio Bandeira, que se vê ao centro 





Na 1º auditoria de guerra, tevo:| serviços no Estado Maior do Exer- 
logar hontem, o compromisso do | cito, 
novo presidente do 1º Conselho do Infelizmente, o coronel Alipio 
Justiça Permanente, coronel Ali- | Bandeira não continuará na pre- 
pio Bandeira, que foi sorteádo em sidencie do Conselho, pois o go- 
sobstituição ao coronel João For- verno vue nomeal-o direztor da 
reira Jonhson, cuja dispensa foi | Fabrica de Cartuchos do Realengo, 
pedida pelo ministra da Guerra, | devendo o decreto ser assignado 
por serem Imprescindiveis os seus amenhã, na pasta da Guerra, 









Não comprem 
Louças e trens de cozinha sem 
verificar os preços do 





DURANTE ESTE MEZ NÃO QUEREMOS LUCRO 
PRECISAMOS FAZER DINHEIRO 
COMPRAR NO O DRAGÃO E' GANHAR NA CERTA 


193 -—- RUA LARGA — 193 


(Em frente à Light) 






À mn do DSHIO DE ANIS 
Em prol dio “il is our” 


NO “DIA DA BANDEIRA”, À 19 DO CORRENTE, DAR-SE-A" 
UMA ELEVADA DEMONSTRAÇÃO DE CIVISMO EM PROL 
DA IDEA DO SR, OSWALDO ARANHA 


PRIMEIRA REUNIÃO, AMANHA, DE UMA COMMISSÃO 


2F SENHORAS 
Após q frite pd 68 facu q 
Come que saindo 
iDiçãs vivas do q Mc o Svantall paca a E 
cruzada da redemmpcio nacicnal Uru curio Canis ave de 
patriotismo, amplo, completo, de norie a su, arita todos 
os espiritos, invade todas as almas. E todos os brasileiros, 
como se pensassem por um só cerebro, são movidos por um 
igual proposito: trabalharem, sacrificarem-se, se tanto se 
tornar preciso, pela moralização da Republica e pelo en- 


grandecimento da Patria. 
A campanha que o DIARIO DE NOTICIAS está fazendo 
constitue uma dessas obras que, 


em prol do “mil réis ouro" 

sem favor, podem ser consideradas extraordinarias, e que, 
por isso mesmo, merecem o integral apoio de todos aquelles 
que procuram collocar o bem estar do Brasil acima de in- 
teresses & competições de caracter pessoal, 


Esta é a verdade, Por falarmos uma linguagem de fé e 
de coragem, por estarmos Incansavelmente go lado daqueles 
que realizaram a Revolução, é que assim nos exprimimos. 

Não ha, rigorosamente falando, um estalão pelo qual se 
possa medir a cooperação de Locos, brasileiros uu estrangei- 
ros radicados em nnssa terra, na obra da libertação do paiz 
do peso da sua divida externa, 

Cada qual deve contribuir na medida das suas forças e 
das suas possibllidades. Neste momento, não ha nem deve 
haver quartel para indifferentes ou scepticos. Em si propria, 
a Revolução é obra de affivrmação. E todos Us que vivem no 
Brasil podem participar dessa campanha contribuindo genc- 
rosamente para que o paiz fique alliviado da sua divida ex- 


terna. 
Ha dias, o DIARIO DE NOTICIAS teve ensejo de 
para a obra da campanha do “mil 


abrir as suas columnas 
réis ouro”, solicitando, mul particularmente, a attenção da 


mulher brasileira. 

E, neste momento, a mulher brasileira, attendendo ao 
nosso appello, vae praticamente participar dessa grande 
campanha. 

O DIARIO DE NOTICIAS resolveu, ainda mais, concor- 
rer em favor da cooperação da mulher brasileira, comme- 
morando, de, maneira patriotica, a data proxima do “Dia 
da Bandeira”, que transcorre a 19 do corrente mez, 

- Nesse dia, um Brupo de senhoras e senhoritas percorre- 
rã as ruas desta capital, vendendo pequenas bandeiras na- 
cionaes, a troco de uma contribuição, que ficará ao criterio 
de cada qual, 

Para esta obra de alta significação patriotica innume- 
ras têm sido, já, as adhesões que temos recebido de senho- 
ras e senhoritas da nossa melhor sociedade, todas se nos- 
trando enthusiastas pelo desempenho de tão bella missão. 
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Amanhã realizar-se-á a primeira reunião de senhoras e 
senhoritas, em a qual serão assentadas as providencias pre- 


liminares a serem tomadas para a grande jornada de 19 
do corrente, 


ATROPELADO NA 


RUA SERGIPE 


Hontem, á noite, um auto- 
movel colheu, na rua Sergipe, 
o quinquagennario Augusto 
Portugal, solteiro, brasileiro, 
residente á rua Marechal Flo- 
riano n. 15. 


A victima teve os cuidados 
da Assistencia e recolheu-se, 
após, á respectiva residencia, 
e ei A e 


TENTOU SUICIDAR. 
SE, INGERINDO 


FORMICIDA 


Olivia Rosa de Jesus, de 30 
annos, brasileira, mranca, do- 
mestica c moradora à rua Tei- 
Xeira de Freitas sin, em Ni- 


As audiencias publicas 

do ministro da Justiça 

foram suspensas por al. 
guns dias 


O ministro da Justiça, dt, Os- 
waldo Aranha, resolveu suspender, 
por alguns dias, as audiencias pu- 
blicas, afim de poder dar vasão 
aos multiplos serviços attinentes ú 
sua pasta, alguns dos quaes exigem 
mais detido estudo, 


Mercadorias importadas 


com isenção de direitos 


O inspector da Alfandega, por 
portariu de hontem, scientificou 
“os conferentes e escripturarios 
em conferencia que, por ordem ver- 
bul do ministro da Fazenda podem 
ctheroy, tentou suicidar-se, | dar suidu e desembaraçar com isen- 
hontem, em sua casa, ingerin- | são de direitos us mercadorins que 
do uma porção de formicida, | já se acharem despachudas o prom- 


pptrs pura a respectiva entrega, e 

Medicada pelo Posto de | ea Lema sida fminortáias na vi- 

Prompto Soecorro: fiton em gencin dos decretos 9367 e 19.877, 

tratamento na propria rest- respectivamente, de Te 21 de ou- 
dencia, tubro ultimo, 


























A Directoria du Despesa con- 
cedeu o credito do 20:0008 à dete- 
gacia fiscal em Minas, pura paga- 
mento de subvenção á Faculdade 
do Direito de Bello Horizonte; ut 

|a:arosõso à delegacia fiscal no 
Amazonas, pura pagamento ao co- 
ronel João Cancio Fernandes, peto 
exercicio das funeções de gover- 
nador do Teritorio do Acre, na 
pomeiiada de 1º vicé-governado:., 


APOSENTADORIAS JULGADAS 
LEGAES 


Em sessão de hontem, o Tribu- 
nal de Contas resolveu julgar 1e- 
gal a concessão de aposentadoria 
Bo sub-chefe das officinas aduu- 
neiras da Alfandega do Rio de Ju- 
neiro, José de Figueiredo Cordei- 
Fo e no auxiliar de 1º classe du 
Serviço de Industrial Pastoril 
Bernardino Lima Monteiro de 
Barros, 


PARA O DEVIDO REGISTRO 


O Ministerio da Fazenda trans- 
mittiu ao Tribunal de Contas, 
para o devido registo, cópias dos 
decretos que abrem: os creditos de 
72:006$753 e 5:550$, para pagu- 
mento a Francisco Cabral de Uli- 
veira e José Bonifacio Magalhães 
da Silveira. 


REQUERIMENTO INDEFERIDO 

O delegada geral do imposto su- 
bre a renda indeferiu o requeri- 
mento em que Durval Sayão Coi- 
deiro pediu abatimento de 75 por 
cento do imposto sobre a renda, 
correspondente ao exercicio du 
1929, 


PEDIDO DE APOSENTADORIA 


O director da Receita tratismit- 
tiu ao director geral do Thenouro 
Nacional o requerimento em que 
o sub-director do mesmo Thesouro, 
sr. Pedro Duarte Muniz, pede sua 
aposentadoria. 


PEDIDO DE PROVIDENCIAS 
PARA ANDAMENTO DOS 
SERVIÇOS 


O director da Revoita transmit- 
tiu & delegacia geral do Thesouru, 
cópia do telegramma em que o se- 
nhor Theophilo BEibeiro commnuni- 
ca ter assumido o cargo de delega- 
do fiscal, em Minas e solicita pru- 
videncias para andamento do go- 
verno daqueila repartição, 


COMPAREÇAM A' DIRECTORIA 
DE CONTABILIDADE DO 










THESOURO 
O director da Contabilidade do 
Thesouro Nacional, despuchando 


o2 requerimentos da The Leopol- 
dina Railway, Newton de Vascon- 
tellos Pesson. àrthyr Masolsãa Le 
bre Sobrinho 


CHysana  Redrisyua 
Costho e dogqurim 4 








pede o vamprarosimenta Ea nto» 
: t fouela dignatação aza 
esclarecimentos. 
HULTAS IMPOCT 1 REU 
CEBEDORIA BO Diem iCro 
FEDERAL 


A Recebedoria do Districto Fe- 
leral impoz, por infracções do re- 
gulamentos fiscnes, as multas de : 
1008, à S. A, Exportadora Sony- 
ra; 503, u Francisco Bonifá, Luiz 
Gonçalves Ribeiro, Antonio Maria 
Lopes e Alfredo Corrên, a cada 
um; 20% u Marin José de Miran- 
da Evora, Marin Angela Evora Ma- 
deira, Maria Emilia Evora de Mar- 
tins Marinho, Folix Catalano, 
Othon Alvares Araujo Lima, Ola- 
vo Novues da Silva, Marcilin Af- 
fonso Mesquita Barros, Esmero 
Gliosci, Azevedo Junger & C., Ade- 
Inide Pimentel dos Santos co Maria 
Dias do Menezes, a cada tmn, 


NOTAS DO GATTETE 


No Palacio ido Cuttote, ostiveram 
hontem, como sr, chefe do gover- 
no provisorio da Republica, ten- 
do despachado com s. €X., 03 srs. 
dr. Mornes Barros, ministro da 
Agricultura, Industria e Commot- 
vio e dr, Afranio de Mello Fran- 
to, ministro das Relações Exte- 
rigores. 

Tambem esteve hontem em con- 
ferencia com o sr. chefe da go- 
verno provisorio da Republica, o 
dr. Oswaldo Aranha, ministro da 
Justiça e Negocios Interiores. 

— OQ gr, chefe do governo provi- 
sorio dra Republica, recebeu Hon- 
tem no Palacio do Cattete, os srs, 
coroneis José Pessoa, Aristarcho 
Pessoa e dr. Candido Pessoa. 

S. ex. tambem recebeu em au- 
diencia a cantora brasileira ara, 
Bidá Sayão e o sr. Walter Moc- 
chi. 

— Estiveram hontem no Pala- 
cio do Cattete, com o sr. chefe do 
governo provisorio, o desembar- 
rador Collares Moreira, e o sr. 
José Gordo. 

— Esteve hontem no Palácio do 
Cattete, o sr, dr, Linneu de Pau- 
la Machado, que foi agradecer no 
chefe do governo provisorio da 
Republica, o seu comparecimen- 
to ás corridas do Hippodromo Na- 
cional, no domingo ultimo, quando 
se disputou o Grande Premio 
“Presidento da Republica”, 


— No Palacio do Cattete este- 
ve hontem, o sr, Nicola Santos, 
que fez entrega no chefe do go- 
verno provisorio de uma cartu al- 
vitrando n idéa de ser prestado 
na data de 12 de novembro, ao 
grande patricio Santos Dumont, 
por motivo do seu primeiro vôo 
em aeroplano, uma homenagem 
que constará du suspensão dos 
trabalhos em todos os departa- 
mentos da publica administração, 
por cinco minutos. 

Essa homenagem vem sendo 
prestada desde 1923, na Escola de 
Aviação Militar, ás I4 horas, e, 
como no momento, o Brasil pas- 
ss pela sun maior transformação 
política, verdadeira ressurreição, 
lembrou-se o signaturio de soli- 
citar que ess homenagem attin- 
wissu a lodas az repartições publi- 
cas, 











LOPES Mio Cria, 
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ESTE NOME 


Meus oculos 
tidndent! 






sugmentam o vormmume, mas não alteram as quane 


Bemdictn, mil vezes bemdicin mn Nepublica Nova, graços & qual 
| 


Já se pôde viver, e bem 


Leinm, Ieinm commigo e digam se, nntes dn Pacifienção, VIRAM, 


OUVIRAM OU CHBIRARAM 


ESTAS CO 


PERFUMARIAS 
Pasta Kolinos, tubo , .. 25800 
Pasta Colgate's, tubo . . 2$300 
Pasta Oriental, tubo gran- 
de . o 28000 


Sabão Eucalol, caixa. .. 35000 
Sabão Miami, cala , ,. 25800 
Talco Miami, lata . ... 3$000 
Agua de Colonia Miami, 14 

MO erro AS 135500 
Extracto Miami... - 158500 

PARA HOMENS 
Ligas fortes, par . + S900 
Meias finas, par e.» S600 
Camisas de meia , . 25200 
Camiseta de crepe . . .. 25900 
Camisas de lindos pa- 

ERON sa O sn 75800 
Camisas de tricoline aport- 

MIR eso sd 0 + = 188000 
Pyjamas de lindos padrões 105600 

— PARA CRIANÇAS 
Vestidinhos ou garçoncites 15900 
Garçonettes de linho ou 

tricoline , ENE S 25900 
Vestidinhos de tricoline . «25900 
Costumes de brim, 2 à 8 

annos . .. cs N$900 
Camisas part rapoz ,. .  TS800 
Aventaes de linho .,.. 28400 

TECIDOS 
Atoalhado R. 15 larg. 1,50 

MEO co ro o o 48500 
Cretone larg. 1,40, metro 284600 
Cretone larg. 1.80 metro 48200 
Cretonc XXX, larg. 1,40 

MMODEO: sad 6» o o 43000 
Cretone XXX, larg. 2 me- 

DEOE ouros Sa sys - 65900 
Brim pardo, metra o 18000 
Mescla forte, metro . 18200 
Zuarte, côr firme, metro 13400 
Linho pardo, larg, 1,40, 

merro ,. o cw + S$900 


nemerito v potrioin é tambem, e 
báin fóru, dá 


tEnenvedicim, 


Wifi 7 Er o ERC 
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POLICIA 


Repressão ao com- 
munismo 


Agentes da 4º auxiliar effectun- 
ram hontem uma diligencia em Ni- 
lopolis. onde fizeram a apprehen- 


são de uma estação de radio na ca» 
san. 0 da rua Mirandela, resi- 
dencia do sr. Francisco Roberto de 
Oliveira, 


O upparelho tem v mn. [0,052 o á 
provido de um rectificador de cor- 
rente 909, 


Uaptados pelm estação do Tele 
grapho Nacional varios radios com- 
munistas trunsmittidos pelo app 
velho 10.062, foi o facto levado «o 





diligencia coroada de exito. 
O appurelho em questão foi la- 


tendo os investigadores realizado 
prisão de pessoas, 


ce 


O 3.º annista de madicina Raul 
Karassik, que professa a doutrina 
communista, foi preso hontem e 
conduzido à Central de Policia, on- 
de interrogado, declarou ser “ver- 
melho”, tendo estado na Argentina 
e na Russia, onde fer estudos so- 
bre o eredo de Lenine, 


-—— 


Pela madrugada de hontem foi 
conduzido à Central de Policia, o 
sueco William Peters, que na rua 
do Acre vivava o communismo, 


Interrogado Peters confessou que 
era marilimo, perdera o navio em 
que trabalhava e usava daquelle 
truc para ser processado como 
communista e expulso, conseguin- 
do destarte passagem para regres- 
sar á sua terra, 

William Peters foi posto em li- 
berdade, 


ARMAS APPREHENDIDAS NA 
RESIDENCIA DA FAMILIA PIRES 
FERREIRA 


Na diligencia realizada pela po- 
Jicia na casa da familia do mare- 
chal Pires Ferreira, é rua das La- 
ranjeirasy foram apprehendidas vn- 
rias armas e munições, dentre ellas 
um revolver de ouro e madrepe- 
rola pertencente ao ex-presidente 
Washington Luis, sogro de um dos 
filhos do fallecido marechal. 


O NOVO DELEGADO DO 30.º 
DISTRICTO 


O chete de policia nomeou dele- 
gado do 30.º districto o dr. Ascanio 
Accioly Garcia, 


Trata-se de um homem de valor 
como advogado e de inestimaveis 
serviços à causa da revolução hoje 
triumphante, 

O dr. Accioly Garcia, em 1924, 
era advogado da Justiça Militar em 
8. Paulo e foi demittido do cargo 


“mg bem do serviço público”, por 
isso que, naquella época, ss. ze 
tornara o defensor de muantos 
eram procossados pelo crime de re- 
bellião, 


Por faso em grito, com teda a furga 


de graça e nínda pede à 
como esti fnzendo durante ento mes q 


«O MANDAREM » 


ci CaMa due tona ps Ve cniçens 
por tal bem mereça do Pova 
Pol, nm exempelagas cccastito 
eedcento da Setcnda Mepunltes 


conhecimento da policia e dahi a 


vado para a Central de Policia, não : 


MIDAS!... 


Linho Nacional, metro .. 13200 


Linho belga enfestado, me- 

MO os o sun mé B$D0O 
Etamine para cortinas, me- 

tro SS co coa = JABOO 
Zephir enfestado, metro . 18500: 
Lona para colchões, metro 18100 
Etamine eclbarra, metro . 28500 
Reps oriental, metro . . 15500 
Reps enfestado, metro .. 33800 

PARA CAMA 
Lenções para solteiro . . 38900 
Lenções para casal. .. 63000 
Colchas para solteiro 48500 
Colchas collegiaes  festo. 

Neto a jo o sm o > vitor 68500 
Colchas casal festonet . 195800 
Fronhas de cretone cjajour 

SOXMO cs sa as pisa. 8800 
40x60 — 28400 — 50x50 »» 25900 

PARA MESA 
Guardanapos para chá 4 

duz. . + cor ta a seio a ARADO 
Guardanapos para jantar, 

é QuAM Ss ss 45900 
Toalhas para mesa 48900 
Guarnição pura jantar, 7 

peças . soe e ao cs 145500 

PARA QUARTO 
Gunrnição de renda jrian- 

BOAS css ss + « 385000 
Gunrnição de filó e setim 595000 
| Curenirio de orgendy bor- 

AMO gs - 97T8EOU 
» Cortinado de filó com ba- 

ado sv a . » 98STOD 


Mosquiteiro, tamanho gran- 

ARTS os ese sw CASBROO 
Cupulas para cortinas . «» 343800 
Docel em cores completo . 973400 
Cortinas de renda, par . . 195800 
Stores de cambraia, borda- 








bias Te SO TS A O 1sSs700 
Cupachos de cãco .. - - 45800 
Tapetes de lã . 43500 


dos meus pulmões, que he- 
Igualmente, q ur, neste momentos, 
Gente para levor Para censo, 


T rovoliares reefica w umpgrs 


em que a Mumia 
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CHEFATURA DA | NOVO OFFIGAL HE BRL 


NETE D OMiHiSTRO 
DA JUSTIÇA 


1 






| 
| 


| Dr. Heitor Bracel 
e A 


Causou a melhor impressão, o 
acto do dr. Osuldo Aranha, mis 
nistro da Justiça, nomeando offi- 
cial do seu gabinete, o dr. Hei- 
tor Bracet, vice-diroctor do Cabi- 
nete do Identificação e de Esta- 
tistica. 


O dr. Bracet, maço de cultura 
e de reconhecida probidade, pos- 
sue, além disso, grande capacida- 
de de trabalho, e será por certo um 
excellente nuxilinr, corresponden- 


do assim á alta distincção de que 
foi alvo. 





Sensação! Breve! “Al. 

bum do Progresso do Rio 

de Janeiro” — O Album 
da Revolução! 


SR. GILBERTO 
AMADO 


Sua chegada, hontem, 


«a. 
pelo “Massilia” 

A bordo do “Massilia”, da Com- 
panhia Chargeurs Reunis, chegou 
hontem, da Europa, onde estivera 
representando o Senado Brasileiro 
na Conferencia Internacional Par- 
lartantar de Commercio, o sr. 
Gilberto Amado, antigo senador 
por Sergipe. 

O sr. Gilberto Amado foi rove- 
bido por pessons de sua familia 
e nmigos, que foram a bordo. 

Agunrdaram tambem a suu che- 
gada funcejonurios da  Policiu 
Maritima, que o conduzirum á res- 





pectiva zéde, bem como vo sr. Ot 
to Prazeres, funccjonario da Ca- 
mara, 

Depois de auvidos prin quarta 
delegado auxiliar, retiratam-se os 


dois passageiros do “Massilia”, 


warta-feira, 12 de Novembro de 1930 DIARIO DE NOTICIAS 
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O DIARIO DE NOTICIAS patrocina a contribuição nacional para 0 resuate da divida externa do Brasil 


Um appello patriotico a todos os brasileiros motivado por suggestão do sr. Oswaldo Aranha 


e 


Dad di 


PARA QUE O BRASIL RESGATE SUA” 





- DIVIDA EXTERNA 


Esteve animado, honiem, o 
movimento que estamos fazen- 
de, no sentido de se formar um 
FUNDO DE RESGATE PARA 
PAGAMENTO DA DIVIDA E&- 
TERNA DO PAIZ. 

O resultado actual é o se- 
guinte: 

Quantia já publi- 

cada 

frecebido hontem: 
Francisco da € 

Custanheira . ..- 
antonio José dos 


8:1808000 


a vos. no. 


128000 


Santos... .«csso 68000 
Minervino dos San- 

LoB. ese esp ess 68000 
Rogerio Ferreira Al- 

O PE E sis 68000 
Tipulação do hia 

“Guarany”... 2475000 


A. M. de Souza .. . 508000 
Maria Pereira de 


Lima e M. Perei- 


ra de Lima ...-» 108000 
gilvino Esbarra ... 145000 
Lourdes Esbarra . « 104000 
3. Paulino de Souza 145000 


Maria José de Souza, 108000 
Total 9:1655000 


BELLO GESTO DA TRIPULA- 
ÇÃO DO HIATE DE PESCA 
“GUARANT” 


Recebemos a visita do sr. A. 
M. de Souza, proprietario do 
hiate de pesca “Guarany”, que, 
em nome de sua tripulação, 
nos entregou a quantia de réis 
9473000, correspondente a um 
dia de vencimentos de cada um 
delles. 

Bello exemplo de generosi- 
dade e patriotismo da parte 
desses humildes trabalhadores, 

ravos. que vivem à arriscar 
diariamente sua vida em uma 
profissão ingrata, esperamos 
que o seu gesto encontre éco 
em tndos os corações patriotas 
como de verdadeiros devotados 
à grande patria brasileira. 

E' a seguinte q lista dos tri- 
pulantes do hiate “Guarany”. 

Leapoldino Francisco Mar- 
ques Torres. Ignacio Clemente 
Oliveira. Antonio dos Santos 
Graca, José dos Santos, Alfre- 
do Fernandes Casanova, Jna- 
quim 4. Antonio Bicho. Anto- 
nio Fernandes de Abreu, João 
Gonsalves Marques, J oão 
Prandi moves, Daniel dos 
nen José Dourado, 
ns Nunes, Jusê 





vhs. sr ds 
tau 
vota, Rega 
Ar | CEnnier 
ET o! 


1 ú 





noel Ftitarh 
DB sicta po PA 
rexa Maia, vost Conçalves de 
Castro, Antonio Francisco 
Frasco, Felippe Antonio Ter- 
roso, Antonio Moreira Reêga, 

range! Martins dos Santos, 
Antonio Gonçalves Marques, 
Bernardino Gonçalves Gavina, 
Zacharias Gomes Leite, Dimas 
Rodrigues Mato, Miguel Igna- 
cio, Franisco Goncalves, Ma- 
noel d'Agonia Espongeiro, Za- 
charias Rodrigues da Cunha, 
Lourenço Veiga, José Francis- 
co da Cunha, Luiz Gomes Ma- 





Francisco MO- 


Fear F 


gnadalena, Affonso Martins 
da Nova e Bernardino Ribeiro 


Pontes. 
Escrevem-nos: 


PAGAMENTO DA DIVIDA DO 
BRASIL 

“Er um dever sagrado que 
se impõe a todos Us prasilei- 
tos e & todos quantos vivem 
nm Brasil, concorrerem espon- 
taneamente na medida de 
suas postas para que O patrio- 
tico appello de serem as divi- 
das tio nosso caro Brasil, pa- 
gas por vontribuições livres 
de todos os seus filhos, seja 
carinhosamente  aitendido; 
vois tão nobre asção, além de 
ciar logar a que seja exube- 
rantemente elevada a situação 
tinanceira e material do palz, 
inualmente o deixa em am- 
pilas condições de moralidade, 
sendo portento. um tributo 
dessa ordem tão altruístico e 
patriotico. quanto O imposto 
ce sangue que todos devem 
& sua Patria, nos momentos 
necessarios, 


Concito enthusiasticamente 
a “odos quantos vivem coher- 
tos pelo glorioso pendão auri- 
verde. homens, mulheres e 
crianças. sem distineção de 
recionalidade, classe social, 
credo religioso e político, à 
se despirem de todos os inuteis 
e erryneos preconceitos que 
as fraquezas humanas costu- 
mam aninhar nos corações 
exsdurecidos. arrastando-os à 
um infructifero partidarismo, 
atim de se confraternizarem 
como verdadeiros irmãos, nes- 
ta hora santa em que a nossa 
majestosa nacionalidade aca- 
ba de passar pela mais bri- 
lhante transformação politi- 
ca que será indubitavelmente 
ce pertfeita e fecundissima re- 
construcção dentro dos mais 
slevantados e sacrosantos ide- 
vcs, pelos quaes tanto se ba- 
tcrani todos aquelles que pos- 
siem e nitida comprehensão 
cius seus deveres para com à 
Eatria, e, cem medir sacrifi- 
cios, nem nutrir qualquer du- 
vida, devem todos, possuidos 
da viva effusão fazer forca no 
sentido de que a tremenda di- 
42 da nosso Fatria, seja sol- 


ris o meis breve possivel, 0: 
um sagrado | 


se equitaloe a 
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imposto de honra que deve 
ser gostosamente coberto cont 
suprema hôa vontade e abne- 
gação, cratribuindo cada qua! 
com o que puder, porque, às- 
sim, teremos em curto perio- 
do o Paiz livre do terrivel pe- 
sadelo de uma divida asphy- 
xiante, como é a que actual- 
mente o tortura, contraníida 
em sua mór parte, abusiva- 

"ente, pela, insania dos mãos 
dirigentes, sequazes da deca- 
hida politicagem de vampi- 
ros e sem entranhas, 

O cumprimento fiel por 
parte de todos, deste espon- 
faneo e nobre dever para com 
a Patria Nova, é immensa- 
mente promissor, porque, cO- 
mo disse, além da elevação 
moral em geral que alcançará 
veremos, com a graça de Deus, 
tudo o mais florescer, tornan- 
do-se merecedora de inteira 
confiança para com os demais 
paizes, trazando-nos dinhei- 
ro valorizado, vida barata, 
fartura de trabalho e tudo 
mais, porquanto, ha margem 
para que as innumeras fon- 
tes de riquezas productoras 
do nosso fecundissimo solo se- 
jam desenvolvidas e ao inves 
de sermos um paiz mendigo a 
viver vergonhosamente de 
sacola em punho pedindo 
dinheiro emprestado, como 
até à pouco, ainda nas mãos 
dos exploradores e tyrannos, 
uassaremos felizmente, à vel-o 
como celleiro do mundo, na 
sublime situação de prospe- 
ridade, 

Mãos à obra, nada de var 
cillação, nem mesquinharias, 
urge liquidarmos já e já tão 

pesado compromisso; esta- 
mos gozando o profundo ju- 
bilo de vermos nossa Patria 
passar pela grandiosa trart-= 
sformação que todos aspira- 
vam, cuis regeneração é um 
caso liquido, porquanto, te- 
mos à testa de seus desti- 
nos vultos de real valor e ver- 
dadeiros patriotas; varões No- 
bres conhecidos de todos, em 
cujas virtudes davemos cou- 
fiar tranquilamente. 

Rio. 1 de novembro de 1930 
tar Severino du Costa Vilar, 
pa Uveng. 19 — Madureira. 


Earrevem-nos: 
«mo de faneiro, 10 de no- 
embro de 1930. Ao illmo. sr. 


TICIAS. Cordiaes saudações. 

Venho por meio desta cum- 
orimental-o pela brilhante 
victoria de 24 de outubro, e 
que esse cumprimento sejá 
extensivo ao illustre dr. Os- 
waldo Aranha, pela sua bri- 
ihante idéa de cada brasilei- 
ro concorrer com um dia de 
ordenado, para que seja Tes- 
gatada a divida extema do 
nosso caro Brasil. Só estranho 
uma coisa: é que até agora 
só tenham concorrido pessoas 
de posses medianas € até pes- 
soas pauperrimas; e que os 
ricos não Lenham dado o ar 
de sua grata... teste seu cria- 
do concorrerá cum um dia de 
ordenado; e como ouvi dizer 
que pode-se concorrer com 
quanto quizer, espero que 2º 
seguintes pessoas que vou en- 
yumerar, dêm o seu exemplo. 
mil-as, st. redaetor, com as 
respectivas importancias, no 
meu modo de ver. 


Os ilustres prasileiros drs: 
Epitacio da Silva Pessoa, Ar- 
thur da Silva Bernardes, Ge- 
tulio Vargas, Oswaldo Aranha 
to autor de tão tella Idéa). 
Flores da Cunha, Neves da 
Fontoura, Arthur Bernardes 
Filho, Plínio Casado, Francis- 
co Morato, Pereira Carneiro, 
Borges de Medeiros, Baptista 
Luzardo. Lindoifo Collor, Lin- 
dolpho Camara, Antonio Car- 
10s, Olegario Maciel. Francis- 
co de Campos, wenceslão 
Bráz. D. Pinheiro Chagas, os 
Guinles. Linneu de Paula Me- 
chado. Simões Lopes, Oscar 
de Sant'Anna, Mario Brant, 
Correla e Castro, Monteiro de 
Andrade, Assis Brasil, Afranio 
e Virgilio de M. Franco, os 
irmãos Macedo Soares, p, de 
Moraes e Barros, M. de Lacer- 
da. Adolpho Bercamin! e ou- 
tros que seria fastidioso en- 
mnumerar, poderiam concorrer 
cada um com 20 contos. De- 
pois desses Ilustres srs. €n- 
tão eu darei o meu dia de oT- 
denado. Mando-vos esta, por- 
que o jornal que v. ex. tão bem 
dirige é um dos jornaes mais 
lidos, e além disso 1á mandei 
para 0 0 “Correio da Manhã” 
e o “Globo” e até agora não 
me deram resposta. Esperan- 
do ser attendido, sou de v. ex. 
am”. crd” obd”. — (a) Alceu 
de Carvalho. 
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Emuregado no Commercio 


Calcados e Chapéos dos ultt- 
mos modelos 
FP. GOMES 
AMandega, 10, 1º 


Preços baratissimos 
Facilidades no pagamento 













A tragedia 


Por que o dr. João Pequeno de Azevedo co 
O que o DIARIO DE NOTICIAS ouv 
são credores do Estado! - 


A Casa de Correcção, 0 ve- 
lho estabelecimento peniten- 
ciario que se esconde por de- 
traz das altas e silenciosas 
muralhas da Detenção, teve 
sempre uma vida mais secre- 
ta do que este presídio, por- 
que mais longe do tumulto da 
cidade. E talvez seja por essa 
razão mesma que não he quem 
não sinta, ao passar pela an- 
tiga penitenciaria da rua Frei 
Caneca, um profundo abati- 
mento, mixto de dôr e de ple- 
dade pelos infelizes que hoje 
amargam, no interior dos car- 
ceres, O triste infortunio que 
os impellu a aggravar a SO- 
cisdade cummmettendo quaes- 
quer delietos, cuja punição a 
inossa legislação penal pre- 
screve como exemplo á collecti- 
vidade e um correctivo para 
o delinquente e nunca como 
expressão de um castigo. 

O publico já teve conheci- 
mento da tragedia dantesca 
das masmorras da Casa de De- 
tenção. Nada, porém, até 
agora fôra dito e vehiculado, 
acerca da outra casa de pu- 
nição. 

Afim de constatar a veraci- 
dade do que os sentenciados 
nos vinham denunciando em 
innumeras cartas, o DIARIO 
DE NOTICIAS resolveu fazer 
hontem, uma visita à Casa de 
sELPeCÇã. 

E assim é que, cerca de 15 
horas, penetraram no pateo 
da antiga penitenciaria um 
redactor e o photographo do 
DIARIO DE NOTICIAS. 


FALANDO AO DIRECTOR DA 
CASA DE CORRECÇÃO 


Recebidos pelo dr, João Pe- 
queno de Azevedo, que, apesar 
cia victoria da Revolução, con- 
tinua na direcção daquelle 
estabelecimento, declaram 05 
francamente o objectivo de 
nossa visita, Desejavamos uu- 
vil-o êcerca de sua attitude 
em face do novo governo da 
Republica, bem como fazer 
uma ampla reportagem sobre 
a prisão de Estado que dirige. 

O dr, João Pequeno nos at- 
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A solitaria, vendo-se nas mãos de um sentenciado os vasi- 
Ihames que servem para beber agua e fazer necessidades 
ao mesmo tempo 





emma 





real sequer, a não ser no Ban- 
co da Provincia do Rio Grande 
do Sul, onde à minha filha 
possue 900$ em conta COor- 
rente. Amigo do inolvidavel 
João Pessoa, eu fui convidado 
por esse grande estadista, 
cuja figura immortal honra à 
geração contemporanea de 
homens publicos do Brasil de 
hoje, para exercer O cargo de 
chefe de policia do meu Es- 
tado, durante o seu governo. 


Não aceitei em vista da mi- 
nha funeção nesta capital, do 
que tornei sciente o eminente 
conterraneo por meio de uma 
carta, na qual lhe expunha 


todos os motivos da aludida 
desistencia, tendo vindo ate, 
não obstante, convidar-ule, 
mais uma vez e pessoalmente, 
ara O exercicio daquelle 
maucato o jovem Epitacio Pos- 


a 





tendeu. então, esclarecendo, 
com a sua voz pausada que 
logo condemna a sua origem 
nordestina: 


— Eu sou parahybano e 
exercia a advocacia nos audi- 
torios do Rio Grande do Sul. 
Fol a pedido do dr. Affonso 
Penna Junior, que ahi está 
para attestar o que affirmo, 
que eu assumi à direcção da 
Casa de Correcção e onde, até 
hoje, me conservo pelas ra- 
zões que vou expor. Antes, po- 
rés, devo dizer que tenho & 
consciencia de sempre ter agl- 
do com limpeza moral e de que 
é um attestado a minha po- 
breza, não possuindo nem um 


soa Sobrinho, filho do saudo- 
so estadista da Parahyba. 
Na direcção desse presídio 
trago a consciencia tranquilla 
de nunca haver maltratado 
sentenciado algum. Quando da 
prisão de politicos pelo gover- 
no do sr. Washington Luis, eu 
tive opportunidade de revelar- 
lhes essa minha norma de 
conducta, tratando-os com O 
acato e o respelto que mere- 
ciam e de que podem dar Les- 
temunho, entre outros, OS SIS. 
dr. Antonio Pessoa Filho, Odi- 
lon de Andrade, Bernardo Pl- 
fero, companheiro de banca 
de advocacia do general Flo- 
res da Cunha; Saddock de Sá, 


iu do director do pre 
O “novo raio” - Os “suicídios” 
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entrevista concedida a este 


das masmorras da Casa de Correcção 


ntinúa na direcção dessa penitenciaria 
sidio e dos sentenciados - Os detentos 


Eduardo Covelll, Souza Var- 
ges, coronel Felicissimo, da 
Inspectoria de Minas, € majol 
Graciliano Negreiros. 

No dia 24, porém, quizeram 
os sentenclados fugir violen- 
tamente, quando recebi uma 
junta militar, tendo à frente 
o coronel Sotero de Menezes, 
o qual logo me pediu que con- 
tinuasse exerecendo as minhas 
funcções de airector da Jasa 
de Correcção. Assim prestígia- 
do, tudo fiz então no sentido 
de evitar que os presos inva- 
dissem a cidade, embora te- 
conheça que muitos delles me- 
recem, indulto e quasi todos 
commutação de penas, mas 
tudo feito pelos meios regula- 
res. E empreguei, então, de TE- 
vólver em punho, todos 05 €S- 
forços para evitar que se Jés- 
se q fuga em massa, arriscan- 
do, nessa situação, até 2 pro- 
pria vida, se necessario fosse. 
Agota, são contra mim os pre- 
sos? Ora, elles têm razão, por- 
que eu tambem seria inimigo 
daquele que, um dia, me 
ameaçasse com uma arma. de 
fogo... — concluiu, sorrindo, 
o dr. João Pequeno de Aze- 
vedo. 

Depois, accionando O ocotão 
da campainha electrica de sua 
mesa de trabalho, solicitou a 
presença do chefe dos guar- 
das, ao qual declarou: 

— Faça o obsequio de aconm- 
panhar até O presídio o reda- 
ctor do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, como se fosse 0 proprio 
director. 

E fomos transpondo os al- 
tos portões de ferro guarne- 
cidos por praças de baicneta 
calada. Acompanhava-nos O 
chefe dos guardas de nome 
Bragança. ; 

Quando chegamos à cozi- 
nha, já para mais de duzen- 
tos presos nos seguiam num 
mudo cortejo. De sublto, um 
gritou: 

— E' 0 DIARIO DE NOTI- 

| 

E aquella avalanche huma- 
na avançou, expulsando de 
nossa companhia o nosso 
guia, sem que antes para tal 
nos deixasse de solicitar per- 
missão. E' que depois da vi- 
ctorla da Revolução, só entram 
no recinto da carceragem os 
guardas que sempre se mos- 
traram amigos dos pobres 
condemnados à reclusão. 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
percorreu então todas as de- 
pendencias, todos os recantos 
da Casa de Correcção, des- 
vendou-lhe os mysterios in- 
fernaes e as tragicas masmor- 
ras que talvez nem as pennas 
de um Dante ou Dostoiewsky, 
poderiam descrever com pre- 
cisão. 

Quando souberam de nossa 
qualidade de jornalista, Lodcs 
os sentenciados nos rodearam 
ávidos por contar ao DIARIO 
DE NOTICIAS as suas desdi- 
tas e os supplícios que os ator- 
mentam. Por consenso unani- 
me de toda aquella muitidão 
que a justiça segregou do seio 
da sociedade, foi indicado um 
companheiro para falar em 
nome de todos os detentos, 
joven ainda e muito loquaz, 
tendo nas mãos um tratado de 
mathematica, o ex-sargento 
Raymundo Telles, matricula 
n. 264 e que já cumpriu nove 
annos das penas que lhe fo- 
ram impostas, adeantou-se. 


A VOZ DOS EXILADOS 
DA VIDA 


E o 264, erguendu-se no 
melo de toda aquella multidão 
falou: 

— Apesar da victoria da Re- 
volução que libertou todos os 
espiritos do pesadelo da longa 
noite de trevas dos sitios, nós 
continuamos a viver no inte- 
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O sr. Pequeno de Azevedo falando 2 um redactor do DIARIO DE 


rior dessa casa maldita, soi- 
frendo os mais atrozes casti- 
gos e obrigados a passar, 
silenciosamente, a vida de 
provações e privações a 
que nos vem sujeitando a 
perversidade do dr. João 
Pequeno, que de humano só 
tem a Tórma. Os generos ali- 
mentícios que nos são forne- 
cidos ainda vêm deteriorados, 
como aconteceu hoje. O dr. 
Souza Aguiar, sclente de que 
reclamavamos a pessima qua- 
lidade da alimentação que nos 
ia ser fornecida, constatou «ue 
a mesma se encontrava real- 
mente apodrecida, ordenando 
a sua devolução, A roupa que 
antigamente ora de zuarte, 
hoje em dia é de panno de col- 
chão, a qual denominamos de 
“zebra”, em virtude de sua pa- 
dronagem com listas brancas 
e azues. 


OS DETENTOS SÃO CREDO- 
RES DO ESTADO! 


E, ante a nossa surpresa, o 
264 continuou: 

— Basta dizer que até cre- 
dores do Estado nós somos, 
pois ha cerca de oito mezes 
não recebemos um real se- 
quer. O peculio de 44 contos 
de réis annuaes, que são divi- 
didos proporcionalmente en- 
tre os presos, conforme as suas 
funcções nas diversas offici- 
nas da penitenciaria, não mais 
é pago! 

OS “SUICIDIOS” PELA 
MADRUGADA 


Não havia uma só vôz que 
se erguesse negando o que 
Raymundo Telles nos revela- 
va com a sua simplicidade de 
expressão, esclarecendo-nos: 

— “E os cullgos corporacs? 
Ainda hontem, antes do dia 
24 de outubro, os supplícios 
que alguns dos nossos compa- 
nheiros soffriam physicamen- 
te, eram de horrorizar. Os 
suicidios de presos nunca 
passaram de horrendos assas- 
sinios. 

“Suicidar” um condemnado 
por enforcamento dentro dos 
estreitos cubiculos, era um 
acto simples para alguns 
guardas insensiveis... Não 
obstante o desapparecimento 
desses castigos, & verdade, po- 
rém, é que continua a mesma 
oppressão sob o jugo do “Cara 
Larga”... 

— E' assim que nós cogno- 
minamos o director — obtem- 
perou Quincas Bombeiro. 

E o 264 conclulu... 

Emfim, nós só queremos do 
presidente Getulio Vargas 
uma unica medida, qual seja 
a de afastar o dr. João Pe- 
queno de Azevedo da direcção 
da Casa de Correcção. Nada 
mais. 


FALA-NOS QUINCAS BOM- 
BEIRO 


Quincas Bombeiro... 35... 

— Qual o seu crime? 

— A tragedia da Avenida 
Central. Não se recorda?... 

E o 35 tambem quiz falar 
ao DIARIO DE NOTICIAS, de- 
clarando-nos: 

— O publico precisa saber 
em que novo “Inferno de 
Dante” nós vivemos. Ainda no 
dia 3 de outubro, reclamamos 
a “boia”. O medico examinou- 
a e verificou que a mesma Se 
encontrava deteriorada. 

O director não se confor- 
mou, porém, com essa attitu- 
de dos sentenciados e mandou 
prender os 11 reclamantes 
nas solitarias, os quaes, se 
não fôra o triumpho da Re- 
volução, terlam partido no 
“"Oyapock”! 

— Para onde? 
ramos. 

Todos se entreolharam tra- 
ricamente e não responde- 
ram. 


— interro- 













camento... 


O ADHESISMO DO DIRE- 
CTOR... 

Depois, Quincas Bombeiro 
exclamou: 

— “O director foi traidor 
duas vezes! Do presidente 
Getulio Vargas e da Parahy- 
ba! Antes da Revolução ven- 
cer, ufanava-se de fazer a 
propaganda do sr. Julio Pres- 
tes, ordenando que as cattei- 
ras dos eleitores do candidate 
do presidente deposto, fossem 
feitas aqui nas ofíicinas da 
Casa de Correcção, bem colo 
os “placards” de propaganda. 
Os guardas Julio de Andrade 
e Galdino de Siqueira foram 
demittidos pelo sr. Juão Pes 
queno de Azevedo, porque vo- 
taram no actual presidente e 
nos communicaram o assas- 
sinio do deputado João Suas- 
suna! 


OS PROCESSOS DE “SUR- 
SIS”. 

O 35 silenciara. E apro- 
veitou essa pausa. Raymundo 
Telles e mails uma vez usou da 
palavra para declarar-nos que 
é em vão que os condemnados 
de optimo comportamento e 
que já cumpriram mais de 
dois terços da pena requerem 
o livramento condicional. Os 
processos de “sursis”, levam 
mezes e annos, correndo os 
tramites legaes e quando che- 
gam quasi que o requerente já 
terminou o cumprimento de 
punição. 


“O NOVO RAIO” 


Depois, tomando-nos pelo 
braço, falou: 

— O sr. redactor vae conhe- 
cer o “novo ralo”. E' a soli- 
taria para onde vão os que 
incorrem em faltas na vida 
penitenciaria. Sem ar, sem 
hygiene, sem luz, sem agua e 
sem pão! 
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NA DEPURA-FORTALECE-ENGORDA | 


Em um minulo desopoaro À 
ce a dor. Scientificos im» 
permegvel e curalivos 

MAS SARATARIAS E PRARMACUS. 








À posse do dr, Belisario 
Penna, na chefia do 
D,N. S. Publica 


Com a presença de todos os al- 
tos funccionarios do Departamen- 
to Nacional de Saude Publica e do 
Ministerio da Justiça, realizar-se- 
á, hoje, entre 10 e 11 horas da 
manhã, no Gabinote do ministro 
da Justiça, sr. Oswaldo Aranha, & 
posse do dr. Belisário Ponna na 
chefia do importante serviço fede- 
ral supra mencionado, para o qual, 
em boa hora, foi chamado pelo pgo- 
verno provisorio, 

Compravada capacidade de scien- 
tistn forrado de administrador, 
probo, incansavel e honesto, o dr. 
Belisario Penna vê-se, pois, cerca- 
do de todo o prestígio da sua clas- 
se. E', conforme se diz apropria- 
damente, o “homem de accordo 
com o logar”, 


LISAS PALA PASSA ASA In 


piradouros a não ser pequenas 
jamellas, que se encontram 
fechadas existem fortes grades 
de ferro, que segpregam com- 
pletamente o preso do meio- 
ambiente. Nú, com dois Vasi- 
lJhames, um para beber agua 
e outro para satisfazer as suas 
necessidades, o detento é ali 
encarcerado. E no fim de dez 
ou vinte dias, quando saem 
de seu interior, se não estão 
loucos, contralrah a lepra ou 
a peste branca!... 


———. 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
prosegue na edição de ama- 
nhã a sua reportagem sobre 
ag masmorras da Casa de Cor- 


No fundo de cellas sem res- recção. 
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CALOR... 


K ÃO É CONFORTAVEL O LAR onde 
se vive molestado e excitado pelo calor 
intenso do nosso verão! 


N A sala de estar, de refeições, nos dor» 
mitorios, haverá sempre alegria e com- 
modidade, se o ambiente fôr refrescado 


por um VENTILADOR “MARELLI”. 


Consultem os preços especiaes dos 


DISTRIBUIDORES 
E 


INSTALLADORES 


Dantas & Cia. Ltda. 


Phone: 


4-4021 


RUA 7 DE SETEMBRO, 42 
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“REGISTRO CATHOLICO 


IGREJA DE SANTA LUZIA 


A's 9 horas de hoje, na igreja 
de Santa Luzia, a Irmandade lo- 
cal fará celebrar no altar de Nos- 
sa Senhora dos Navegantes, mis- 
sa em louvor de sun gloriosa pa- 
drocira. 

CAPELLA DE SANTO ANTONIO, 

DA RUA FILGUEIRAS LIMA 


Hoje, é 18.80 horas, haverá, 
na capella de Santo Antonio, á rua 
Filgeuiras Lima, Rinchuelo, ladai- 
nhas em louvor á Santo Antonio, 
em intenção da paz e pela pros- 
peridade do Brasil. 

Para essa piedosa cerimonia 
a Administração convida todos os 
bravos soldados que se acham nes- 
ta cidade. 


AULA DAS CATECHISTAS 


Na Associação Eucharistica das 
Catechistas, de matriz de Santa 
Anna, haverá, hoje, ás 16 horas, 
aula para as cntechistas, 


MATRICULAS NO JARDIM 


Acham-se abertas as matriculas 
para criunçns de 3 a 6 amnos, no 
Jardim da Casa da Infancia, ou 
Patronato de Monores. 

SÃO JOSH” 

Nesta archidiocese, o dia de hoje 
é consagrado a São José, padroei- 
xo universal da Igreja Catholica. 

Na matriz de seu culto, e em 
quusi todas as igrejas da cidade, 
serão velebrudas missas das 7 és 
9 horas, em lonvor do glorioso pa- 
triarchu. 


" PHARMACIA 


Vende-se uma, bem locali- 
guda. Facilita-se Cc pagamen- 
to. Trata-se á rua Larga, 154. 


irectorio 




















| 
é 


” ADVOGADOS. 











pus. JOSE' GOBAT e AURE- 
LAIO SILVA — Aceitam causas 
civols, commercines & criminaes, 
— Rua dn Anfandega, 48-3,º gala 
gt — Telephono 4-b805. 

Advogndo no Bio Grande do 
Norte — DE. HERACLIO VIL=- 
LAR &. DANTAL — Cansas ci- 
veis, commerciaes o crimindes, — 
Avenida Deodoro, 523, Natal, —- 
Para informações: Administração 
E Cali aan ep e Sã 


do WHIARIO DE NOTICIAS. 

vu. P. ALCANTARA FOLLAIN 
— Carioca, 52, Lº — Phone 2-1098 
a O Sa 


DR. ALVARO CARRILHO 
Escriptorio: 
ftua 7 de Setembro n. 170, 1,º 
bas 4 49 1) e das 17 às 18 horas. 
Phone — 2-3204 


MEDICOS 

Dr. Duarte Nunes | 
Orgãos genito-nrinarios 

(ambos os sexos) 

ê 








Gonorrhéa e suas compli- 
* cações, Rua S. Pedro, 64. — 
4 4-5803 — das 8 às 18 horas. 
dd = 

DR. JOSE! C. JORDÃO 

Cinlen gornl.  Molestias das 
sonhoras. Partos. Quitanda, 49, 
1º andar, Das 16 “Hs 17 horas. 


DR, AUGUSTO LINHARES 
Nariz, garganta e ouvidos 
Consultorio: Rua S. José, GM 1% 
—- Telephone 2-05!5, Dus 19 às 
19 horas, 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 
Consultorio: Ran Sete de Ses 
tembro, 94. 6.º amidar, anta V, 4'8 
“as, hos, « gabbados, Dus 13 às 

35 horas. 


DR. OSCAR DA SILVA 

ARAUJO 

Doencas da qelle 6 

Tua 1.º do Março 18 
horas), 

















syphilia, 
(tás 3 112 














CLINICA GYNECOLOGICA DU 
$ DR. MIGUEL FEITOSA 
Partos é operações 
4 Consultas: — Das 15 és 18 





tboras, dias uteie. 
é Ruu fref Caneca, 48, sob.) 
t Tel. 4-6489 


dd 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
PnR. WVETROCK 
Especialista dos hospltaes da 
Alemanha. “Pratumento maderno 
das perturbações do apparelho 
digestivo  (diarrhéa, vaomitos), 
anemir, fnappetencia, tuberoulose 

a synhilis das crianças. 
Applicação de RATOS ULTRA. 
VIOLETA — Ourives, 7 (Droga- 
ria Werneck) — Norto 2653. 
Residoncia: Av. Atlantica, 216, 
Tel. 6-0972, 


AR PAINT S SSD SAI SPIRIT 

) PROF. AGENOR PORTO 
Clinicn geral 

 Ruénus Alres, 92 — Farani, 68 

ALLA SAS AA AAA AAA AAA AA A AS 


DK. W. BERARDINELLI 


Uvcente de Clinica Medica na 
Tniversidade e Assistente da Cli= 
nica Propedentica (Honmpltnl São 


Francisco). 

Consultorio: ASSEMBLEBA, 70. 
Segundas, quartas o sextas, ás 
15 horas — 2-5263. 

Residencia — Alm, 
rá, n 59 — 5-2310, 
ANSA IA AAA 


Di, ANEL GUIMARÃES 

proRr'TO 

Operações em gera!, Mol, das 
senhoras 

Mol, das vilas urinarias ê 

b Alres, 92 — Fiarani, 68 + 

LD II A 

PHON, RATE 

Cirursia esral 

Catlaca, 2S Das 16 àa 18 horas. 
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À expansão do livro portu- 
guez no Brasil 


UMA INICIATIVA INTERES- 
SANTE 


Sob o pntrocinio do consulado 
portuguez de S. Paulo, acaba de 
organizar-se ne grande cidade bra- 
sileira uma Sociedade Propagado- 
ra das Bôns Letras, denominada 
“Latino”, que se propõe facilitar 
nos intollectuaes e simples leito- 
res, pelos preços mais reduzidos, 
os melhores livros e publicações 
editados no Brasil e em Portugal. 

Da circular em que se expõem 
os objectivos da “Latina”, trans- 
crevemos os seguintes periodos: 

“Com tal serviço, temos em vista 
criar um organismo exigido pela 
vida moderna que, pela sua comple- 
xidade, nem sempre deixa tempo 
para procurar nas livrarias as 
obras que mais possam interessar, 
ou de que mais necessitemos . 

“Latina” terá a satisfação de 
apresentar u v. excia, pontualmen- 
te, em sua residencia ou em seu 
escriptorio, por intermedio dos 
seus agentes, os livros e publica- 
ções que fôr recebendo dos edi- 
tores brasileiros e portuguezes. 

“Lutina”, justificando o seu ti- 
tulo, estabelecerá filines em Ma- 
drid, Paris, Roma, Lisboa, ete., 
destinadas não só á immediata 
acquisição de todas as novidades 
Hterarias, como tambem á mais 
intensa propaganda e venda do Ji- 
vro brasileiro. 


ei CD qd 


Uma infeliz enferma que 
necessita ser hospitalizada 


Nos fundos de um barracão exis- 
tente ú Estrada do Canfundá n, 786, 
em dJucarêpaguá, acha-se exposta 
ás intemperies, sem o minimo Te- 
curso ou assistencia, uma infeliz 
senhora atacada de tuberculose 
pulmonar. Quem transita naquelle 
local e depara com aquela, vida 
a desapparecer, pouco a pouco, nas 
garras da descnravel molestia, sen- 
te-se pungido no mais profundo da 
alma. 

Esse fucto se verificou com o sr, 
Ramiro Barbosa, humilde operario 
residente no predio nos fundos do 
qual se encontra a enferma, 

Dada a sua situação financeira 
o sr. Ramiro veiu á nossa redu- 
eção pedindo-nos levar tal facto ao 
conhecimento dos dirigentes da 
Saude Publica, para que uma pro- 
videncia soja tomada e recolhida 


a infeliz a um hospital, 
LIL ASS 
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ARCHITECTOS | 


F, LEITE — Architecto 9 Con- 
atrnetor. Rua General Camarn 
303. Telephonco 4.6941. 


DENTISTAS 


2 mamae mas (mma — = 


DR, ALVARO DE MORAES — 


26 annos de vpratica. Grande 
Premio Exp. Centenario, Denta- 
duras com ou sem chapa, Trata- 
mento da pyorrhéa.  Onerações 
sem dor. Rapidez e preços ra- 
zoaveis, Av. Mem de Sá, 91, 
(Proximo ú Praça dos Governa- 
dores). 
































PARTEIRAS 
MMEB, GUIU, professora nar- 
teira. Barcelona e Rio, Partos e 


outros trabalhos, Consultas das 
3 ás 6. Cons.: lua S, José, 27, 
Tel: 2-1127. Res, Av. Atlan- 
tica, 260. 


LABORATORIOS 


LABORATORIO MEDICO 
BRASILEIRO 
ANALYSES MEDICAS 


Dr, Nelson de Castro Barhosa, 
Chefe do Laboratorio da 
Feaculdado de Medicina n 
Mospital do Carms, 

Ur, Osvino Alvares Penna, do 
Instituto Oswaldo Crus é 
do Hospital S, Irancisco 
de Asels, 

RUA DA ASSEMBLEA, 7%-sob, 
TELEPHONE 2-04092 


End. Tel. LABORATORIO-Rio 
NANA DSL SDL DSL SS 


PROFESSORES 
E CURSOS 


ADRISSÃO AO PEDRO HH, 


Collegio Militar, etc, Freperam- 
su alumnes, Insino garantido, 
Eun Oito de Dezembro, 85-A-u.2 
— Villa Isabel. 























VIOLINO 
Profossora de violino e theos 
ria, diplomada pelo Instituto 


de Musica. Rua Barão de Guara. 
tibn, FO. Cattete. 





HARMONIA E PIANO 


Professora diplomada peio L. 
N. do Musica, em thegria, har- 
monia o piano; lecciona é prepa- 
ra alumnos pará os examez de 
mesmo, Tel, Z-U652. 





INGLEZ PRATICO 


Professora do Inglesa pratico 
conversações e explicações por 
preços modicos; 4 Rua Fllgueiras 
Lima, 19. Estação do Riachuelo 
proximo dos bondes. 


INGLEZ 
Professora iíngleza ensina a fa- 
lar inglez — 20$000 por mez, em 
classe ou em particular; aulas 
das & às 22 horas; à Run Jon 
quim Silva, 73. 


PINTURA E PIANO 
Professora do piano o pintura 
163000; vne a domicilto, Tele 
phone 8-4505. 





CURSO NOCTURNO PHRIMARIO 

Preparam-ee candidutos a exa- 
me do admissão aos cursos se- 
cundarios. Lecelona-se francez e 
inglez. Mat. aberta; 4 Nua D, 
Esubel, 208, ou Arnenty, 73º — 
Ramos. 








MODAS 
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ODISTA — Com Isuga pratl-! 


ex em costuras, execulr 
qualquer modelo elos ultituina 
fírurinos, desdo COS000, attende 
domiellio Mme, Flora, 
Bento Lisboa n. 129: 
2038. 
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NOTICIAS DE SANTOS | 


O naufragio do hydro- 
avião Potyguar 


SANTOS, 8º, (Do corresponden- 
te do DIARIO DE NOTICIAS) — 
Recebemos dn agencia do Syndi- 
ento Kondor o seguinte commu- 
nicado: 

“O hydro-avião “Potyguar” de- 
collou para vôo regular, sextu-fei- 
ra, 7, de Porto Alegre, proseguin- 
do a viagem satisfatoriamente 
até Paranaguá, donde decollou às 
12,45 de hontem, dia 8. Perto de 
Iguape, uma tempestade, excepcio- 
nalmente forte, denso nevoeiro, 
granizo e, provavelmente, um des- 
nrranjo no motor forçaram o pi- 
loto a amerissar immediatamente. 

O mar estava muito. agitado. O 
avião ficou completamente damnl- 
ficado pela arrebentação das on- 
das, Os prssageiros foram salvos, 
com excepção de um, que infeliz- 
mente morreu afogado, Levado o 
corpo para terra, todas as tenta- 
tivas para reanimal-o resultaram 
negativas, 

O correio aerco, na maior par- 
te, foi salvo," 


COMPANHIA DE REVISTAS 
GENESIO ARRUDA 


SANTOS, 9 (Do correspondente 
do DIARIO DE NOTICIAS) — A 
Companhia de Revistas Genesio 
Arruda, que ha varios dias vem 
trabalhando no Cine Paramount, 
continús, obtendo franco succes- 
so, registrando-se  dinriamente o 
esgotamento nas vendns das loca- 
lidades. 

O repertorio da Companhia & 
numeroso, sendo todas as suas pe- 
cas bem ensaiadas, e de grande 
comicidade., 


TENENTE EDUARDO GOMES 


SANTOS, 9, (Do correspondente 
do DIARIO DE NOTICIAS) — De- 
veria chegar hoje a esta cidade, 
o tenente Eduardo Gomes, um dos 
sobreviventes dos 18 de Copacaba- 
na, 4 quem se projectavam gran- 
des homenagens, promovidas pelo 
dr. Nilo Costa, director do DIA- 
RIO DE SANTOS e outras pes- 
sons. 

Em virtude, porém de se achar 
bastante fadigado, esse bravo of- 
ficinl, que chegou a São Paulo, 
hoje, às 7 horas, a commissão pro- 
motora das justas homenagens, re- 
solveu que Eduardo Gomes venha 
n esta cidade, umanhã, ou outro 
din préviamente combinado e an- 
nunciado. 


CINE PARAMOUNT 


SANTOS, 9. (Do corresponden- 
te do (DIARIO DE NOTICIAS) — 
O Cine Paramount, desta cidade, 
continúa exhibindo bons films ci- 
nematográphicos, que têm agrada- 
do bastante nos seus frequentado- 
res, 

Para a proxima terça-feira, an- 
núncia o elegante cine da praça 
Ruy Barhosa, a exhibição da nel- 
Hicula “Anjo Pecendor”, cujo pro- 
tegonistu é Gary Couper. 


MOVIMENTO DE CAFÉ 


SANTOS, 9. (Do correspondente 
do DIARIO DE NOTICIAS) — O 
movimento geral de café verifica- 
do hontem nestr praca, for o se- 
guinte: ; 

Café baldendo com destino a cs- 
ta cidade, 26.156 snccus, café en- 
trado, 40.543 snccas; café embar- 
cado, 19.673 saccas; café saido, 
não houve; café despachado, 
19.687 saccas; stock de café exis- 
tente em primeira e segunda mãos 
1.127.818 saccas. 

A Recebedorin de Rendas arre- 
endou a importancia de 
249: 8098880. 

A renda da AMandega, foi de 
851:7208425, sendo: em papel, ... 
586:3008979 e 265:4208046, 


O MERCADO DE CAFÉ PARA- 
LIZADO 


SANTOS, 9. (Do corresponden- 
te do DIARIO DE NOTICIAS). 

O mercado de café, nesta praça, 
continúa paralyzado, achando-se 
os corretores  retraidos de qual- 
quer negocio. 

Espera-se que na semana que se 
inicia amanhã já se possam fazer | 
alguns negocios, em virtude da! 
avertura do cambio, | 
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FOGÕES a gaz — Conceriam-. 
se a domicilio Chamar por! 

Lycurgo, Tel. 5-3066. | 
Dn 
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À ferrugem é as machinas 


A ferrugem é a maior ini- 
miga das machinas, sendo ne- 
cessario, por isso, livral-as 
sempre dellas, e antes que 
corrõa as suas partes consti- 
tuídoras. A ferrugem do or- 
ganismo humano são os ura- 
tos, que, retidos no organis- 
mo, depositam-se nos orgãos 
nobres e prejudicam a sua vi- 
talidade, O acido urico pro- 
vém de duas fontes: endoge- 
na e exogena, O acido urico 
endogeno resulta da decom- 
posição continua das cellulas 
do organismo vivo e o exo- 
geno das nucleinas da all- 
mentação, Quando a forma- 
cão desse residuo não é ex- 
cessiva e quando o organismo 
delle se desembaraca, normal- 
mente, — tudo corre bem, 
Desde, porém, que uma certa 
porção fique retida, surgem 
os phenomenos que o publi- 
co denomina de “arthritis- 
mo”, dores rheumaticas, des- 
camações da pelle, quéda de 
cabellos, etc. 

Para combater a retenção 
urica aconselha-se um regi- 
me alimentar adequado e o 
uso do Hexophan em compri- 
midos ou lithinado efferves- 
cente da Casa Bayer-Meister 
Luclus que determina verda- 
deira e rapida descarga dos 
uratos accumulados. 
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Não espere, pois, leitor ami- : 


go, à ferrugem uratica, sub- 
metta-se logo à dieta e ao 
medicamento acima referido. 
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E. F. 


EXPEDIENTE DE HONTEM 


O director da E. F. Central do 
Brasil despachou hontem os se- 
guintes requerimentos: 

José Henriques Junior, pedindo 
pagamento: Restitun-se a quantia 
de 160%, tendo em vista a informa- 
ção da 8.º Divisão, Leopoldo Sta- 
mile; pedindo desconto parcella- 
do: Deferido, em prestações men- 
saes de 208000, Frederico Braz da 
Silva; pedindo permuta: Deferido, 
tendo em vistn as informações. 
Granjas Citricolas Limitada: De- 
ferido, tendo em vista as informa- 
ções. Antenor Benedicto, Nicolão 
de Souza Pinto; pedindo transíe- 
rencia: Indeferido, Marcilio da Sil- 
va Campos e José Domingos Ribei- 
ro; pedindo permuta: Indeferido. 
Abaixo assignados, proprietarios de 
vehiculos que trafegam pelo pateo 
da estação de Alfredo Maia: Os 
requerentes já foram attendidos. 
Archive-se. Demosthenes Arêgs Ca- 
tulão; pedindo reudmissão: Inde- 
ferido. Durvalino José Rodrigues; 
pedindo revisão de processo: In- 
deferido. Em íÍnce das informa- 
ções da Commissio de Syndicancia 
não se justifica a revisão do pro- 
cesso, umu vez que n rosponsabi- 
lidade do requerente foi bem apu- 
rada na syndicancia a que se pro- 
cedeu. Alcina de Avila: Verifican- 
do-se da informação do engenheiro 
residente que a importancia recla- 
mada foi entregue á requerente, 
nada ha que deferir. Alfredo Ed. 
dos Santos; pedindo um terreno: 
Sim, de acçordo com o purecer de 
93-11-9900, Felippe Augusto de Oli- 
veira, José da Silva Saldanha; pe- 
dindo baixa na fiança: Dê-se bai- 
xa nn fiança, Abaixo nssignados, 
proprietarios de automoveis resi- 
dentes em Poá, Eduardo Madeira 
da Cunha: Indeferido, tendo em 
vista as informações. José dn Sil- 
va Saldanha, Heitor Montenegro, 
Arthur Duarte Ribeiro, Henrique O. 
de Mendonça, Carmen Carrera Mne- 
Se, Manoel Rodrigues Ferreira, Fe- 
lix Teixeira da Silva; pedindo cer- 
tidão: Certifique-se. Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões do Pessoal 
das Estradas de Ferro Central do 
Brasil, Therezopolis e Rio D'Ouro; 
pedindo certidão sobre João Tava- 
res do Nascimento, Juscellino Fer- 
nandes da Silva: Certifique-se, Ae- 
cacio Quirino Rodriguos da Silva; 
pedindo baixa na fiança: Autorizo 
a baixa. Damião Fernandes: Sim, 
como pede e de accordo com o pa- 
recer datado de 3-11-930, Caixa A - 
xiliar de Soccorros Immediatos dos 
Empregados do Movimento da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil; 
pedindo baixa na finnça de Alcides 
Guimarães, Francisco Xavier Rat- 
ton: Autorizo a baixa, Ozorio Adão 
de Oliveira; pedindo transferen- 
cia: Aguarde opportunidade. José 
Bento Pereira; pedindo licença: 
Concedo um mez com ordenado. Al- 
bino Taveira; pedindo licença: 
Abonem-so 30 dias de nccordo com 
o art, 159 do Regulamento. Alvaro 
Cezario da Gama, Corina Costa 
Velloso, Lucindo de Jesus Mattos, 
Manoel Corrêa Porto, Manoel Al- 
ves dm Custa; pedindo licença: 
Concedo um mer com 2/2 da dia- 
ria, 


NA DIVISÃO DA CENTRAL 
DO BRASIL 


Ny dr. Humberto Antunes, sub- 
director da 3.º Divisão, despaçhou 
hontem os seguintes requerimen- 
tos: Esther Rodrigues, Carlos Flo- 
tiano da Costa Barreto Junior, Al- 
berto Polycarpo da Silva e Danilo 
da Silva, Deferido, Moreyr dos Sun- 
tos Pavcopahyba, Como pede, 





MODISTA — Chegada ha pouco 
da Europn, com Jonga pratica 
de Faris, exeeutn qualquer tra- 
balho genero purisiense, 

MADAME CRUZ — Run do Cat- 
tete mn. 209, 1º undar, Tel, N-1452, 
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Central do Brasil 


FOL AUGMENTADO O DESVIO 
DO REALENGO 
Para altender ao serviço do tra- 
fego foi sugmentado o desvio da 
estação do Realengo, passando este 
a ter o comprimento de 150 me- 
tros e 35 centimetros. 


DESCARRILAMENTO NA ESTA- 
ÇÃO LUIZ CARLOS 
Ao transpor o desvio da estação 
Luiz Carlos, no ramal de S, Pau- 
lo, da Central do Brasil, descar- 
rilou o carro VC 84, do trem CP 36, 
Não houve accidente pessoal nem 
prejuizos materines. 


FUNCCIONANDO NOVAMENTE 
A ESTAÇÃO DE RADIO EM 
LAFAYETTE 
Foi reinstallada e está funccio- 
nando, a estação radio-telegraphi- 
ca em Lafayette, na linha do cen- 

tro da E. F, Central do Brasil, 


O TRAFEGO NA LEOPOLDINA 
Achu-se normalizado o trafego na 
Leopoldina Railway, excepto para 
ou trens nocturnos mineiros que 
continuam supprimidos, 


CHEGOU O 3.º R. €, D. 
Dois trens especines procedentes 
de S. Paulo e conduzindo tropas do 
3.º Regimento de Cavallaria Divi- 
sionario, chegaram ás 12 horas á 
estação Pedro II. 


REGRESSA O 13.º REGIMENTO 
DE INFANTARIA 
Regressou hontem, para a sua sé- 
de, em dois trens especiaes, par- 
tindo um de Alfredo Maia e outro 
da estação D, Pedro 1], o 13.” Re- 
gimento de Infantaria, 


SOBRE O INQUERITO NA CEN- 
TRAL 
Jú se acha com o ministro da 
Vinção uma lista com diversos no 
mes de pessoas estranhas ao servi- 
ço da E, FP. Central do Brasil, para 
que o ministro constitua a commiss 
são que vae proceder o inquerito 
sobre as compras effectuadas pela 
passada administração. Consta que 
db inquerito será feito em todas as 
divisões da Central, 
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“POBRE CHRISTO”, DE MA- 
RIO MARIANI — LIVRARIA 
FREITAS BASTOS 


A Livraria Freitas Bastos 
acaba de editar uma tradue- 
ção de “Pobre Christo”, no- 
vella do famoso escriptor ita- 
liano Mario Mariani, 

Como toda a obra de ficção 
desse autor, “Pobre Christo” 
é, tambem, uma amostra do 
temperamento combativo des- 
se intransigente adversario do 
fascismo. 

E' um quadro doloroso dos 
mais baixos e tristes destinos 
humanos. O autor se mani- 
festa piedade por tantas vi- 
das sem compensações, faz 
um ardente appello à revolta 
pela livre expansão individu- 
al e melhoria e dignidade da 
condição humana. 

O certo é que não serão 
' poucos os leitores dessa novel- 
la de Mariani, que, com o 
Guido da Verona e Pitigrilli, 
é um dos autores mais lidos 
na Italia. Principalmente os 
apreciadores da maneira for- 
te e original de pintar a pai- 
sagem humana que Mario Ma- 
| riani descreve como mestre, — 
8. L. 
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Quarto para casal 


Aluga-se em casa de fami- 
lia de respeito, na Av, da Li- 
gação, 96, tel. 5-2695. 
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AR 
odos apre- 
ciam uma 
sésta tran- 
quilla, sem a 
presença das 


“== moscas Impli- 


Identijique 
o verdadeiro 
Insecticida 
Shell pelo 
homem ver- 
melho em 
toda a tata 
e pulvera- 


zartor, 












cantes e o 
zumbido dos 
mosquitos. 


Átomize o aromáti- 
co Insecticida Shell 
nos seus aposentos 
com q pulverizador 
scientifico Shell e 
goze à sua sésta na 
certeza de que ne- 
nhum insecto pode- 
rá pertubal-a. 
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Os escandal 


PREFEITURA 


QUANTO ARRECADARAM AB 
AGENCIAS MUNICIPAES 
Pelas agencias da Prefeitura fo- 
rum remettidos à secretaria do ga- 
binete do prefeito, para o registro 
e verificação, mappas na impor- 
tancia de 15:3065703, assim dia- 

criminadas : 

Candelaria, 3275000; Santa Rita, 
2669200; Sacramento, 2:4609598; 
S. José, 3:0084600; Santo AAnto- 
nio, 193$200; Gloria, 1:1218; La- 
gõa, 798650; Gavea, 3528800; San- 
t'Anna, 3988696; Gambôu, 2898795; 
Espirito Santo, 2208200; S, Chris- 
tovão, 448652; Engenho Velho, 
3069302; Andarahy, 289$200; Tiju- 
ca, 1059598; Meyer, 3385596; Ira- 
já, 605$214; Inhauma, 2008; Jaca- 
répaguà, 4448; Campo Grande, 
7428554; ilhas, 1028; Copacabana, 
2:0146528; Madureira, 1:101$920. 

Deixaram de remettor mappas as 
seguintes agencias : Santa There- 
za, Engenho Novo, Guaratiba, San- 
ta Cruz e Renlengo. 

O NOVO DIRECTOR DA ESCOLA 
NORMAL 

Por acto de hontem, o prefeito 
dispensou o professor cathedrati- 
co da Escola Normal, dr, Carlos 
Leone Werneck, do cargo de dire- 
ctor, em commissão, da mesma es- 
cola e nomeou o docente do refe- 
rido estabelecimento de ensino, 
engenheiro Mario Vieira de Re- 
zende, para exercer, em commissão 
e provisoriamente, nquelle logar, 
| O 


Secretaria do Interior e Jus- 
tiça do Estado do Rio 


O dr. Cesar Tinoco, secretário 
do Interior e Justiça, durá audien- 
cias publicas, diariamente, das 14 
ás 15 horas, excepto aos sabbados. 

Fórn destas horas, 5, ex. só at- 
tenderá ao serviço ou a pessoas 
que tenham audiencia marcada por 
intermedio do seu gabinete. 
-———— et O ato de om 


Accusados de conspira- 
rem contra 0 governo 
sovietico, apoiados por 


agentes francezes 


MOSCOU, 11 (U. P.) 
Oito professores e engenhei- 
ros, presos recentemente, fo- 
ram denunciados sob a accu- 
saçãao de terem conspirado 
para derrubar o governo pela 
instigação da guerra inter- 
vencionista. 

A denuncia aceusa os cons- 
piradores de agirem de con- 
nivencia com agentes françe- 
zes, que exerciam a sua acti- 
vidade aqui, com o conheci- 
mento de altas figuras do 
mundo official francez. 
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dade dos factos, 


de tempo. 





ram a esse jornal. 


que nos occorrem, 
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“A Esquerda”, em sua Se- 
gunda edição de hontem, pu- 
blicou a seguinte carta da tir- 
ma Dolabella Portella & Cia,, 
Ltda.: 

“Rio de Janeiro, 10 de no- 
vembro de 1930. — Tllmo. sr. 
redactor d'“A Esquerda”. — 
Saudações attenciosas. — Em 
sua edição de 6 do corrente, 
esse apreciado vespertino le- 
vantou contra nossa firma q 
accusação de “haver conse- 
guido fazer emissão de di- 
nheiro falso, para attender ao 
espantoso movimento, para 
facilitar os seus negocios”. 

A vertiginosidade com. que 
são, mórmente nestes dias de 
intensa vibração, lançadas à 
ávida curiosidade publica, as 
edições dos diarios, não per- 
mittiu a v. s., Sr. Tedactor, 
deter-se no exame dos dize- 
res estampados na ficha le- 
vada a essa Redacção. 

Aliás, teria v. 5. podido ver 
que, no rosto das fichas in- 
criminadas, estão impressos 
com realce os dizeres “Em ge- 
neros 5.000”, e, logo abaixo, 
“Receba nos armazeus da So- 
ciedade Dolabella Portella 
& Cia. Limitada”, e, por fim, 
“Para use exclusivo nos ar- 
mazens da Dolabella Portella 
& Cia, Ltda”. 

Taes dizeres, at. 
distanciam, sem confusão 
possivel, as fichas, de que 
usamos em nvussos serviços, 
das cedulus de dinheiro. 

Não são, portanto, aquellas 
dinheiro falso, e de nenhum 
modo incidem em contrafa- 
ccção de moeda. Com, effeito, 
à prohibição legal, expresse 
no art, 3º do decreto 177-A, 
de 15 de setembro de 1893, ca- 
racteriza-se pela emissão de 
notas, bilhetes, fichas, vales, 
papel ou titulo contendo pro- 
messa de pagamento em di- 
nheiro, ao portador ou com 
o nome deste em branco. 
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ANIÓDO FUNEBRES 


Fidelis Bastos Dias 


(ASSASSINADO TUM NICTHE- 
ROY POR UM LEGALISTA) 


1 Belmira Corrêa Dias e fi. 
elos Carlos Bastos Dias, 
| esposa e filhos, Sebasilão 





Bnstos Dias, esposa e filhos, 

penhoradamente tnegradecem 

à todas as pessous que 
acompanharam os restos mortaes 
de seu idolatrado marido, pas, 
irmão, cunhado ce tto FIDELIS 
BASTOS DIAS, e de novo os con- 
vidam para a missa de 7º dia, 
que, em intenção 4 cuz alma, 
mandam celebrar sexta-feira, 14 
do corrente, ás 9 horas, nº ma» 
triz de N,. S, Sant'Anna, Ante- 
Eu confessnim-so gra- 
0s. 


E: 





ms 


Coronel dr. José Xavier de redactor, 
Oliveira 
(LENTE CATHEDRATICO 
ESCOLA MILITAR) 


Viuva Xavier de Ollvelra, 
|.» tenante Cesar Xavier do 
Oliveira, Helena Xavier de 
Oliveira, Unlversina Xavior 
de Oliveira, Annibal Xavler 
de Oliveira, llúra Mendonça 

o Raymundo Ladisiiu da Silva 
(ausente), agradecem, penhora- 
dos, As pessoas que aucompanha- 
ram à sus ultima morada ou 
restos mortacs de seu saudosis- 
simo esposo, pae, amigo e irmão 
CORONEL JOSEB' XAVIBR DE 
OLIVEIRA e convidam aos pa- 
rentes, amigos e conhecidos pa- 
re assistir ao acto religioso que, 
em sua intenção, será celebrado 
hoje, quarta-foira, 12 do corren- 
te, ús 9,30 horas, no altar-mór 
da igreja de São Francisco de 
Paula, confessando-se desde Já 
infinitamente agradecidos. 


José de Souza Alves 
(7.º DITA) 


Joio Antonio Alves e fu- 
miliu agradecem ás pessous 
mue o confortaram, acom- 
panhando 4 ultima morada 
os restos mportaes de seu 
sempre saudoso e lembrado 

filho JOSE' DE SOUZA ALVES, 
o de novo os convidam a assistir 
u missa de setimo dia que, pelo 
descanso do sua alma, fazem ce- 
lebrar amanhã, 13 do corronte, 
ás 9 horas, na matriz do N. S. 
da Conceição, (rua General Ca- 
mara, esquina dao Conceição). 
Antecipam  upgradecimentos por 
este neto de caridade. 


DA 


cia a dinheiro, mas sim e fri- 
santemente a generos. 
Dessas fichas são obrigados 
a lançar mão todos os em- 
preiteiros de obras com nu- 
cleos de trabalhadores no in- 
terior do Paiz, afim de pro- 
porcionar-lhes adeantamento 
por conta de seus salarios des- 
tinados à acquisição de gene- 
ros para a sua subsistencia. 
Por ultimo, sr. redactor, 


contestamos formalmente ter 
tomado o encargo de organi- 
zação de “batalhões patrioti- 
cos” na vigencia do governo 
deposto, a 

E é opportuno salientar que, 
como justa interpretação dos 
nossos exclusivos intuítos de 


ve 


Guilherme Primo 


O Club de Regatas do 
Flamengo convida a todos 
os Seus socios e amigos do 
fallecido GUILHERME 
PRIMO a ussistir a missa 
que, por alma do saudoso 
athleta, manda celebrar amanhã, 
13 do corrente, ás 9,30 horas, na 
igreja N. 8. Mãe dos Homens, 


Ermelinda Gonçalves 
Caxambu” 


Ismentla Caxambu” Cuval- 
canti, genera) Antonio Car- 
tos Cavalcanti de Carvalho, 
filhos e genros e bem assim ' 
os demais filhos, nóras, | 
genros e netos (ausentes) 
de sun sempre lembrada. mãe, 
sogra e avó ERMELINA GON- 
CALVES CAXAMBU, agradecem 
ns manifestações de pesar pelo 
fallecimento da mesma e convi- 
dum os purontes e amigos pars 
a misso de setlimo dia que farão. 
volobrar amanhã, E do corrot- 
te, fis 10 horse, no aMnremér do | 
isceja do S. Francisco do Pano! 
la, 


0 DS 


narios, como é justo e corren , 
e pela acolhida que esse importante jor- 
nal lhes dispensar, antecipamos os nossos attenciosos agra- 


decimentos. Com o devido apreço, y 
Amos. Attos. Obrdos. — Dolabella, Portella & C. Ltda. 


Tudo podiam, tudo faciam, tudo consegula, 
até mesmo emitir dinheiro TaiSO 


PEDI 


Quarta-feira, 12 de Novembro de 1930 


DOS 


Pa sa 1 


LE SLI 


os da Central e o 
momento regenerador 


“O Globo”, en, sua edicão de hontem, publicou a se- 
guinte carta, recebida da firma Dolabella Portella & C. Lida.: 
“Timo. sr. redactor do “O Globo” — Saudações atten- 
ciosas — Em referencia aos conceitos que esse festejado ves- 
pertino publicou em sua edição de 8 do corrente, sobre a 
nossa firma, cumpre-nos fazer algumas considerações, que 
julgamos necessarias e opportunas para esclareccr o assum- 
pto e restabelecer a verdade, prejudicada por informaçoes 
que exigem rigorosa elucidação, com fundamento na reali- 


A rua Saint Romain, bifurcada à direita da rua Sá Fer- 
veira, e em ascensão pelo flanco do Morro do Cantagallo, 
até à parte mais util dos nossos terrenos ali jacentes, foi, à 
nossa custa, aberta, calcada e entregue à Prefeitura, abten- 
cidas todas as exigencias, a qual, por decreto n. 2.817, de 
26 de maio de 1928, considerou a dita rua logradouro pu- 
bilico, e recebeu-a sem qualquer “onus” de sua parte, sendo 
de notar que em beneficiamentos e construcções ali já in- 
vertemos mais de 2.000:0008000, 
torio existente não dava pressão para o abastecimento da 
rua, e como ao poder publico competia tal serviço, pedimos 
fosse a rua dotada de agua, e a repartição competente sub- 
ordinou a construcção do necessario reservatorio à condi- 
cão de ali fazermos edificações 
Para a construcção desse reservatorio, 
coube a terceiros, concorremos com apreciavel ajuda, 2 sa- 
ber: estudos, pessoal para a installação dos encanamentos e 
uma cara pata bomba. As condições de venda de terrenos 
e casas daquelle logradouro, que temos leito a outrem, 
mos promptos a conceder a quem quer que seja. O viaducto 
de Cascadura é assumpto que igualmente deve ser elucidado 
e reduzido a exactas proporções, porquanto, mais do que o 
publico, nos espantariamos de que o seu custo attingisse O 
montante de 16.000:0008000, segundo a informação que leva- 


Verificado que o reserva- 


, O que realizâmos, sem perda, 
que aliãs 


estam 


O custo real do viaducto é inferior a 4.500 : 0005000 e so- 
preleva notar que a urgencia na sua contrucção onerou esse 
custo, pela necessidade de trabalhos durante à noite, em 
que o pessoal ganhou dobrado, por se 


tratar de extraordi- 


te. São estas as considerações 








—e———a 


subscrevemo-nos. De v. 5. 





trabalho, não soíiremos ani- 
mosidades, por parte da im- 
prensa, dos populares ou das 
forças em operações, quer du- 
rante a campanha politica, 
quer durante a phase revolu- 
cionaria, que terminou pela, 
deposição do governo federal, 
precedida da deposição de go- 
vernos locaes. 

Assim aconteceu na Para- 
hyba, Ceará, Pernambuco, 
Alagõas, Districto Federal, 
Minas e S, Paulo, onde Le- 
mos servicos e estabelecimen- 
tos; e em alguns logares mes- 
mo o nosso pessoal cooperou 
em favor do movimento. 

No Estado de Minas, onde 
dispunhamos de cerca de 6,000 
operarios em serviços diver- 
sos, notadamente agricolas e 
industriaes, a revolução en- 
controu esse pessoal no tra- 
balho, sem qualquer proposi- 
to de hostilidade; ao contra- 
rio, varios dos nossos chefes 
de serviço puzeram-se ao la- 
do da revolução e nenhum 
delles a embaraçou. 

Do povo, que, ao lado das 
forças armadas, operou o for- 
midavel movimento, cujo des- 
Techo não podia deixar de ser 
a victoria, tão fundas e ex- 
tensas as suas raizes na con- 
sciencia nacional, faziam par- 
te elementos que se achavam 
ao nosso serviço, e pelo povo, 
assim como por homens de 
responsabilidade na direcção 
do movimento. fomns trata- 
dos com alto e nobre senti- 
mento de justiça. 

Sr. redactor, nesta hora, 
historica, em que a nacionali- 
dade se recompõe em suas 
energias, sob as mais respel- 
taveis inspirações, para re- 
fundir o regimen, não acredi- 
tamos que o espirito partida- 
rio possa marear as intencões 
dos que desejam cooperar, na 
medida de seus recursos e na 
esphera de sua acção, para o 
prestigio do governo institui- 


Nas fichas em apreço não Ido; esia Nação, em seus im- 
ha, porém, qualquer referen-| mortaes 


destinos, necessita 
do concurso dos homens de 
boa vontade, o nosso apoio é 
um. voto de consciencia e a 
expressao de impresereptivel 
dever de patriotismo. 

Sem, mais, subscrevemo-nos 
attenciosamente — Amigos 
Obdos. e Ltres. Attos. — [A 
Dolabella Portella & €. Ltda.” 
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COMMENTARIO 
SOBRE 4 NOVA EDUCAÇÃO 


A Nova Educação, em todos 
os logares por que tem pas» 
sado, na sua marcha univer- 
sal, encontra sempre ao lado 
de defensores ardentes e en- 
thusiastas, detractores incle- 
mentes e, não raro, fero- 
Zes. 

E' natural qus assim aconte- 
ca. Porque o ihagisterio, em 
todas as partes do mundo — 
e não só o magisterio, como a 
humanidade inteira — com- 
põe-se de duas . phalanges 
perfeitamente distinctas: a dos 
homens mediocres e a dos 
que não são mediocres. 

Será bom, neste momento, 
não considerarmos qual das 
duas é a mais numerosa, por- 
que, quando a gente quer ser 
sincera de verdade, acontece 
dizer sem más intenções, col- 
sas desagradaveis de ouvir. 

Bem. O que é certo, emfim, 
é que as duas phalanges exis- 
tem, perfeitamente defini- 
das. Ao 

E quando qualquer idéa cãe 
num scenario que tem espe- 
etadores assim, com uma vi- 
são propria do sítio em que 
estão collocados, de cada um 
+ dos campos oppostos tem de 
surgir uma opinião diversa. 

Apparecem, desse modo, os 
apologistas e os detractores: 
os que atfirmam e os que ne- 
gam, os que applaudem e os 
que pateiam. . 

Culpa da idéa? Não, Diffe- 
renças”, apenas, de ponto de 
vista. Defeito, talvez, de vi- 
são. Daltonismo... 

Façamos um esforço para 
dizer tudor mediocridade de 
uns, e perspicacia de outros. 

Isso, falando de idéas, em 
geral. fas 

Que dizer, agora, das idéas 
directamente ligadas à Nova 
Educação? 

A primeira coisa de que n 
Nova Educação precisa para 
ser admittida como realidade 
necessaria, imprescindível, é 
da intelligencia e comprehen- 
são dos que a observam e es- 
tudam. Nesse ponto, é ver- 

dadeiramente lnexoravel. 
Pela visão que della tiverem 
os que a encararem, tem-se a 
medida da capacidade do ob- 
servador. Revelam-se logo as 
nossibilidades Individuaes, tre- 
mendamente. 

Pode-se affirmar sem Tre- 
ceio de erro que, a penetração 
do Sentido da Nova Educação 
& q mais formidavel test que 
podia ser criado para classifi- 
tar os professores e os paes. De 
uma maneira mais ampla — 
os adultos. 

Entre estes, conhecemos um 
inspector escolar que dizia, 
certa vez, com infinita supe- 
rioridade: 

— A coisa mais necessaria, 
neste momento, era apparecer 
alguem que dissesse, de uma 
vez, O que vem a ser » Nova 
Educação... (Estava esqueci- 
do de todas as bibliothecas de 
cultura especializada, que se 
publicam, em todas as lin- 
guas, sobre o assumpto...) 

Não sei se essa “autoridade 
constituida” ja terã sido sa- 
tisfeita na sua transcendente 
e originalissima aspiração. 

Mas, até hoje, temos o se- 
creio desejo de lhe dizer, á 
guisa de resposta: 

— Sr. inspector, por favor, 
“inspecciono-se”L,.. 


C. M. 








Ensino Fluminense 
CIRCULAR AOS INSPECTORES 


O dr. Antunes de Figueiredo, di- 
vector da Imstrucção Publica do 
Estado do Rio, dirigiu hontem, aos 
inspectores escolares, a seguinte 
circular: 

“Declaro-vos, para que façaes 
sciente ao professorado desta re- 
gião, que nos casos de licença pre- 
mio só será licito o afastamento 
do cargo nos professores que a 
obtiverem por despacho da autori- 
dade competente e depois de feita 
a communicação regulamentar e 
sua consequente publicação no or- 
gão official, Os dias de afastrmen- 
to por inobservancia destas in- 
strucções serão annotados como 
faltas injustificaveis e descontados 
em vencimentos. Saudações. — (a) 
A. Antunes Figueiredo." 


DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 


Requerimentos despachados: 

Maria de Lourdes Driendl — De- 
ferido. 

Antonia Nunes de Santa Rita — 
Apresente certidão de tempo de 
serviço. 

Dinorah Nobre — Entregue-se 
mediante recibo, 

Antonina Silveira Pires de Mel- 
lo — Deferido. 

Genny Rebel Figueiredo — Jun- 
te certidão provando o exercicio 
até 30 de setembro ultimo. 

Leonor Ribeiro Saramago — Da- 
ferido. 

Maria Dulce Gripp de Moraes — 
Doierido de accordo com a Infor- 
mação. 

Cecilia de Oliveira — Complete 
o sello do attestado medico, 

Francisca Olympia Ribeiro Leal 
— Indeforido, As adjuntas esta- 
giarias em fnce dos dispositivos re- 
gulamentares, não têm direitos a 
justificação de faltas, 


Caté 


ESTA" MUITO BOM 
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No mundo maravilhoso da infancia 
E 


As idéas do pequeno Ismar 











GERARDO SEGUEL 


(Especial para a “Pagina de Educação”) 


A brincadeira das crianças e 
as suas idéas, que Irequente- 
mente parecem comicas, 


nossa logica de adultos, são, 


para ellas, profundamente se- 
rias e dão, ás vezes, motivo a 
profundas meditações. Essas 
brincadeiras e idéas é que nos 
revelam a verdadeira situação 
psychologica da infancia. 

O psychologo Sully fala-nos 
demoradamente de numerosas 
observações nesse terreno, que 
hoje é objecto de variadas ex- 
plorações e descobrimentos. 
Cita, por exemplo, uma crian- 
ça de meros de quatro annos 
que, ao copiar a letra F, a de- 
senhou primeiro, -como vista 
num espelho, e depois, nor- 
mailmente ao lado da an- 
terior (F' 4) exclamando em se- 
guida: “Ellas estão falando”. 
Tambem nos . fala elle numa 
lembrança  interessantissima, 
de miss Inglen, que, . quando 
tinha tres ou quatro annos, to- 
mava as pedras do caminho, 
transportava-as para o sitio 
mais afastado possivel, afim de 
que “as pobres pedras não se 
aborrecessem tanto no cami- 
nho uniforme”, e pudessem 
“vêr colsas differentes”. 

Na criança, não só se manl- 
festa a tendencia a animar o 
que, para nós, é estatico ou 
inanimado, como tambem a de 
attribuir ás coisas e animaes 
suas proprias necessidades ou 
desejos. Felizmente, todos os 
dias os: psychologos nos offe- 
recem novos rumos por onde 
podemos alcançar a alma, in- 
fantil. Por que não lembrar, 
neste momento, que os homens 
primitivos faziam tambem a 
mesma coisa? E até os nossos 
velhos conhecidos, os gregos 
(antes dos seus sete philoso- 
phos), com toda a sua mytho- 
logia, não fizeram sinão ma- 
nifestar uma attitude se- 
melhante á da criança. Assim, 
não nos podemos admirar da 
seriedade e transcendencia 
com que falava aquella criança 
de dois annos, citada por Sully, 
que, um dia, parando o arco 
com que brincava, disse para 
sua imnãe: “Eu acho que este 
arco deve estar vivo; elle tem 
tanto juizo! vae para onde eu 
quero!” 

A criança vive num mundo 
especial que, para ella, é pro- 
fundamente serio. 

Não poderei esquecer aquel- 
la menina de seis annos que 
dizia á sua mãe: “Tenho esta- 
do a pensar muito na sua e 
na minha vida!” — essa crl- 
ança; que ás vezes me escreve 
cartas que só poderiam ser 
de uma irmã de quatorze 
annos: “Estou com muitas 
saudades de você. Venha duas 
vezes por dia, mesmo por que 
a gente está sosinha e não 
tem com quem brincar”. 


MEU AMIGO ISMAR 


Naquella tarde, o mar por 
onde navegava o “Lourenço 
Marques” em demanda da 
Europa estava tão calmo que 
parecia um lenço sem “tim, O 
nosso navlo era apenas como 
um brinquedo que andasse so- 
bre rodas. Varios passageiros 
commentavam aquella manit- 
festação da natureza mariti- 
ma e diziam pilherias came 
esta: “Mar de pouca vergo- 
nha! E' preciso providenciar 
de algum modo, para agitar 
isso”, E até se falava de um 
"baixo assignado para que U 
commandante modificasse a 
situação do mar”. A gente pa- 
ga passagem para navegar 
num mar de verdade...” (Brin- 
cadeiras de viagem, em que 
os adultos se fazem um pou- 
co crianças). Não faltaria po- 
Tém, o menino Ismar para 
tomar isso muito a serio en- 
contrando motivos para pro- 
fundos problemas a resolver. 

Apolado à amurada,' olhava 
perdidamente as aguas. Pare- 
cla meditar sobre alguma col- 
sa que lhe interessava pessoal- 
mente. Pensel: deve estar re- 
flectindo sobre a sua vida ou 
a vida dos outros. 

— Oh, meu menino — disse- 
lhe eu. Você quer passear 
commigo? 

— Pois não! 

E depois de alguns instan- 
tes accrescentou: 

— Que mar de pouca vergo- 
nha! Já estava achando isto 
muito “cacete” Se a gentt 
fosse criança que brinca, não 
acharia isto tão “pão”... 

Andamos passeanão muito, 
e conversando, embora não 
me parecesse elle muito dis- 
posto a communicar mais im- 
pressões, Separamo-nos à ho- 
ra do chá. Então, elle me dis- 
se! 

— Você quer saber como eu 
me chamo? 

— Com multo prazer, meu 
menino. 

— Chamo-me Ismar Bar- 
bosa. Tambem sei escrever O 
meu nome. 

Puxe! o meu caderno, e tive 
a satisfação de receber o au- 





meme ar me 





Camara -Siitl 


— EXPERIMENTEM 






























































tographo do meu novo amigo 
de viage: 


UMA NOVA ENTREVISTA 


Deixavamos a “Madeira”, 
Nesse dia, encontrei-me de 
novo com o meu amigo Ismar. 
Observára que tinha brinca- 
do pouco. Estava a olhar para 
as machinas da coberta do 
navio, na direcção da popa. 

— Então, você esta bomsi- 
nho, mew Ismar? 

— Estou sim. 

Ficou a pensar um momen- 
to, e afinal sorriu para dizer: 

— Eu acho que este navio 
só pode ser afundado por 
Nosso Senhor ou por um ele- 
phante... 

Fiquei um pouco desconcer- 
tado, do ponto de vista do me- 
nino e das suas “equivalen- 
cias”. Lembrei-me do interes- 
sante estudo de Pierre Bovet, 
em que este psychologo ana- 
lysa o conceito que a criança 
forma ácerca de Deus, attri- 
buindo-lhe, é verdade, a fa- 
culdade de Omnipotencia, 
mas dentro de condições pu- 
ramente humanas, e que, 
equitativamente, attribue aos 
sêres condições extraordina- 
rias que, no terreno de sua 


zar co mas de Deus. Achei 
neste caso uma esplendida 
prova para os bem fundamen- 
tados estudos de Bovet. Medi- 
tei a resposta e disse-lhe: 

— Acho que Nosso Senhor 
não afunda os navios, porque 
elle, se existe, deve ser bom. 
Um elephante poderia, se fos- 
se capaz, mas não pode... 

— Que é que elle pode en- 
tão? 

-— Um elephante pode que- 
prar essas machinas, 

Era mesmo que eu 
pensava, respondeu, conyicta- 
mente. Está claro que um ele- 
phante pode afundar um na- 
vio assim aos bocadinhos. 
Mais tarde encontret-o a dis- 
cutir com outro menino que 
subira na Madeira, Chamou- 
me como juiz para definir o 
pleito. 

— Fu estava dizendo que 
nessa tine pode estar um ja- 
carê, 

— Como, um facaré? 

Sim, um jacaré! 

Não pode ser, porque um ja- 
caré é muito grande, não cabe 
ahi. E expliquei-lhe alguma 
coisa sobre a vida desses ant-. 
maes e o seu tamanho. 

— Se O jacaré nasce de um 
ovo, nasce muito pequenino e 
ahi poderia estar um jacaré 
pequenino, bem “pe-que-ni- 
ni-nho”, E mostrava com os 
dedos uma média inslgnifi- 


cante. 
LEMBRANÇA 


do meu pequeno amigo, da sua 
Intelligencia desconcertante. 
Crianças como essas é que são 
na escola, em geral, os “mãos 
alumnos”, Porque a escola não 
foi ainda feita para as crian- 
cas imaginativas e só progri- 
dem nella as que, por acaso, 
as supportam, 

Lembro-me das crianças 
que apparecem  frequente- 
menie nas novelas de Anton 
Tchecoy. 

Todas ellas são assim Imagi- 
nativas, os professores as 
consideram mãos alumnos e és 
vezes os proprios paes, mãos 
filhos. Crianças que vivem a 
mentir, não com as mentiras 
rendosas dos adultos, mas com 
as belias mentiras de crian- 
ça, sem outra finalidade que 
desatar a imaginação. E' a 
mentira ne sua phase mytho- 
logica quando, com toda sua 
pureza original, é apenas ele- 
mento de producção artistica 
e argumento subjectivo para 
equilibrar o espirito com a 
realidade hostil. 


Lisboa, outubro de 1930. 


SENSAÇÃO ! BREVE ! 
'Album do Progresso do Ric 
- + de Janeiro” 
O Album da Revolução ! 


Providencias contra a 
secco do sertão cearense 


FORTALEZA, 11 — (A, B.) 
— Prosegue o inquerito de- 
terminado pelo Governo do 
Estado, para estabelecer com 
segurança a extensão da sec- 
ca, que está assolando certas 
zonas do sertão cearense. | 


O prefeito de Fortaleza 
rende homenagem á 
memoria de Joaquim 

Tavora 


FORTALEZA, 11 — (A, B) 
— O Prefeito desta cupital 
deu ao chamado Bairro da Es- 
tação o nome de Joaquim Ta- 
vora, o heroico official revo- 
luclonario que foi o principal 
organizador da Revolução de 








imaginação, chegam a rivali-. 


Tenho-me lembrado muito: 







- DIARIO DE 


IDÉAS SOBRE ROMA 


“A civilização romana criou a 

uniformidade, symbolo da es- 

cravidão defendida sómente 
Pelos espiritos acanhados” 


GOMES BARRETO 


O sr. Gomes Barreto acaba 
dé publicar no “O Seculo” de 
Lisboa as considerações que 
abaixo transcrevemos, sobre a 
civilização romana, dignas de 
reflezão principalmente pelo 













































vois todos 4 pah que é muito 
commum háver pelos velhos 
Povos uma adoração às vezes 
fetichista, que impossibilito 
revelar-lhes os defeitos, e con- 
demnar-lhes o erros, 


“O que os Espartanos fo- 
ram no Peloponeso, foram os 
Romanos no Mundo antigo. O 
desejo da educação, quer na 
familia, quer na vida publica, 
consistia em reprimir a lber- 
dade do individuo a favor do 
interesse do Estado e fazer 
uma Nação de guerreiros va- 
lentes e de cidadãos fieis aos 
Seus deveres. 

Os maiores resultados desta 
educação severa foram alcan- 
sados nas guerras Samnitas. 

Este periodo foi depois con- 
siderado como Rr época, de ou- 
ro da virtude e do heroismo 
romanos. 

O cidadão deste tempo era, 
no mais alto grão, obediente 4 
autoridade, pledoso, frugal e, 
em geral, honesto. Sacrifican- 
do de boavontade a sua vida 
pelo bem do Estado, estava 
igualmente prompto a enrl- 
quecer-se á custa dos povos 
vizinhos: o rico não tinha du- 
vida em vender o pobre como 
escravo por dividas, emquan- 
to isto não lhe foi prohibido 
por lei, As suas almas, duras 
e severas, nem conheciam ge- 
nerosidade nem mercê. 

Duros para com os mem- 
bros da sua familia, crueis no 
tratamento dos escravos, nas 
suas transacções commerciaes, 
mesquinhos e avarentos, os 
romanos daquelle tempo, por 
mais admiraveis que fossem 
as suas virtudes  heroicas, 
eram acanhados, duros e an- 
tipathicos. A avareza era um 
dos seus mais fortes motivos 
de conquista. . 

Emquanto foram pobres e 
debaixo de uma severa disci- 
plina, conservaram-se mo- 
Xaes, . 

Semelhantes em tudo aos 
doricos na Grecia, elles res- 
peitavam  supersticiosamente 
as leis, as instituições e a or- 
dem, considerando o indiyl- 
duo como uma abstracção que 
vivia apenas para o Estado. 
Faltava à sua razão pouco 
activa, o amor pela liberdade 
individual, que nascia natu- 
ralmente no Jonio, do extra- 
ordinario vigor da sua intel- 
ligencia, destinada a ser a 
mola real da sabedoria de 
todo o mundo, Mas, em Roma, 
como na Lacedemonia, à me- 
nor actividade da razão, cor- 
respondia a tendencia para 
tudo organizar e regular. 

Nem se julgue que ha qual- 
quer motivo nars. enaltecer p, 
moralidade romena: ella era, 
apenas a regra de conduta 
para com o Estado; nara com 
os povos estranhos consistia 
apenas na traição, na violen- 
cia e na duplicidade, 

A insolencia romana duran- 
te as guerras Samnitas é bem 
conhecida, pela resposta dado, 
aos samnitas por terem onsa- 
do vencer os romanos nas For- 
cas Claudinas. E este era o 
tempo dourado da moralida- 
de romana! 


Esta moralidade continuou 
durante a conquista dos ou- 
tros povos; bastará referir a 
maneira como foi mandado 
assassinar, á ordem de Roma, 
o grande chefe lusitano Virla- 
to: uma liquidação paciftca, 
como se diria em linguagem 
de hoje. Roma nunca passou 
da phase agricola: faltava-lhe 
g intelligencia e a moralidade 
Industrial e commercial. 

Os povos vencidos eram des- 
apossados das suas terras & 
passados à categoria de cs- 
cravos; as terras eram dadas 
em pequenos glebas, & plebe 
romana e em prandes latl- 
fundios à nobresa. . 

Os chefes dos povos vencl- 
dos serviam para, adornar os 
trliumphos dos generaes ro- 
manos, presos aos seus carros. 

Os deuses dos povos sub- 
jugados eram armazenados 
no Pantheon, 

As leis e instituições varia- 
das do mundo antigo eram 
substituldas velas romanas, 
criando-se assim a uniformi- 
dade, symbolo da escravidão: 
a ambição dos espiritos aca- 
nhados. Não podendo erlar a 
lberdade, por serem escravos, 
substitulram-na nela sua ini- 
miga: a anarchia: — envelhe- 
cida a anarchin, mataram-na 
e collocaram no seu logar o 
filho: o despotismo. 

E como nem a anarchia, 
nem o desnotismo. são com- 
votiveis com a ordem e a Jei, 
| crtarem uma nova organize- | 
são corinlementar e necessa- 
'rja: o punhal. remedio segura: 
para resolver difficuldades | 














































































NOTICIAS 





TNT LT 
EN 


a De e ra tr pe 


SUGGESTÕES DOS 
ACADEMICOS DE 
MEDICINA 


o assumpto: 


ados; 


do ambiente revolucionario; 


nal; 


Considerando que a forma- 
ção dessa mentalidade é que é 
a essencia mesma da revolu- 
ção, da, qual a primeira etapa 
pela sarmas, nada significará 
sem a sequencia revolucionaria 


politico-social;. 


Considerando que, sendo o 
curso de medicina essencial- 
mente experimental, ficou o 
estudante: impossibilitado, por 
mais de um mez, de recorrer 
ao material da Faculdade, pelo 
fechamento dos laboratorios e 
institutos de aprendizagem 


pratica; 


quentar as aulas praticas; 


Considerando ainda o pa- 
tente prejuizo dos alumnos 
que, nesse periodo, ficaram, 
não só sem a frequencia das 
aulas .praticas regulares, como 
tambem sem o recurso das au- 
las supplementares — conven- 
ção respeitada até pelos mais 
energicos professores — para 
a contagem de aproveitamento 


annual; 


Considerando que o anachro- 
nico processo dos exames só 
não é o maior factor de des- 
moralização do ensino supe- 
rlor, porque ainda serve para 
alimentar o preconceito senti- 
mental do “bom alumno”, tão 
arraigado ao nosso systema 
medieval de uma hypothetica 


universidade; 


Considerando que já ha mui- 
to foi abolido do systema uni- 
versitario o processo de “fazer 
exames”, em todos os centros 
adeantados da civilização onde 
a universidade tem outro mis- 
ter que não o de servir apenas 
como fonte de renda para o 


thesouro federal; 


Considerando que o directo- 
rio é insuspeito para conde- 
mnar, no presente momento, o 
processo dos exames, porque, 
ha longos mezes, vinha estu- 
dando a possibilidade de uma 
reforma universitaria, em que 


desappareceria esse inexpres- 
sivo processo de julgar do 
aproveitamento do alumno; 


Considerando que, em meio 
de anarchia de nosso ensino, 


ainda seria o exlterio da pro- 
moção, por trequencia aos tra- 
balhos pratleos ,o unico justi- 
Ricavol e moralizador: 

Considerando que, na Facul- 
dado de Medicina é a frequen- 
cia annual do estudante equi» 
valente à média do da Escola 
Militar que Já obteve a promo- 
ção por esse criterio; 


Considerando ,emfim, que, 


tendo accusado o resultado 


proporcional de cem (100) alu- 
mnos contra um (1), plebiscito 
realizado pelo directorio, ficou 
claramente patenteado o dese- 
jo da classe favoravel à pro- 
moção por lei; 

O Directorio Academico da 
Faculdade de Medi.ina, con- 
fiando no espirito de alta sa- 
bedoria e justiça como na muli- 
ta confiança que v. ex. inspira 
à collectividade estudantina, 
ousa solicitar a v. ex. que se 
colloque ao lado dos estudan- 
tes, consentindo na transfor- 
mação em lei dos itens abaixo: 

a) Que seja mandado con- 
tar, em todas as cadeiras da 
Faculdade, na Irequencia an- 
nual de cada alumno legal- 
mente inscripto, as presenças 
gos trabalhos praticos, na pro- 
porção de tres aulas por se- 
manes, durante o periodo em 
que se manteve fechada a Fa- 
culdade; 

b) Que o criterio para a 
contagem dessas presenças 
seja o adoptado nas aulas sup- 
plementares, isto é, as presen- 
cas annullando as faltas já 
consideradas, ao invés das 
mesmas serem sommadas ás 
presenças e ás faltas já regis- 
tradas; 

c) Que seja considerado pro- 
movido á serie immediatamen- 
te superior todo o alumno que, 
: oresentando 3!4 de frer-:en- 
cia aos trabalhus praticcs, fi- 
zer sua inscripção para exame 
c pagar a respectiva taxa; 

d) Que sejam considerados 
ricdicos os doutorandos, uni- 
cos sujeitos ao regulariento 
antigo de 1915, que isenta de 
Irequencia as cadeiras de exa- 
me final.” 





RA mr ço 


são de serem livres. Por isso, 
Bruto é o symbolo do heroe 





8. Paulo, em 1924, na qual| políticas nos povos escraviza- | romano e dos povos romani- 


morreu combatendo, su 


dos, que se querem dar a lilu- 


zados. Pelo nome não perca, 


Tambem o Directorio Acade- | Ã 
mico da Faculdade de Medi- 
na, em outro memorial, fez; 
as seguintes ponderações sobre 


“Considerando que, no actual 
momento de nossa historia, 
cabe ao intellectual brasileiro 
uma acção mais politico-social 
do que a preocceupação mencr 


de consul = 
arrojo com que são expostas, | t Vime pompemnioa e hem 





















































Considerando que o recolhi- 
mento necessario a que se ve- 
ria forçado o estudante que 
pretendesse prestar exames, 
implicaria em um afastamento 


Considerando que tal afas- 
tamento não é compativel com 
a mentalidade, já em forma- 
ção, pela necessidade de en- 
carar todas as questões que 
integram o problema nacio- 


Considerando que tal impe- 
dimento coincidiu justamente 
com o periodo em que os estu- 
dantes, pela vizinhança dos 
exames, procuram com mais 
dedicação e assiduidade fre- 











| Não ha nada que tenha sido 
mais descurado no Brasil que 


a arte. O governo que passou tá 


| tinha por ella o mais sobera- 
no desprezo, e não lhe deu 
nunca a honra de um decreto. 
Tinha,com certeza, preoccu- 
pações maiores e mais urgen- 
tes: desfalques que era pre- 
ciso facilitar e nepociatas que 
se tinha de proteger... 

Quando um ariista ousava 
reclamar do “anger constltui- 
do” uma pquena providencia 
no sentido de não deixar tur re 
rer a arte no Brasil, elle to- 
cado de pledace e cheio de 
ardor na cef=sa de um pato- 
moto nacional, dava a» re 
clamante um emprego publi- 
cc numa das r.uitas rejt.',- 
ções do Estado... 

E o artista, aquelle mesma 
artista que tempos antes re- 
clamava para o seu ideal um 
pouco de protecção governa- 
mental, burocratizava-se, em- 
palamava-se num mutismo 
passivo e mollengo, sem cora- 
gem de repetir a reclamação 
que antes fizera, Isso, quando 
não desandava em rapapés e 
louvaminhas ao Mecenas que 
o havia empregado... 

Caiu o governo. Cairam com 
elle os governantes. Mas nada 
disso importa, muito. O princi- 
pal é saber se caiu tambem 
aquella mentalidade atrazado- 
na e rasteira que caracterizou 
quasi todo o periodo da pri- 
meira Republica no Brasil. 

Parece que o novo governo, 
O governo que surgiu depois 
do sangue de 3 de outubro e 
do susto do dia 24, está dis- 
posto a reformar os costumes 
politicos do Brasil. Isso não 
basta, E' preciso que os revo- 
lucionarios, entre os quaes es- 
tão figuras moças, de grande 
talento e de grande cultura, 
estabeleçam tambem uma re- 
forma radical na mentalidade 
aldeã que tem dominado até 
agora. 

Com o desejo de collaborar 
nessa reforma, resolveu a As- 
sociação dos Artistas Brasilei- 
ros prestar o seu valioso con- 
curso no movimento, que já 
já não é apenas renovador, é 
tambem evolucionista. 

Na sua reunião de hontem, 
ficou resolvido que a Assocla- 
ção faça uma especie de clas- 
sificação e catalogação das ar- 
tes populares no Brasil, en- 
viando em seguida ao gover- 
no provisorio um memorial 
elucidativo do trabalho que 
pretende realizar. 

Para explicar melhor o de- 
sejo da Associação, publica- 
mos a proposta abaixo, feita 
pelo sr. Amnnibal Bomfim: 


SUGGESTÕES A! ASSOCIA- 
ÇÃO DOS ARTISTAS BRASI- 
LEIROS PARA UMA CAM- 
PANHA EDUCATIVA NACIO- 
NALIZADORA 


NAS ARTES PLASTICAS 


Pintura — Escolas modela- 
das nas mexicanas. 

Eseulptura -- Aproveitar os! 
cursos de nmiudelavem existen- 
tes. 

Scenographia — Insistencia 
ros motivos nacionaes, 

Arehitectyra. 

Ceramica, 

“Tecidos indigenas (rendas) 
(rêdes), 

NA MUSICA 


Comífilação das velhas can- 
conetas brasileiras. 

Compilação dos sambas 
” Compilação das canções do 

ul. 
Compilação dos lundú, etc. 
do interior. 

Compilação dos desafios do 
Norte. 

Divulgação dos menos sys- 
tematicamente por meio do 
Radio, dos theatros, de con- 
ferencias nas escolas... 


REVOLUÇÃO E RENOVAÇÃO 
Como se póde aproveitar o espirito novo para 
uma arte nova 


reunião de hontem na Associação dos Artistas 
Brasileiros 


— ———— 
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NAS DANSAS 


Esiylização das nossas dan- 

s de salão, 

Estylização de dansas de 

palco com concursos. 

Tiragem e exhibição 
films das mesmas. 

Nos theatros: 
Insistencia em “motivos na- 

cionaes brasileiros”, ao invés 

de motivos regionaes disper- 
sivos. 

Nas festas populares: 
Carnaval (Pageants); 
Vaquejadas . ( cavalhadas ) 

(rodeo ou garipeo) ; 

Concertos publicos (por ban- 
das tares); 

Reisados; 

Festas de S.João. 

Como plano pratico de 
acção eu suggeriria que a As- 
sociação dos Artistas Brasilel- 
ros organizasse o seguinte: 

1) Uma ou mais commissões 
para estudar cada um dos as- 
pectos acima e para propor 
'um programma exequivel e 
amoldavel” aos diversos Esta- 


dos 


os. 

2) Installação no Rio de um 
ou mais cursos de pintura ao 
ar livre, nos moldes dos mexi- 
canos e sob a direcção pra- 
tuita de associados da A. A. B. 

3) Conferencias e concertos 
por associados da A. A. B. pelo 
radio, propagando essas idéas, 

4) Um officio ao governo 
(divulgado pela imprensa), of- 
ferecendo a cooperação da A. 
A. B. para elaborar um pro- 
gramma official definitivo. 

O dr. Nestor de Figueiredo, 
que presidiu a sessão, fez um 
brilhante discurso, explicando 
a attitude da Associação dos 
Artistas Brasileiros em face da 
obra renovadora da revolução 
Referindo-se ao ensino da ar- 
te nas escolas, teve-occasião 
de dizer que é da sua falta 
que provem a absoluta igno- 
rancia dos nossos homens pu- 
blicos, com relação à pintura, 
à esculptura, á musica e até 
mesmo áquellas manifesta- 

ões em que a arte se torna 
indispensavel como factor 
psychologico. 

Ficou resolvido na sessão de 
hontem, que estará na séde 
da Assoelação, á disposição 
dos soclos. uma lista de ins- 
cripção para os que deseja- 
rem fazer pare das commis- 
sões technicas que terão de 
proceder ao trabalho de cont- 
nilação e classificação dos va- 
lores artisticos nacionaes, se- 
parando, dentre elles, aquel- 
les que possam representar 
mislhor a expressão da arte 
brasileira. . 

UMA PROPOSTA CURIOSA 

O pintor Levino Fanzeres 
fez, no fim da sessão, uma 
proposta curiosa: organizar 
uma exposição de pintura, es- 
culptura, etc., devendo todos 
os trabalhos a ella apresenta- 
dos ter como motivo a Revolu- 
cão Brasileira, 
REFERENCIAS A” EDUCA- 

CÃO NO MEXICO 

Defendendo «a sua proposta. 
disse o st. ânnibal Dormiim 
que o embaixador do Mexico 
collocava á disposição da A, 
A. B. todos os dados da obra 
que nesse genero realizou o 
Mexico, logo depois da sua re- 
volução, equiparando todas as 
tendencias da arte popular 
das diversas regiões a um uni- 
co typo, essencialmente repre- 
sentativo, com o fim unico de 
unificar, por meio da arte, re- 
glões que apenas tinham de 
commum uma vaga lei, quasi 
desconhecida para elias... 

Accentuou o sr. Annibal 
Bomiim que essa obra de 
união interestadual era feita 
nas escolas, em todos os grãos 
do ensino, e constituiam mes- 
mo preoccupações dominantes 
dos dirigentes do ensino no 
Mexico. 


A questão dos exames 


Memoriaes apresentados ao ministro da 
Justiça 


O Directorio Academico da 
Escola Polytechnica dirigiu, 
a proposito da questão dos 
exames, um longo memorial 
ao sr. Oswaldo Aranha, mi- 
nistro da Justiça, no qual ex- 
poz o caso da seguinte ma- 
neira: 

“Mezes antes do advento 
da Revolução, o Directorio 
Academico da Escola Polyte- 
chnica inclula entre as bases 
de um projecto de reforma 
universitaria, por elle elabo- 
rado, a idéa da apuração do 
aproveitamento por um sys- 
tema de provas parciaes obri- 
gatorias que substitue o actual 
systema de exame, sob todos 
os pontos de vista inconveni- 
ente. ? 

O Directorio Academico da 
Escola Polytechnica adoptava 
assim o príncipio da abolicão 
do exame já victoriosamente 
consagrado no regulamento 
da Escola Naval, approvado 
pelo decreto n. 16.406, de 12 
de março de 1924, e na ultima 
reforma do ensino do Estado 


do Rio Grande do Sul. 

Portanto, os alumnos da 
Escola Polytechnica da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro, 
pretendendo a substituição 
do systema de exames pelo 
da- apuração do seu aprovei- 
das notas das provas parciaes 
realizadas duarante o curso, 
não pleltelaram uma medida 
de excepção dictada pelas 
circumstancias de momento 
e sim solicitam a immediata 
applicação de um principio 
cujas vantagens não foram 
por elles reconhecidas em 
primeiro logar. 

Se porém não lhes bastasse 
o que fica allegado e deves- 
semos entrar na apreciação 
das cirecumstancias especiaes 
que indicam a adopção im- 
mediata da medida em ques- 
tão, chamariamos a atten- 
ção dev. ex, para os seguin- 
tes pontos que parecem con- 
tra-indicar a conveniencia de 
exames nesta escola no pre-| 
sente anno lectivo. 






























NOTAS OFFICIAES 


instrucção Publica 
ACTOS DO PREFEITO 


Por netos de hontem, o prefeito 
concedeu as seguintes licenças: de 
30 dias, à professora adjunta de 
2º classe, Candída Gomes Pereira; 
de 2 mezes, ao 3.º official da Di- 
rectoria de Instrucção, Paulo Ho- 
norio Rosa; de 2 mezes, á profes- 
sora adjunta de 3.º classe, Maria 
de Lourdes Souza Figueiredo; de 
2 mezes, á professora adjunta de 
8,* classe, Helena Percira de Re- 
zende; de 6 mezes, á professora 
adjunta de 2,* classe, Odette Leal 
Alves Pequeno; de 3 mezes, á pré 
tessora adjunta de 8.º classe, Phage 
gia Garcia Pereira Lima. 

— Por acto de hontem, o prefei- 
to dispensou o professor de esco- 
lr nocturna da Directorin Geral 
de Instrueção Publica, Abelardo 
Alamiro dos Reis, do logar, em 
commissão, de agente fiscal da Pre. 
feitura. 


DIRECTORIA GERAL 


Na Directoria Geral de Instru- 
eção Publica foram assignados os 
seguintes actos: 

Designando as directoras de es- 
cola Maria Edith Sarthou para re- 
ger o Jardim de Infancia annexo à 
Escola Normal e Alcina Moreira do 
Souza, pura reger a 9a escola mix- 
ta do 6.º districto; a enfermeira 
escolar Sylvia do Amaral Baptista, 
para servir, provisoriamente, na 
Escola Antonio Prado Junior e on 
motoristas Antonio de Andrade p 
Osorio Corrêa Machado para ser- 
virem, provisoriamente, como cabi- 
neiros da Escola Normal. 

Transferindo ar directoras de 
escola Alice de Faria Mattoso Maia 
para a 2,* escola mixta do 8.º dis- 
bed e pm Soares Vieira 

-, escola mixta do 1.º districto 
e Andréa Alves da Fonseca, para a 
8* mixta do 2.º districto, 

As adjuntas Atela Aguirre Bla- 
ckman para a 4.º escola mixta do 
4. districto e Antonia Machado de 
Almeida, para a 9,º escola mixta do 
Er peca É substituta effo- 

a Celsina onte 
11,º districto, Sep PA 

Installando a 
cação no edificio 
Naum Normal. 

riando um Jardim de Infunci 

que deverá funceionar no pavilhão 

e ao edificio da Escbla Nor- 
mh, 

Concedendo 30 dias 


Escola de Appli- 
onde foncciona a 


de licença & 


adjunta Dalila Machado de AI- 


meida. 





Actos do governo provi- 
sorio de Sergipe 


ARACAJU', 11 (A. B.) — 
Foram decretadas pelo go- 
verno provisorio as seguintes 
exonerações: 

Manoel Xavier de Olivoira, 
do logar de director em com- 
missão da Escola de Commer- 
rio e de professor da mesma 
Escola; Mecenas Peixoto, do 
logar de director do Grupo 
Escolar General Siqueira Cam- 
pos; Amphiloquio Valle, do 
logar de chefe de serção da 
Secretaria das Pinngosas, 








Essas exoneração foram 
feltas por terem os mesrics; 
deliberadamente, por elos 
Negnes e vicientos, ontrava- 
do é diffusão dos yrincinias 
Hberses prógodos em Seveina 
pela AManra TA antes 





beto, 
do pleito de , 
Hospital Veterinario 
RUA DA LAPA 78 — C. 3390 
Chamudos — Consultas -—- 
Internações 


ALAS ASAS AS SA SAS SAS SS DDS, 


ctivo verificou-se na Escola 
Polytechnica um regimen de 
adaptação que extraordina- 
riamente difficultaria a exe- 
cução do systema de exames. 

2º) — No corrente anno 
lectivo se realizaram tres con- 
cursos para provimento de 
cargos de professores cathe- 
draticos, acarretando perture 
bação, dos cursos e conses 
quente execução dos pro 
grammas. 

3.º) — A suspensão das au- 
las em consequencia do ad- 
vento da revolução motivoa 
nova perturbação dos cursos, 
que o Governo Revoluciona- 
tio, em relação à Escola Mi= 
litar, já reconheceu só poder 
ser sanada pela substituição 
do systema de exames, pelo 
que pretendem os alumnos 
da Escola Polytechnica, cujo 
unico orgão representativo é 
este directorio. 

O Directorio Academico da 
Escola Polytechnica acredita, 
entretanto, que, se o unico 
meio de proteger os direitos 
dos estudantes das demais 
escolas, fór a promoção por 
decreto, esse não deve ser, 
em hypothese alguma, uma 
medida de excepção. Deverá 
extender-se a todas as esco- 
las superiores, que formam 
em verdade um organismo 
unico, para o qual as medidas 
administrativas devem ter 
uma, só força e um só sentido, 
As circumstancias excepclo- 
naes em que porventura se 
encontre a Escola Polytechni- 
ca não deverão fornecer uma 
base de julgamento que pre- 
judique as demais nem por 
outra devem limitar os bene- 
ficios com que o Governo 
Revolucionario defenda 


1º), — No actual anno le-; apoie a classe academica”, 
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4 
algums dos tripulantes do “Campos Salles” demittidos pelo commandante 
Ferraz 
Ds ra ce pe e ms 
muaniuso Nonten regulmmen-| dro social, Podemos, iumbent, bordo, encontrou-a escondido no 
tariuute, du respectiva séde, u adiantar, que se projectu, nos | locul acima citado. 
comuissão de tarifas marcitimas,| meios murxitimos, da ÍLundação de O commandanto Ferraz, o com- 


que ventilou e discutiu varios às- 
gumptos importantes.  Tomaram 
parlç nessa reunião directores 
outros representantes das nossas 
empresas de nuvegação, bem como 
um representante official, 


COMMISSÕES MARITIMAS AO 
GOVERNO 


Vormum-se, no ntomento, varias 
commissões de maritimos de ca- 
tegorias e classes differentes, 
parit, junto ao governo, expondo 
factos sobre suas necessidades e 
suas aspirações, pleitearem direi- 
tos. Assim, composta de víficiaes 
de machinus, convês e camara, por 
estes dias irá uma commissão ao 
governo pedir-lhe a sancção da 
regulamentação da já famosa “Lei 
dos Maritimos”, tantas vezes pro- 
mettida us classes muritimas pelo 
governo passado, mas que não 
chegou a executar, 

Outra commissão, tumbem, com- 
posta não sómente dessa classe 
de officines, mas de outros ele- 
mentos, todos, entretanto, du Ta- 
anilin maritima, se prepura para, 
em nome dessa mesma familia, pe- 
dir no governo a nomeação de 
um conhecido e notavel vulto dos 
nossos meios  maritimo-commer- 
cines, para Tuzer parte dessa com- 
mizsão que ucuba de ser nomeada 
pelo Ministerio du Viução, para 
orgunizar os serviços da unificu- 
«fo de enbotagem., 


AGENCIAS DO LLOYD SEM 
AGENTES 


Não estã causando, no monmen- 
to, vo Lloyd, poucos prejuizos, a 
ausencia de respectivos agentes 
nestas ngencias: Recife, Pará, 
Florianopolis e outras. Ás duas 
vrimeiras, antes da Revolução, 
erum chefiadas, respectivamente, 
por um genro do sr. Rego Barros, 
ex-presidente da Camara e pelo 
er. Murtinho. protegido do se- 
ubor Lyra Custro, ex-ministro da 
Agricultura, de une, tambem, o 
ex-agente do Lloyd é alto funceio- 
vario. 

Parece, entretanto, que u actual 
directoria da empresa, que é de 
emergencia, não póde nomear 
tunceionarios dessa categoria, mo- 
tivo por que ainda, por algum 
tempo, uquellas dependencias econ- 
tinuarão aecephalas, com envrme 
prejuizo para q cast, 


COMMANDANTE BENEDICTO 
LEAL 


Vrocedente de Matto Grogso, 
está no Rio o commandante Bene- 
dicto Leal, cliefe doe serviços dn 
Ltoyd naquello Estado. 


LEVANDO EM CONTA UMA LO- 
CAL DO “DIARIO DE NOTICIAS” 


Felizmente, o almivante Macha- 
do du Silva vae reconhecendo q se 
cunvencendo da absoluta veraci- 
dude das notus aqui publicadas, so- 
bre coisas c pessons da casa que 
gs. s. dírige, de passagem, E, por 
uússim ser, é que o almirante dire- 
ulor vem tomando providencias 
promptas, uvertadus. Muja vista, 
pura citarmos uni dos cnsós mais 


importantes. o “enso” do enge- 
uhciro Bittencourt, director das 
oificinas. 


Agora, s. s., nttendendo a uma 
local deste jornal. acaba de effe- 
ctivar vo cargo de intendente da 
exsa o er, Rodrigues Alves, unli- 
&o servidor du companhia, enrgo 
que já estuva destinado ao com- 
mundunte Alberto Nunes, delega- 
do do Lloyd em Santos. 


45 OFPFICINAS DO LLOTD SE- 
RÃO DESINCORPORADAS 


DESSA COMPANTITA 


Sodemos assegurar que qual- 
Mner direcção que venha ter o 
Lloyd, as officinas installadas na 
ilha de Mocanguê serão desincor- 
poradas, technica c administrati- 
vamente, da empresa, E que essa 
resolução estã no pensamento do 
proprio governo que, aliás, segun- 
do informações seguras, vue olhar, 
dircetamente, problemas ma- 
gnos do mesmo Lloyd, Essas offi- 
vinus dispendosm, de Nu muito, 
mensilmente, érure 4 u 4 mil 
contos de réis, 


CLUBS DOS OFFICIAES DA MA- 
RINHA MERCANTE 
Varios socios abandonem o quadro 


sucial, e q fundação de uma nova 
sescioatad | 


QoS 





uma outra associação capaz de cot- 
responder à espectativa das clas- 
ses maritimas do pair. 


UMA ORDEM IMPROPRIA, 
NECESSIDADE 


SEM 


A casa tem servicos especiaçs 
no assumpto 


Uma ordem que se não justílica 
€ que, por isso, affligiu aos que 
a receberam, executando-a, provo- 
cou commentarios de todos da 
cusa, foi a que as autoridades do 
Lloyd deram, aos continuos, ser- 
vertes, etc, para que lavassem, 
como aconteceu, varias dependen- 
cins do escriptorio central. 

Não se Justifica, dizemos bem, 
porque, não só, uli, nunca tal se 
deu, como a casa tem organizado 
um corpo de “seludores”, qjusta- 
mento para serviços dessa natu- 


reza, 
Demais — u foi isso que mais 
chamou qu uttenção — continuos e 


serventes da ecúusa, são, parte, me- 
nínos; purte homens velhos maio- 
res de DO unnos, 
“JOAQUIM TAVORA” 

Valu-se, nos meios maritimos do 
Lloyd, que u diveccção da umpre. 
sa, um entendimento com o genes 

S 

ELITE 
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ul Junrez Tavora, ministro da 
Viação, venha a dar o nome do 


Eng. machinista Edelmiro 
de Miranda Junior, presi- 
dente 


demissionario 
club 


aeee eee 


do 


saudoso e bravo capitão Joaquim 
Tavora a uma unidade da empre- 
sa, muito melhor que o ex-“Com- 
mandante Vasconcellos”, que ugo- 
ru tem aquelle nome, visto que 
esse navio é, netunlmente, um ver- 
dadeiro casco velho, em precurio 
cstado de navegabilidade. 


QUATORZE HOMENS FORAM 
DEMITTIDOS SUMMARIA- 
MENTE 


Esto, se verificou à bordo do 
“Campos Salles”, onde ainda jm-; 
pera o odio palítica 


O pequete “Campos Salles”, da 
frota do Lloyd Brasileiro, a 10 
de setembro proximo passado, 
saiu desta Capital, com destino à 
Buenos Aires, 

4 3 de outubro, justumente no 
dia em que irrompeu o movimen- 
to revolucionario, elle chegou à 
cidado do Rio Grande. 

Commandava e ainda command 
essa unidade mercante o capitio 
Ferraz, que não admittia manitea- | 
tações de seus subordinados aos| 
homens . por elle cognominados 
salvadores do paiz. 

Tambem continda como com- 
missario do veferido paquete Co- 
rintho de tal e, como dispenseiro, 
o sr, Goulart, 

Quando ainda o “Cumpus Sul- 
les” ulracado ao cães, em Rio 
Grande, u seu bordo subiu o id 
dividuo Chalita, e procurando o 
commaundante Terruz, solicitou-lhe | 
usylo, pois vinha sendo procura- 
do pelos revolucionarios, 

O cupitão Ferraz, como legalis- 
Lu inlransigonto, uchau de sou de-! 
ver proteger o correligiunuário vw, 
de secordo com o comiesnrio! 
Coryutho, ds escondidas do to 


re 


poda tripulação, oecultom Chute no 
cumuaroto «da ceção do tulfeiro | 
dado Palio. 
Pormanteciiuo dq Lastro seu 
no ai fio Mstuuricaa doer á u 
eareg Junta Bevaluciora 
Ee Fjt dae po cocales de Cha 
litu, dando uma busci rmpgorveu a 


ul hmota] 


missurio e o sub-commissario fo- 
rum intervogados pela Junta so- 
bre a permanencis de Chalita no 
navio. 

O sr. Ferraz respondeu igno- 
rar totulmente o facto da entra- 
da desse clemento governista no 
paquete de seu commando, res- 
pondendo a mesma coisa os dois 
outros officiaes alludidos. 

Isto indignou a tripulação do 
“Campos Salles”, em sua maloria 
revolucionaria. 

Dentre os muitos passageiros 
que regressavam ao Rio, voltando 
de Buenos Aires, figuruva o sr. 
Franklin de Oliveira Sobrinhe, ir- 
mão do ex-chefe de policiu desta 
capital, 

Ao ingressarem a bordo alguns 
delegados da Junta Revoluciona- 
ria, foi solicitada no commisga- 
rio Coryntho « lísta dos passagei- 
TUs, 

Foi visivel n atrapalhação do 
sr. Coryntho que nella omittiu, 
relativamente a Pranklin de Oli- 
veira, qu qualidade de irmão do 
chefe de policin do Rio, o mesmo 
inzendo sobre um major du Vor- 
ca Publica da Bahia. 

Dias depois, « 10 de outubro, 
o delegado Paulo Cardoso teve 
uma «enuncia que a bordo do 
“Campos Salles” existiam varios 
passageiros partidarios e ligados 
av governo extincto, 

Essa autoridade, na madrugada 
desse mesmo dia procedeu a nova 
busci no návio, 


Muitos passageiros, dentre esses 
Franklin de Oliveira, já se tinham 
no emtanto nusentado de bordo 
procurando a fronteira uruguaya. 
Apenas, dentre poucos, restuva o 
mujor bahiano, que o commissa- 
rio coagido pelas circumstancias 
resolveu .entrepar à autoridade 
gaucha, que o prendeu, 


Cabe aqui um parenthesis. E 
preciso assignalar que o pessoal 
de servico a bordo do “Campos 
Sulles” se achava ha 3 mezes e 15 
dias com atrazo de pugamento, 

A Talta de recursos para as des- 
pezas imprescindiveis era notoria 
e todos se queixavam. 

Assim, mereren gerando reparo, 
que, durante u permanencia do 
“Campos Salles” no porto sul rio- 
grandense, o commissario Coryn- 
tho e o sub-commissario Goulart 
se untregassem a gastos extrnor- 
dinavrios feitos em noites de vi- 
eilia na “Pensão Mungathe”, on- 
de o chumpagno estourava sem 
purcimonia, 

Numa situação de quasi verda- 
doira penuria, esse facto mere- 
ceu reparos e commentarios pou- 
co lisongeiros, dizendo-se à hocea 
pequena, que as bolsas dos lega- 
listas de bordo, amigos do coni- 
missario e sub-commissario, se 
ubriram generosamente, 


TODOS OS MEIOS SÃO BONS... 


Esta era, e talvez ninda seja, a 
theorin do commissario Coryutho: 
vodos os meios são bons pura se 


| chegar 4 um fim. 


Em desespero de causa utilisou- 
se de todos os recursos à mão, 
para impedir que sens ndversarios 
festojussem a victoria das armas 
revolucionarias, 

A 24 de outubro, vírios elemen- 
tos revolucionarios do “Campos 
Sulles” pretenderam a bordo to- 
mar algumas garrafas de “cham- 
prene” pnra festejur q victoria. 

O commissario Coryntho, não 
tundo meios para obstar « reali- 
«ação desse intento, sabedor que, 
pela fulta de dinheiro, essos re- 
volucionarios só no bar de bordo 
poderima leval-o «a efícito, orde- 
nou ao taifeiro encarregado, Jo- 
nus de tal, que augnentusso de 
308000 — que é a tabella vegula- 


“mentar do Lloyd — para 458000, 


o preço de cada garrafa de Cli- 
uol, 


O PROTESTO 


lisses Tuctos e muitos outros, 
que, durante wu cstudiu do “Cam- 
pos Sulles” em Rio Grande, 2 seu 
bordo se verificaram, deram mo- 
tivo a um protesto feito pelos tri- 
pulantes: enfermeiro Joao Cone- 
gututess Juno Nogueira de Azeve- 
do, Oetúvio Purus Leme, 
Emyedio Cardoso, 
Ermesto Mullem- 
EUR fo emu 


POTES ETA ES o 


qumisiers 
Juno Meseriria, 
Gelronmiul 


O 


Pes stuih, 
a: que 
fotimter arisad! 
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DIARIO LE NU LICIÃS 


radiotelegraphica 
de Lafayette 


A estução — rudiotelegraphica de 
tafavotto, cujo  Tfunecionamento 
huvia sido intervempido durante q 
periodo revolucionario,  aealia qe 
gor reinstallada já estando em ple- 
no serviço da Central do Brasil, | 


O trafego da Leopoldina 

Com excepção dos nocturnos mi- 
neiros, que continuam supprimi- 
dos, acha-se restabelecido o trafe- 
go normal dn Companhia Leopol- 
dina, 


Trans. erencia na Lim- 


peza Publica 
Por conveniencin de serviço, e 
por determinação do prefeito, foi 
hontem transferido da Estação de 
S. Christovão para a de Botufogo 
o administrador de 1º clusse Al- 
cides de Araujo Costa, 


A policia e as publica- 
ções clandestinas em 


João Pessõa 


JOÃO PESSOA, 11 (A. B,) — 
A policia está agindo com snergia 
contra publicações clandestinas de 
qualquer natureza, 


tação 


Voltou a funccionar a a 
| 
| 
| 


Foram presos dois func- 
cionarios do governo 
deposto 


S. PAULO, 11 (A. B.) — Por 
erlem da Delegacir Revoluciona- 
ria de Oxdem Politica e Social, 
forum presos os srs. José de 
Oliveira Barros, ex-socretario da 
Viação, cunhado do sr. Washington 
Luis e Edgard Nobre de Campos, 
thesoureiro da Repartição Central 
de Policia, ex-gerente do “Correio 
Paulistano” e irmão do sr. Austin 
Nobre de Campos, 

Para declarações, foram tambem 
presos os srs. Eloy Chaves, ex- 
deputado federal, e Olavo Guima- 
rães, ex-deputado estadual. 


O edificio do Pedro II 


fc: vccupado por tropas 

O director do Collegio Pedro TI 
(Externato), dr. Othelo Reis, 
cumprindo detorminação superior, 
fez cessão do edificio desse Col- 
legio para nelle ficarem aquar- 
teladas tropas revolucionarias, re- 
com-chegadus do Estado do Rio, 
durante algum tempo. 

Essa providencia veio aggravar 
ainda mais, como facilmente se 
conclue, a situação dos estudantes 
em face dos  preximos exumes, 
visto como, com à consequente 
suspensão das aulas, ficam os 
mesmos privados de realizarem os 
concursos do 4º bi-mestre, sabatl- 
nas, etc, 

Tudo explica, assim, que os alu- 
mnos pleiteiem a promoção por 
médias, não incluindo. porém, o 
referido 4º bi-mestre. 

Nada mais razoavel. 


VINTE INDIVIDUOS 
RECEBERAM A PO- 
LICIA A TIROS, 
NUM: A“MACUMBA” 


Ao varejarem a casa n. 177, da 
rua Francisca Ziéze; na Terra 
Nova, onde se reulizava uma “ma- 
cumba”, verics investigadores da 
4º auxiliar foram recebidos a ti- 
ros. 

Cercuda a casu, mesmo assim, 
os agentes conseguiram prender 
nella quantos ali se achavam, e 
que cram em numero de 20, sen- 
do encontradas e apprehendidas 
varias armas. 

Os “macumbeiros” seguiram 
num “tintureiro” puru o 20º dis- 
tricto, onde, depois de identiífica- 
dos, foram recolhidos ao xadrez, 


VICTIMA.DE UM DE- 
SASTRE DE BONDE, 
EM NICTHEROY 


Faleceu, hontem, no Hospi- 
tal de São João Baptista, em 
Nictheroy, o estivador Alberto 
de Souza victima de uma qué- 
da de bonde, na rua General 
Castrioto, 

Autopsiado o cadaver pelo 
Dr. Moura e Silva, medico 
legista, foi attestado como 
causa da morte; fractura da 
columna vertebral. 








dundo 2 partida do paquete, o que 
se verificou no dia 91 de outubro 
ultimo. 


-SUMMARIAMENTE DEMITTI., 
DOS 


Aqui chegado o “Campos Sal- 
les”, o que se verificou a 5 do cor: 
rente, o commandante Ferraz sen- 
tiu-se mais á vontade para a pra- 
tien do seus intentos de vingança. 

Sem n menor interpelação, ba- 
seudo num regulamento do Lloyd, 
que ele diz existir, deu inconti- 
nente desembarque aos revolucio- 
núrios seus desatfectos, que em nu- 
mero de 14 foram postos na rua, 

Esse acto injusto, mereceu a 
smmeção da Directoria do Lloyd, 
que, nem siquer, quiz ouvir os 
prejudicados. 

Estes, depois de terem ido à 4º 
Dolegacia Auxiliar, onde apresen- 
taram queixa por eseripto, vieram 
à nossa redacção contur-nos o que 
teima narvamos. Fagemol-o sem 
commenturio, esperundo u neção 
justa dns gutoridades do governo, 
DEMITTEM-SE OS DIRECTORES 

DO CLUB DOS OFFICIAES 

DA MARINHA MERCANTE 


Hontem, vuerios direclores do 
Cub de Officines da Marinha 
Mercante, demittirum. Paroce 
quo só se conservou no cargo o 
Chatenubriond, thesuureiro. 
Sube-se que molivon nttitu- 
o fucto existir, ne pias 
mento, nu da elusua, grande 
e trreconethavel desavenea 
pues 
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O grupo de escoteiros du Asso- 
riação dos Empregados no Com- 
mercio e Industria de Nictheroy, 
dirigido pelo esforçado chefe sr. 
Casimiro Costa Marques, seu fun- 
dador, vem apresentando um gran- 
de progresso em suas instrucções, 
contando elevado numero de esco- 
teiros, 

O chefe Casimiro Costa Mar- 
ques avisa, por nosso intermedio, 
aos seus jovens discipulos que do- 
mingo proximo, ás 8 1/2 horas, se- 
rão iniciadas as instrucções, que 
foram, por motivo de força maior, 
suspensas, e pede tambem o com- 
parecimento de todos os escotei- 
ros para que sejam tratados as- 
sumptos de grando interesse para 
o grupo. 

TROPA BARÃO DE MAUA! — 
MAIS UMA VEZ VICTORIOSA A 
PATRULHA DA AGUIA 
A Tropa Barão de Mauá, com 
sede em Nictheroy e dirigida pelo 
competente e esforçado chefe Ab- 
don de Oliveira, realiza todos os 
muzes um concurso entre us pa- 
trulhas que compõem a tropu, sen- 
do conferida como premio uma va- 

liosa taça. 

Assim sendo, segunda-feira ulti- 
ma, foi realizado muis um dos ani- 
mudos concursos, sendo pela ter- 
ceira vez victoriosa a afamada pa- 
trulha da Aguia, que vem ha tres 
mezes vonsecutivos sendo justa- 
mente vencedora do concurso, 

Para muior brilhantismo da ce- 
vimonis da entrega da taça, o che- 
fe Oliveira veuniu os seus easco- 
teiros, com solomnidade, fazendo 
os jovens discipulos de Baden- 
Powell executar o Hymno Nacio- 
nal, o que foi feito vom grande 
enthusiasmo. 

A seguir, uv dr. Americo Wa- 
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ASSEMBLE'A DE CREDORES 


Está designada pura hoje u se- 
guinte assembléa de credores: 


Na 2% Vara: Pereira Baptista 


& Cia, 
SENTENÇAS E DESPACHOS 


Na 1.º Vura 

Fallencia — Lafayette Siquei. 
ra & Cia, — Quanto ao pedido 
de varios credores privilegiados, 
relativamente à expedição de 
mandado de pagamento, aguarde- 
se ne informações do syndico, que 
terá o prezo de 10 dias pura as 
fornecer. - 

Na 4." Vara 

Pallencias — Cin. Puulista do 
Mnterial Electrico, — Deferida a 
petição do fls. DIS. 

— M, Luz & Ribeiro, Nos an- 
tos da prestação de contas dos 
ex-syndicos foi mantida a decisão 
e mandado subirem os autos, 

— Almeida Lisboa & Cin. Ltda. 
— Mantida a sentença proferida 
na reivindicação de T, Navarro & 
Cia. Subam os antos. 

— T, Dias & Cia. — Faça-se 
a publicação, 

Na 1.º Varas 


Fallencias — Salomão Perros, 
Ao curador de Massus a reivindi- 
cação do L. Apelian & Cia, 

— João Fernandes Laranjeira. 
— Arbitrada em 3º]? a commis- 
misão devida ao syndico, 

— Sociodade Dinumarqueza Li- 
mitada —  Convertido em dili- 
gencia o julgamento da reivin- 
dicação de Jorpe E, Mathiessem, 
ntim de se verificar, pela  exu- 
me de livros, se ns merendorias 
reivindicadas figuram na escripta. 
Para tal foi nomeado perito Luiz 
de Oliveira Figueiredo. Foi au- 


torizado o leilão dos bens da 
massa. 

— Antonio Viauna & Cia, — 
Julgada procedente a reclama- 


ção reivindicatoria promovida por 
Herm Stoltza & Cia. devendo ser 


restituidas us mercadorias ou o 
equivalente em dinheiro, 
Na mesma falleheia foi igual- 


menet julgada procedente a rei. 
vindicação de Hachiga, Irmãos & 
Cia., devendo ser restituidas as 
mercadorias adquiridas 15 dins 
entes do pedido de concordata 
vreventiva. 

Na d* Varu 

Fallencias — José Agrelha & 
Cepas, Publiquem-se editaes 
de citação. 

— M. P. Lopes — Nomea- 
dos syndicos, em substituição, 
Fernando Magalhães & Ciu, 
Albertino | Rodrigues 
Julgada por sentença qa desiston- 
cui do pedido, 

Joaquim GCorrcêu de Oi. 
velra — Arhiirada en 2003000 a 
comimissão de cada perito, 

-—  Wrocurdo de Curvalho & 
Ciu. — Iueluidos os créditos muo 
impugnados. Designado o din 14 
do corrente, ss DS Jrovas, pura q 
sessembien de evrodures, 
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DIARIO ESCOTEIRO 


meneame 





ea canso 


A patrulha da Aguia da Tropa Barão de Mauá 


nick, director da Escola Profis- 
sional a que pertence a tropa, fez 
entrega da taça, reccbendo-a o mo- 
nitor da patrulha da Aguia, o jo- 
ven Gaspar Brandão, 

Logo após, falou o chefe Abdon 
de Oliveira, que, num rapido im- 
proviso, incitou os seus alumnos 
a trabalharem com perseverança 
para maior progresso do Brasil, 

Depois de alguns escoteiros re- 
eitarem e cantarem canções, foi 
por elles cantudo o “Ra-ta-plan”, 
sendo tambem entoados gritos de 
guerra á Baden-Powell, B. Cellini 
e outros escoteiros de fama mun- 
dial, 

Um escoteiro, cujo nome não con- 
seguimos colher, offertou à Tropa 
Barão de Mauá um bello presente 
de estylo escoteiro, trazendo o se- 
guinte autographo: 

“Aos valorosos irmãos du “Tro- 
pa Barão de Mauá, com um abraço 
fraternal, offoreve este “panno de 
prutos” com us insignias escutei- 
ras, um escoteiro nuito umigo. — 
Sempre alerta!”, 

A patrulha da Aguia estã com- 
posta- pelos escoteiros seguintes: 
monitor, Gaspar Braniios; gub-mo- 
nitor, Mario Lima, Renato Lima, 
Cesur Gomes, Augusto Silva, Gut- 
tenberg Mello. Edmundo Galdio e 
Luiz Pinto, 


ENSTRUCÇÕES DE TROPAS 


Haver hoje, reunião da tropa 
do Instituto Rrasil-Pormigal, em 
Nictheroy, às 16 hours, 

— O grupo Beiju-blor dará hoje 
instrucção geral para os seus es- 
coteiros. 

— 4 Companhia das Camelias 
dará hoje instrucção, em conjun- 


Vs A o La am 


- JU 
ção veivindicatoria de A, 
Racy & Cia. Ltda, ? 
Na 6.º Vara 
Fallencia Albino  Goncal- 
ves & Ciu, -— Cumpra-se, 
Concordata — Seraphim Clave 
& Ciu, — Ao curador de Massas 


a reivindicação da Cia. America 
Fabril. 


Fóôro Criminal 
TRIBUNAL DO JURY 


Sob a presidencia do juiz dr, 
Magarinos Torres, renne-se, hoje, 
o Tribunal do Jutry, para julgar 
Iracoma Verreira de Assis, accusa- 
da de haver, no dia 3 de julho do 
ano passado, assassinado Tran- 
cisco Antonio Velho, com vinte te- 
sourudas, 

Occuparã q tribuna do Ministe- 
rio Publico, o dr. Edmundo Pinto 
de Faria. São defensores du ré os 
advogndos João da Costa Pinto 
e Natercia Cunha da Silveira, 


VÃO PASSAR CINCO ANNOS NO 
CARCERE 


O juiz da 7º Vara Criminal, por 
sentença do hontem, condemnou 
Diogenes dos Santos e Irineu José 
do Couto a 5 annos de prisão col- 
lular, porque a 6 de julho do cor- 
rente anno, penetraram na casa 
commercial sita é run Regente Fei- 
jo mn. 135, e vonbaram varias mer- 
cudorias avaliadas em 1,6643000, 


ACÇÃO PENAL PRESCRIPTA 


O juiz da 7º Vara Criminal jul- 
gou hontem prescripta a avção 
penal em que Raul Marains Bar- 
milha era accusado como incurso 
no crime de apropriação indebita, 


FORAM TODOS CONDEMNA- 
DOS 


Luiz Americo Villela, João Pa- 
checo Salgado, Luiz Ligeiro, Fer- 
nando Antonio Alves, Luiz Simões 
e Henrique Capola, foram hon- 
tom vondemnados pelo juiz da 
Vara Criminal, o 1º e 2º a dois 
annos de prisão cellular e multa 
de 5 % e os demais a um anno e 
quatro mezes e multa de 3 12 9%, 
porque, no dia 4 de abril do cor- 
rente anno, penetraram no predio 
n. 64 da rua Visconde de Inhauma, 
de propriedade du firma João 
Reynaldo Coutinho, roubaruni 
mercudorias no valor de 40;00035. 


FORAM AMBOS DENUNCIADOS 


“ 


Antonio Cordeiro. vulgo “Cor- 
deirinho”, uv Francisco Caldeira, 
no dia 16 de outubro de corrente 
anno, subtesican ms bolsa das 
mãos de uma pussareiem de um 
bonde que passava pela cur Ma- 


reehal Ploriumno e 
resistir. 
Como 


vo porem presum, 
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bes hontem denunciados tre juiseo | 
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No Juizo du vo Vura tu 


cto, com us bandeirantes do TIn- 
stituto Brasil-Portugal., 
-— Hoje, cedo, haverá reunião 
dos Lobinhos do IHebreu, 
TREINOS DE BASKETBALL DOS 

ESCOTEIROS DO C, R. DO 

FLAMENGO 

Hoje iniciam-se os treinos de 
basketball da tropa do CG, R., do 
Flamengo, à rua Paysandú, Esta 
tropa, que está em nova phase de 
vida, vae progredindo bem, gra- 
cas à orientação que lhe têm dado 
os chefes David do Barros e João 
Prata do Souza, 


EM PROPAGANDA 

Os escoteiros do CG. R, do Fla- 
mengo estio empenhados na pro- 
paganda da sua tropa escoteira, 
havendo instituído entre os mes- 
mos um concurso para ver os que 
levem maior numero de eandida- 
tos à tropa. E” esta uma boa ini- 
cintiva que merece applnusos. 

* * . 

Os graduados da Federação dus 
Escoteiros do Brasil vão acampar 
em conjuneto, nos dias 1d, 15 e 
16, com a Escola de Instructores 
de Escotismo, numa fazenda dg 
Corãa Grande, em Campo Grande, 
sob «à direcção do sr, David Mes- 
quitu de Barros, Para esta excel- 
lento prova de tumpo, está prepa- 
rado um bom o attrahonto pros 
gramma que, vor certo, durá os 
melhores resultados, 

A Federação dos Escoteiros do 
Brasil vae em bom progresso nes- 
ta sua nova phase de reergui- 
mento, 





elles uceusados de, a 26 de maio 
do vorrente anno, terem penetru- 
do no interior do predio mn, 26 da 


rua das Escadinhas, e roubado 
uma machina de escrever avalia 
da em 25058000, 


O JUIZ CONDEMNOU.O 

José Augusto de Moraes, no dia 
21 de janeiro do anno passado, di- 
rigindo um automovel pela rua 
da Alfandega, atropelou e matou 
um menor. 

Processado devidamente, foi elle 
hontem condomnado pelo juiz du 
7º Vaca Criminal, a dois meses de 
prisão celular. 

LIVRAMENTO, CONDICIONAL 

O Juiz Barros Barreto, da 2” 
Vura Criminal, concedeu hontera 
o livramento condicional reque- 
rido por Eugenio Gravinar, que 
havia sido condemnado a seis an- 
nos e dois mezes de prisão cellu- 
lur, pelo crime de imprudencia. 


ERA IMPROCEDENTE A DE- 
NUNCIA 

O juiz Magurinos Torres, julgou 
hontem improcedente a denuncia 
vfferecida contra Raul Fires Ro- 
drigues, que era accusado de ha- 
ver, em 27 de outubro do anno 
passado, feito lavrar uma pro- 
curução com falsa identidade do 
outorgante, no tabelião Lino Mo- 
reira, 


O JUIZ RECEBEU A DENUNCIA 


Por crime de aproprinção inde- 
bita, Eduardo Mezi foi hontem de- 
nunciado no juizo da 7º Vara Cri- 
minal, tendo o juiz recebido a re- 
ferida denuncia. 


VAE PRESTAR CONTAS 4 
JUSTIÇA 

No juizo da 7º Vura Criminal, 
foi hontem denunciada Lucie Do- 
mat, aceusada de haver, no din 1º 
de março do corrente anno, fur- 
tado joias no valor de 14:383$300, 
da casa de seus patrões, à rua 
São Clemente nm. 250. 

OS SUMMARIOS DE HOJE 
Nas varas criminaes serão suni- 
muriudos hoje, os seguintes rêos: 

Primeira — Qldetino de Olivei- 
va. Ivo Dias, Antuniu Pinto Lobo, 
Christiano Joaquim Guimarães, 
José Lopes, Antonio Gomes, José 
Lopes do Oliveira, Armando Pe- 
tro de Souza, Evaventura Bispo 
Cardial, Satyro Costu e Josê 
Francisco Barreto. 

Segunda — Ciegro Vieira Bra- 
va, Leonel Maza, João Baptista 
Gonçuivos, José Vieira da Silva 
Gunçulves, Udilon Gomes da Sil- 
mi Sobustião Muzzoni, Eduardo 
Ribeiro, Marçal Ribeiro, Oscar 
Peito do Nascimento, Nestor Du- 
uvte de Siqueira Lima, ce Hermi- 
ni Teixotra. 

duseta — Mutigel Tobius, Arha- 


to Percira dus Santos, Francisco 
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pregados no Commercio de Mictherou 





ALGUMAS COISAS DE QUE CA- 
RECE O ESCOTISMO 

O Movimento precisa passar por 
uma completa reforma, ajustando- 
se em seus vixos varius parles, in- 
teiramente desarticuladas. 

“a 
o 4 

Cada vez mais se separa e se 
descentraliza o escotismo, tornan- 
do-se necessariu uma providencia 
“altamente escoteira” para evitar 
a accentuada desconformidade 
reinante, 

E) 
5 ” 

AM. E, B. precisa recompor u 
directoria e reformar os. sous re- 
gulamentos, pois qme, do contra- 
rio, ella entrará nov ocenso du sus 
existencia. 

a 


E* nevessarin'u revogução de te- 
das us lois que foram ditudas paru 
entruvar o progresso do esvolis- 
mo, alim de que a instituição res 
tome o seu curso normal, O que 
não s“ conseguir por cordines en- 
tendimentos, muito menos se cons 
seguirá con ameaças e leis de ur 
rocho, 


E muito urvente que hbuju 3 
mais rigorosy selecção nu escolha 
de chefos para as escolus de in- 
structores para que o Movimento 
descance dos atropelos que tem 
tido, 

PYRILAMPO. 





waldu Sunt'Anna e José Pinto de 
Azoredo, 

Sutima — Santiago Souza An 
drade, Sebastião S, Fernandes s 
Aleino Alves Vianna. 

Oitava — Saturnino Jovino Fer 
reira e Alfredo de Oliveira Bas- 
tos. 


FORO DE NIGTHEROY 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


O Tribunal da Relação de Ni- 
etheroy julgou, hontem, as seguin- 
toy causas: 

Recurso criminal, de Nicthoroy. 
— Recorrente, Amália de Carva- 
lho Cunha; recorrida, Hilma de 
Vasconcellos Rocha, assistida de 
seu marido Angenor Ferrcira du 
Rocha. Relator, o desembargador 


Antonio Neves. — Negaram pro- 
vimento ao recurso. unanime 
mente, 


— Embargos no uguravo vcivel 
de petição, de Nictheroy. — Em 
bargante, Joaquim Lopes de Aze 
vedo Juntor; emburguda, d. Ado 
lina de Almeida Rangel. — Des- 


prezarum os emburgos, unanime- 
mente, 
— Appellação civel. do Santo 


Antonio de Padua, — Appellantes, 
Antonio José Ribuiro da Silva e 
sua mulher; appellado. Nesio Lis- 
boa. — Bnixaram os autos em 
diligenciu. 

— Aggravos civeis de petição. 
de Iaocaru. — Aggravante, Áge- 
nor Gonçalves dos Santos, inven- 
tariante do espolio de Francisevo 
José Martins; aggravado, o Juiz 
de direito de Itaocara. — Do Ni- 
etheroy — Aggravados, Antonio 
Jonkopnings de Carvalho e sua 
mulher, — Não conheestum do 
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ESPANCADA PELO 
AMANTE, AGGREDIU 
OS INTERVEN- 
TORES 


Nu Favela, até as mulheres são 
vulentes... 

E" essu, AU micos, & conclusio mx 
que se chega deante da noticia da 
oceutrrencia hontem, à noite, al 
verificada. 4 viuva Ismenia Mes 
nezes, de BU annos, tendo tido uma 
questão com seu amante Jeronyme 
de tal, em virtude -de se achar o 
mesmo alrovlisudo, foi por elle ag- 
gredida a pão e ferida na cabeça. 
Attruhidos pelos seus gritos, accu- 
diram um vizinho do casal rixento, 
de nome dJucob Ferrante Guima- 
rães, empregado da Limpeza Po- 
blica e Manoel Pereira, tumbem 
empregado dessa repartição, Mal 
os dois homens avançaram pars e 
espancador, 4 propris vistima, lom- 
ge de agrndevor-lhes à protecção, 
voltou-se contra elles o correu ao 
interior do berrução, de aonde vol. 
Cotrim tus quamelso beato ado agua 
forvanto, lhes 
fugi ce 
ntorventoros tnrtyumen ta 
forum parar tn pol. 
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RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 12 


DS Demaldo Curi, delegado da Amea do enconro Andarahy -K Plamengo, realizado no domingo. passado, deelarou hontem à um redachor do DIARIO DE NOTIGIAS que ainda faltam 4 mi- 


Esta edição é de 16 pagimas DE NOVEMBRO DE 19350 Esta edição é de 16 paginas 





mos para O leio legal do jogo ent 06 princiros quatros aguas cu Confesando-1Os à gua responsalilidade nessa fala, aquele sporisman nos alganou que tudo Toi dera á 
meperiencia do  chronomelrisia. Assim, GUPgO, GM conçõs médias 6 assds pIOPESEAS, UM MONO << CASO >» QUE promelio movimentar 08 mais  IMAPESSAÃOS NESSA uestão 
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ÁAthletismo 


A Hungria venceu a França por 79 pontos contra 70 


A competição apesar de ter transcorrido sem enthusiasmo, registrou dois 
“novos records: um francez e outro hungaro 


Y " Re 
Nã 


UM FESTIVAL SPORTIVO QUE MERECE O FRANGO | LEANDRO CARNAVAL VÃE DEAR AS FUNGÇÕES DE - 
APOIO DAS AUTORIDADES SPORTIVAS DA AMEA JUIZ OFFICIAL 


Esteve hontem em nossa redacção um grupo de 
operarios — typographos, estereotypistas, Tevisores, l- 
notypistas, impressores e muitos outros — que exer- 
ciam misteres varios nos jornaes que foram destruidos 
no dia 24 de outubro, os quaes, por este motivo, se en- 
contram. desempregados, lutando com intransponiveis 
difficuldades financeiras. 

Disse-nos a commissão que vinha appellar, por in- 
termedio do DIARIO DE NOTICIAS, para a Amea, afim 
de que esta consentisse em cooperar para diminuir o 
soffrimento por que vêm passando suas familias, que 
se vêem a braços com as consequencias de actos que 
não provocaram, 

Fazendo-nos 
imprensa, com os quaes 
estamos certos de que O 
da Associação Metropolitana, 
ponder a tão angustioso appello, corroborando dess'arte 
para que se consiga, sem perda de tempo, um remedio 
para as afílicções dessa gente laboriosa e humilde, po- 
rém honrada. 

E tão humanitario o pedido, que, naturalmente, 
merecerã decisivo apoio das nossas autoridades spor- 








E, desilludido com as medidas severas da AMEA 

para evitar os doestos aos juizes de football, o an- 

tigo amador do Sãa Christovão A. C. solicitará 
demissão de arbitro official 









éco do desejo daquelles operarios da 
somos inteiramente solidarios, 
dr. Afranio Costa, presidente 
não se demorará em res- 
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Us sprinters hungaros 


Em continuação à serie de 
encontros internacionaes à 
que se propoz, a França teve 
como sua ultima adversaria 
a Hungria, que vem surgiudo 
ultimamente como uma seria 
ameaça aos grandes centros 
europeus de athletismo. 

Ao match faltou, de prin- 
cipio a fim, O enthusiasmo co- 
mo, aliás, acontece em tor- 
neios em que as performan- 
ces apenas attingem a unia 
media pouco mais que Tesu- 
tar. E o enthusiasmo faltou 
tanto nos participantes como 
no publico que, a não ser na 
victoria quasi walk-over de 
Landoumégue nos 1500 metros 
na arrancada de Cuignel nos 
5000 metros e na unica luta 
xeal, mas assim mesmo dispu- 
tada entre dois irancezes, nos 
200 metros, não teve occasião 
de se expandir. 

Isto dito passemos à descri- 
pção das provas. 

100 METROS 

1º — Raggambi (Hg), 10" e 
415; 

9º — Gero (Hr... 

qº — Heise (Fr), 

4º — Mourlon (Fr). 

Hungria: 8 pontos; Froncça: 
4 pontos. 

Foi nitida'a superioridade 
dos corredores  hungaros, O 
que faz crer que, quando Os 
gprinters francezes obtêm um 
bom tempo deve-se etribuir 
à uma qualquer circumstan- 
cia favoravel (vento pelas cos- 
tas ou partida favorecidr) 

200 METROS 
1º — Raggambi (Hg. 
45; 

9 — Beigbeder (Fr): 

3º — Sugar (Hg); 

4º — Moutrlon (Fri). 

Beigbeder 
resistencia 
venceu bem. 


3, 24º" & 


mas Raggambi 


Hungria: 7 pontos; França: 
& pontos. 
400 METROS 


U — Barsi (Hg), 49" 2/5; 

2º — Moulines (Fr.; 

3º — Zsitvai (Hg), 

4º — Feger (Fr). 

Hungria: 7 pontos; França. 
4 pontos. 


Esta prova foi corrida com 
muita tactica de Barsi que 
pretendia não se esforçar mui- 
to afim de participar dos 800 
metros o que no entanto não 
fez. Comtudo “dominoú de 
princípio a fim e Moulines, 
malgrado sua energia final, 
nada poude fazer, 

800 METROS 


1º — Keller (Fr.) 65" 45: 


9º — Martin (Fr); 
3º — Szabo (Hg): 
4º — Ysltsvai (Hg). 


Franca: 8 pontos; Hungria: 
3 pontos. 

A ausencia de Barsi tirou 
todo o interesse da prova que 
limitou-se a um novo duelo 
entre Keller e Séra Martin 
que terminou com a victoria 
do primeiro nor muito pouco. 

1500 METROS 

1º — Ladoumégue (Fr.) 

s'55"2!5. 
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as 


quadro brasileiro que tomará parte no Proximo ca 
a realizar-se em Montevideo, e gue embarcará no di 
capital, treimnará, 


venceram facilmente 


Raggambi e secundado 


2º — Szabo (Hg.); 

3º — Leduc (Fr); 

4º — Ferihegy (Hg). 

França: 7 pontos; Hungria: 
4 pontos. 

O actual campeão do mun- 
do, que se dizia não estar com 
dôres nos rins, apresentou-se 
assim em bôas condições, € 
tão boas eram ellas que, des- 
de o tira de partida, não he- 
sitou em tomar à ponta para 
tentar uma performance. E 
assim deixando a seus adver- 
sarios a luta pelo segundo lo- 
gar passou pelos 500 metros 
em 1'18”, em 2'37"4]5 os 1000 
metros e finalisou em 3'55"2j5 
depois de ter feito a ultima 
volta em 1'17'3]5 -—- o que 
mostra, 2 grande regularidade 
de seus “trains”, pois que as 3 
voltas foram feitas respecti- 
vamente em 1'18”, 1'19"4]5 € 
11735. 

mas tambem mostra que 
não é tão facil como se pen- 
sa, fazer os 1500 metros em 
menos de 3'50"4/5 sem o con- 
curso de varias circumstancias 
favoraveis. 


Ledue, apesar de sua Xeco- 
nhecida força de vontade, foi 
no final vencido por Szabo. 

5000 METROS 

1º — Cuignet (Fr.) 15'25"2]5; 
92 — Szreb (Hg); 
3º — Boitard (Fr): 
4º — Hevele (Hg). 

França: 8 pontos; Hungria: 
4 pontos. 

Esta prova veiu mostra um 
Boitard já em declinio e um 
Cuignel que retomuu à bõa 
cadencia. Não houve trair, 
porque, nestas provas em que 


40 metros de dianteira com à 
qual velu a ganhar apesar do 
esforço do hungaro Szerb, 
nos ultimos 1200 metros. 
110 METROS BARREIRAS 
1º, — Boros (Hg.), 16”. 
9º — Bernard (Fr); 
3º — Javor (Fr); 
Adelheim (desclassificado?. 
Hungria: 7 pontos; França 
3 pontos. 


O vencedor foi Adelheim 
que após uma bella luta com 
Boros attingiu a meta em 15º 
4/5, porém, mal calcado com 
sapatos já velhos e sem pre- 
gos, derrubou tres barreiras, 
o que lhe valeu a desclassi- 
ficação. 
RELAY 100-200-300-400 MPS. 

1º — Hungria (Gero, Rap- 
gambi, Sugar e Barsi. 57" e 
315; 

9º — França (Heise, Beigbe- 
der, Adelheim e Moulines). 

Hungria: 5 pontos; Franca: 
3 pontos. 

A França nada podia espe- 
rar. neste relay não só por já 
se achar desfalcada de Feger 
como tambem per se compor 
a equine hungara de homens 
de comprovada superioridade 
Além de Ludo, não possuindo 
Feger, lançaram mão de Ade- 
lheim, porém utilisando-o mal 
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não ha um leader, raros 540. 


"aquelles que se arriscam des- 
: de o inicio. Após os 2.000 me- 
offereceu seria | tros Gulgnet arranca e põe 
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seus adversa rios. Vêmos acima a chegada dos 100 metros ganhos por 


por seu compatriota Gero 


pois, não resta duvida que 300 
metros estão mais proximos 
do apangio de um verdadeiro 
sprinter do que de um espe- 
clalista de 400 metros, assim 
sendo, a turma hungara não 
teve dilficuldade em vencer, 

SALTO EM DISTANCIA 

1º — Balogh (Hg.), 7ml6; 

2º — Barlier (Fr); 

3º — Szabo (Hg.); 

4º — Paul (FL). 

Hungria: 7 pontos; França: 


4 pontos, 
Esta prova encerrou uma, 
agradavel surpresa para os 


francezes com o resultado 0D- 
tido por Berlier que, com os 
seus 7m.14 se bem que classi- 
ficado em segundo, marcou 
um. novo record da França, 
Este resultado juntamente 
com o do lançamento do pezo 
foram os unicos apreciaveis 
da competição. O hungaro 
ganhou com Tm.l6 emquanto 
que Berlier e Szebo saltavam 
ambos Tml4 & fol somente no 
desempate que o primeiro ob- 
teve o segundo logar. 
LANÇAMENTO DO PEZO 
1º — Duranyl (Hg), 15m4], 
9º — Winter (Fr>, 
qº — Noel (Fr); 
| 4º — Kiss (Hg). 
Hungria: 6 pontos; França: 


La 


5 pontos, 


Duranyl, lançando o pezo “& | ESSAS 


15m41, bateu o record da Hun 
gria, realizando, como disse- 
mos acima, o segundo e ulti- 
mo feito notavel do cerlamen, 


winter lançou a 14m07 e Noel | 


e 1406. 
SALTO COM VARA 

1º — Vintousky e Ramadier 
8mB6; 

yº — Karlowis (Hg); 

4º — Kiraly (Hg). 

Hungria: 8 pontos; Franca: 
3 pontos. 

Vintousky e Ramadier pas- 
saram os 3m20, ficando Kar- 
lowis nos 3m70. 

SALTO EM ALTURA 

1º — Philippon (Fr) 1m85; 

2º — Orban (Hg): 

3º — Menard (Fr); 

4º — Kesmarki (Hg). 

França: 7 pontos; Hungria: 
4 pontos. 


nm 


Delegados para os en- 
contros de football de 


. Ed 
domingo proximo 

O presidente da Amea resolveu 
hontem, na fórmu do art, 51, nu- 
mero 20 dos Estatutos, designar 
ns seguintes delegados para os en- 
rontros de football, da primeira 
divisão, que se realizarão no pro- 
«imo domingo: 

Fluminense x Flamengo — 
bertino Moreira Dias, do €. 
Vasco da Gama. 

America x S. Christovão — Dr. 
| Raphael Aflalo, do GC. R, do Fla- 
| mengo. 

Bomsuccesso x Butufogo — Dr. 
"*Dulcidio Gonçalves, do Flumi- 
nenise, 

Bangi x Andarahy — Manoel 

* Souza Muia, do Syrio Libanez 
me Club, 


O a dd 





LA aa a 





| AL 


k. 





Svrio Libunez x Brasil — Mario 
| Novaes, do S. Christovão A, €. 





a a 


com excepção da que foi 








Todos os concurrentes sen- 
tiram grande dificuldade. | 

Menard ficou em ImB0 e Phi- 

lippon e Orban tendo, ambos. 

passado im85 empenharam-st 
numa rude luta para o des- 

empate que terminou pela vl- 

ctoria de Philippon que é um 

grande especialista em des- 
empates por sua grande resis- 
tencia. 

LANÇAMENTO DO DARDO 
1º — Szeps (Hg.) 65m0T; 
92º — Gassner (Fr); 
3º — Takacs (Hg); 
4º — Degland (Fr). 


! 








Hungria: 7 pontos, França: 
4 pontos, 
O hungaro Szeps venceu 


folzadamente lançando o dar- 
do com uma  differença de 
9m02 do segundo collocado, 
Gassner, Takacs lançou à 


|sam62 e Degland a 51mo03. 


LANCAMENTO DO DISCO 
1º — Madarasz (Hp.) 46m31. 
92º — Winter (Fr),. 

32º — Marvalitz (Hg); 

4º — Noel (Fr). 

Hungria: 7 pontos; Franca: 
4 pontos. 

Os dois lançadores france- 
zes Winter e Noel deram a im- 
pressão de já se atharem ex- 
gotados e em declínio. Mado- 
rasz lançou a 46m31 e Winter 
a 44mB2. 


Foram approvadas as| 
partidas de domingo, 





disputada entre o An- | 
darahy e o Flamengo 


| 

O presidente da Associação Me- | 
tropolitana, conjunetamento com a| 
departamento technico, em data 
de hontem, resolveu approvar us 
seguintes partidas do campeonato 
de fuolball, vcalizadas no domingo 
passado: 

Bomsuccesso x Bangú — Pri- 
meiros” quadros: Vencedor Bangú 
A, O., pelo score de 4 x 2; se- 
Vencedor Boni- 


, 


pelo score de 1! 


«undos quadros: 
successo F. €., 
e a 

Syrio Libanez x America — Se- 
vundos quadros: Vencedor Ame-: 
rica F, C,, pelo score de 6 x 2. 

Yusco da Gama x Fluminense — 
Primeiros e segundos quadros: 
Vencedor CG. R. Vasco da Gama, 
pelos scores de 6x De 3 x 2, res- 
pectivamente. 

Botafogo x S. Christoviiu 
Primeiros quadros: Vencedor Bo- 
tafogo FP. G., pelo score de3a2. 

E, dado o empute verificado, 
murcando um ponto a cada um 
dos clubs disputantes: 

Syrio Libunez x America — Pri- 
meiros quadros: resultudo, L x 1. 

Botufogo x S. Christovão — Se- 
gundos quadros: resultado, 1x a 


Uma visita à séde da 
Confederação Brasileira 
de Desportos | 


Esteve hontem na séde da Contas | 
derução Brasileira de Desportos, | 
em visita de corteziu à directoria 
dessa entidade, o dr. Clodomiro 
Silva, antigo presidente da Liga | 
Sergipana. 


ALL AS ASA 
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tivas e do publico carioca, sempre 


nobres. 


ao lado das causas 





TENNIS ; 


“Jogadores 


X 


Boussus é O unico 


ssificação dos dez melhores| 


do mundo 


representante dos 


novos de França 


E de habito publicar-se no fim 
de cada “saison” a lista dos dez 
melhores jogadores do mundo. E, 
não ha duvida, um costume a que 
não falta audacia, uma vez que 
esta escala de valores nem sem- 
pre pôde ser defendida por resul- 
tados incontestaveis, não podendo 
ve talentos desses jogadores ser 
medidos ao metro e nem sempre 
exprimindo os seores finaes das 
lutas o que de facto foram essas 
lutas. 

Além disto, a atmosphera e as 
condições de jogo não são as 
mesmas no Stadio de Roland- 
Garros, em Wimbledon e em Fo- 
rest Hills. E, por exemplo, in- 






pois a urdem em que su colloca- 
rmmm us dez eleitos para o anno 
de 1940, 
1º — H. Cochet (Trunçu). 
qº — Wo, Yilden (Est. Unidos). 
4º — J, Borotra (França). 
4º — J, Docg (Estados Uni- 


dus). 

5º — W, Allison (Estados Uni- 
dos). : 

6 — G. M, Lott (Estados Unl- 
dos). 

mt — F, Shields (Estados Uni- 
dos), 


Be H, de Mopurgo (Italia), 
9º -—- Gh. Boussus (Franga). 
10º — 'T, Harada (Japão). 

A exemplo dos annos anterto- 


HE 


Cochet e Harada, após um match e, respectivamente, ptri- 
meiro e decimo na classificação 


contoste que a bola em Wimble- 
don não póde ser tocada com a 
mesma força e com a mesma ra 
pidez que em Forest Hills; o ter- 
reno inglez favorece uma conce- 
pção mais subtil é mais “ratinée” 
do jogo. Isto dito, forçoso é re 
conhecer que os melhores serão 
precisamente aquelles que pude: 
ram adaptur seu estylo q seu mo- 
do de jogar à superficies e con- 
diçoes de jogo differentes e, nes: 
se ponto, os jovens americanos 
se mostram devéras temerosos. 
Após haverem “nçambarendo” 
em Wimbledon, fizeram o mesmo 
nos Estudos Unidos, e o que mais 
evidencia como elles progridem. é 
que o novo campeão dos Estados 
Unidus. John Doeg. não jogou, 
este úmnno, nem ent simples nem 
em dupla nas finaes da “Taça 
Davis”, e disto já fizemos repa- 
ro nestus mesmas columnas. Eis 
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res, Henri Cochet tem direitos 
incontestuveis ao primeiro posto, 
Elle o ganhou sobre o Stadio de 
Rolland-Garros, e nas finaes da 
ultima Taça Davis não perdeu 
uma só. As unicas contestações 
que se lhe poderia fazer é de não 
ter obtido seus successos senão 
sobre terra batida e em Wimble- 
don, não ter reagido sobre ANi- 
son com aquella energia Culmi- 
nante que lhe é habitual nos 
matchs em que sun victoria pe- 
viga. 

William  Tilden  veconquistou 
seu titulo em Wimbledon, depois 
de nove unnos de intervalo — 
facto, aliás, sem precedentes na 
historia do tennis — mas pela 
primeira vez deixou entre as mãos 
de seus jovens compatriotas o do 
campeão da America. 

Nitidamente “barrado” por Co- 
chet, já talvez no imomento em 
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| Leandro Carmaval é um da- 
iquelles raros amadores do 
tempo de João Cantuaria — 

figura-symbolo do amadoris- 
imo sportivo — capitaneava a 
' valorosa equipe do S. Christo- 
| vão A, C. 


Ali se encontravam, reuni- 
dos, entre outros, Rubens Por- 
tocarrero, Sylvio Fontes, José 
Rollo (o saudoso Rolinha), 
Martinho Tati e Achilles Pe- 
derneiras. E Leandro Carnaval 
vccupava q posição de maior 
responsabilidade no team: era, 
o goal-keeper. 

Bom. tempo, O football não 
tinha renda de porta nem 
existiam “Packards”. 


Tivemos hontem a opportu- 
nidade de falar à Leandro 
Carnaval, aliás um velho com- 
panheiro nosso daquelle tem- 
po que já vae longe. 

-— Fui goal-keeper do team 
principal do S. Christovão A. 
Club durante oito annos. E, 
duranie esse tempo, oceupei 
varias vezes o arco do serateh 
citadino, tendo em mente 
sempre honrar as tradições do 
football carioca — começou 
Leandro Carnaval. Agora, po- 
rêéêm — é doloroso que eu lhe 
diga isso — os habitos dos 
sportmen evoluiram, para 
peior... Nessa metamorphose, 

a “torcida” tomou conta dos 
gramados dos campos de foot- 
ball. E o que se vê hoje em 
dia é uma vergonha. O juiz de 
football é a victima imbele 
dos doestos de uma parte do 
publico, que objetciva, apenas, 


que deveria abandonar os: courts, 
continuou, apesar de tudo, por 
sun longa carreira a mais admira- 
vel figura de após guerra. Tal- 
vez que, vindo desde o mez de 
junciro se instalar nu Côte 
d'Azur, afim de se aclimatar, ali- 
mentasse o secreto desejo de ten- 
tar uma ultima vez impor a sua 
supremacia como já o tentara em 
1927, e foi preciso um talento 
como o do Lyonez para impedil-o, 

Jean Borotra foi por tres vezes 
batido por Tilden este anno, mas 
triumphou de Cochet em Bruxel- 
las e de Lott no terceiro dia da 
Taça Davis, mostrando assim que, 
se sua technica não está tão apri- 
morada como antigamente, sua 
força de vontade continua a ser 
a de um grande campeão; sendo 
de notar que o famoso Basco ba- 
te, actualmente, Cochet com mais 
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O juiz Leandro Carnaval pa lestrando com, un: nosse tom- 
panh eiro 


que o club favorito vença, seja 


por que processo for. Actuel 


a prova principal realizada 
domingo passado, entre 0 Sy- 
rio e o America, 

Sem que tivessem culpa al- 
guma, apenas, como juiz, as- 
signalando as faltas techmi- 
cas, quando não possuia, nem 
relogio, para me certificar se 
a partida tinha ou não, Ler- 
minado á hora regularmentar, 
attendendo ao apito do chro- 
nometrista, linalizel o match. 
Depois, alvejado por dosstos 
e palavras de baixo calão, vi- 
me na contingencia de ser 
guardado por autoridades da 
AMEA, para não ser aggredi- 
do. Isso é, realmente, Injus- 
tificavel. 


Não me pesa w consciencia 
de haver errado. Ora, eu que 
me tornei juiz para ser agra- 
davel aos meus amigos, desde 
a memorave! partida realizada 
entre o Carioca e o Olaria, 
contando com a sympatlhia do 
dr. Afranio Costa, presidente 
da AMEA, asseguro estar in- 
compativel, com os factos la- 
mentaveis de domingo, para 
exercer as funcções de arbitro 
official. 

E' com o mais proiundo pe- 
sar que affirmo que uma par- 
te da assistencia dos nossos 
campos de football precisa, 
ingressar numa escola para 
aprender a respeitar os seus 
semelhantes. 

E Leandro Carnaval com q 
sua dourada mocidade é 
idealismo estendeu-nos a mão 
despedindo-se. 


pirar 
frequencia do que o fazia quando 
este não era tão forte quunto hoj" 
e o levava de vencida quasi sem- 
pre. Ha em tudo isto um mys 
terio,.. 

J. H. Doeg meveco o quarto 
posto por suas vietorias ua Ames 
ricu em single e em dupla. Tendo 
perdido por muito pouco de Ali. 
son em Wimbledon, em Forest 
Hills triumphou successivamente 
de Hunter, Tilden e Shields, les 
vantando brilhantemente o cam 
peonato dos Estados Unidos, 

O quinto logar deve pertencer 
a W. Allison por suas pnerforman- 
ces em Wimbledon. Foder-se-u 
argumentar infinitamente sobre à 
fózma por demais precaria com 
que Cochet actuou no dia em que 
“desappareceu” anto o joven ame- 
ricano, porém uma critica impar» 
cial não poderá negar que All- 
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mpeonato sul americano de baske-tihrall 
a 1º de dezembro com destino áquella 
Christa de Moços 
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| angelo que 05 graphics desempregados dirigem á Associação Melrooltana de Esportes. Alticas é dos que não podem leixar de. encontrar éco nos corações menos sensiveis. Trabaltando 
TOS Joraaes que delkaram de circular com à vielaria da revolução, os typograhos, Tnoystas, esterilists, revisores, et, ficaram à braços com desesperada dificuldade, de modo que se 
lomia  imprescimável um amo não só da Amea como do generoso publico carioca, afim de que sejam minarados Seus Solinimentos == 


) Figueira F. Clah realizará no proximo domingo , , Eotafoso E. qu Sonnlera do Wilegaidhoo | Oamoictail do a Manoel A. O vonco bri 


Er ta ma ad nheiros Nagignães gp /o sein cio a e 
gramas Testa esa car DM dO DAMO Matinhos Macio Ro rox cremes o Thantemente O Municipal F. €. 
A taça de sympathia será em home- Silva. Manoel estarem infell- 


quinta-feira, 13, um ensaio de foot- ; DETENTOR DA TAÇA 
rolou 0 Centro Sportivo Alagoano pelo 


DIARIO DE NOTICIAS 
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º“0e2ºt do clu 
ball entro os 1º e RAE: ER “DIARIO DE NOTICIAS” 


para o qual solicita o compareci- 
Conforme haviamos unnunciado, 


mento dos amadores abaixo, na Em proseguimento ao cam- 





Amaral, Althemar Dutra de Casti- 


bella e cujo encontro vinha 


peito e o juiz marca penalty 


: da AS oleo 4 45 Etna em transcorreu cheio de brilhantis peonato da Liga Brasileira, | zes nos arremates e quasi no 

PE elevado score de 6x3 e festiva que o A. Club Vora) encontraram-se domingo pp.| final o jogo ão sêr enviada 
aliza- E issão de recepção — | Afíonso de Azevedo Carnoiro, Cruz organizou em homenagem no y 1», Ambos e D BO 

' o o Bic eo Fo DR Menna pe Pa tm e | Alkindar Dutra de Castilho, Almir MARIO DE NOPICIAS, igualdade de condições na ta- | Manoel, Caréca, escora com O 


de sports do S. C. Mackenzie, 
um grandioso festival spor- 
tivo, em beneficio dos cofres 
sociaes. 

O prograrmma, que foi ela- 
borado- a capricho, consta de 
duas vartes, sendo a primei- 


ra c “e os infantis e Juve- 
nil . segunda será dispu- 
tai entre clubs de reco- 


ar Jo valor. 
Jrogramma foi organi- 
- Obedecendo á seguinte 
Constituição : 
1º PARTE 

1º prova, as 9,395 — Em ho- 
menagem à senhorita Yo- 
landa Foroni e dedicada ao 
sportman Bernardo Brasil — 
Intaniãl Modesto x Infantil 
Mocóca. 

2º prova, ás 10,40 — Em 
hontenagem à directoria do 
Fizueira e dedicada ao sr. 
Romulo Martins — Infantil 
Rocha x Infantil Audax. 

2* PARTE 

9º prova, às 11,4 — Em 
homenagem ao sr. José Ca- 
nalle e dedicada ao sr. An- 
tonio Azevedo Campos — 
Jockey Club F. C. x Rochinha 
F. Club. 

4* prova, às 12,50 — Home- 
nagem à firma M. J. Medei- 
ros & Cia e dedicada ao sr. 
Pedro Foroni, 1º secretario do 


Romulo Martins. 

Commissão de contas — 
Antonio de Azevedo Campos 
e Gumercindo Almada, 

Direcção sportiva — Oswal- 
do França e Antonio Campos. 

Portão —- João Fontainha. 

Policiamento -— João, Cire- 
go, Antonio Foroni, Jose Tei- 
xeira e Antonio França. 


N. B. — A directoria do Fi- 
gueira previne aos seus tor- 
cedores que não  admittirá, 
em absoluto, qualquer mani- 
festação hostil aos jogadores 
e juizes, fazendo retirar de 
campo todo aquelle que se 
portar de modo inconve- 
niente. 


lho, Alvaro Gonçalves da Rocha, 





















Francisco AÁriza Filho, Ariel No- 
gueira, Benedicto de Moraes Me- 
nezes, Carlos Cervalho Leite, Car- 
los Leal Burlamaqui, Celso Car- 
doso Linhares, Edmundo de Souza 
Andrade, Estanislão de Figueiredo 
Pamplona, Fernando Carvalho Lei- 
te, Germano Boettcher Sobrinho, 
Glycerio Tavares Figueiredo, Gui- 
lherme Loureiro de Souza, Heitor 
Canelli, José Ferreira Lemos, Luiz 





Mercio da Silveira, Marcellino du 
Gama Coelho, Mario Affonso Dio- 
genes, Mario dz Rocha 


ton Fiori Cartoalho, Nilo Murtinho 
Braga, Octacilio Pinheiro Guerra, 
Octavio de Menezes Póvoa, Orlan- 
do Pessoa, Oswaldo da Rocha Ri- 
bas, Paulo Goulart de Oliveira, 
Roberto Gomes Pedrosa, Samuel 


0 O a te a 





A reunião pugilistica do 
proximo dia 22 


RUBENS SOARES VAE BATER-SE 
COM O FORTE PRETO WAL- 
DEMAR JANUÁRIO 


Os nossos leitores já sabem que 
se reiniciarão no proximo dia 22 
as lides pugilisticas, depois de um 
prolongado descanso, 

Promoverá o primeiro especta- 
eulo deste íinal de temporada 
sportiva a empresa carioca “Ma- 
etison Square Carioca, que bons 
programinas tem offerccido aor 
amantes do pugilismo. à 

No espectaculo do proximo dia 
22 nada menos de cinco interes- 





ctor Corrêa Gonçalves, Victorio 
Mabilia, Walter Simas e outros 
demais interessados. 


CURSO FEMININO DE GYMNAS- 
TICA ESTHETICA 


O departumento feminino do Bo- 
tafogo F. C| leva ao conhecimento 
das alumnas do curso feminino de 
Gymnastica Esthetica que, as re- 
feridas aulas, serão realizadas às 
quartas-feiras e sabbados, das lt 
ás 12 horas, sob o patrocinio da 


E ' . qe 
André Jensen «Junior, Antonio; s 


| 





Nobs Rodrigues Rego, Luiz Tupy. 


Ribas, | 
Martim Mercio da Silveira, New- | 


PIO 


Coelho de Souza, Sylvio Serra, Vi- | 
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Apesar da inclemencia do tem- 
po. o campo apresentou um opli- 


guinte resultado: 
1º parte: 





dado Nova, W. O. 


este, — Vencedor: 
por 6 al. 

Plate. 

.— 2* parte: 


phi x 3 Águias — Vencedor: OC, 
Claudio, por 6 x 1. 

— Vencedor: CG. Brasil, W O. 
por 9 x 0. 

tubro, por ba 2. 

Luzitano, por 6 a 2, 


rena, que passou 150 ingresgos. 


dureira, 
A, O. VERA CRUZ 


mo aspecto, e a assistencia era 
regular, dando o programma o se- 


1* prova — Cidade Nova x Im- 
perial (Infantis) — Vencedor: Gi- 


2 prova — River Plate x Tri- 
River Plate, 


Coube a taça de Sympalhia Edu- 
ardo Megalhães, ao Infantil River 









1º prova — Casa Claudio Gisol- 


2 prova — C, Brasil x Cattete, 


4º prova — CO, Rodrigues x Mo- 
renu. — Vencedor: CG, Rodrigues, 






4 prova — 5 de Outubro x|h 
Vera Cruz — Vencedor: 5 de Ou- 


Prova de Honra — Vae Haver o. 
Diabo x Luzitano, — Vencedor: 








4 grande taça DIARIO DE NO- 
TICIAS coube ao Sport Club Mo- 


Está em exposição na Casa Nil- 
za, é rua Domingos Lopes, em Ma- 


sendo esperado com ansieda- 
de, pois o Municipal desejava 
uma revanche, pois no turno 
foi derrotado por 2x1. 

O encontro dos terceiros 
teams esteve animado e ape- 
sar do Silva Manoel actuar 
apenas com 9 jogadores, offe- 
receu -seria resistencia, sendo 
derrotado no final e aínda as- 
sim, porque foram marcados 3 
penalties contra o mesmo, sen- 
do o resultado final de 3 a 2 
a favor do Municipal. 

Para o encontro dos segun- 
dos teams, ambos se apresen- 
taram desfalcados, tendo o 
jogo corrido sem interesse, e 
no final o Municipal conquis- 
tou um goal que lhe garan- 
tiu a victoria, 

Par ao encontro dos pri- 
meiros teams o Municipal, 
apresentou-se com um ieam 
omogeneo fazendo a estres 
de tres elementos e o Silva 
Manoel se apresentou desfa)- 
cado de Victorio. 

O jogo transcorrer movi- 
menindo até que o Aragão, de- 
pois de enganar a defesa ad- 
versaria conquisteu com bom 
shoot o 1º goal do Silva Ma- 
noel e passados 10 minutos o 
mesmo Aragão, recebendo um 
passe da esquerda, conquista 
o 2º goal do Silva Manoel e 
assim transcorreu o jogo com 


contra o Silva Manoel, que ba- 
tido por Mario, foi conquis- 
tado o 1º e unico goal do 
Municipal e mais alguns mi- 
nutos c juiz deu por termina- 
do o match com a merecida 
victoria do Silva Manoel, por 
3 a 1, que assim confirmou a 
victoria obtida no turno. 

Do team do Silva Manoel, 
todos actuaram com destaque, 
não havendo nomes a desta- 
car e do Municipal Jack, Joa- 
quim e Mario foram os me- 
lhores. |. 

O team do Silva Manoel, 
foi o seguinte: Jlio — Caréca, 
— Albino — Eugenio — Cha- 
ves — Amadeu — Arlindo — 
Wander — Joaquim (cap) — 
Aragão e Lauro. 


O SILVA MANOEL A. C E! 0 


3º COLLOÇADO no cA4M 
PEONATO DA LIGA BRA 
SILEIRA 
Com a merecida vistoria 


obtida contra o seu adyeresrio 
6 Munletpal 7, C.,o Silva Ma- 
Noel iirsmou-se em 3º logar no 
campeonato e reina muito 
enthusiasmo por estar o club 
assim collocado por ser o pri- 
meiro anno que está dispu- 
tando e além disso por ter to- 
dos os jogos transcorrido soh 
lealdade não tendo a se regis- 
tar um unico incidente nos 







Jogos em que o Silva Manoel 
tem tomado parte. 


O SILVA MANOEL CONVIDA- 

DO PARA JOGAR DOMINGO 

EM THEREZOPOLIS COM O 
VARZEA F CLUB 


Por intermedio de seu 1º se- 
eretario que se acha verane- 


De ordem do sr. presidente, são 
convidados todos os srs. directo- 
res a comparecerem, hoje, às 20 
horas, na séde. — Francisco Fa- 
“gundes, 1º secretario. 

Será realizado, na pro- 


xima sexta-feira, 


santes combates serão effectunados, 
destacando-se as duas lutas prin- 
cipaes, Marcará tambem o reappa- 
recimento em nossos tablados de 
lutadores como Rubens Soares, 
Waldemar Januario e outros, to- 
dos bastante populares entre nos. 

As duas lutas de fundo, que se- 
rão desenvolvidas em dez renhi- 
dos assaltos, promettem grandes 


animação até que ao faltarem 
5 minutos para terminar 

tempo, ao ser batido um cor- 
ner contra o Municipal, a bola 
Vvae aos pés de Wander que 
sem perda, de tempo envia um 
violento shoot conquistando o 
mais lindo goal da tarde e o 











sra, Vera Grabinska, eximia pro- 
fessora russa, diplomada em dan- 
sas classicas, 

Hoje, dia 12, haverá aula das 
10 às 12 horas. 


Para representar o Bra- 
sil no proximo certamen 


club — Juvenil Primor, de 
Nictheroy, x Juvenil All Ame- 
rica, do Rio. 

5* prova, às 13,55 — Home- 
nagem á senhorita Maria Ce- 
lia, Reinha do club, e dedica- 
ca ao sr. Gumercindo Alma- 
da — Nestor Sampaio F, C. 













EA 


Nahor, o centro médio do Corpo 


Casquinha bate um penalty, 


Perante numerosa assisten- U 
arremessando formidavel tiro, 


- -hontem o 
cia, realizou-se ante-hontem por ei 


x Oxigenlo F. €. 

6* prova, ás 15 horas — Ho- 
menagem ac Armazem Sa- 
maritana e dedicada ao sr. 
Honorio Gonçalves Ferreira, 
auxiliar da secção sportiva do 
DIARIO DE NOTICIAS — 
Mocõea F. C. x Tiro Naval. 

7 prova, às 16,15 — Home- 
nogem ao sr. Manoel Peres e 
dedicada ao sr. Eduardo Ma- 
galhães, redactor sportivo do 
DIARIO DE NOTICIAS — 
Academia de Commercio x Fl- 
gueira F. O, 

8º prova — Sorteio da ar- 
tistica Taça de Sympathia 
denominada DIARIO DE NO- 
TICIAS, para ser offerecida 
ao club que maior numero de 
tombolas passar. 





N. B. — Na falta do club 
escalado, será substituido pelo 
Palmeiras F. GC, 


CONDUCÇÃO 


O local da festa serã servi- 
do pelos bondes de Alegria, 
Penha e trens da Linha Au- 
xiliar e Leopoldina. 


COMMISSÕES ESCALADAS 


Direcção geral — Pedro Fo- 
ron). 
De a 
“on jogou admiravelmente de prin- 
cipio « fim do torneio, 

G. M. Lott não obteve em 1930 
suCcessos superiores nos de 1928, 
porém, deixou a impressão de es- 
tar em progresso. Venceu, com 
Doeg, duas vezes à Allison e Van 
Ryn; é campeão da America de 
duplas e fez uma partida heroica 
com Borotra no terceiro dia da 
Taça Davis. 

Frank Shields, que occupa a se- 
tima collocação, é dos jovens ame- 
ricanos o que mais promette. No 
torneio de Forest Hills foi o fi- 
nalista con Doeg, tendo paru isso 
batido todos os sous adversarios, 

O barão de Morpurgo resiste 


jovens, e graças a elle pôde a 
[talia, este anno, chegar ainda a 
final inter-zonas. Continua a ser, 
depois de Cochet e Borotra, o me- 
Hhor jogador da Europa. 


ainda vietoriosamente a todos i 


Para os nono e decimo logares, 
ha sempre numerosos candidatos, 
entre os quaes não é facil pro- 
nunciar-se; um dos favoritos ê, 
O tambem joven, australiano Ho- 
bman, uni dos' Jogadores mais in- 
tuligentes que se póde ver sobre 
tum court, mórmente em dupla. 
Austin «tambem, & esperança in- 
reza, poderá tambem fazer va- 
ler alguns valores, se bem que 
este anno, tivesse sido eliminado 
logo no principio do torneio de 
Wimbledon e não Livesse sido vis- 
to em Paris, Comtudo as prefe- 
rencias recairam, após exame. em 
Ch. Boussus e T, Harada. Bous- 
Us. pouco em fórma no inicio da 
“gaison", não fez prande coisa, 
mas suma esplendida victoria em 
Hamburgo, após tres au quatro ! 
matchs muito duros, provou in-| 
iudivelmento sua classe, Coma | 
iã tivemos occasião de notar, nel. | 


le deve residir a esperanca du 
França. 

Quarto a 7 Haradu, se boni 
ue dedepeionando vm voueo ex 


Paris, e ee Justiça reconhecer aqui 




























de Montevidéo 


O SCRATCH BRASILEIRO DE 
BASKETBALL TREINA, AMANHA, 
A" NOITE 


sensações aos que forem assistil-as, 
pois que os pelejadores se apre- 
sentarão em excellente forma. 

A revanche entre Tavares Cres- 
po e Jayme Ferreira ha muito 
vm sendo aguardada com interesse 
pelos que presenciaram o primeiro 
combate, do qual saiu triumphante 
no setimo round, por “foul”, o 
peso leve curioca. Tavares Crespo, 
porém, espera travar rude com- 
bate com Jayme Ferreira,. para 
vencel-o de forma esmagadora em 
desforra do seu fracasso anterior, 

Sobre o combate final entre Ru- 
bens Soares e Waldemar Januario, 
tão conhecidas são as qualidades 
desses pugilistas que nada se pre- 
cisa acerescentur para prognosti- 
car um choque violento e repleto 
de phases electrizantes, 

Salvo pequenas e ligeiras mo- 
dificações, o programma a ser 
apresentado no proximo dia 22 é 


No campo da Associação Chris- 
ta de Moços realizar-se-i amunhã, 
ás 20 1|2 horas, um rigoroso trei- 
no de preparo da representação 
brusileirn que deverá participar 
do proximo campeonato de basket- 
ball a realizar-se em Montevidéo 
no proximo mez. À delegação será 
chefinda pelo sportsman dr, Ger- 
dal Boscoli, devendo embarcar no 
proximo dia 1º de dezembro, pelo 
“Avila Star”, com destino áquella 
cidade, 

Foram escnlados os seguintes 
amadores pura w treino de depois 
de amanhã : 


qs inte: A 
TO ua amadores — Walter | Hermann, Waldemar, Americo, 

Caldas x Joaquim Fernandes. Amorim, Nelson, Maciel, A. Se- 
2* Juta — amadores — Jagua- | greto, Santiago e Barros, 


ripe de Brito x Antonio Pires, 
3* luta — Pinto Gomes, portu- 
guez x Jacyntho Costa, brasileiro. 
4* luta — Tavares Crespo, por- 
tuguez x Jayme Ferreira, brasl- 
leiro. 
5.º luta — Rubens Soures x Wal- 
demar Soaros, medicy brasileiros, 


O COQUEIRO F. C, VAE DESLI- 
GAR-SE DA ASDA 


“Segundo deelarou-nos um pres- 
tigioso paredro do Coqueiro F. 
C., será objecto de cogitação na 
Proxima reunião o desligamento 
do club do seio da Assoviação Su- 
burbana. 

Como o soneto de 
Correia, lá se vão 
entidade suburbana, 
O BATALHA F. €C, SERA" REOR- 

GANIZADO 


O Batalha F. C,, que desappa- 
reccu com a fusão verificada en- 
tre aquelle club e o Guarany A, 
C., reapparecerá brevemente nas 
lides sportivas. Para esse fim, 
Antonio Fernandes e outros anti- 
xos elementos estão em preparati- 
vos para uma importante reunião, 
para resolver definitivamente esse 
agsumpto. 


O COQUEIRO F. C. DESMENTE 
UMA NOTICIA DO S. €. VALLIN 


Este hontem 


O SECRETARIO GERAL DO SAN- 
TA HELOISA F, C. RENUNCIOU 


Deu entrada na secretaria do 
Santn Heloisa F. CGC. um officio 
firmado pelo sr, Alvaro Valentim 
Junivr, secretario geral desta agre- 
miação, em cujo teôr bem aprecia- 
vel s. ex. solicita a sua renun- 
cia. 

Sendo concedida, terá o valente 
gremio de Mario Soares uma la- 
cuna difficil de ser preenchida. 


O Flamengo, commemo- 

rando a passagem de seu 

anniversario, realizará, 

no dia 14, á noite, uma 

competição natatoria in- 

tima entre os seus asso- 
ciados 


O Club de Regatas do Flamen- 
go festejará, no proximo sabbado, 
15 do corrente, o anniversario de 
sua fundação. Como succedo to- 
dos os annos, o gremio rubro-ne- 
gro furá realizar uma competição 
natatoria, intima, entre os seus 
associados. Entretanto, em virtu- 
de da grande parada militar que 
será realizada naquelle dia, resol- 
veu à directoria do Flamengo fa- 
zer realizar a reunião no dia 15, 
à noite, nú piscina da Associação 
Christã de Moços, Fica, pois, Te- 
etificada a noticia que demos, 
hontem, c que, por lapso, saiu 
truncada, 


UMA FESTA NO S. C. MARANGA! 


Realizar-se-á no proximo sab- 
bado, em commemoração á procla- 
mação da Republica, nesta querida 
agremiação sportiva, sita á rua 
Capitão Menezes n. 5, um anima- 
do chá-dansante que terá início 
ás 20 horas, 

à Testa será dedicada a nume- 
tosa phalange ieminina, o que, de 
ante-mão, faz prever enorme suc- 
cesso. 

O ingresso dos 


Raymundo 
os vlubs da 


nesta redacção o 
sportmen Adalberto Leal, preti- 
dente da junta governativa do 
Coqueiro E, C., que veiu desmen- 
tir peremptoriamente wu noticia 
por nos publicada e de autoria do 
8. C. Vallin, com relução a te- 
rem disputado pelo Araujo F. G., 
contra o Vullin, elementos perLern- 
centes ao Coqueiro PF, C, 


SILVA GOMES FP, C. 


Escala do team para o festival 
de sabbado 

Realizando-se sabbndo proximo 
o festival deste club, no campo 
do dd pao F. C., e tendo o 
nuadro infantil de enfrentar o for. 
te quadro do Mello Mornes, o di- 
rector sportivo escalou o serguinte 
team, cujos amadores deverão 
comparecer no local acima indi- 
cado, ás 8 horas em ponto: 

Durval: Luizinha (cap) e Weal- 
demar; Joacy, João e Durval: 
Luizinho, Octavio, Floriano, Nõca 
c Guaraciaba. 

Reservas — Os 
quites, 


associados se 

demais Rylos | Fará mediante apresentação do re- 
cibo do mez corrente; e os com- 

| ponentes do 1º quadro como » do 

mez de agosta, 

| O cobrador Berthaldo acha-se à 

| di posição dos associados, na sédo 


Associação Metropo- 
litana de Ping-Pong 
ISSEMBLCA GERAL, 


Por qua rr Inter dio, 





Cotro 


PMEDADE F. C, 


unvuçiaa tr 
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do club, das 20 horas em diante, | 
imodo assombroso, 








esperado encontro entr: os 
teams acima, Eram precisa- 
mente 15.30 horzs, quando o 
sr. Humberto Paiva, Keeper do 
1º quadro do “Riachuelo”, juiz 
escolhido de crarcum acsor- 
do, chamou ao gramado as 
equipes, -- «2 alinharam na 


Asterio — 119 P|B e 12 S|F — 
Tybívicá, Diniz e Casquinha — 
Mario, Moacyr, Mendes, Fal- 
cão e Bartho. 

Centro Sportivo Alagoano: 
— Sir plicio — Aruiar e Mão- 
zinha — Campos, Rufino e 
Pimentel — times utuimto 
Muller, Gaiola e Maia. 

O campo achava-se emban- 
deirado como se fosse para 
vma grande festa. O prama- 
do com "uma marcação bem 
visivel, feita especialmente 
com cinza de carvão nacional. 

Antes de ser iniciada a pu- 
gna, o team do Corpo oifere- 
ceu um rico bronze ao seu leal 
adversario, que retribuiu esta 
gentileza offertando uma lin- 
da estatueta representando a 
“Victoria”. . 


Tirado o toss, que foi favo- 
ravel aos alagoanos, o quadro 
do Corpo escolheu o lado con- 
tra o sol e vento, que nesse 
momento soprava fortemente 
(boa tactica empregada), 

O team do Corpo, ante es- 
ses adversarios, portou-se re- 
gularmente, tendo o arco con- 
fiado a Asterio sido vasado 
duas vezes, E, com o score de 
de 2x0, verminou o 1º tempo. 

Dez minutos depois, voltam 
os litigantes ao gramado, ten- 
do o quadro do Corpo substi- 
tuido  Marlo, que vinha 
estuando bem, mas que se 
machucára, por Levy, que en- 
tra com vontade de vencer, jo- 
gando assombrosamente, pelo 
que é ovacionado pela nunie- 
Tosa assistencia. Levy apresen- 
ta estupendo jogo de cabeça, 
a ponto de amarrar a ala es- 
querda alagoana, 

O quadro do Corpo anima- 
se e at..2 sepuldamente Oo 
arco alagoano, que é vencido 
com formidavel tiro envieza- 
do pelo admiravel e conscien- 
cioso centro-avante Mendes. 

Rei... vindo o jogo. agora 
com o score de 2x1, o quadro 
do Corpo desdobra-se, d mi- 
rando comvletamente o scu 
adversario, que se concentra 
now defesa. O team do rarpo 
não esmorece no ataque, obri- 
gando Mãozinha a fazer cor- 
ner. Batida esta penalidade, 
Mendes, em opportuna cabe- 
cada, manda a pelota á rêde 
2" soana. Estava empatada a 
partida. 

Faltando 15 minutos para o 
iim da partida, Tibyricá, Fal- 
r*» e Mendes levam « pelota 
à porta do goal alagoano, pe: 1 
Tibyriçá, em linda e intelli- 
gente cabeçada, marcar o ter- 
cciro c.ato para suas cores, 
passando o score agora a ser 
favoravel aos azulinos, que jo- 
gam com multa vontade. 

Os alagoano.. investem rapl- 
damente sobre as barras con- 
iiadas a Asterio, que joga de 
auxilic Jo 
pela parelha de backs, que 
trabalha com firmeza, apesar 
ce não pertencer ao quadro 
oficial do Corpo, pois que são 


Ha, afim do verem | Clementos recem-chepados das 


cooúlas. mas já oplimos mane- 
tndore; da pelota, 


Corpo de Marinheiros: —. 


que é defendido 


mente por Simplício, que joza 


com muita sorte. 


Faltando 10 minutos para se 
escoar o tempo regulamentar, 
Tibyriçá, depois de driblar cin- 
co elementos alagoanos, con- 
serue, com violento tiro, mar- 
indo a pelota 
perder-se no mar. Não h.a 
como continui.. o jogo, porque 
essa era a segunda bola que ia 
ter ao mar. Mas Altamiro, 
n. 30, catharinense, 
atira-se ás 
conseguindo 
alcançar a pelota, de íórma 
que a partida prosegue com o 


car o 4º goal, 


aprendiz 
recem-chegado, 
aguas revoltas, 


mesmo rvdor. 


Falcão, o insubstituivel ex- 
trema esquerda azulino, com 
v-olento tir., fez estremecer o 
r co alrroano, fazendo, o 5º 


“to do seu bando. 


de nervos, sendo substituido 
no arco por Mãozinha, para 


ver se o seu quadro se salva 
de uma fragorosa derrota. Mas 
r Ja adeanta, porque os “me- 
+» estão possul- 
dos de uma forte energia e 
ferrea vontade de vencer. E 
t--*am de vasar as rêdrs, ago- 
r. sob a guarda de um novo 
keeper. E isto é feito imme- 
com um shoot 
- «2, porém intelligentemen- 
te col'scado no angulo direito 


n' 28” do Cc... 


diatamente, 


'rho 


do goal alagoano vm 


Mais alguns minutos de pe- 
leja, e o juiz dá por termina- 
“2 «...ontro, saindo 
vencedor o team do Corpo pelo 


de o gr: 


score de vx3, 


Em scruida ,os vinte e dois 
leaes adversarios dirigiram-se 
para o refeitori» da gu..rnição, 
on“: já os aguardava farta 
mesa de finos doces e igua- 


T's. 


Os elementos do Corpo que 
“ram foram o se- 
guintes: Moacyr, o menino de 
vuro, e Bartholomeu, que, em- 
l-za afastado do Corpo, por 
ter partido em expedição para 


se salie, 


o norte do »aiz, agiu a con- 
tento, 

—— O departamento te- 
chnico do Corpo, aproveitan- 
do o dia da ...... da Bandeira, 
premiará os vencedores com 
W *-- edalhas folhead:= a 
ouro. 

Esta reunião terminor ao 
som de excellente “jazz-band,” 
que abrilhantou os festejos ao 
sem de novos sambas e foz- 
trots. 





O reapparecimento da 


“A Nota” 


Reapparecerá domingo proximo, 
o interessante semanario A Nota, 
que trará amplas reportagens dos 
jogos realizados no mesmo dia. 


Raymundo Le'te faz 
annos hoje 


O popular sportaman Raymundo 
Leite, ex.manager de Tobias Bian- 
na, vê passar hoje sua data na- 
tnlícia, motivo por que receberá, 
vertamente, muitos cumprimentos, 

tmudo coma & em nossa capi- 
tal, 

Velicitando-o, deselamos que 
Raymundo continue e marcar Lem- 


cdcfinidamente, atingindo, <l 
possivol, a idade que tornou cole- 
bre aquele nro Mathusalem, Lido 
havido como o maior inimigo: 


dus companhise de seguros. 


Com esse feito dos adversa- 
rio, Simplício tem uma crise 


no campo da rua Ria- 
chuelo, um interes» 
sante espectaculo 
"+ pugilistico 


















































PROMETTEM TRANSCORRER 
EQUILIBRADOS 


culo pugilistico 


publica. 


guinte maneira : 
Thomaz (Barbeirinho), 
Laurentino Motta. 
quim Fernandes, 


Souza, 


rutin Cardoso, 
Homenagem à imprensa 


gem à imprensa, O 


naes seguintes : 


semi-final, “Diario da 
terceira prova, “A Batalha”, 


E O ESPECTACULO 


volucionarios possam 


ingresso. 


terão ingresso gratuito, 


PATARAM 
Realizou-se domingo, 


club com o valoroso Capella, 
Esse jogo, que correu na mais 


minou com um honroso empate de 


Jacaré. 
O team do Capella, apesar de 
desfalcado de 4 elementos, offe- 


versario, 

O teams era o seguinte: 

Euclydes, Cocaina e Paschoal; 
Pedro, Tião e Castro; Ismar, Adol- 
pho, Amaury, Jacaré e Eduardo. 

Nos segundos quadros venceu q 
club local por 3 x 1, 

O representante do Capella, sr. 
Waldemar Rodrigues, agradece á 
directoria do S. C. Parames as 
gentilezas recebidas, 


O COMBINADO GUIMARÃES 
VENCEU O CRUZEIRO A, €. 


Teve logar domingo p. p., no 
campo do Vasquinho F. GC, o fes 
tival sportivo organizado pelo 
mesmo. 

A prova de honra foi disputada 
entre o Combinado Guimarães e 
o Cruzeiro A. CC. conseguindo o 
primeiro abator o seu adversario, 
pelo neore de 4 x 2, conquistando 
desta forma mais uma luça. O 
quadro vencedor tinha a seguinte 
organização:  Rautto, Waldemar, 
Augusto, Pery, Luiz, Alvinho, Cam- 
jpista. Foram os autores dou pon- 
tos ox plavers Abrahão, Pery, Luiz 
e Ultramar. 








SERÃO DISPUTADOS NADA ME- 
NOS DE CINCO COMBATES, QUE 


José Victorino, o conhecido pu- 
gilista luso conhecido pela auto- 
nomasia de “Seu Padre”, está or- 
ganizando um attrahente especta- 
para o proximo 
dia 14, às 20,90 horas, no campo 
da rua Riachuelo, em commemora- 
ção á data da proclamação da Re- 


O programma, que conta com 5 
pelejas, está organizado da se- 


1º luta — Mario Freitas x João 





2º luta — Joaquim de Áraujo x 


3º luta — Walter Caldas x Joa- 










4º luta — Relampago x Alberto 


5º luta — Rodrigues Limu x Se- 


Querendo prestar uma homena- 
organizador 
desse espectaculo fez sortear as 
provas que levarão o nome dos jor- 
prova final, de- 
dicada ao DIARIO DE NOTICIAS; 
Noite” e 





OS SOLDADOS DA REVOLUÇÃO 


Afim de que todos soldados re- 
assistir ao 
interessante “meeting” de sexta- 
feira, ficou resolvido que se co- 
brassem zos mesmos, quando far- 
dados, a modica quantia do 1$ por 





Para o publico, o preço da en- 
tradu será de 2%, sendo que se- 
nhoras e crianças até 10 annos 


O CAPELLA E O PARAMES EM- 
conforme 


foi nnnunciado, no aprazivel cam- 
po do Parames o encontro deste 


perfeita ordem e disciplina, ter- 


1 x 1, sendo o ponto do Capella 
obtido magistralmente pelo player 


receu resistencia ao seu valente ad- 


3º do Silva Manoel debaixo de 
acclamações dos seus adeptos 
e pouco depois terminou q 
tempo com esse resultado. 

O jogo do segundo half- 
time transcorreu um pouco 
monotono, apesar do Munici- 
pal procurar desmanchar a 
differença e os atacantes do 


AAA ara 


ando em Therezopolis o Silva 
Manoel recebeu um convite 
para jogar domingo contra o 
campeão local, o Varzea F. C,, 
e € quasi certa à sua ida áquel- 
la, cidade, dependendo apenas 
de poder seguir o team com- 
Pleto do campeão do Ria- 
chuelo, 


O grandioso fetal do Silva Gomes FC 
primo sabbaio 15 do Corea eh 
meragem à data fmiação da Regub 


O SUDAN A. C. ROS. C. 
JUAREZ TAVORA JOGARÃO 
4 PROVA DE HONRA 


A directoria do valoroso 
Silva Gomes F, C., á cuja 
frente se encontra a, presti- 
glosa figura de Luiz Cunha, 
levará a effeito sabbado pro- 
ximo, no campo do Arpenti- 
no F. C. em homenagem a 
data da fundação da Repu- 
blica, um primoroso festival, 
que marcará época nos an- 
naes do sport suburbano, a 
julgar pela excellencia do 
programma que encerra, sen- 
a onda competições rie fnot= 
all. 


PROGRAMMA 


Primeira parte 

1* prova, ás 91|2 horas — 
Em homenagem A Noite, e de- 
dicada ao querido sportman 
Luiz Cunha — Silva Gomes 
FP. C. x S. C. Mello Moraes. 
— Juiz, João Ferreira do Ar- 
gentino F. C. 


2* prova, às 10 1/2 horas — 
Em homenagem ao Diario da 
Noite e dedicada ao sr. Joacy 
Leite — Araujo F. C. x 8. €. 
Alegria. — Juiz, Carlos Pe- 
reira, 

3* prova, às 11 1/2 horas — 
Em homenagem a Esquerda 
e dedicada ao sr. João Sallin 
— Chiquinho F. C. (Bomsuc- 
cesso) x Florentina F. C. 

Segunda parte 

1º prova, ás 12,45 horas — 
Em homenagem ao Jornal do 
Commercio e dedicada ao sr. 
Waldemar de Oliveira e Sil- 
va — S. C, Pledade x S. €C. 
Liberal. 

2* prova, às 14 horas — Em 
homenagem ao Jornal do 
Brasil e dedicada aos compo- 
nente do Combinado Guara- 
ny — Combinado Guarany x 
8. C. Diamante. 

3º prova, ás 15 horas — Em 
homenagem ao Rio Sportivo 
e dedicada ao sr. José Lucio 
— Centro Sportivo de Ama- 
dores de Cavalcanti x Leopol- 
dina Railway A. C. 

4*' prova — Honra — ás 16 
1/2 horas — Em homenagem 
ao DIARIO DE NOTICIAS e 
dedicada ao Armazem Goya- 
no, representado pelo sr, 
Waldemar Jannes — Sudan 
A. C. x 8. €. Juarez Tavora. 

Servira de julz desta pele- 
ja. o competente sportman 


José Lopes Rey. 


“raca Maria Fontes” 


Ão club que maior numero | 
de Lombolas passar. recebera 
como premio a artistica taca 
“Maria Fontes”, 


offerecida pela senhorita Ma 
ria Fontes, dilecta madrinha 
do Silva Gomes F. C. 
OS PREMIOS ACHAM-SE EXPOSTOS 
NA CASA DO ABREU 

Os premios que serão offe- 
recidos aos clubs vencedores 
do festival acham-se numa, 
das vitrines do conceituado 
estabelecimento “A Cesa do 
Abreu”, sila á Avenida Subur- 
bana, em Cascadura, 

AVISO 

A commissão reserva o di- 
reito de alterar “o presente 
programma, o que só fará em 
caso de força maior, Outro- 
sim, previne que o club que 
deixar de comparecer será 
substituido em caracter offi- 
cial pelo “Combinado Farrou- 
pilha”, 


Deliberações da assem- 
bléa do nosso sport 


nautico 

Sobre a reunião de anto-hon- 
tem, à noite, da ussembléa do nos- 
8o sport nautico, recebemos a se- 
guinte nota official: 

Esteve reunida, segunda-feira, 
10 do corrente, a assembléa dos 
clubs federndos, sob a presiden- 
cia do sr. Marino Tolentino, pre- 
sentes os representantes dos cluba 
Botnfogo, Icarahy, Flamengo, Na- 
tação e Regatas, Boqueirão, Vasco 
da Goma e S. Christovão, teudo 
resolvido: 

a) tomiúr conhecimento da ex- 
oneração pedida pelo representan- 
te do G, R. Gragontá, do cargo 
de representante do mesmo; 

b) Invrar na acta dos trabalhos 
um voto de congratulações com o 
sr. Lamartine Pinheiro Alves, re- 
presontante e presidente do Club 
de-Natação e Regutas, pela pas- 
sagem do seu anniversario natall- 
cio; 

c) transferir a discussão do 
projecto do Codigo de Natação, 
marcando uma reunião dos repre- 
sentantes com o presidente da Fe- 
deração, na proxima quinta-feira, 
!3 do corrente, ás 17 horas, para 
tratar de assumpto referente no 
alludido Codigo; 

d) lançar em acta um voto de 
congratulações proferido pelo Sr. 
Lulcídio Pimentel, representante 
do C, R. São Christovão, pela 
pacificação do Brasil. 

Secretaria, 11 de novembro do 
ist, — (a) Edmundo Pimentel, 
“' socretario, 

PIEDADE F,. €. x 8. €, PAU- 

LISTANO 

Reulizou-se domingo, no campo 
do Piedade, o esperado encontro 
entre o clui local e o Panliatano, 
em umbos os teams o Piedade fai 
vencedor 1.º tuams 6 x 4; 2.º team 


gentilmente & x 0, 


E caiaid 


DIARIO DE NOTICIAS NH 
trai 


Es Quarta-feira, 12 de Novembro de 1930 
Será realizada, hoje, a decima segunda apuração parcial do renhido concurso instituido peio 
DIARIO DE NOTICIAS para a eleição da “Rainha do Sport Menor”. Os trabalhos terão inicio ds 


17 horas, em nossa redacção, na presença dos representantes das candidatas «o grande ceriamen | 
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ma. O anno passado isso culminou em reladão ao Ame- 
rica, que desde o encontro com O Syrio, ficou com o seu 
quadro esphacelado. Póde-se mesmo dizer que Os IuU- 
bros perderam o campeonato de 1929 em virtude da 
maldade do Syrio. Este anno, já tambem o Vasco sol- 
freu Rs consequencias desagradaveis da maldade do 


Pinto). 


Nós Del-Marenses, jamais 
deixaremos de reconhecer 
quanto o DIARIO DE NOTI- 
CIAS, se esforça pela expan- 
| são do Sport menor no Bra- 


Club, é para nós motivo de 
intenso jubilo. 


À 
Com o resultado da ultima apuração ficou sendo a se- 1102" — Olga Balthazar da Silva, S. O. Cocotá ..... 14 i 
guinte collocação das candidatas, A — Gloria Mathias, Argentino F. C. ....- agp é Já se vae tornando habito 9 Jogo bruto por parte Uma homenagem ao DIARIO DE NOTICIAS 
= ig s i o F. C.. 11.558 4" — Maria M, Amorim, S. €. F. Suburbano ... 14 :| de alguns teams desta capital. Ha matches, às vezes, e q- 
fa ac Ria ppa de Beni e pe Ro ET 105º — Stella Rosa Quadros, E. 15 de Novembro . 12 | entre os quadros não affeitos ao jogo pesado, em que se » 
3º — Olinda de Carvalho, Triangulo Azul F.C... 5.630 | 106º — Dagniar Santos, A. de M. de Frias ....... | verificam, ligeiras escaramuças nesse sentido. Mas ha 
4 — Nathalina Duarte, S. C. Del Mare ....... 5.099 | 107º — Eugenia Cardoso Santos, Fumaça F. C... 12 clubs de football no Rio que de football só têm o no- 
5" — Florinda Scudiere, Rio de Janeiro F. C. .... 3.081 | 108º — Dulcinéa Cardoso Alves, Jahu' A. C. ec... 11 |; me: está neste caso 0 Syrio Libanez A. C. E ha a notar 
8º — Maria Thereza Costa, S. C, 5 de Outubro . 2.407 | 109º — Clarisse Silva, Barreira F. C. ....eeesito, 1 || que o quadro não é dos peores. Treinado, querendo jo- 
7: -— Carmelita Mazzei, São José F. C. ........ 3300 | 110” — Elza da Conceição Lourenço, M. Rego F. O. 9|| var todas as vezes o “association”, podera fazer sempre 
É E Somsosina Ferreira, B. Suburbano F.C. 241 /HE- Alvarina Machado Baroni, S. C. B. Jardim 9) bella figura. e A 
q — Alzira Menezes, Washington villa F. G. .. 2.015 | 112º — Ercilia Conceição, S. C. Mello Moraes ..... 8 | Entretanto, não é com uma, performance uniforme E: 
10º — Laura de Barros, S. C. Primavera .......- 1.825 | 113º — Noemia Silva, S. C. Caveira .....cereeroo 8 || que se vê a actuação do Syrio. Ora perde por altos sco- 1 
11º — Tlka Ferreira Machado, S. Unidos FP. C.. st [AO — Galdina Bastos, S. C. Paris-Modelo ..... 7!|] ves. Ora, deante de adversarios verdadeiramente fra- ! 
12º — Helena Paulino, S. C. Alegria ...ceeco 1.400 | 115º — Dagmar Santoro, Alliados FP. C. au... 6 cos, deixa-se abater facilmente. Dois clubs ha, entre- À 
13º — Hercilia Marinho do Couto, S. C. Carioca . 1.400 | 116º — Guiomar Pedrosa, Ypiranga F, CC. ...... 6 | tanto, para os quaes o Syrio não quer perder: para o + 
1!" — Dagma Mourim, Embaixadores FP. C. .... 1.976 | 117º — Elia Meira Vasconcellos, E. Federal A. €. . 4 Vasco da Gama e para o America. E' uma mania que 
15º — Analia Maria Vieira, Combinado Viscondes 1188 | 118º — Zulmira Marques, Saudades do Amor F. €. 4 || se infiltrou na alma dos defensores do Syrio. Uma mã- 
10º — Zulmira Lopes, S. O. Sympathia .......... 1.059 | 119º — Ermelinda Caruso, A. A, Pereira Carneiro . 4 || nia como outra qualquer, mas é uma tolice imperdoavel 
37º — Maria de Lourdes Oliveira, Olaria 8. C, . 949 | 120º — Emilia Salvador, S. O. Castilhos ........-- 4| no sport. No sport não ha o adversario. No sport só sc 
18º — Ucirema Grutierres Pinheiro, S C Antarctica 797 | 121º — Maria Santos, Tamoyo F. C., São Gouçalo . 1 || visa a victoria, mas a victoria perfeita, a victoria lim- 
19º — Carmen R. Orcades, 8. C, B. Esperanca . nt | 122º — Celino Maynico, L. Railway À. C. ....e 3 || pa, sem que se tenha em vista este ou aquelle obstaculo 
“0% — Maria de Jesus Lage, Combinado Rodrigues "10 | 123º — Maria Ribeiro Gonçalves, Penha A. C. .... 3 a abater. Nem todas as armas, porem, são beas para 
21º — Angelina de Araujo Lima, A. O. Vera Cruz 649 | 124º — Yolanda Barbosa, Torres Homem F. C. .. 3 alcançar os fins sportivos. A lealdade deve ser sempre 
29º — Carminda Pereira, S. C. Penarol ........ 632 a mais constante alliada, da victoria. Uma victoria ob- 
23" — Ducilla de Andrade Pereira, 8. O. Vallim . 619 tida a qualquer preço perde muito do valor. Nada mais : 
24º — Ilka de M. Coutinho, Independentes F. €. 524 bello que uma linda partida de football, como tantas 1 
25º — Attilia Bittencourt, S. C. Aracaty ......... 502 que temos apreciado nos gramados cariocas, em que, 3 
26º — Clementina Ferreira, Cruz de Malta F. O. 4m tindos os embates, abracavam-se com - cavalheirismo, R 
27º — Zeny Lomas Moreira, Comb. Brasil .....«.. 430 mas cavalheirismo sem fingidas intenções. Não é o que A 
98º — Maria dos Anjos, Patria F. Ui aseceibáio PEERSTC 358 se vê actualmente. Não é o que se viu domingo ultimo. o: 
39º — Juvenita Maria de Souza, 8. €. Portella . 351 Finda a partida, alguns Jogadores se abraçaram, mas É 
30º — Preciosa Araujo dos Santos, Araujo F. €. 320 não para exprimirem a satisfação de ter lutado com um a i 
34º — Zenith de Almeida, Sul America F. €. ... 315 adversario valoroso e leal, senão para fazer crer ao pu- ê 
29º — Florentina Mendes, Sul America F. C. .... 310 blico que entre jogadores nada houve que viesse empa- a 
38º — Rosa S. Novaes, S. C. S, F. de Assis ..cev« 304 nar o brilho da justa: Não foi isso, porém, o que occor- a 
34º — Maria Magalhães, Jequiá F. C. ..ccmeses 264 reu. Durante a partida, o jogo bruto foi o caracteristi- dA 
35º -— Hercilia Mattos, Maravilha F. O. cerensss 250 co. A que vieram, pois, as saudações posteriores? Não f 
36º — Nathalina, Maia, Real Grandeza F. O. .... 252 era mais bonito, sobretudo absolutamente limpo e spor- É 
37º — Carmen Carvalho Moura, 8. €. Campinho , 246 tivo, que o Syrio tivesse post” à prova um jogo decente, À 
38º — Ecy Santos, Silva Manoel A. GC «cc... - 235 uma technica irreprehensivel, e assim tivesse, não em- ! 
38º —.. Zilda Carvalho, Cattete F. C. .....: uses 238 patado, mas vencido a partida? : i 
“gº — Lourdes Amaral Costa, C. A. Rodoviario . 230 Vamos, senhores, do Syrio, um bom movimento. f 
40º — Edith Fernandes, Coqueiro F. O. ....=+ se 230 Ainda é tempo de emendar a mão. Permanecer nesse p 
41º — Mafalda B. de Oliveira, A Nolte F. C. «.. 225 systema é que não dará frutos. E não dará frutos como bo 
49º — Zelia Soares Novaes, S. C. S. F. de Assis . 188 poderemos aqui por-lhes à frente O espelho do passado. 4 
43º — Edy Miranda, Zumby F, É surra se 02004 182 O Syrio não é fundador. Sabe-se perfeitamente que y 
44º — Dota Viggiani, Santa Heloisa F. CO. «vez 15U club que cair na antipathia de dois ou tres fundadores ; 
45º — Cecilia Miranda, Pinião F. CG. ...ccemeese 139 , tem os seus dias contados. Por emquanto só foram at- 
46º — Nelly Pereira Rabello, 8. €. Coqueirinho .. 136 | tingidos pela sua maldade o America e o Vasco da Ga- (Por Julio Lopes Guedes! NOTICIAS ne sede do noss6 ) 
d 






meme i 
vós do DIARIO DE NOTI- E 
CIAS, representaes, de facto, F” 
uma força viva orientando to- 








E | A graciosa senhorita Nathalina Main, candidata do Real 
*f ] 


Grande F. €. 


135º — Romana Pellucci, Comb. S. Therezinha ... 
136º — Olinda Santos, S. C. Castilhos .......«.... 
137º — Zulmira C. dos Santos, Rubro Negro F. C. 
138º — Lourdes Pereira, Piedade F. C. ....... apo 
140º — Odette Magnavitta, Rubro Negro F. C. «. 


club da rua da Alfandega. 
Nada ha que justifique 


mo ardor todas as partidas, 


honestos e desleaes. 


ganhar, deixando estirados 
confiam nas regras 


ralmente não alcançará o objectivo visado e terá de re- 
cuar, porque os outros companheiros de viagem estão 
alertas e num momento inesperado poderão alijar tão 


mão viajor, atirando-o pelo 
ligamento definitivo. 


club, Ou tem elementos capazes, e disputa com o mes- 


no final da temporada, ou, então, deve entrar em cani- 
po e confiar na sorte, sem lançar mão de partidos des- 

Perder tambem é bello, principalmente quando G 
outro disputante se houve com. lealdade e polidez. Mas 


do cavalheirismo e só se inspiram 
nos sentimentos nobres, é uma victoria que não enno- 


sil. 

E' um acto altamente pa- 
triotico, Nós esportistas, que 
convivemos com os rapazes 
de Imprensa, podemos dizer 
com toda a sinceridade quan- 
tos sacrificios e lutas enfren- 
tam esses rapazes. 

Nós Del-Marenses, fazemos 


tal modo de agihtr de um 


visando a collocação maior 














no chão os jogadores que 


os nossos sinceros e eternos 
agradecimentos por tudo de 


A Directoria do Sport Club 
Del-Mare, não medirá sacri- 
ficios no sentido de serem es- 
treitissinas as nossas rela- 
ções com a Imprensa Brasi- 


despenhadeiro de um des- 























questão que fiquem registados 


dos aquelles que queiram bem 
servir & Patria — outrora hu- 
milhada pela nefasta política 
da epoca, e, hoje altiva e for- 
te como nunca. 

Vossa missão sagrada de- 
termina a união do povo com 
o governo, o soerguimento de 
programmas beneficos, a con- 
sagração de personalidades, q 
modificação de idéges e u uL)- 
entação das collectividades. 


suidor de rara intelligencis e 
admirado por sua modestia, 
nós Del-Marenses, aqui ante- 
cipadamente deixamos a nossa 
sincera admiração por tão 


125º — Hansa Paulssen, S. C C. Pernambucanas 3 brece, é uma victoria que não invejaria a ninguem, por- grandioso que o DIARIO DE Quando por occasião da pa- 
126º — Ebelarda Muller, S. C. C. Pernambucanas 3 || que é uma legitima victoria de Pyrtho. NOTICIAS, vem fazendo em | triotica, campanha de morar X 
127º — Aurora Carreiro, Macau F. C. ......... ca 2 Conhecedor do meio sportivo carioca, cujos altos € liprol do Sport menor. lização contra os "senhores do É 
128º — Jacy de Aguiar, Ramos A. C. ......... ks 2|| baixos acompanho ha cerca de 20 anos, Julgo-ma au ão da 1 Brasil”, foi 0 DIARIO DE NO. 
129º — Lygia Barbosa da Silva, S. Heloisa P. C. »|| torizado a fazer considerações nesse sentido. Amo O Por oecasão da a nOEE | TÍGIAS, O precioso co das 
130º — Angelina Silva, A. C. Vera Cruz ......... K 2 football e por isso gosto de vel-o praticado com lisura. ção da Ma sede, á 9 EIA justas aspirações dos brasi- k 
131º — Iracema Barbosa, Torres Homem F. GC. .. é || E assim, são meus votos para que o Syrio, club mo” a O TIGIAS. Homena» | Roo : 
132º — Georgina do Amaral, Torres Homem F. C. 2 desto e novo, se encaminhe para à gloria dos sports o UA. te oe to Na pessõa de Agripino Nu- ] 
133º — Marinha de Almeida Paiva, S. C. 5 de Julhc o || cariocas, mas que o faça por caminhos menos asperos, geado DL miacara e por t0-| zareth, revolucionario leal, F 
134º — Nadia da Costa Lima, Estudantes F. GC... 2 menos cobertos de uIzes, porque por essa vereda natu- dos os Del-Marenses. batalhador incansavel, pos- ; 

à ú 

1 

1 

l 

1 

1 


141º — Iracilda Assumpção, Piedade PF. C. .... 


E dei fquia Maria Ferreira, S. C. 5 de Outubro 1 O CCEE ES EEE ba Piada FA Eduardo ad sin- 
o — Mari: E j ; nequivoc iro, & E - ( 
ie ri be 1 [YQUIVE UM “ERRO DE FAGTO” NA PARTIDA DOS PRIMEI- |jando de fóma a man que tanto orgulha e 


; da Imprensa Revolucionaria, | nossa sincera amizade aqui | 
Diariamente publicaremos |mos publicidude da relação DIARIO DE NOTICIAS pelo| deixamos hypothecadu. 
um coupon, o qual contém q | dos premios. Devido à inexperiencia do chronometrista, e por muito que fez em pról da| Incansavel batalhador, «que 


nome da vandidaia, nome do 







ROS QUADROS ENTRE O ANDARANY E O FLAMENGO 


G. AMARAL. leira. 





conhecimento ao “leader” 


grandeza do nosso “Brasil 























destacada figura. 


honra o sport brasileiro, 


com sua figura brilhante, 








mi 0 ES a 


RS ES ds 





A encantadora senhorita Nelly Pereira Rabello, candidata club q que pertence e à assi- | Independente da rainha, culpa do delegado da AMEA, faltam quairo mi- |hovo e redimido”, através daslimpera no territorio  Del- 
do 8. CU. Coqueirinho gnatura do votante. que será a primeira coliocadi | nutos para a terminação daquelle match a En vd ii Sa ou Ré 
ss | $ j pente, qd vénte 
q ' ; | e à ; ju na [realizado domingo passado, : EA, ESSA pras - : 
41º — Minervina Barroso, A. A Porbugueza ..+ 124! A essa eleição poderão cor-| | a oniçãs * Metropolitana O ado 60 Mario Nena, dorso a a rede 
48º — Nyrce Fonseca, Florentina F. O. ....cveas 124 lubs mert il | pino Nazareta, 05 ii : ; sinceras felicita- 
49º — Nady Martins, Sul America F, € PET Brad percencentera no mais um caso. Um caso que | mengo terminou quatro ml- | gia, da, inauguração da SUR] GÕes VOS deseja o S. €. Del- 
me NAAS MIL AARIE, OM pe a Associaçeõs Carioca de Espor- tem aspectos novos e assumiu | nutos antes da hora regula- | nova séde, à rua Pedro Alves | Mare, Nesta seman: Ra 
50º — Dinah Meirelles, Souza, Carneiro F. € 106 - Nesta semana que no 
e e E O » O. cu. ria tes Athleticos, Suburbana de fóros de sensacionalidade. Os mentar. E puxando do bolso |n, 28, sobrado, uma recepção, |Del-Marenses, festejamos a y 
598 ap Maria Celia Figueira F c US 101 Esaldrisa do Tenta oe prog do a so o Ti E Ega E pa coni io, 16 fazendo  preceder, de deta- |etapa ditficil, por especial fl- 4 
=os : ' E ia RR PS à 3 = e logo através da palavra pellando para o testem lhada visita as varias depen-|nesa do DIARIO DE NOTI- à 
ue nas pn a O lobo F o PER, Granhica e clubs sr. emo Cum ae se a aros a DIA- | gencias do Sport Club Dei-|CIAS”, expressaremos nas ) 
õ NE eso ee . fessou culpado, souberam de + disse: Mare. suas columnas o nosso pro- | 
sm ae pg o undodo arNE a O concurso será encerrado tudo. Damos, portanto, à pa-| — O segundo half-time inl- | A presença do DIARIO DE| gramma de acção. k 
58º — Dolores Fernandez Sanches, Avenida F e 9 | impreterivelmente no dia vin- lavra áquelle sportman que | clow-ses ás 16,26 o devio po sea A Fu q 
59º — Yyone Severo, Tupy F. C. : 95 | te e quatro de dezembro, o - cho ço uai ii Pã pano ás ae and dg Notas do Capella F. C. | O Mauá entregará me- E 
nas ) : a PR O DES ATOR meio dia, publicando DIAR elegados da Amea e é asso- | & nexperiencia do - | 
O Rs o O o 95 | DE NOTÍCIAS, no dia vinte e dos o slo do America | trista que nada entendia des- | Vac de 1 a no dalhas aos seus joga- | 
62" — Lectícia S. Lezaro, Dario Pereira FO vi gg | cinco o resultado final. F. Club. sa função, eu que apenas |o querido alvi-azul de Quintino dores campeões 1 
63º — Elvira Almeida, Comb Victoria Regia : a 30 dir — Faço suor eo pa DO tanto a rea Boncayuva. 1 Por occasião da festa de inau- fes 
3 . ... au m , f a 5 ] 
4º — Hellyett Botelho, Bola Azul F. C. ..cccces 84 Serão feitas semanalnente is o sr, Oswaldo CU ed concomittan- A sua actual directoria, a qual | guração de sua nova séde, a reali- A 
fo — Conceição Nures, S. C. Mello Moraes «e 84 | duas apurações parcides ás Por isso, confessando-me temente as duas funeções. E & dirigida pelo aentado sporiman Proniiued no proximo sabbado, o Mauá + 
66” — Maria Fontes, Silva Gomes F. O. .teeet 80 | quartas e sextas-feiras, às dé- culpado de uma falta invo- | erret, confesso, devido à tor à | delastido Cardoso, tendo Ninda os [É- O. forá entrega de RREO , 
67º — Alayde Monteiro, Major Rego S. C. coeso 7 |sesete horas em nossa reda- as | mini tenção presa para Ri - | diplomas aos seus jogadores cam- A 
' i + luntaria, deante de pesso nha attenc p p ars, Claudio José de Mello, Pe ê E - 1 
63º — Djanira Maia, Corinthians A. C. ....css 69 | cção, com a presença de to- ” t assu- t factos + peões na ACEA, os quaes são os á 
69º — Juracy F. de Oliveira Academico A, C. .. 68 | dos os interessados. oe a, o png ptic ad ng jogo que devia ter- dro Marques, Manoel Sá Pereira, | seguintes :. 
7% — Hilda Paiva, S. C. Estrella ......ceusmo 67 ndo cd z minar &s 17,06, finalizou ás | Nelson Castro e Amaury Lisboa, | Conrado de Souzu, Paulo Dala- q 
71º — Emilia Mello Madeira, Alvaro Baptista F. G. 62 "| Senhorita Carmelita Mazzei, | arfirmo pois sob palavra, | 17,02 isto é, quatro minutos | todos se esforçando em pról do |val, Valentim Vasconcellos, Dur- E 
mar rain end El aa a 7 Pr dO DE: Dra. graciosa Ding do São que o dp dos 1ºs teams antes j progresso do pávilhão azul e bran- val Fernandes, Claudionor da Fon- p| 
º — Hermenegilda P. Braga, Comb. poldo «s« e osé F. Vou fazer sentir essa ano- seca, Luiz Ramos, Laurentino Ri- 'y 
nº — Luiza C. Santos. S. C. America ....cve.s 53 | RIO DE NOTICIAS à rainha diepee pramener PePa POr AEREAS apres | beiro, Potyguara Machado, Anto- 4 
75º — Luiza Dalaval, Mauá F. Club ...c... 1 | do sport menor, outros pre-| no concurso, as segunda, ter- : : malia no relatorio que 4DIC- | 4 ua “esquadra” tambem é O DO o : 
' ASA a) 5 - O grandioso alie à | sentarcl á4 Associação Metro nio Ferreira da Silva, João Fran 
"6º — Elza Mendonça, Victoria F. O. sesessene 51 | mios serão ojferiados. não só | ceira, quarta e quinta collo- olitana composta de elementos de compro- | cisco dos Santos, João Rocha, José 4 
7º — Djanira Silva, Elite A, C. ..cervenceesen 50 | é rainha eleita como às prin- | cadas serão consideradas Caravana C. 1. R. já E, Oswaldo Curty, deixando- | vado valor podendo-se destacar os | Aureliano de Franca, Francisco À 
78 — Hercilla Villar, Nacional F. C. censeatêe 50 | CEZAS. Opportunamente dare- | princezas do sport menor. Em commemoração ao Seu. 1º| nos, dirigiu-se para uma das | amadores: Euclydes — Ticaca — | Gonçalves. Juvenal Vieira da Cou- À 
19º — Arminda Teixeira, Capella F. O. «cessse 48 4 . 4 + anniversario de Migrurias aparato dependencias da séde atim de | Jacaré — Eduardo — Tião e Pe- | ta, Dario dos Suntos, Salustio dor 4 
80º — Laura Hernani, Tucano S. O. ..sesseneues 45 Terá logar hoje em nossa redacção, às 17 horas, a 12 ri gem realizar Ro ai redigir o relatorio 5 ado CREA DE QUE 6 | Ss Joaquim Gomes Sarúiva, | 
81º — Aracy Vianna, Parisiense F c sucatas 43 apuração. a o buile que se acHavE Eus: . to, que, do e Olivio Ferreira Orlundo dos San- 
ai : eobcdc E ferido do din 11 do mez proximol A FUTURA DIRECTORIA DA : : ietorio: Fi : 
er Pp ni a çÃ Marrecas «..asemesaa 43 Dustido; as FLORENTINA F. €. Gupetia Fe Dreriaio Edo asa tos, Alvaro Gindre, Duniel Placi- À 
— Gesia de Souza Valente, Capella F. C. .eve 42 ; Para tal, a sua directoria já con- E di , .|do Teixeira e Evaristo Soares de 
24º — Maria Cruz, Argentino P. C al t E io jazz-band Approxima-se & data da eleição | das pugnas em que tem empe Carvalho 
o u EO std “ teacmou à a O para a directoria do Florentina F. | nhado. 
85º — Dulce Costa, Sul America F. O. ....<..us 39 Coney Island Orchestre” diri- : e a à Z 
86º Mathilde I. d id e id lo maestro Angelo, o que G., por esse motivo nota-se uma A sue séde magnificamente 11- A proxima festa do 
Ro) e I. de Almeida, A. Lotação F. O. . 39 e DO ai Art nsseio | Animação em torno da constituição | stullada á rua João Vieira, 28, 6n- P » 
ad — suga Etr A ni Ei pe E MENOR bp » P da mesma. Podemos RREO en- | de todos vs socios tem todo o con- Mauá F. €. 
* — Ophelia Rubinato, Santos Suburbano *. 6 . “| tretanto, que para o cargo de pre- forto. SEE 
89º — Andrezina T. Domingos, Rio Branco F. C. 35 gpa Di de um cimo) sidonte, surá eleito o conceituado i E SERA” INAUGURADA SUA NOVA 
96º — Olga Lima, Guanabara F. C. ...... use. 34 . salão Es dg dpi sportman Tancredo Lopes, um dos| Por intermedio do DIARIO DE SEDE 
91º — Adolphina Miranda, S. C. Caveira ....s.. 32 Voto na senhorita... ...cscocvesesemsewsso ) |gutas, e esta festa ao nosso ver mais destncados elementos do Flo-| NOTICIAS rogo aos ars. sócios) Q veterano Mauá F. C. um 
92º — Dulce Teamini, S. C. Mello Moraes ....» 30 Pa mais lima pessoa ea NEN UA F. ec Ma da bo ppl Dos dos clubs menores que se têm im- 
93º — Carlota Seperandio, Lyra de Prata F. C 30 tada para o Internacional, pelos E os falta de e posto por u ussado cheio d 
: ( . Fé a Ê s$6 paganiento. posto p m pussado cheio da 
a E ça praia E Pica adiado do ra : arde 6674 Di ST RT 0 USD DO GU) EO O TREO LO HO ES cana. ER Rega mt . (Dita REFINO Outrosim aviso que, o cobrador | glorias e lutas dedicados à cauLa 
ce da 9 ya, Neh ança ,ecesseaass rá ) Aos srs. socios do Club Interna- Realizando-se subbudo o resta acha-se todos os dias na séde das |do aport menor, inaugurara sab=- 
99º — Marieta Santos, 8. Gonçalo F. C. WNictheroy 26 |+ cional de Regutas previne-se que de inauguração da nova sédo so-| 19 às 22 horas. bado proximo suu nova sede = 
96” — Ruth Rosa da Costa, C. Preto e Branco .. 26 | é Do. a Dre ta SWAP QT e JA DNS 056 DIF AVEVAVOIO EU4 Prid) One, “ ) só terão ingresso mediante apre-| cial, conimuúnico aos sys. consocios k ás es tuada 4 rua Saceaduro Cabral, 
97 — Dolores Teixeira Velludo, S. Euzebio F. €. BL| > * | sentação da carteira social e re-| que o ingresso será mudtante o De opus do presidente, rogo O acto inaugural terá um cara 
98” — America D. Silva, S. C. Perseveranca .... 18 | $ q pulo (tt 'furoremmbro) O vERÃO NORA | mena, J1y, HáPAUNGn-as obrigato | ns, pontas 4 hoo Votem tustivo, poísim: directoria do 
99º — Alice Alves David, Piedade F.C. ces. 1619 votante. .a soar essa ai SOME ; O SA [Set y s Bo id ria a npresenação du respectiva | pau SA éds afim o aa pedais querido gremio elaborou um pro- 
go -—- Armandina dos A. Peixoto, Quarahim F. C. 16 á: à | termedio que não hivará convites, | carteira social. — Pedro da Silva | idos nssumptos de maxima im- | frAmma que avradará aos que ad 
201º -— Rozinha de Souza, Carioca 8, Co conavoondo 16 Su RIDE ANO PISO RR — 1.º secretario, Luz, scoretario geral, portancia, miram o gremio da camisa verde, 
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Foram approvadas, hontem, todas as partidas “do campeonato carioca realizadas no ultimo domingo, com 
excepção da que foi disputado entre o Andarahy 


trada na Associação Metropolitana de Esportes husiletieca até a ultima hora a 
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A partida dos terceiros quadros Canto do ho 
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nn san 

FERERSARA EITA dir u 
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qui 

top it ? mm era 
Hb tus ju PRIMUS 
O representante do mabeh 
Earreto x São Bento demomns 
trou à luz mazidi NR, sent fy 
menor wxame ue, Tosta 


nhece às disposições gui visor 
na Associação Nietheroyense. 

Por motivo de retardamen- 
to o “Leão do Norte” ordencu 
aos seus amadores assignas- 
sem a summula, sem a apre- 
sentação da carteira forneci- 
da pela entidade, porém, as- 
sim não o quiz entender legal 
tal attitude o representante 
do match de que resulton 
cumprir a formalidade o Bar- 
reto depois da hora regula- 
mentar. 

O mais interessante é a at- 
titude do referido represen- 
tante somente permittindo a 
assignatura a dois amadores, 
porque os conhecia! 

Além de sua “gaffe” impe- 
dindo a. assignatura dos ama- 
dores do Barreto, sem a aptre- 
sentação das carteiras, pec- 
cou ainda em permittir a ou- 
tros, somente por conheci- 
mento de vista. 

Acreditamos no desconhe- 
cimento por parte d'aquella 
autoridade, senão outra atti- 
tude não poderia assumir. 

Queira o representante do 
match, embora contra a sua 
vontade, se convencer que O 
Codigo de Football permitte & 
assignatura sem apresentação 
das carteiras, ficando o club 
sujeito a multa de 55000 por 
amedor que deixar de apre- 
sentar as mesmas, no acto de 
firmar o nome na summula, 

Um conselho lhe enviamos: 
passar as vistas no Codigo de 
Football... 
os 25 MINUTOS DO ENCON- 
'TRO BARRETO x YPIRANGA 


E' sem duvida alguma, um 
encontro de summa importan- 
cia, este, que terá logar, sab- 
bado no campo da rua dr. 
Paulo Cezar, em disputa de 
vinte e cinco minutos de jogo 
entre o Barreto e Ypiranga. 

Já é domino publico o mo- 
tivo que contribuiu para à 
paralysação do encontro, e, 
tambeim, ninguem ignora a 
rivalidade existente entre as 
turmas do “Leão do Norte”, e 
do campeão de 1929. 


A PARTIDA NOCTURNA DOS 

TERCEIROS QUADROS EN- 

TRE O CANTO DO RIO E O 
FLUMINENSE A. C. 


Terá logar, amanhã, no 
campo da rua Visconde Sepe- 
tiba o embate nocturno dos 
terceiros quadros entre o Can- 
to do Rio e o Fluminense, em 
disputa do campeonato local. 

Dirigirão o encontro jui- 
zes do Odeon, devendo repre- 
sentar a ANA o Ypiranga. 


O PENALTY DO JOGO SS. 
BENTO x YPIRANGA 


Vae ser batido, sabbado, no 
campo da rua Dr. Paulo Ce- 
gar o penalty do encontro São 
Bento x Ypiranga, Tinalidade 
esta consignada ao faltar um 
minuto para o termino do 
encontro. 

"Sobre a da do club da ca- 
miseta rubra a Campos, ain- 
da não é certo. 


TURIBIO TINOCO VOLTOU 
A" ACTIVIDADE 


Voltou à actividade no seio 
da Associação Nictheroyense 
o estimado sportman Turibio 
Tinoco, em vista de terem ces- 
sado os motivos que impediam 
de exercer o cargo de 1º se- 
cretario da entidade local. 

O ZAGUEIRO DARIO DEI- 
XOU O BARRETO 


Acaba de abandonar o qua- 
dro de amadores em solicita- 
ção endereçada ao Barreto, o 
sympathico centro-medio Da- 
rio, da equipe principal do 
“Leão do Norte”. 

DEMISSÃO DE UM DIRE- 
CTOR DO BARRETO 

Em officio endereçado ao 
Barreto, acaba de solicitar de- 
missão do cargo de thesou- 
reiro o sportman Augusto 
Matta. 

Prende-se essa attitude, ao 
caso do amador Dario, 


CAMPEONATO DA A, N, E. A. 


O Jogo de sabbudo 

Fluminense x Nictheroyen- 
se — Campo da uvenida 7 de 
Setembro. —. Juizes do São 
Bento. — Representante do 
Canto do Rio. 

Barreto x Ypiranga — Cam- 
po da rua Dr. Paulo Cesar. -— 
Vinte e cinco minutos de jogo. 

São Bento x Ypirnga — 
Campo da rua Dr. Paulo Ce- 
sar — Um minuto de jogo, 
tendo de ser batido um penal- 
tv emtra o São Bento, 

AS PANTIDAS DE DOMINGO 

827 Bento x Grapoatã — 
Canon da avenida 7 de Se- 
“ombro — Juizes do Odeon — 

“-oresentante do Fluminen- 

“aonseca x Byron — Campo 

va Dr. March. — Julzes 


| 
| 
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tentadiada, amanhã, d noite, | 


! VERCE 


tras nois 


Uva) diiicioo 


do São Baito — Representan-" 

te do Odgon. 

CHAMADA DOS JOG ADORES | 

QUADRO DO CANTO | 
DO RIO 


(Official) 

Para O jogo de amanhã, 13 
do corrente, convido os ama- 
dores abaixo, para compare- 
cerem ás 19 horas na séde do 
Canto do Rio, afim de segui- 
rem incorporados para 0 cam- 

po do Nictheroyense, local da 
Coniação da partida de. 3ºs. 
quadros entre este club e o 
Fluminense A. O. 

Amarilio — Arnaldo —— Al- 
— Elzlo -— Fracho — Figuel- 


Bai 


'“varo — Bustamante — Dalmo 


redo — Góes — Galrrão — 
Laurla -— Malheiros — Mario 
Mauro Paschoul — Pena — 
Rubim — Roderick -- Santa 
Rosa — Telmo e Vieira. 
Armando Vieira (capitão). 


UM CONVITE AOS PLAYERS 
DO 23º TEAM DO FLUMI- 
NENSE 


O director sportico solicita 
[a elf i i dos ama- 
dores abaixo escalados, ama- 
nhã, ás 20 horas no campo 
do Nigiheroyense F. C.: 
Josué, Telemaco, Carlinhos, 
Julinho, Rodaval, Ziza, Ara- 
ken, Walter,  Dádá, Ayrton, 
Antoninho, Duval, Pudinho, 
Manoel, Jesus, Seu Amorim, 
e Darly. 


CONSELHO DE REPRESEN- 
TANTES DA ANEA 


Em sena ordinaria reu- 
ne-se, hoje, ás 20,30, o Con- 
selho de Representantes da 
Associação  Nictheroyense, 


afim de resolver os assumptos 
que lhe estão affectos. 
TORNEIO INTERNO DO NI- 
CTHEROYENSE 

Para domingo, marea a ta- 
bella estes matches: 


villa x Cruzeiro; 
Fidalgo x Syrio, 


ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE 
DE ATHLETISMO 


(Nota official) 


São convidados os sts. re- 

presentantes das entidades 
filiadas a esta Associação, pa- 
ra uma reunião, na séde da 
Associação, às 20 1/2 horas, 
hoje, dia 12, afim de ter tra- 
urgente. 
Cordovil, presi- 


tado assumpto 
(a )Ismael 
dente. 


As proximas eleições no 
Argentino F. C. 


E"  unsiosamenteo esperada a 
proxima assembléia do veterano 
gremio cascadurense, para, além de 
outras medidas, determinadas pe- 
los estatutos, ser eleita a nova di- 
rectoria, para dirigir o club no 
proximo anno de 1931. 

Segundo conseguimos apurar ou 
será designada uma Junta Gover- 
nativa para dirigir o club duran- 
te um periodo de tres mezes, ou 
então será suffragada a seguinte 
chapa: 

Presidente,  enpitão Alexandre 
Fernandes Santos; vice-presidente, 
Adacio Nogueira; secretario geral, 
Nelson Moraes; 1º secretario, Os- 
mar Monteiro Barros; 2º secreta- 
rio, Manoel Fonseca; 1º thesou- 
reiro, José Fonseca e 2º thesou- 
reiro Antônio Fernandes. 

E Procurador, Manoel Garcia Mar- 
tins; director sportivo, João da 
Silva Ferreira; vice-director spor- 
tivo, Renato F. Costa, 

Conselho fiscal: Domingos Pin- 
to da Silva, João Ribeiro, Pedro 
Souza Gomes, João Carvalho e Pe- 
dro Passamani, 


Uma importante reunião 
de box em Barcelona 


(Hespanha) 


No estadio Las Arenas, de Bar- 
celona, realizou-se, ha pouco 
tempo, um importante meeting" 
pugilistico, do qual participaram 
os melhores bóxadores da pentn- 
sula, 

A mais attraente das lutas an- 
nunciadas foi a que disputaram 
Carlos Flix, compeão da Europa e 
Hespanhu, de peso gallo, e Ma- 
noel Gonzalez, hespanhol, revem- 
chegado dos Estados Unidos c da 
Amerien Central, onde fez uma 
eampanha muito sutisfactoria. 

A peleja foi equilibrada e dura 
como poucas se tem visto ultima- 
mente naquela cidade. e ambos 
os pugilictas demonstraram uma 
tevhnica impeccavel e uma Jenidu- 
dade absoluta, A decisão foi favo- 
ravel wu Flix, o que não agradou 
vo publico e sos criticos, que eram 
de opinião de que um empate jus- 
tificariu bem os esforços dos li- 
tigantes. 

Outro combate de interesse foi 
o em que se empenhou Álós, cam- 
peão hespanho! dos meio-médios, 
contra Apuilur, ex-campeião ama- 
dor da Hespanhu, que estreou co- 


mo profissional. A victoria cou- 
be u Agullyr, no lervejiro round. 
por desqualificação de sem con- | 
tendor, Í 
Junr Gornés, campeão du Fu | 
ropa e Hesounha, de pezo pon, 
não teva diffiuldado cm derra- 
tur. por pontos, em 1º rounds, 0 | 


pugilista Jim cl Zuird. 





A nova directoria do 
Universa! F.C. 


A ultima assembléa realizada 
neste gremio elegeu por grande 
maioria para reger ou destinos do 
mesmo, a seguinte directoria que 
será empossada brevemente: 

Presidente, Paulo Ribeiro; vice- 


see 


| 


Durval Gomes, o ardoroso 
thesoureiro do S. G. Universal 


presidente, Celio Sayão; 1º secre- 
tario Nelson FPadrenosso; 2º se 
cretario, Octavio Cassano; thesou- 
veiro, Durval Gomes; director 
sportivo Waldemiro Rocha; procu- 
rudor, Lsuro de Abreu. 

Commissão de syndicancia: Ho- 
racio Silva, Lucio da Cruz, e Fe- 
lippe da Silveira Goulart, 


O Olaria A. €C. tornou-se, 
hontem, de facto, bi- 
campeão de basketball 


Com relação á terceira partida 
da competição, no melhor de tres, 
de desempate do Campeonato de 
Basketball da ES divisão, partida 
disputada pelo Bomsuccesso FP. C. 
e pelo Olaria A. C., nos 26 de 
agosto do corrente anno, exarou 
o presidente da Amea, em data de 
hontem, o seguinte despacho : 

“Em virtude da reclamação Tfei- 
ta pelo Bomsuccesso F, C,, in- 
staurei um inquerito, onde foram 
ouvidos o juiz, apontador, chrono- 
metrista (e delegado) e o dr, Ger- 
dal Boscoli, membro da commissão 
de basketball e testemunha refe- 
rida pelo juiz. Nos depoimentos 
apurei que & “cesta”, cuja marca- 
ção é reclamada pelo Bomsuccesso 
F. C., foi feita após a terminação 
regulamentar. Verifica-se pelos 
depoimentos que, no soar o apito 
do chronometrista, a bola se en- 
contrava em mãos do juiz, para 
dar, como deu, bola uo alto, por não 
ter ouvido o apito; que, logo após 
haver elle dado a bola ao alto, 
um jogador do Bomsuccesso F, G. 
apoderando-se della, “encestou-a”; 
e sómente em tal occasião, o juiz 
ge apercebeu de que o tempo já 
havia terminado na occasião acl- 
ma referida. Em taes condições, 
não procede a reclamação do Bom- 
successo F. C. e mando sejam 
marcados dois pontos ano Olaria 
A. C,, por haver vencido a par- 
tida por 16 x 15. Em 11 de no- 
vembro de 1930. — Afranio A, da 
Costa. Em tempo: a demora foi 
causada pela ausencia desta capi- 
tal do juiz da partida, Armando 
Martins, que esteve algum tempo 
nu Rio Grande do Sul,” 


Uma competição italo» 
austriaca de luta 
romana 


Constituiu um verdudeiro aton- 
tecimento o recente espectaculo 
de luta romana efiectuado em 
Roma, entre representantes aus- 
triacos e italianos. Ambos os 
teams demonstraram estar inte- 
grados por elementos capacitados, 
e o equilibrio foi evidente, defi- 
nindo-se a victoria dos italianos 
por 4 x 8. 

Foram estes os resultados: peso 
gallo, Trepiccioni, italiano, der- 
votou Grunfan em 8º 56”; peso 
pena, Gozzi, italiano, venceu por 
pontos a Gottlieb; peso leve, Sch- 
lander, austriaco, derrotou Sabat- 
tini;z peso meio-médio, Oschsen- 
kor, vuastriaco, venceu Belletti; 
peso médio, Malosi, italiano, ven- 
ceu Birnbaum; peso meio-pesado, 
Gruppioni, italiano, derrotou Mul- 
Jer; peso pesado, Hirschel, aus- 
baga impõz-se a Donatti, em 8º 


Convite ao sr, 1º secre- 
tario dos Tres Mos- 
queteiros F. C. 


O 1º secreturio do Costa Lobo 
Athletico Club, convida ao sr. se- 
cretario dos Tres Mosqueteiros F. 
Club a mandar procurar na Secre- 
taria de seu club, um officio en- 
dereçado à directoria dos Tres 
Mosqueteiros F, C. 


Foi batido um record sul- 


- " 
americano no Chile 

O enmpeonato athletico dispu- 
tado no diu |" deste mez, na ci- 
dade de Santingo do Chile, sob us 
auspícios do Club Allemão, ulenn- 
cou grande successo. 

Entre es diversas provas real- 
zadas, Pablo Goepfert, do Sport 
Verein, bateu o “record” vchile- 
no de salto em altura, com -m.8T; 
Medel, do Gludiadores, bateu o 

“record” do Chile na corrida de 
1.500 metros razos, cobrindo an 
| distancia em 410" gt5; Juan Mau- 
Ta, do Vnivercitario, conseguiu o 

“record” sul-americano de sulto 
em distancia, com 7m.105 em sus 
primeira tentativa. 

Foram tninhom disputadas cor 
redes de 200 metros o de salto em 
altur pura athletus fe- 
minina, 
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Flearam homem organizados 08 program- 
mas para as coridas de 15 E 15 l 
" Berne Node Rragilgiro * 


e o Flamengo, em virtude de não ter dado en- 
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Para as duas reunlõns que! de te mineton, tendo ido para 
o Jockey Club realizará nos | O prado der tro de um carro 
dias 15 e 16 do corrente, Jicn- | úlindado € guardado por for- 


ram assim organizados os res- 
pectivos programmas: 


Corrida de domingo 


Premio Classico “Imprensa Flu- 
minense” 1,800 metros 
12:000$000 — Valois, Verdun, Le- 
viathan e Curinho. 

Premio “Vendôme” 1.500 
metros — 5:000$000 — Ventania, 
Versailles, Amizade, Fanthera, Lo- 
reley, Yavá, Verbena, Cora e Ger- 
mania, 

Premio “Ronden'” — 1.600 me- 
tros — 4:000$000 -—— Alpina, Vio- 
la Dana, Gambetta, Valete, Mo- 
rd Pardal, Sunáãra e Lombar- 

o, 

Premio “Tupan” — 1,600 qme- 
tros — 4:000$000 — Vienne, Vi- 
etoria, FPrestigioso, Urubú, Famo- 
so, Carinhosa, Valmonte, Sim Se- 
nhor, Uraca e VUiriri. 

Premio “Bruce” — 1,600 me- 
tros — 4:000$000 —. Funchal, Dol- 
ly, Souakim, Mystificador, More- 
ninha, Monte Sarmiento, Agenda, 
Chuck, Pingô, Bocão, Tosca e Ven- 
tnjero, 

Premio “Gahypió” — 1,800 me- 
tros — 4:0008000 — Frivolo, Hia- 
te, Tuyuty, Tops, X. Raio, Undi, 
Rapido, Donata, Dynamito e UI- 
tramar. 

Premio “Sucury” — 1.800 me- 
tros — 4:0003000 — Uberaba, Le 
Grand Môme, Thebaide, Iberico, 
Interdicto, Spahis, Póde Ser, Ita- 
rarê, Ronquido, Yago, ex-Commen- 
tario, e Cacolet, 

Premio “Vulcain” — 1.800 me- 
tros — 4:000$000 — Don Soares, 
Middle West, Puritano, Gentle- 
man, Campo Grande, Sastre e Eni- 


us -— 


gma, 

Premio “Ufano” — 1,500 me- 
tros — 4:0008$000 — Celimene, 
Manita, Epinard, Patinho, Tea 


Service, Ubá, Mauresque, Poupier, 
Tuttersall, Canchero e Raposa. 


O TENENTE JULIO TELLES, 

FOI ALVO DE UMA MANI- 

FESTAÇÃO NO HIPPODRO- 
MO BRASILEIRO 


Julio Telles, que durante 
algum tempo exerceu a pro- 
fissão de jockey nos nossos 
prados, é hoje segundo tenen- 
te do Exercito Libertador. Do- 
mingo ultimo quando o bravo 
gaucho appareceu na tribuna 
reservada aos jockeys e pro- 
prietarlos, os seus antigos 
companheiros  fizeram-lhe 
uma. grande manifestação, 
saudando-o com vivas e pal- 
mas. O tenente Julio Telles 
foi. abraçado pelo Zabala, em 
nome dos veterinarios do turf 
sendo-lhe offerecida uma taça 
de champagne no bar do Hip- 
podromo. 


UM AVISO AOS CONCUR- 
RENTES 


A Commissão de Sports 
Hippicos, da A, O. D, avisa, 
por nosso intermedio que, pa- 
ra a corrida do dia 15 do cor- 
rente, os palpites devem ser 
entregues dia 14, sexta-feira, 
até és 20 horas, e para a do 
dia 16, serão recebidos no dia 
15, das 17 ás 20 horas. 


GARIZIM VAE SER REPRO- 
DUCTOR 


Foi vendido para o Rlo 
Grande do Sul, onde vae ser- 
vir como reproductor, o caval- 
lo Garizim. filho de Zagreus 
e Gare du Nord. O neto de 
Sans Souci é portador de op- 
timas correntes de sangue, 
não sendo para admirar, que 
tenha mais exito nas suas 
novas funcções. do que teve 
como “coursier”. 


MUDOU DE PROPRIETÁRIO 
O CAVALLO CAVARADOSSI 
| 


Ao sr. João Roberti foi ven- 
dido o cavallo  Cavaradossi, 
que pertencia ao sr. Camacho. 
O ex-Damasco, continuará a 
figurar, portanto, em nossos 
prados. 


UM VERDADEIRO ROMANCE 
POLICIAL NO TURF AUS- 
TRALIANO 
Um “crack” de Melhourne, 
victima de um insolito atten- 
tado 


Em um diario argentino, 
deparámos com uma notícia 
verdadeiramente sensacional, 
sobre o attentado de que foi 
victima um dos melhores ca- 
vallos do turf australiano e 
que preoceupa os “deteclives” 
de Melbourne. 

O cavalo Pharlap, favoritu 
da “Melbovrne Cup”, uma das 
mais importantes carreiras da 
Australia estava sendo escova- 
dos na manhã do dia 1º do 
mez corrente por um lad da 
sur coudelaria, quando de 
dentro de um automovel dis- 
pararam varios tiros de cara- 
bina contra o animal, O lad 


| teve 2penas Lempo de desviur | 


o cavalo, salvando-lhe assim | 
º vida, 


Na tarde desse mesmo cia,| 


meti ganhou facilmente a | 


“Melbourne Stake”, na pista 





ca ar Atos úra voz corrente 
que a vicíoria de Phalarp, 
importaria em prequizos avul- 
tados para os “book-makers”. 

— Como vemos o turf na 
Australia não é de brincadei- 
ras e o episodio recente veri- 
ficado nesta capital, do qual 
resultou o inquerito, cuja con- 
clusão foi ter o jockey G. 
Greme a sua matricula cas- 
sada, seria considerado em 
Milbourne, uma simples brin- 
cadeira de crianças . 


GALLANT FOX LEVANTOU 

328.160 DOLLARES EM PRE- 

MIOS, BATENDO ASSIM TO- 
DOS OS RECORDS 


Com as recentes victorias 
obtidas no “Realization Sta- 
kes”, de 30.000 dolares de pre- 
mio, e no “Jockey Club Gold 
Cup”, cujo premio foi de 10.000 
dollares, Gallant Fox alcançou 
D total de 328.160 dollares, ul- 
trapassando o record que per- 
tencia ao extraordinario ven- 
cedor de Papyrus, o crack Zev. 

O magnifico filho- de Gal- 
lant Knight ficou sendo, por- 
tanto, o cavallo que maior 
somma de premios (cerca de 
tres mil contos em moeda na- 
cional) levantou até hoje, no 
mundo inteiro. 


Pequena estatistica 


JOCKEYS E APRENDIZES 


Os jockeys e aprendizes que 
obtiveram maior numero de 
victorias na presente tempo- 
rada, são os seguintes: 


To E. 
1l—J. Salfate .. .. 56 — 5 
2—R. Freitas ,. «e 45—0 
3—D. Suarez , .. 45—0 
4— A. Feijó .. «es 39—0 
5—S. Baptista .. .. 322—0 
6—A. Rosa ...... 24—0 
7—C. Fernandez .. 18—1 
8—c. Gomez .. .. 1W]—1 
9—R. Sepulveda .. 15—1 
10—N. Plres .. .. .. 14—0 
Jl— A. Molina .. .. 14 —1 
12— G. Greme ,,.... 13—0 
13— Te. Souza ,. .. 12—2 
14 —K, Popovitz,. .. 9—1 
15—J. Canales .. «. 8--0 
17—R. Rodrigues ,. G--0 
16— A, Henriques .. 7—0 
18 C. Morgado .... G—0 
19—F, Cunha ,..... 4-0 
20—J. Salustiano .. 3—0 
21—F, Mendes .. .. 3-0 
22— Ireneo Freire ,. 3-0 
23—B. Cruz Jr. . Be) 
24-—1L. de Souza ... 2-0 


25-—M. Conceição .. 2-0 


26— C. Ferreira .. 1—0 
27—F. Biernaczky . 1—0 
28 —Levy Ferreira ., 1-0 
29 — N. Gonzalez .... 1-0 
30— O. Maria ...... 1-0 
31— O, Ribeiro .. .. 1—0 
Ja—R. Ferreira .... 1-0 
33— Gangan. Cunha 1—0 
34—M. Rafael) .. .. 1—-q 
39 — Alex. Arthur ,. 1-0 
36— O. Coutinho ,.,.. 1-0 


OS ENTRAINEURS  VICTO- 


RIOSOS 
I-—Aggeu de Souza 47 —2 
à&— Gustavo Roxo .. 39—1 


3— E. Freitas ,. .. 
4— O. Feijó .. .... 
5—P. Azevedo .. .. 
6—J. Lourenço ,... 


34 — O 
27—0 
22 — 0 
20 — 1 


7—E. Morgado ,... 18—1 
8 — Claudio Rosa .. 15—0 
9—H. Perazzo .. .. 12—1 
10— PF. Schneider 12—1 
1i—Gabino Rodrig. 11—1 


12— O. Camisa .. 1—0 


13— Waldemar Fer. 9—0 
14 — Braulio Cruz .. 9—0 
15— Americo Azevedo 9—0 
16 — Ch. Torres .. 9—1 
17— João Coutinho 8—0 
18— João F. Azevedo 8—0 
20—M. Penalva ,... T-—9 
21— O. Rosa .. .... T—O 
22— J. Mucegue .. .«. 7T—0 
23 — E. Ribeiro... .. 6—0 
24— G. Reis .. .. «.. 6—0 
25— E. Moreira .. .. 5-0 
26 — Fern. Barroso . 5—0 
27— Oscar Leal .. .. 4—0 

28 — Fre, Fernandez 3-0 
29 — José Salgado 3—0 
30 —'Traj. Carvalho 3—0 
31 — Luiz Conzi .. 3—0 
32— A. Guimarães... 2—0 
da -— Euclydes Silva 2-0 
34-—W. Lima .. .... 2—% 
39—M. Figuelirõa .. 2-0 
36 — Esteves Pereira 1-0 
97 — Franc, Barroso 1.0 
48 — Ricardo Cruz 1—0 
39 —W. Soares .. .. 1—0 
40 — Mel, Rafael .... 1— 0 
4 — Pabro Zabala .. 1—n 


42 — Aurelio Olmos .. 1—0 








O S. €. PIEDADE ACCLA- 

MOU “DIARIO DE NOTI- 

CIAS” ORGÃO OFFICIAL 
Da secretaria do 8. €C. 
Piedade recebemos commu- 

| vicacão de ter este jornal 

| sido acelamado orgão of- 

tistal daquelle gremio, 
Gratos, 





















Deierminação ao Desen 
tamento Technicc para 


de a E) Tupy à. 


da de tennis, primeiros 
quadros, Brasi x Syrio 
Libanez, não e, em vir 
aos à do corr ente, ezim vir» 
iude do mão tsrmpe 


Como não tonha o mão tempo 
permittido a disputa, 209 9 do cot- 
rente, da partida de tennis, pri- 
meiros quadros, Brasil x Syrio Li- 
banez, primeira da competição, no 
melhor de tres, destinacr u apu- 
rar o ultimo collocado no campeo- 
nato da primeira divisão, o presi- 
dente da Amez determinou, em 
data de hontem: “Marque o de- 
partamento technico nova data 
para realização da partida, sa a 
competição não se decidir nas 
duas outras,” 


O S. C. Aracaty tem 
nova séde 


A directoria do gremio 8. €. 
Aracaty acaba de alugar uma no- 
va séde, que vem de encontro aos 
desejos da maioria de seus asso- 
ciados. Posse a mesma os com- 
partimentos necessarios para o 
conforto que de ha muito mere- 
ciam og que abrigam gob o pavi- 
lhão tricolor. A sus sédo está si- 
tuada é rua Aracaty n. 101, em 
Ramos, para onde poderá sor di- 
rigida toda correspondencia + 15 O E ane anna tods correspondencia . 


NA ILHA DO 


respectiva. 
EM PARACAMBY 


C. abale 0 5. 6 Mello Moraes em 


summula 





ambas OS qNAúros por 6X 3 E d KZ, respectivamente 


No município de FParacam- 
by, vo listado do Rio, reali- 
zo0u-se, domingo ultimo, q 
FE amistoso entre ns 
quaas os representativos do 

Tupy dB. c. siocal eus. C. 
Mello Moraes, que foi aquella 
localidade a convite do velte- 
rano gremio local. 

Depois de uma estafante 
viagem, chegaram áquella lo- 
calidade, bastante exhaustos, 
os amadores locaes, que, após 
algumas horas de repouso em 
um hotel, rumaram para o 
campo, onde se feriu 


A PROVA PRELIMINAR 


Sob as ordens de um asso- 
ciado do club local, surgiram 
em campo, para a preliminar, 
os quadros rivaes, que obede- 
clam à seguinte organização; 
MELLO MORAES: 

Eduardo — Né e Menino de 
Ouro — Belmiro, Peciro e Di- 
dinho — Delorme, Orlando, 
Fira» Miro e Dondoca. 

T 

Melodia — Patinho e Jorge 
— Helio, Thiers e Clodomiro 
— Jofíre, Antonio, Hugo, Eli- 
sio e Joaquim, 


“NA ILHA DO GOVERNADOR 


O S. €. Cocotá e o seu pro- 
ximo festival sportivo 


Disputarão a 


prova de honra em ho- 


menagem ao DIARIO DE NOTICIAS 
as fortes equipes do S. C. Cocota x Rio 
de Janeiro F. €. 


No campo do S. €. Cocotá, 
será realizado em 23 do cor- 
rente um importante festival 
sportivo, promovido pela di- 
rectoria deste club, e em ho- 
menagem à imprensa. 

Dia a dia cresce o enthusi- 
asmo, mormente em se tra- 
tar da prova de honra, onde 
se encontrarão duas fortes 
equipes que na partida ante- 
riormente realizada o resul- 
tado demonstrou a equivalen- 
cia das forças, terminando 
num justo empate. Tendo o 
prestígio e a fama do Rio de 
Janeiro F. C., preoccupado 
bastantes aos torcedores que 
reconhecem as victorias mag- 
nificas alcançadas ultimamen- 
te, sempre sobre as mais for- 
tes e afamadas equipes carlo- 
cas. 

Assim é de prevêr-se uma 
sensacional partida para 
maior brilhantismo do festi- 
val. 

As provas restantes pro- 
mettem ser bastante. anima- 
das, taes as sympathias que 
desfrutam os clubs  partici- 
pantes. 


O PROGRAMMA 


1* prova, ás 10 horas — Em 
homenagem ás torcedoras co- 
cotaenses — 8, GC. Cocotá x 
Escola P. V. Mauá. 

2º prova, ás 11.10, em ho- 
ao “Carioca-Jor- 


3º prova, ás 12,20 — Em ho- 
menagem ao “Diario da Noi- 
te” — Zumby F. C. x Elite A. 
Club. 

4º prova, às 13.30 — Em ho- 
menagem ao “Rio Sportivo” — 
Ypiranga F. C, x Comb. Bola 
Verde. 

5" prova, ás 14,40 — Em 
— Alliados do Jequiã x 8. C. 
homenagem ao “O Football” 
Antarctica. 

6º prova (honra), às 16 ho- 
ras — Em homenagem as 
DIARIO DE NOTICIAS — S. 
C. Cocotã x Rio de janeiro 
F. Club. "4 

AVISO 


No caso de terminar a par- 
tida empatada, ficará de pos- 
se da taça o club que passar, 
nas tombolas, excedendo de 
50. Na prova de honra, 2* e 
1º provas, não será levada em 
consideração este aviso, por 
fazerem parte equipes do por 
motor do mesmo. 


UMA LOUVAVEL LEMBRAN- 
ÇA DE JOÃO CAMPOS, 1º 
SECRETARIO DO JE- 
QUIA' F. €. 


Quem milita no meio spor- 
tivo da ilha do Governador 
não desconhece a figura sym- 
pathica de João Xavier de 
Campos, lz secretario do Je- 
quiá F, C. 

Este senhor muito tem con- 
tribuido para o progresso de 
seu club, com a sua dedica- 
ção, força de vontade, idéas 
extraordinarias como está que 
abaixo descrevemos, 

Campos apresentou aos seus 

collegas de directoria a idea 
| da criação de um campeona- 
| to entre os clubs da ilha, com 
excepção do Jequiá F. C es. 
GC, Cocota, isto é, entre o Ura- 
| nos, o Defesa Minada, o ÂAngio 
| Mexican, o Combinado Bola 
Verde, vu Amazonas, o Tupy, O 
Esperança e o Freguezia, 


Devendo este campeonato 
ser patrocinado pelo Jequiá 
F.C. e pelo S. C. Cocotá e dl- 
rigido por uma commissão de 
oito directores, sendo quatro 
de cada club. 

Esperamos a marcha que 
terá essa idéa, para sobre ella 
externarmos a nossa opinião, 
pondo desde já em relevo à 
bella idéa de J. Campos. 


O PROGRESSO DO URANOS 
F, CLUB 


Entre muitos clubs sportivos 
desta ilha, destaca-se actual- 
mente o Uranos F, €. 

A sua directoria, com uma 
força de vontade extraordina- 
ria, vae levando de vencida to- 
dos os obstaculos. 

Octacilio Castilho, J. Muniz, 
Marlo Muniz, Cizenando José 
Raymundo e outros cujos no- 
mes não nos occorrem de mo- 
mento, incansaveis no cum- 
primento do dever, têm col- 
locado o querido club num 
plano invejavel. Assim é que, 
ha dias, inauguraram as novas 
installaçeôs de seu campo com 
um surprehendente festival 
sportivo, digno de sinceros elo- 
gios. 

Agora, a directoria, em sua 
ultima reunião demonstrou 
estar possuída do ardor cívico 
do momento, modificando o 
pavilhão social, que continúa 
a ter as mesmas cores, mas 
com motivos do pendão na- 
cional. 

A sua esquadra representa- 
tiva, muito bem treinada, tem 
conquistado innumeras victo- 
rias, e, assim, o novel club da 
Praia (Grande se tem Tevelado 
á altura das suas finalidades, 
proporcionando á ilha do Go- 
vernador uma forte dóse de 
progresso. 

Aqui ficam os nossos para- 
bens á directoria do esforçado 
gremio. 


O DEFESA MINADA F.C. 
REALIZARA, EM SEU CAM- 
PO, UM FESTIVAL SPORTI- 
vo, EM 14 DE DEZEMBRO 
PROXIMO, COM UM SUR- 
PREHENDENTE PRO- 
GRAMMMHA 

Este valoroso club levará a 
effeito, no dia 14 de dezem- 
bro proximo, um grandioso 
festival sportivo, que deverá 
marcar época nos annaes do 
sport menor, em virtude da 
commissão organizadora estar 
trabalhando activamente para 
esse fim, 

O TORNEIO INTERNO DO S. 
C. COCOTA' 

Em proseguimento do tor- 
neio interno do S. C. Cocotá, 
será realizado, no proximo do- 
mingo, O encontro entre as 
equipes do Galeão e do Olarik. 

Salvo modificação de ultima 
hora, os quadros disputantes 
serão estes: 

Olaria: — Manoel — Affon- 
so e Miudo — Pinho, Passos 
e Felix — Braune, Coutinho, 
Alberto, Arthur e Paes. 

Galeão: — J, Baptista — 
Quininho e Roberto — Pirão, 
Heitor e Doca — Birigute, Ma- 
rio, Alvaro, Waldemar e Noel. 


REUNIÃO DO S. C. COCOTA" 


Realizando-se hoje, 12 do 

| corrente, a reunião ordinaria 

de directoria, convido todos os 

directores a comparecerem. — 
E. M. Bonel, secretario geral, 


| 





ei: 


O jogo transcorreu anima- 
de, com, helios lances de par- 
te a parto. O teem loca) in= 
cursicnou perirosamente, so- 
bre o posto de Edugrdo, que 
teve que se empregar seria- 
mente para conter o lmpeto 
do ataque local. 

Terminou o primeiro tem- 
po, com o score de 2x0, à fa» 
vor dos locaes, sendo os pon- 
tos conquistados por Jofire e 
Jorge de penalty. 

No segundo tempo os visi- 
tantes, animados pela, bri- 
lhante actuação de Mênino 
de Ouro, que passou para o 
ataque, consegulu igualar a 
contagem, por intermedio de 
Delorme, que, aproveltando- 
se bem de um passe de Me- 
nino de Ouro, aninhou linda- 
mente a pelota nas redes 
contrarias. Ao faltarem 15 
minutos para o termino da 
peleja coube a Menino de Ou- 
ro, com violento shoot, mat- 
car o segundo goal para o seu 
team, de forma admiravel. 
No minuto final, Joaquim 
conseguiu desempatar a par- 
tida, com a obtenção do ter- 
celro ponto do club local. 

Reagem ainda os visitante 
e o juiz finaliza a contenda 
quando os visitantes ataca- 
vam. cerradamente, graças ao 
e admiravel de Menino de 

o. 


O JOGO PRINCIPAL 


Sob delirantes ovações, de- 
ram entrada no campo os 
quadros principaes, que se 
RureRERAREas na seguinte or- 

em: 


MELLO MORAES: 


João — Bida e Agenor — 
Edu”, Aceacio e China — Ma- 
rio, Macumba, Djalma, Or- 
lando e Ruy. 

TUPY: + 

Guaim — Batuta e Adir — 
Tulu, China e Orlando — 
Raphael, Louro, Oswaldo, Zé= 
zé e David. 


o JOGO 


A saida coube aos locaes, 
que tentam atacar por inter- 
medio da ala esquerda, e são 
rechassados pelos visitantes. 
Manteve-se o jogo em todo o 
final do 1º tempo, com ata- 
ques reciprocos sem que qual- 
quer dos contendores inicias- 
se a contagem. 

O segundo tempo iniciou-se 
com formidaveis ataques dos 
locaes, que foram, aos pou- 
cos, vencendo a resistencia da 
adversario, até que Raphael, 
com certeiro shoot rasteiro, 
marca o 


1º GOAL DO TUPY 


Reposta a esphera em joga 
continuam bastante anima- 
dos os locaes, e, aproveltan- 
do-se da formidavel falha dos 
halves visitantes, atacam cer- 
radamente e Louro, com for= 
te arremesso de cinco jardas, 
assignala o 


2º GOAL DO TUPY 


E cabe, novamente, a Ra- 
phael, marcar, em linda en- 
trada, o 


3º GOAL DO '“TUPY 


Deante do abatimento dos 
visitantes, a pelota mantem- 
se deante do arco de João, 
que pratica admiraveis defe- 
sas e o player Louro marca, 
em bello “leading”, o 


4º GOAL DO TUPY 


Agora é completamente 
franco o dominio dos locaes, 
que não encontrando resis- 
tencia nos halves, continuam 
ameaçando o posto de João, 
e, num dos ataques, Joaquim. 
marca o 


5º GOAL DO TUPY 


Reposta a esphera no cen- 
tro do campo e dada a saida, 
voltam ao ataque os locaes, 
e Louro, com um forte tiro 
cruzado, consegue burlar a vi- 
gilancia dos visitantes, mar- 
cando, sob applausos geraes, O 


6º E ULTIMO GOAL DO TUPY 


Ao ser collocada a bola no 
centro do campo, o chrono- 
metrista dá o apito final, re- 
gistrando-se a estrondosa vi= 
ctoria do club local, pela con- 
tagem de 6x0. 

Decididamente, o Mello Mo- 
raes acompanhou o Flumi- 
nense, na desdita dos 6x0. 


O REGRESSO 


Após o jogo, regressaram à 
esta capital os componentes 
do Mello Moraes, encantados 
devéras com o acolhimento 
que lhes foi dispensado pelo 
club local. 

No trem, Menino de Ouro, 
“captain”" do 2º quadro, dell- 
ciou os seus companheiros 
com piadas e ditos chistosos, 
causando frança hilaridade, 

Mestre Liij, apesar da ca- 
beça estar um tanto inchada, 
deu formidaveis gargalhadas 
à custa do valente e endia- 
brado Menino de Ouro. 


Quarta-feira, 12 de Novembro de 1930 DIARIO DE NOTICIAS a 
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CAMBIO BOLSA | ALGODÃO ESTATISTICA 


Foi o soguinto o movimento es 


MOVIMENTO DE VAPORES 
























































































RIO, 11 de novembro. RIO, 11 de novembro. RIO, 11 de novembro, tatistico: 
mem LINHAS TRANSOCEANICAS MERCADO CALMO — 5 tá d. MOVIMENTO DA BOLSA DE TITULOS MERCADO PARALYSADO | toh Satuia 
Da Europa para à. a America do Sul O mercado de cambio abriu e permancenu, hontem, em condições Sob um movimento regularmente activo, e com alguns papeis em Abriu c permaneceu, hontem,) Não honvo entradas non caldas, 


o tes ont dio AS SA paralysudas, O Banco do Brasil cperava o 6 *á d. 90 dias e 5 5 13/64 d., 








evidencie sendo operandos em alta, encontrimos, hontem, a Bolsa de completumento paralysado, o mer- | 



































































































































































LODLDDw——>>==>>==>> 



















DO O sn AR 
' “PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO : Mia ide cobranças proprias e dos outros bancos, cont dinheiro u | Titulos. As apolices Federaes, no portador e nominativas, tiveram co- | cado de algodão. As cotações não EM S. PAULO 
ES eee ee —— | m a: d. pára o particular, Os demais bancos não affixaram tabellas, | tação firme; as geraes, municipuses e de 5. Jeronymo, conservaram as soffroram alterações. S. TAULO, 11 de novembro, 
| q el =, ||| ficando, portanto, em espectativas. O mercado fechou sem alteração de | cotações anteriores. Os outros titulos soffreram oscillsções sem im- ACÕE E 
| 2 g ç COTAÇÕES ABERTURA 
& E q 9) & Bis || | importancia. portancia, como se vê abaixo. A 5 t 
+ PORTOS |% NAVIOS = PORTOS ae ag g As taxas que apurémos no Banco do Brasil foram as seguintest Negocios hontem effceluados: s cotuções que visor oram Comp. Vend. 
5; to di é! Eua R vo d/v n/v APOLICES ore decicagas rá tos, dispo- Entrega em nov, » pah 38 tdo 
E na ES Si SD € a E : é ; poda pi : o em des. . n/cot. 275000 
| 4 Liverpool «-[l3 Demerara ..ccsceoo|15/ Bo Aires... «/14) 4-5000 Sobra lda ES p= das ZE ia E edit pri na Diversas Emissões, nominalivas, O e cer re co so 00 1255000 Seridós: n em jan.» n/cot. 278000 
ie TANGO suco «ejt3 Cup. Polonio...e... 13) B. E 4-1582 no Nova York e aii és Es Es a 95420 98500 Sof Diversas Emissões, nominativas, a às ebvaé 66 EO Typo 3 «e es» 358004 ” em fev. . n/cot. 278000 
Ci ingõors |Lt Valparaizo ..rce..o|14] Bo Aires coco ci ALBA Ro DUAS quo) oaas SN NO É sa73 sara 1 Diversus Emissões, nominativas, de 5005000, à seo o SBOSOU0 | Typo d «o ++ 15000 » em março n/cot. 278000 
| = tuwburgo . «LS, Paraná veios coenceof=| B, AMOR. css — 4-1682 w= ANENNADHA 45 de volvo sé cê 2s270 4 Diversas Emissões, nominativhs, do 14 NOOGNÇO, ace ao o» JUNEOVO | Sertões: ”  emaubril. n/cot. 27$000 
Hs Gunavo 7! Conte Verdes. cevev- [15] Bo res Lit 32944 DO RO ESTACA SS CS as e ES —— + 1885 PA fe baida esa pomada de 2005000, à «e ve se A OTRDOO Typo 3 «e «+ 329000 Não houve vendas, 
| | Condros - o (15) Avel. Star, ce ooo 0004/16] Et. Aires. ev. +20 EA do Atalites: sapo cas qo 00/90 8 — S500 72 Degrias ig ae or NG o névoa dio poe fito a Typo 5 «e «+ 295000 Mercado puralysado, 
ris 6 Santarém eceuesseal—)o cus oo vp! 4=240U *  Hesy RS AS E ibn 3 EN SOB IASRE Es S Ei Ca AT A RD DS ; eara: RE 
Ha fondm am e pigada: A E. alros. oo cl 4-BOVO y go CT ESA 10 Diversas Emissões, uo portador, à .. «eve co o» ue ne 7125000 Typo 3 .. «» 815000 FECHAMENTO 
so Bum! hurgo t8 Bavern cecorcovoco PS] Bo Aires. coco I24] 4-1580 do MECADE dicas RR BIN SIA ÇEA Ad sS350 24 Diversas Emissões, no portador, Delas 56 MATA 7155000 Typo 5 .. «+ 285000 Não houve cotação, nem se Tê 
To Hamburgo -./20] Eubéo «.veovererse=[20/ Bo Aires. cocos Em 4-6207 do MRegaallas, o ne morta ira ol ses 15330 1 Diversas Emissões, no portador, de 1:0005000, as. «o +» TOBS000 | Mattas: gistraram vendas, estando o mer- 
AiGenova «.ci20 Alsina socncoo coro. «|20] B. Aires. eee» 24, 3-2980  Mentayidão a amiio cerarei — Tere 5 Diversas Emissões, ao portador, de 1:0008000, a. .. +». TIGENDA Typo 3 «. «« 298000 cado parulysado. 
GLisbõa «...» 21. Lourenço Marques. .|-—| Lour. Marquesi2t, d-1552 i Rs 120 ue nraRa Emissões, ao portador, de 1:0008000, a. .. «= 7138000 Typo 5 .. «« 278000 PREÇO DO DISPONIVEL 
sipreaa agia [3a] ersg Paio e B. Aires. ba divrpes VALES OURO — Continuam com a mesnta taxa de 55190 por mil réis. | 109 sia a diodo ro, Imera O JPARAO JOAN NRiO Cad SA LISAS RO erário Fem á ae: ranco SdA 988000 a 27$000 
— Hamburgo «. Alm. Alexandrino... - ca oe ul dido oi (oo sido, aaliáa: úpivea BWidá Weianr ae (da m9 | mo º . -. : ” 
e Southamp. 22] Arlanta .ecveeos fool B. Aires... o. =|28/ 4-8000 NO ESTRANGEIRO 11 Gernes, aj. cce ones ans cone once ve ne sn co ne TOOS0AS Typo 6 .. «. n/cot. Somenos . . . . 298000 a 295500 
6Hamburgo .. 24) Monte Sarmiento v4|B, Aires. c« «+ [80] d-1552 É ] 10 Municipaes, L9L7, AO portador, De, vo or oq CU on 00 08 1355000 Mascavo . « . . 278500 a 285000 
5/Amaterdem . ET Zeelandia “los B. Aires 28, 2-4580 EM LONDRES és fina Pain no pornos; Ea j SR o Solid oras dio 1465000 ESTATISTICA EM PERNAMBUCO 
rt eecnrossna DA O REA DA 3 = R ; 8 unicipucs , ao portador, (D. 1 É curso + DO 1563000 e : 
Pt zo ei Como “By E Aror 620 BONDES, dA. dra, 7 Municipaes. 1904; ao portador, a.» e evo co vo co oo 6305000 O movimento estatistico fol 0) pp yAMBUCO, 11 de novembro 
do uçEo “138. Cal, Osorio acores [28] de Altos, cers) 3) 41582 TAXA DE DESCONTOS | J Estado do Rio, E ça A ha Eus FERAS 
jalLondres cual Avila Star «ovose. 0130) B, Aires... ces dl 4-8508 Fechamento A ntéitor 00 S. Jeronymo,d.. cccucrce er nr ra er os ce ua ne + T2$000 | pm stock 2. coros 24 sado por Era 
WTriestre «. «BO Belvedere Espstisçaa A D. Aires... 5! 2 2-4320 || | Banvo da Inglaterra «. ce ce me er ne as do.» ã q % ACÇÕES : Não houve entradas nem saidas. | Mercado É ea 
AbjLonáres o HE Hig Hope. erteeerd 14B, Aires...o.e| Di d 000 sq de qdo dna Cedo see /c oras 64 2 is ig a a Yo 50 Obriguções Ferroviarias, (34 E), di. ce cs us ne ev cs 7158000 sra PE à é) A re. para 
14!Hamburgo ..| 4! Cap Norte, ..ccooco) 1IB. Alreg. co... 6 ds arnco Ea Ed PR Pa o e 4 e Ze : orrigagões Ferrovinrias, (1.º E), a.. «e ce ve ur e. 9558000 EM S. PAULO Usins de 2.º . « + n/c, n/c, 
= =" Pe ERA APAC Cano Dad ed 27) vigacões Forroviarias, (2º E), A «e seco ss cu ue sa 9558000 Cryst 38875 35875 
Bunco da AMemanhit. . mn (oveu OS. DE--00 5 Em 5 Go | 25:00 , sis S. PAULO, 11 de novembro. rystnes . «ce. 
pa America do Sul para à Europa. |pm Londres, 3 meres.. cio como Bu E Ei io | EEROÓIOO, belgas do, Tiemento ae. us ii o ABERTURA Demeraras + «+. SO 22000 
ET a as SE ===> |Em Nova York. 3 mozes, v/compra. ..... “vo 2% 150 Docas de Santos, ONES a co corre a no RA A 2 2508000 Comp. Vend. Abba pes 23500 32500 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO A pa a É meses. t/venda pe ni a Go “ E E % | €0) Debentures, Docas de Santos, 2 .. .. ve ce ce um 168$000 Entrega em nov. . n/c. 40$000 | Brutos GECUUSS RE 3$100 38100 
Gafsã APAE SEE ma 0 pe ar ” p CR o s/ su v1.8 34,82 Lite lies 
a a S si au Genova, cumbio s/Londres, d vista, Vibea, u2.80 US 80 TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES » em: dom, » n/e. ave ENTRADAS 
be] Eu 8] É ESA Madrid, enmbio s/Londres, À vistm, Hbra.. 12.20 12.55 em jam. .« n/c. 408000 Saccas de (0 ks 
y PD Ç A eme “ 4 Tas DER 1 ” a 
=| PORTOS º| NAVIOS E PORTOS | 8 SE Genova, euinbio /Puris, à vista. 100 fes. 70,08 75.10 LONDRES, 11 de rovembro. ” pesa Sid õ ne rss Desde hontem . . 24. 100 33.100 
ú | ui | õ É E Lisbon, cambio s/ Londres. t/venda, £.. .. eo 00 99,00 FEDERAES mt PARE n dia cute Zi 405000 De 1.º de set, p. . 915.700 801. 600 
caia DS PR str ) hd ? 
ciB. Aires.«.. 12] Swiatowid «e secreojLól Havre E pet aaa dis gps se Ea pç 6 e snimo mejso no ap, 6a 00/69/05 81.10. 0 81.10. 0 ta iacnd-mdã e ano —— 7,200 
a! Rep IM rare areia poa Td vocal 2) 4-BIZ1 ovo Funding, 1914... .. estes co 00 0a cu cu 2:10. = ão houvo vendas. .. , 
SE pinto e Persier .. NEN E a case) rt Hoje Fech. ant, | Conversão, 1910, Dos pa Gatos oniau sojJao) ie 44 10 o IO. o Santos « . . .s.. 600 41.200 
1016 ires 15! Baden «..eeresers= «(10 Hiuburgs «ec| 5 11582 || | S/ Nova York, à vista, por libra.. «vs 4.85 11/16 4.85 11/16 | 1908, 5 % ESA en eae ei 107. 0.0 106.0. 0 FECHAMENTO Outros portos do 
0/8. Aires.» Giulio Cesare. ee --[16/Gonova RA 2 Ari á quai por mpeeis É o serve eo ris ESTADUAES RAS Ho: “o” | Entrega em nov. 388000 405000 na les a 4.000 29.000 
A rOE 7] Desun' c.csoo oc ccoo eU LA a ? S/Madrid, à vista, por libra,. «e vo e» «e 42,35 2.50 Era, em dez. . 385000 405000 | Uutros 
o a Nes a e ndolucis Esso davarpo: SE y ore S/Paris, à vista, por libra. . «e «e cm avo 123.08 123.57 ori Federal, 5 G.. .u va ce usar are. 88.10. 0 68.10. 0 » em jan. . 385000 40000 | | norte do Brasil. 12.000 1.000 
18 B Atrok.. co oMÁ Sierra Ventána.....[15| Bremen gp 6| A-612] S/Lishou, á vista, por mil “réis. dx osae 205 W 118 14 ant Horizonte, 1905, 6 Wise vens aos qujio é 84. 0,0 84. 0.0 n em fev. . 388000 405000 Europa. . «vv. ES ea 
1318. Aires... o qconá «meocereoe-[8| Hamburgo. »e«[=-| 42490 || | S/A mater é vista, por libra... -o vc 20.38 % 20.98 Entada do io, 98 mese ms DO EO] » cmasmlo 388000 405000 | Estados Unidos. . TT 
15:B “atret.: co ciEO Cenova a 5! 4-2930 S/Amsterdam, à vista, por florim .. «vv» 12.06 % 12.06 & stado da Bahia, emp. ouro, 1913, 5 % «. «« 45. 0,0 45. 0,0 ” em abril . 389000 40$000 Rio da Prata . « - 
16/B. Aires... [20 . Southampton .| 5) 4-8000 |5/Berne, à vista, por libra ce cce BOBA 25.03 th TITULOS DIVERSOS Mercado paralysado, Existencia . . + « BOL. 2500 495. 000 
151B. Alisa s og Lipari canso vb ca PA TRRIEO: ini e 11) 4-6207 S/Bruxellas, á vista, por libra... +. ve vs 34.82 % u4.8a Brazil Railway, Common Stock (1.º hypotheea) 284 à » 0.0 Não houve vendas. No estrangeir 
15H. Aires... ..21| Gonoral Mitro.....«|2L Mamburgo «.. 11) 1-1582 FECHAMENTO Brazilian Trast,, Light & Power Co; Ltu., Ord, 28.16. 86.62 EM FERNAMBUCO ara iro 
DB. Aires... [21 Áludra secseseereos El | Rotterdam ». «|| 3-4637 Ro Hoje Fech ant: |S. Paulo Railway Go. Ltda Ord... co ce oo 0o; 185.0, 0 188. 0. 0 EM LONDRES 
19iB. Aires... - [22] 0Massilia .. 00.000. eo [22] Bordéos 0000] 4 4-620 || | S/Nova York, à vista, por libra.. «e «+ ve 485 11/16 4.85 11/16 | Leopoldina Railway Co, Eta. OM. co so 2810. 0 98/10. 0| PERNAMBUCO, 11 de novembro. ; 
16/B. Aires... «(23 Cordoba ....... [EB] Marseille ... «|| 3-2930 || | S/Genova, á vista, por libra.. «. es es ve 92.80 92.80 Dumont Coffee Co., Ltd. 7 %4 % Cum. Pref... (0.10. 0 0.10. 0 Pr 15 k LONDRES, 11 de novembro. 
Saldaates + 124) Lourenço Marques. .|24 Lisbõa ....0.<) 8| 4-1582 || | S/Madrid, á vista, por libra.. «e se ve ur 42.17 42.50 St. John del Rey Mining Ord. END DA 0.17. 6 0,17, 6 M d Firmo de Fi é "FECHAMENTO 
20/B, Aires.... (25! Cap. Polonio, +. «-|25| Hamburgo s.e/ 9| 4-1582 || | S/Paris, à vista, por libra «« ve eu ve ve 123,65 123.57 Rio Flour Mille & Granaries, Ltd... .. «e +» 1.13. 9 117. 6 pegos As ded:. deito Fá Hoje F.ant 
992iR. Aires... .. [25] Conte Verde......««[25 Genova ..vcce) | 8-2028 S/Lisbon, á vista, por mil réis co so co 00 108 A 10£ 4 Bank of London and South America, Ltdoio eis 8.7.6 8.2.6 14 pesa ê. 308000 30$000 Entrega em nov, 8/ 8/ j 
20!B. Aires... .. [25] Gelria «ecerea +...» [29] Amsterdam .. 10) 2-4820 || | S/Berlim, é vista, por libra, .. se ae ve 20.98 % 20,88 Mala Real Ingleza Ord., (integralizado) .. «. 12.10. 0 14. 0.0 dores, cumpra em des e 8/1 4 
20/B, Aires... .[25| Hig. Princess «.... [26] Londres «.ee./1 4-8000 || | S/Amsterdam, à vista, por libra +. «co 12,06 A 12.08 4 TITULOS ESTRA k ema ENTRADAS à e 8/8 
20IB. Aires.....|26| Jamuique «..ree «c«|20 Havre cer “|20| 4-6207% || | S/Berne. à vista, por libra .. .. «ee es 25.03 “4 25.03 % ARE: NSEMOs Saceas de 80 ka. ” pá aa 8/4 %k S/4 Ya 
99h, Aires... . [2R| Belvedere coccocac c|E8] Tricntro ...0. E 34920 ||| S/Bruxellas, & vista, por libra .. .u vu ss 34.82 % 34.82 14 Emp. de Guerra Britanico, 5 Mo 1028/47 ve co 102, 7.6 102,7. 6 Hoje F.ant. Asgucar do Brasil 
Op Airee... log! S. Francisco .....-[28| Helsingfors ..|=| 4-1814 EM NOVA YORK Consols., 5 % % . re e UNO BB. 8.0 58.6. O [Desde hontem . . (1.000 | ATO 96 % de ba 
26iB. Aires...../50] General San MartinjôU Hamburgo .. - adro | Rente Française, do, BIT 2 co or coco co Ferido 101.55 Da 4º da set p: . 26.400 25/1400) o nba 
ET aRE Cant. Guimarães. . (30) Hamburgo ««. 2º 42490 NOVA YORK, 11 de novembro Renta Française, 3 % .. ooo. Feriado 86.40 EXPORTAÇÃO is taturos .. Nominal 
26ib. Alres.....| 4) Demerara, -.....+.«] 1) Liverpool e A | ERA ponto E reuáiass (0iM, (integralizado).. «. .. Feriado 09.6 Fardos de 180ks.| Mercado estavel. 
DBIB. Aires... .| 2) Avelona Star .... «=| *) Londres «es. 18! 4-3598 ||: 5 e Krançaise, er er ar er am ne va Feriado 100.25 Rio de Janeiro — O —— 
rh i , OEA Ê Hojo Fech. ant. Ra .. Baixa parcial de 1 %%d. desde e 
ee Petr bi britor ae (5) 40108 || |S/Londres, telegraphica, por libra.. +... 4.85 11/16 4.80 23/82 Santos +. seo TT 100) feshamento anterior. 
dB Aires" "| 4] Antonio Delfino. ..o| 4 E quo “po, 41582 Sr pania, eulogcantiica pot Fenda feet O 3.98.00 CAFE Bm dSaO silas Ciro raia EM NOVA YORK 
+ Aires. ee. .... se enova, telegraphica, por lira. .. «e su 65.23.50 3.283.650 ela 8 a rmmnaô 
vet pda H Pró si desu jcaçãas o Rongadi Ae = pad S/Mudrid. teiesranhiem, es Sr be lets a RIO, 11 de novembro. oi Sean 19.000 18,000 40:000 Europa. . . .. 1.500] NOVA YORK, 11 de novembro, 
er sa ERR TRIO a ONOVE (ontidois S/Amstordam, telegraphica, por florim. »» 40.26 40.25 Outros portos do 
3iB. Aires. ...] 6] Duilio we cesvereeenol 6/Genova «+.«+«|18] 41742 |] | S/Berne, telegruphica, nor franco 19:40 da MERCADO FROUXO Total A Brasil... — 10 ABERTURA 
S/Bruxeilas,  elegraphicã, por franco... a 13.94 13.94 ho v/=s aan NE SANTOS, na ra adia es Ee Ent; d sra o 
S/Berlim, telegraphica, nor marco, .. ..» 23.88 23,83 O mercado de café abriu e fune- RAS NADO rriiid io ntrega em det. « . ' 
Do Japão e America do Norte para a , Raça pena cionou, hontem, em condições frou- SANTOS, 11 de novembro, Existencis em sac- ” em março 1.49 1.51 
; é | |xas e accusando baixa muito sen- ESTATISTICA cas de 80 kilos. 6.000 5.900] » em maio. 1.67 1.58 
o  Auneerlea GO SUA do Sul Hoje FPech. ant! [5881 PRP gi 2 » emjulho. 1,60 1.64 
S/Londres, telegraphica, por libras. «« «» 4.85 23/92 4.85 11/16 nos pueçuo nen caia stico da pra- N t M 
h ; b Fe) é do S ES bpaço o estrangeiro ercado apenas estavel, 
S/Paris, telegraphica fr: 2.98.0 pa = s negocios porém, correrani bem | Gu de antos, foi o gemni-to: 
SPGenva, telagraniTos poe Ma. 4/0 cx 5.29.80 doa | desenvolvidos na abertura, os quaes TO Mio inicio rei Essa Casado 
a S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. «« “1.4 “1.35 constaram de 4.841 saccas do dis-| Entradas.. «+ «e vo ++ 37.082 EM LIVERPOOL echamento anterior. 
s E g g| 848 || |S/Amsterdam, telegranhica, por florim .. 40.26 0,28 | ponival paia UR o Mendo o 1º esmmeina om RESAN) NIVEREOI 14 /da novembro, ea de 
= sa e, tolegraphica, por franco .. «« »» 9, : ' erro mo am aa . oje ent, 
E PORTOS 8 NAVIOS E! PORTOS ê sas S/Bruxelins, Piano da por franco.. .. 13.94 a pi O mercado a termo não funccio- | De 1.º de julho., «+ «- 1.259.858 ABERTURA Entrega em dez, « 1:40 1.59 
[7 5) wa SI & S/Berlim, telegraphica, por marco.. .. «= 23,88 28.83 nou. Na bolsa novayorkina verifi-| Média .. .. «. .o «+ 30.208 Hoje F.ant. ” em março 1,5] 1.45 
cou-se nova baixa de 1 a 5 pon- Idem, anno passado, «» 3,128.194 | Mercado . + . Acces, Estev, sá em maio, 1.58 1,54 
E York...113] West. World 131 B. Aires. +. «|17) 4-1200 po tos nas PSTAÇÕES Embarques .. .. -» «» 11.695 | Pernambuco Fair, 5.06 6.09 = em julho. 1,64 1.61 





Existencia p/embarques 1,153.205 
Saidas.. =. «e vo co 04 11.627 
Desde o 1.º ,. 2. -. vs 113.883 
De 1º de julho... .. «. 4.352.610 


qa cm e 





Mnceió Fair . . 5.96 6.09 Mercado estavel. 
Am. Fully Midl. . 5.96 6.09! Alta de 1 a 4 pontos, desde e 
Amer. Futures: fechamento anterior. 


—lNew York.../14] Taubaté ....ceesssel—=) 0 0 vo ea nim 4-2490 
—Yokohama ..|1ô Kanagawa-Maru .../16|B. nires....u. 21) 3-15635 
BiNew York...120| North. Prince..... 20 |B. Aires...» . [26] 4-5261 


MOVIMENTO AEREO DISPONIVEL (arroba) 


Typo À co os Gb ica. 06 09 MADUSO 


——e ema e 
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PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO ce 







































og] West, Prince. vsv eo 26 |Now Yorke so =) 9) 4-5261 | |] 2tÉ CO SSI Dado NSES postass até às 18 horas da vespora. ||| Mints.. oe = “e Tioas passado, 48457. Eefaneanio antigo Preço por bushel 





everton me - Entrega em jan. . b.87 b.93 E 
— New York.../20 Atalaia «scccsresere nóis 60 PE 4-2490 o onerar enem Typo 4 .. .. .. uu uu e. 205500 Td q ED q s 
14New York. cepê American Legion.../27]B. Aires......| 11 4-1200 NORTE | SUL Topo & e co su vaio» oo DOSDIO | Eoistencia- pao e 80.604 ic 6:10 6:16 TRIGO 
22/New York. ds Easth. Prince... .«c«| 4) B. Airos.secos o 4-5261 VA RES R Rio 5 90) 00) DRI/SS as ns pá Idem, anno passado. «+ 981.045 va em julho.: 6.19 6.26 
| te c.0000-) 9] Suntos Maru... ves 9 B. Aires....../16] 4-8598 SAIDAS | CHEGADAS VIÕES Enio | SAIDAS — vid Ea e Ripa a 18$000 Eros do typo 4. .. «e da Eid brasileiro — Baixa de EM BUENOS AIRES 
Dias | Horas | Dias Horas | Dias | Horas | Dias | Hora - Vendas: 2.907 saccas. A VR a . : 
Da America do Sul para a America do | Eco Pad Maranão csimo, Venda a do ias sn [o EePanivel americano — Baixa de | BUENOS JET 
Norte e ria NOR 6 JADAO e . Tvpo 7, anno passado. .. 248000 SANTOS , Termo americano — Baixe de 6 caps 
manos jucosnco |uauncajuqunaso |annonhnneans jnsanim panacse josunas a nto é praia ço (Io ilus) Murcádo — Hoje, fechr + ante- 7 pontos, Peg pe o 
enqnsojinnononjnonnea |onnano |nnnr enennnat |nona ro ETIIITA ET ..... ão funccionou, rior, fechado; anno passado, csta- o mn “ 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO OCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO | | Burmo[o Jus [15 fBondoe nico las fã ias oe) ques? |) ) Pauta, (10 a 16 de nov)-. tato vel. o Estresse em nov. DO as 
e 0 quanto jonn cem jun nan 982.07 e Tip oie .an GAS . “ 
a el E all sabbo [16 |Sabbe |ó Aeropostale «  [Sabh. [16 4y |Sabb. |9 mposto mineiro (nov.) :s sro + ph pad ar a Anão, Fotesias ” om março 7.10 T.d6 
a ps 4 Ss que essunc |crenene |jronn er eumicco |ronasesarc os juvanto inquod re |onnenajanado- ESTATISTICA do; Pa pussado 338500. Razor Entrega em jan. . 6.86 5.93 Mercado GRC ca 1 Acces. A est, 
=| PORTOS |& NAVIOS =| PORTOS O sta O movimento estatístico foi 0| Typo 7, disponivel, por 10 kilos em março 5.98 6.06 Disponivel: 
vo 8 A BIgTÊ SAE seguinte: — Hoje, fechado; anterior, fecha- ” em maio. 6.00 6.16] TyPO evo DO na TM 
= PORTOS DE ESCALA ED FECHAMENTO DAS MALAS ENTRADAS do; anno passado, 305500. a julho. 6. Es 6. EE bo Aisne o - : 
| NORTE Saccas | Embarques — Hoje, 10.558; an- mercado melhorou depois da EM CHICAGO 
"IB. Aires... «[12] Pan America «. coxo [12|Now York....[24] 4-1200 Leopoldina? terior, 11595; anno passado, 95.457. | abertura, havendo pedidos dos com- 
É B. Aires. ++» to Castilian Princes... u Boston ceu es |18] 4-5261 io APROPOSTALH dm pgto Caravolias, Babta, Macel6, Res |) | Minas.. 1. as no co ve 4.006] Entradas até ás 14 horas — Ho- marcianias: í CHICAGO, 10 de novembro, 
» Alres.uo. awachi-MarU «ess oko ce ct) 3158 cite, Na rica Ocelden rrocos o Europa. A mala fecha : ) 
21/Bs jAiren.. .«« 26] West, World... c«««|28/Now Eee k iso &s 10 horas do sabbado, recebo correspondencia da ultima hora Maritima je, 51.282; anterior, 97,082; anno aixa de 7 a 8 pontos, desde o FECHAMENTO 

























Es São Paulo, «e «« 1.283 s.279 | Existencia para embarque — Ho- Hoje F.ant 
5IB, Aires....-[10| North. Prince. .««»«|10/Now York. «+ [29] 4-5261 nei PBICATO CONDOR — Vitoria Caransba o Natal, À — BT 4.80 
á ... E : é yba o Natal, À - je, 1.113.034; anterior, 1.153.205; dez, « 69.87 4.50 
b,B. Aires... 110) American Eres Ent York...» . [22] 4-1200 meta fecha ás JB horas da vespera da partida, Reg. Flum. Rio .. .. v» 3.494 | anno passado, 1.114,547, ASSUCAR Exriisa pe tie 78.37 78.00 
SUL os pauta dns ul go Para os Estados Uni- RIO. 11 ge novembro 
« Araujo .,00///60 os, 10.000 snccas; pera o Cabo, 16, , 9 ” 
INHAS COSTEIRAS |) uiP5OPosTAm — Sentpo Qorianeraio, Fqrto em Pa Dliato serao io CB] EM JUNDIARY sd or PR 
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL Em horas do é sexta-feira. Encommendas postaes até às 18 horas ig o ento pi su EM JUNDIAHY é ssa go ion tap Dos amina u im 
SYNDICATO CONDOR — Santos, Paranaguá, S. JWrancisco, Reguls. de Minas .. «e 4.557]  JUNDIAHY, 10 de novembro. he nt pitada de 'd : 
e 2a Florianopolis, Porto Alegre, Pelotas e Rlo Grand Café recebido pela Estrada Pau- | Mt 0 a COES ici 
Proce- | s Su Proce- É EE À mais fecha és 18 horas da vespera da partida, Total, .. cu ce se as 16.041 | lista, das 12 és 17 horas, COTAÇÕES j = 
NAVIOS |& 45 a : NAVIOS |Hass Idem, anno passado, «e 11.289 Hoje Ant, A.p. As cotações foram as seguintes. é a melhor das melhores 
dencia e sq sl dencia sê , ? e 
1 icteal E 8 ae & Desde 0 1.º e uu en us 126.002 Para &. Paulo. —— —— me | Or 60 kilos: Dezena, 682000 
| Olo Sly Para Santos, . 19.000 16,000 —— 


Crystaes novos « 24$000 a 275000 
Os outros typos não obtiveram Aº venda nas casas de pri- 


NAVIOS A ENTRAR E A prt sao ct o a se c10 




















! Paransguá| Anna .....«/12]3-3443 JE Média :. vo co co no 8,499] Total. . « « 19.000 16000 — | cotação, meira ordem 
bed Fa es les a pues dc Dto No ao SAIR HO Idem, anno passado. «e 1.126.906 O anno passado foi domi 
ecife..... Itaperuna .. -432 guna...| Jaboatão ...|14/4-2490 EMBARQUES omIngo. 
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A PROPOSITO 


Emil Jennings, o grande 
tragico, o maior artista dra- 
matico da época, sem duvido, 
regressou a Hollywood. E, de 
prompto, graças aos seus me- 
ritos in'gualaveis, teve qa oj- 
ferta de um contrato, que ac- 
ceitou, para fazer uma serie 
de grandes films para « War- 
ner Brothers First Nationat. 
Ha um mez, nem menos, elle 
já começou a fazer a primeira 
producção da serie: “O Idolo”. 
Dize mãos studios de Burbank 
que esse é o maior dos maio- 












res films da proxima tempo- | 


das.. 
no OLMIO, 


“VICIO E PERVERSIDADE” 


* Do mesmo genero dos films que 

dem apresentado com exito O Phe- 
nix, “Vicio & Perversidade” con- 
stitue a apresentação que aquelle 
theatro fará amanhã. Realista 
em extremo, focalizando aspectos 
é observações psychologicas da 
mnis profunda verdade, esse film 
se recommenda pela intensidade 
da sua dramaticidade e pelo enra- 
ator erotico dos seus opisodios, 


O IMPERIO VAE ESTREAR 
“AMOR DE ATHLETA” 


O Imperio promette para muiso 
breve a estrés de “Amor de athle- 
ta”, Him 4 que já nous reforimos, 
recommendando-o como um dos 
sais victoriosos desempenhos de 
Richard Arlen, o queridissimo ga- 
%. Mary Brian é a sun leading 
nesag trabalho, que virá, certa- 
mente, encher de alegrias os fans 
do ambos, 


RAMON NOVARRO Vil Mos- 
TRAS “CÊO DE AMORLS” 


Volve-se a falar nesse film cria- 
do pelo querido Ramon Novarro 
para a Metro-Goldwyn-Mayer. E” 
que elle será, dentro em breve, 





Ramon Novarro em “Cêéo de 
Amores” 

estreando no Palacio Theatro. Pro- 
mettido já duas vezes ao nosso pl- 
blico, finalmente será mostrado 
dentro de alguns dias. As duas fi- 
guras femininas que secundam Ra- 
mon Novarro nesse film são Lot- 
tica Howell e Dorothy Jordan, que 
aliás já foi a leading de Novarro 
em “O Dem amado”, a 


“0 ANJO AZUL”, A GLORIA MAIOR DE 
JANNINGS 





sus Januínes e Merlene Dietrich em “O Anjo Azul” 


Ha duis motivos | intportuntes 


que prendem a attenção do nosso 
publico à proxima estréa, no Rio 
de Janeiro, de “O unjo azul”, pro- 
ducção sonóra da Ufa, que vem 
recomniendada pelo maior elogio 


“VAMOS TROCAR DE 
MULHER?” 


O Eldorado vae offevece, segun- 


dn-feira, a volta de um film que 


logrou um enorme exito entre nós, | 


ha tempos: “Vamos trocar de mu- 
lher?", E' mina boa noticia, sem 
duvida, porare offovece a npportu- 
nidado de se apreciar novamente 


q oxcellente trabalho de Latrice 
Joy, Victor  Varconi, Ruymund 
Griffith e Zuzu Pitts. 

O PROGRAMMA DE “PASSA- 


TEMPO” DO GLORIA, SEGUNDA- 
FEIRA 


O Gloria apresentará, segunda- 
feira, um novo programma “Pas- 
satempo” na sua Teniporada Pas- 
sutempo, Delle constam: “Gente 
miuda”, una comedia falnda em 
hespaunhol pelos garotos du Our 
Gang, os “Peraltas”, uma “revuel- 
te” toda em cores, intitulada “Pi- 
ratas”, chein de dansas e humo- 
rismo; Ukelele Ike numa canção 
typica, intitulada “What a night 
for spooning” e "“Metrotonc 


News", repositorio de reportagens | 


sonóras, de todo o mundo. Os es- 
pectnculns do Gloria, que tanto 
exito têm obtido, são ao preço de 
2SU00, como se sabe, 


NOVAMENTE, A GRAÇA DE “0 
MUNDO AS AVESSAS" 


Tamanho foi o exito, ha tempos, 
no Odeon, de “O mundo ás aves- 
ses”, que a Fox Movictone decidiu 
que esse film voltasse aos olhos 
do nosso publico, 


Assim, tel-o- 


RI, 


Victor Mac Daglen e Edmun- 


do Dowe 
emos, segunda-feira, em re-apre- 
sontação, no  Pathé-Dujuce, Será 
uma nova cpportunidade de exito 
para o alegro film de Lily Dumita, 
Victor Muc Laglon «q Edmundo 
Lowe. 


Í 
] 
A “FEERIE” DE “A PARADA 


da critica. O primeiro, sem duvi- 
da, é porque esse film de tratu da 
maior gloria de Emil Junnings; o 
segundo, a revelação de Marlene 
Dietrich, a porsonalidade mnagne- 
tica que tanto preoceupa o mundo 
de funs, actualmente. - 


UM EXITO DE DOUGLAS FAIR- 
BANKS JUNIOR AO LADO DE 
RICHARD BARTHELMESS 


| Referindo-se 4 “A patrulha du 
mudrugada”, o film de segundo- 
Odeon, 


| feiru no producção da 


| 


Richand Barthelmers 


Warner-First, a critica americana 
frizou sobremodo o trabalho de 
Douglas Fairbanks Junior, não ob- 
stonte o principal artista do film 
ser csse admiravel Richard Bar- 
thelmess. Em “A patrulha da ma- 
drugada”, que é um film de nrro- 
jadissima technica, Douglas Jr., 
tem a sua maior performance no 
dizer enthusiastico da critica. 


DAS MARAVILHAS” 


Pelo seu luxo, a grandiosidade 
dos seus scenarios, o ineditismo 
das suas concepções, o arrojo da 
sua montagem, “A parado das ma- 
ravilhus” é bem uma 
maior do que todas 
mostrou o cinema  sonóro, Essa 
producção da  Warner-First, em 
que tomam parte todos os artis- 
tas àns duas grandes productoras, 
está com sua estrén marcada pa- 
ra muito breve no Palacio Thea- 
tro, Será uma das maiores apre- 
sentações da presente temporada, 
sem duvida, 


“fâgrie”, 
que já nos 


A CARREIRA DE “ANJOS DO 
INFERNO” 


Continúa victoriosa, através os 
Estados Unidos, a carreira de 
“Anjos do Inferno”, a formidavel 
super-produeção distribuida pela 
United Artists e que o nosso pu- 
blico verá e ouvirá provavelmen- 


to, no inicio da proxima tempora- 
du, quando conhecerá nm dos mais 
arrojados espectaculos que o cl. 
nem sonóro poderia affosecer 
por intormedio dos seus enormes 


Hocurasos, 
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A UFA NAE APIQISENTAR BRI- 
Co GINTE NELM EM “A FEIRA 
DAS VAIDADES” 

Já hontem nos referimos u esse 
film e hoje podemos repetir que 
“A feira das vaidades”, a nova 
criação de Brigitte Helm para u 
Ufa, será mostrada muito breve, 
provavelmente no  Rialto, pelo 
Programma VUrania. A criação de 
Brigitte em “A feira dus vaida- 
des” valeu-lhe uma das maiores 
consagrações da sua carreira bri- 
lhante, 


HAURICE CHEVALIER, SEGUN- 
DA, NO CAPITOLIO 


Maurice Chevalier, o triumpha- 
dor Chevalier, o sorriso irresisti- 
vel de “Innocentes de Paris” e 
“Alvorada de amor”, estará, se- 
gunda-feirs, novamente, no Capi- 
tolio, E" que g Paramount estrea- 
rá, então, “Um romance em Veno- 
20”, um encanto interpretado por 
elle e por Claudette Colbert, 
aquella linda mulher que secun- 
dou Menjou em “Amor audaz”, 


gi] m 





Os programmas de hoje 


ODEON — “Phantasma verde”, 
com detta Goudal e Pauline Ga- 
son, . 

CAPITOLIO — “Adorado  Im- 
postor”, com Gary Cooper e “Pa- 
ramount Jornal n, 14”, 

IMPERIO — “Labios sem bei- 
jos”, com Lelita Rosa. 

GLORIA. “Primavera de 
amor”, com Bernice Claire. 

PALACIO — “Tristezas da aris- 
tocracia” por Janet Gaymor e 
Charles Farrel. 


PATHE'-PALACE — “O dos 
pertar de uma mulher”, com Vil- 
ma Banky. 


PATHE' — “O tyranno de Sier- 
ra Madre”, com Tom Tylor, 

ELDORADO — “Alma de guu- 
cho”, com Mona Rico, e no palco: 
“Minha mulher é esposa de ou- 


tro”, 

RIALTO — “Diana”, com Ol 
gs Tschechowa e “Ufa jornal nu- 
mero 195”. 

PARISIENSE — “Coruja mys- 
teriosa” e “Premio de belleza”, 

IRIS — “Symphonia  patheti- 
ca” com Georges Carpentier, e “O 
primeiro automovel”. 

IDEAL — “O paiz sem 
lheres”, 

SÃO JOSE' — “Assim é a vi- 
da” e no palco: “Viva a paz!”, 

POPULAR — “Bohemios” e 
“Casa-te e verás”. 

PRIMOR — “Adeus mascotle”. 


miu- 


MASCOTTE  —  “Melodin de 
amor” e “QO poder de Napoleão”, 

PARAISO  — “Alvorada de 
amor”, 

PARIS — “Frincine dos dia- 
mantes”? e “Taxi da meia nois 
te” 


FLUMINENSE — “A Marselhe- 


7 
NACIONAL — “Tornozelios de 
ouro” e “O amigo de Napoleão”, 
REAL — “A batalha de Paris”, 
com Gertrude Lawrence, (sonóro) 
« “Mamãe me deu uma rosa”, de- 
senho synchronizado, 
RIO BRANCO —. “Signul de pe- 
rigo”, “O valle do desespero” e 
“Mocidade moderna”, 


za 


BRIC-Á-BRAC 


| A fdha de Mata-Hari. 


Entre as actrizes de Holly- 
wood, Jetta Goudal é, talvez, 
«que mais personalidade pos- 
sue, por seu caracter indepen- 
dente, sua indomavel vontade 
e suu urte esquisita. Chegada 
aos Estados Unidos em 1918, 
uu figura elegante e suas 
nuneiras distinctas singula- 
rizaram-ma logo no mundo 
cinemalographico. Um anno 
fazia que desembarcára em 
Nova York e suu saude alque- 
brada, segundo se disse então, 
por magoas e profundas pre- 
necupações que lhe haviam 
causado a guerra, começava «a 
refazer-se. Ninguem, entre- 
tanto, soube ler nos olhos da 
artista; ninguem logrou des- 
entranhar o mysterio da sum 

ida; ninguem conseguir en- 
contrar uma explicação pare 
sua melancolia nem para q 
tristeza de seu olhar, sempre 
vanamente fixo no infinito. 

* 
e “ 


A guerra, que tantos dissa- 
bores proporcionou às fami- 
lias francezas, havia sido «q 
causa da enfermidade de Jet- 
ta e ella propria não occulta- 
va sua dôr. Duranie o grande 
conjlicto, vivera na Hollanda 
e, ahi, consagrou-se a prestar 
aurilio às crianças belgas e 
aos refugiados; parecia que 
seu interesse pelos infelizes 
era fructo de sua alma bon- 
dosa. Algumas vezes, Jetta 
trabalhava até jatigar-se e em 
seu rosto havia sempre um 
sorriso; como que uma con- 
tracção. de dôr, que «o brotar 
de seu coração desfeito, lace- 
rado, se transformava em con- 
solo para os seres « quem q 
querra converteu em desgra- 
cados, sem nais haver contri- 
buido para isso, Nalma de Jet- 
te Goudal vivia. occulta, uma 
pena que jamais devia tran- 
spurecer. Nessa época, não 
contava ella mais de 16 annos. 
Uma criança, mas uma cri- 
ança que já sojtrera um gol- 
pe terrivel. 

o . 

Não ha muito tempo, em 
1928, tornou-se jamosa em 
Los Angeles em consequencia 
"de um pleito iudiciario que 
| sustentava ecrira seu 

serio, Cecil B. de Milles, por 
| que este queria que Jetta se 
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che, o criador do theatro 
de amor em França, está 
sendo disputadissima. 

Dois dramaturgos, e dos 
mais ilustres da scena 
franceza contemporanea-— 
Henri Bernstein e Francis 
Croisset concorrem a essa 
vaga. Mas não só. Ha ain- 
da a candidatura de um 
escriptor, “conteur”, ro- 
mancista, chronista de no- 
me — Pierre Benoit, 

Qualquer desses tres no- 
mes é digno de occupar na 
Academia Franceza a ca- 
deira do autor de “Amou- 
reuse”. E estaria a coisa 
resolvida literariamente, 
como se comprehende para 
um cenaculo de homens de 
letras. 

Entretanto, ha mais uma, 
candidatura. Edouard Her- 
riot, antigo presidente do 
conselho, ex-chefe da Ins- 
trucção Publica, tambem 
pleiteará a vaga, E dizem 
com o apoio de Raymond 
Poincaré. 

Um dos argumentos que 
militam a favor do autor 
de “Madame Recamier e de 
“Beethoven”, diz o jornal 
parisiense onde lemos esta 
noticia, é que elle, ao me- 
nos, será capaz de pronun- 
ciar o elogio de Ernest La- 
visse, o qual está por fa- 
zer, sendo ainda capaz de 
falar de George de Porto- 
Riche. 

Tudo estã muito bem, 
Herriot é um grande vulto, 
como espirito culto, como 
político, como homem de 
Estado. Está muito bem. 
Mas, não sei por que, todo 
o mundo achará muito 
mais logico que a vaga seja 
de Bernestein ou de Crois- 
set. 

Mas em França é como 
aqui, Os politicos tambem 
têm velleidades literarias. E 
querem ser “immortaes”, 
como aqui. . 

Ha coisas que em todo o 
mundo são uma e a mesma 
coisa. Por exemplo, as aca- 
demias de letras... pe 


INSTITUTO AUTOTHERAPIGO 


O dr. J. de Oliveira Bote- 
lho teve a gentileza de com- 
municar-nos que transferiu 
para edificio proprio, à rua 
General Polydoro, 169 e 171, 
o Instituto Autotherapico sob 
sua direcção. 


A cadeira de Porto Ri- | 
| 
| 











submettesse completamente qa 
suas instrucções ao trabalhar 
deante da camara photogra- 
phica e oppor-se ella a essas 
pretenções. A artista dirigiu- 
e uos tribunaes, reclamando 
noventa mil dollares nor que- 


a Ed 

Entretanto, o nome de Jet- 
ta Goudal ocrriadec oeab jã 
ta Goudal corria de boca em 
boca, e, com osuccede sempre 
quando q popularidade cerca 
a alguem, numerosos jornalis- 
tas procurarum a artista para 
interrogal-a e pedir-lhe por- 
menores de sua vida. A res- 
posta de Jetta. não variava; 
“Meu pae era um advogado 
frances”. 

e 
. * 

No cinematographo, tor- 
nou-se habito mudar de no- 
me, O de Jetta Goudal era 
nostiço. Pediam-se novas in- 
farmações a algumas agen- 
cias de Paris e todas as res- 
postas foram negativas. Não 
se conseguira saber quem fô- 
ra aq mãe da. famosa estrela. 
Se se tratasse do. pae, «a nin- 
quem surprehenderia essa re- 
serva. Ha na vida muitos casos 
em que, por cireumstancias 
especiaes - do pae, os filhos 
guardam segredo do nasci- 
mento. Mas a attitude de Jet- 
ta narecia extranha, 


mM 


ho! z 

Por oceasião de realizar-se 
o film “A espiã”, em que Jetia 
era protagonista, viu-se a ar- 
tista transmudar-se, qo âctuar 
como mulher consagrada à 
espionagem. Alguns jornalis- 
tas perspicazges desconfiaram... 
Um delles, valendo-se de ami- 
gos que possuir na Europa, 
logrou decifrar o enigma. 


Jetta Goudal “era filha da 
celebre Mata-Hari 
seuse rouge”, 


“la dan- 
jusilada pelos 


francezes no polygono de | 


DIARIO DE NOTÍCIAS. 








/A PEÇA DO RECREIO 


| UM RUIDOSO EXITO DE 
! CARTAZ 


| 


] 





Sarah Nobre, que tem onpti- 
mos papeis em “O Barbado...” 


O Theatro Recreio, desde sexta- 
feira ultima, que vem alcançando 
enchentes, com a exhibição da 
muito alegre e movimentada revia- 
ta de caricatura politica, critica e 
fantasia “O Barbado,,.”, firma- 
dn pelos escriptores Irmãos Quin- 
tiliano, e musicada por varios 
compositores, 


HF esse publice, que disriamente 
vem enchendo o popular theatro, 
ao calor com que applaude qua- 
dros e numeros, bem assim os in-= 
torpretes, doixa antever claramen- 
te hue, tão cedo, essa producção 
nro deixará o» cartaz dessa caça de 
espectaculos. 

Em a representação de “O Bar- 
bado...”, cujo transcurso é sem- 
pre animado e cheio de attracti- 
vos, varios artistas têm opportuni- 
dade de apparecer em trabalhos 
de peneros diversos, A parte cos 
mica está defendida por Palitos, 
Figueiredo, João Martins, Nino 
Nello e Stuart, e os numeros de 
fantasia e canto encontram gra- 
ciosas interpretes em Sarah No- 
bre, Cidalia Mattos, Edith Fal- 
cão, Lia Binati, Henriqueta Brie- 
ba, ete., essencialmente a primei- 
ra, que npresentea uma actunção 


digna de encomios, como, aliás, foí 
assignalado pela critica, de accor- 














dal pelos refugiados belgas, 
seus desvelos pelas crianças 
victimas da guerra, seu pesar 
ao terminar a conjiagração, 
sua repulsa ao casamento. 
Esta ultima attitude parece 
que se justifica pelo desejo 
da artista em guardar em se- 
gredo sua origem e o espan- 
toso drama de sua vida. Mus 
a belleza de Goudal, sua moci- 
dade e sua arte original ter- 
minará provavelmente por 
fazel-a esquecer o terrivel 
passado, cuja visão atormen- 
tou tanto tempo a sua elma, 
W. B. 
INNIVERSARIOS 


Faz annos hoje a senhorita Clo- 
tilde de Souza, filha do sr. Joa- 
quim Matheus de Souza do mosso 
alto commercio, o de d, Jacyntha 
Paes de Souza, 

Transcorre hoje a data na- 
talicia da menina Nair, filhinha 
do sr. Adalberto Moraes e de sua 
esposa Olga Portella Moraes. 

Por motivo do seu anniver- 
sario natalício, foi muito felicita- 
da, ante-hontem, n senhorita Ignez 
de Oliveira, da nossa alta socie- 
dade, 

—— Faz aunnos hoje a senhorita 

Myriam Rocha, filha do nosso con- 
frade do “Diario da Noite”, sr. 
Pedro Paulo Rocha. 
Faz annos, hoje, a menina 
Uranita Almeida, filha do nosso 
nosso companheiro de redacção, 
dr. Renato Almeida. 


NOIVADOS 


O sr. Paulo Bôa Nova, filho do 
dr. Francisco de Paule Bôa Nova 
e de sua esposa d. Eliacina Bôs 
Nova, contractou casamento com a 
seihorita Maria de Lourdes Tava- 
res da Silva, filha do sr. Pedro 
Tavares da Silva o de d. Mathilde 
Nina Tavares da Silva. 


CASAMENTOS 


Será realizado hoje o casamento 
do sr. Eduardo Petroni, funccio- 
nario dn Secretaria do Posto Cen- 
tral de Assistencia Municipal, com 
a senhorita Angelina Langoni, fi- 
lho do sr. Donato Langoni e de 
sua esposa d. Marin Langonl. 

O neto civil terá logar na Seti- 
ms Pretoria Civel, às 13 horas e 
a coremonia religiosa às 17 horas, 
na Igreja de Madureira. 

Ambas as ceremonins serão pa- 
ranymphadas pelo dr. Raul Vale- 
rio de Carvalho e senhorita Phi- 











Vincennes, sob à accusação de - 


bra de contracto e, depois de 
dois unnos de lula. teve ga- 
nho de causa, 4 empresa joi 
obrigada a pagar-lhe trinta 
mil dollares. 


ter feito esnionanem em fa- 
vor da Allemenha. 


| a 
| Segundo o jornalista amor 


cuno, tudo ficava assim eu- 
plicado — a solicitude de Gou- 
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QUER SABER O QUE SE PASSA EM S, PAULO? 


Leia A PLATE'A 


Direcção de Pedro Cunha 
O JORNAL DA ACTUALIDADE, EM S. PAULO 
Venda avulsa no Rio — Galeria Cruzeiro 
Informações: C. Mello, rua Buenos Aires, 154 
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A QUESTÃO DA | 


CENSURA 


UMA COMMUNICAÇÃO DA SO- | 


CIEDADE BRASILEIRA DE 
AUTORES THEATRAES 


Recebemos « seguinte carta: 


“Illmo. sr. redactor. — Senda 
corrente que uma instituição de 
classe promove a volta do dr, Gil- 
berto de Andrade á chefia da Cen- 
sura Theatral, a Sociedade Brasi- 
leira de Autores Theatraes vem 
protestar contra insinuações pu- 
blicas de que cabe á Sbat essa ini- 
ciativa. Não ha nada disso. E va- 
mos restabelecer a verdade. Ten- 
do sido o nosso presidente convi- 
dado a assignar, pela S, B. A. T.; 
uma moção ab chefe de Policia, 
solicitando a volta do dr. Gilber- 
to ao cargo de censor geral dos 
Thentros, o nosso presidente fez 
sentir á pessoa que lhe fazia tal 
solicitação, não lhe ser possivel 
assignar e alludida moção, sem 
autorização do Conselho Delibera- 
tivo. 

Apesar de se tratar de um dos 
nogsos mocios honorarios, pelos re- 
levantes serviços prestados á esta 
Sociedade, não estava na alçada 
destas Sociedade promover um acto 
que dependo exclusivamente das 
autoridades do paiz. Agradeci- 
mentos. Pacheco Filho, segundo 
secretario.” 


ERES 


TRIANON 
“Aluga-se um cavanhaque” — 
Comedia-Charge pela Companhia, 
Mesquitinha, em sessões á noite. 
ELDO 


“Minha mulher esposa de outro” 
— Comedia pela Companhia Co- 
media Film, em sessões, à tarde 


e á noite. 
8. JOSE 
“Yiva a paz” - Sainete 
pela Companhia Durães, em ses 
sões, á tarde e à noite. 
RECREIO 
“O Barbado” — Revista pels 
companhia desse theatro, em ses- 
gões, á noite, 
REPUBLICA 
“A Cigarra e a Formiga” —- 
Revista pela Companhia Horten- 
se Luz, em sessões á noite, 
RLL LS SILAS SAS SAS LA SL SIDO 


de, emfim, com um passado artis- 
tico cheio de triumphos. 

“O Barbado...”, em summa, é à 
peça do momento, o assumpto de 
todas as palestras que dizem res- 
peito à ribalta indigena, 


lomena Langoni, irmã da noiva, 
—— Realizou-se no dia 8 do 
corrente, o enlace matrimonial da 
pharmaceutica srta. Carmen Pi- 
nheiro Alves, filha do major An- 
tonio Leite Pinheiro Alves e de 
d. Virginia Pinheiro Alves com o 
sr, Daniel Fontoura Mynssen, so- 
cio da firma M. G. Cordeiro & 
Cia., destn praça. 
- Foram padrinhos do noivo, no 
civil o dr, Candido Marroip e se- 
nhora, e no relígioso o dr. Hera- 
elito Fontoura Sobral Pinto e se» 
nhora; e da noiva, no civil o sr, 
Joaquim Fontainha e sra. Alphao 
Portella F, Alves, e no religioso 
o dr. Alexendre Mnx Kitzinger e 
senhora, 


NASCIMENTOS 


Ficou augmentado o lar do st. 
João Rizzo e de sua esposa d. Eu- 
thalia Bach Rizzo, vom o nasci- 
mento de uma menina que será 
baptizada com o nome de Aglaé. 

—— O lar do sr. e sra. Justino 
Mesquita Junior, acha-se em fes- 
tas com o nascimento de um me- 
nino que foi registrado com o no- 
me de Afranio. 


CONFERENCIAS 


Será realizada amanhã na Ata- 
demia Nacional de Medicina, a 
primeira conferencia do professor 
Repaud, director do Laboratorio 
Pasteur, sobre o thema: “Tndica- 


ções ec principaes processos de 
euriotherapia dos tumores mali. 
gnos”. 
VIAJANTES 

Deve chegar hoje = bordo do 
“Ttnimbé”, o dr, Ernesto Fontou- 
ra Rangel, que vem de Porto Ale-, 
gre, 
ENTERT OS 


Enterrou-se, hontem, no cemite- 
rio de São João Baptista a sra. 
Josepha Soares, progenitoria do 
professor Carlos  Sonres, antigo 
sub-tdirector do Instituto Commer 
cial do Rio de Jnneiro. 

A sra. Josepha Soares fallecon 
com a avançada idade de 85 annos 
e victima de um colapso cardinco 


MISSAS 


No altar-mór da Igreja do Sar: 
tissimo Sacramento, será celebra 
da hoje missa por alma do sr 
José Carlos de Albuquerque Mello, 
mandada rezar por um grupo de 
amigos do extincto. 

—— Será rezado hoje ás 7 horas 
na Igreja de Sant'Anna, missa de 
30º dia por alma do sr. João Anas- 
tncio Ventura, 

SI SAS ASS SSIS ASA AA ISA 


UESADIDE DENOVO SARA RAD AO 
ENHORAS! Para vossos incommodos, dôres 
menstruaes, irregularidades, tomem capsulas 
Sevenkraut (Apiol-Sabina. Arruda). 


A* venda no Dep, Drog. 
warneck Ourivas Set. 75 
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BASTIDORES NOTAS MUSICAES 


A ESTREA AMANHA DA COM- 
PANHIA BRASILEIRA DE CO- 
MEDIAS COM “SANGUE 
GAUCHO” 


Estrén amanhã mo Theatro Ca- 
sino, du esplanada do Passeio Pu- 
blico, a Companhia Brasileira de 
Comedias com à nova peça do sr, 


cho”, que, seguudo informam, são 
tres actos engraçadissimos, repas- 
sados de um leve fio de emoção. 

A peça, apesur do titulo, nada 
tem de regionalista, antes é um 
hymno é bravura dos soldados re- 
volucionarios, uma historia de 
amor que desliza entre scenas des 
hilaridade e situações de patrios 
tismo. 

Os artistas que vão interpetar 
“Sangue Gaucho”, peça para rir, 
com situações sentimentaes, são: 
Dulcina de Moraes, Chaves Filho, 
Manoelino Teixeira, Maria Castro 
Attila de Moraes, Odilon Azevedo, 
Margarida de Oliveira, Clotifãe 
Duarte, Georgina Teixeira, 

A “mige-en-scene” gerá apro- 
priada. 


ZAIRA CAVALCANTI EMBAR- 
COU PARA A ARGENTINA 


A festejada actriz brasileira 
Zaira Cavalcanti seguiu hontem 
no “Mussília” pnra Buenos Aires, 
contraciada pelo conhecido empre- 
sario Cayro, da capital portenha. 

Zaira Cavalcanti vao em thea- 
tros daquella empresa interpretar 
typos novos; fazendo o publico de 
Buenos Aires conhecer o reperto- 
rio da musica popular brasileira, 


O EXITO DE “ALUGA-SE UM 
CAVAIGNAC” NO CARTAZ DO 
TRIANON 


“Aluga-se um  cavaignae” faz 
successo no palco do alegro then- 
trinho da Avenida. 

A Companhia Mesquitinha, com 
Iracema, Annibal e outros, conse- 
gue impor-se no desempenho deg- 
sa conhecida “charge” política, 

Hoje mais duas sessões de “Alu- 
ge-se um cavaiguae”, 


“O BARBADO” MANTEM-SE 
FIRME NO CARTAZ DO 
RECREIO 


A revista dos irmãos Quintilia- 
nos “0 Barbado” consegue agora, 
todas as noites, levar ao popular 
theatro da rua Pedro 1, grande 
concurrencia., 

E” interessante na critica dos 
typos que se norteavam pelo di- 
nheiro e presta merecida homena- 
gem aos que tinham idenes mais 
altos, vendo apenas, o bem estar 
da patria, Papeis bons estão de- 
fendidos por Sarah Nobre, Cidalia 
Mattos, Lia Binatti, Falcão, Hen- 
riqueta Brieba, Tina Gonçalves, 
Paita Pulos o pelos actores Pali- 
tos, Affonso Stuart, João Martina, 
Nino Nello, J, Figueiredo, Sylvio 
Vieira, Oscar  Sonres, Domingos 
Terras e Oscar Cardona. 

Lou e Janot dansam com as 30 
Recreio-girls; na apotheose do 1º 
acto pintou-a o pincel fidelissimo 
de Raul de Castro. 


“MRS WILLIAM” E “HISLER 
BROTHERS” NO LYRICO 


E' um athleta norte-americano, 
dos da moderna escola, o que vae 
actuar no Lyrico, do dia 14 em 
deante, Contractado para o gran- 
de Circo Irmãos  Queirolo, “Mr, 
William” — assim se chama esse 
homem de musculos rijos — exhi- 
birá á nossa pintêa seus numeros 
de sensação. “Hisler Brothers”, 
inimitaveis perchistas, constitui- 
rão outro successo, principalmente 
com o numero “A Canna Arabe”, 
muito apreciado em sua recente 
exhibição, no Uruguay, de onde 
vieram, agora, especialmente con- 
tractados para essa temporada cir- 
cense. 


COMO OS. JOSB' KEGISURA U 
EXITO DO SEU CARTAZ 


O Thentro São José tem actuul- 
mente em scena uma peça engra- 
cadissima, e da mais palpitante 
actualidade. 

“Viva a paz”, adaptação de MI- 


guel Santos, apresentada peln 
Companhia de Sainetes, mereceu 
consagração da chronica theatral 


numa unanimidade, elogiando to- 
dos os jornnes suas qualidades de 
comicidade ao par de sua actua- 
lidade, 

Sem explorações políticas, mas 
com piadas apropositadas aos ul- 
timos acontecimentos bordando 
um enredo interessantissimo, “Vi- 
va a paz”, agrada em cheio tra- 
zendo a platén em gargalhadas. 

O optimo desempenho do con- 





ã A Mala Postal 
HOJE para 
AMANHÃ para o SUL 


Herm. Stoltz & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO 66-T4 


Abadie Faria Rosn, “Sangue : 





SERES ES NE SA A A a MR 


CONCERTO DE UM PIANISTA 
SUÉCO 


No Club Germania, renliza-se 
hoje, ús 21 horas, o concerto do 
pianista suéco, Sur Soderblom, pa- 
ra o qual já estão distribuidos o: 
convites. 

O sr, Soderblom é considorado 
um dos melhores pianistas secan- 
dinavos tondo já dado voncertos 
na Europa com grande guccesso, 
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junto muito realce dá ao trabalho 
de Miguel Santos, sendo que Ma- 
noel Durães e Conchita de Mornes 
registram excepcional successo de 
riso, e em papeis se distinguem 
Ismenia dos Santos, Amalia Capi- 
tani; bem como cooperam para a 
harmonia da representação Carlos 
Torres, Fernando Rodrigues, Salú 
Carvalho, Maria Grillo e Oswaldo 
Almeida, 

Na proxima segunda-feira, novo 
cartaz com as primeiras represen- 
tações da peçn de gargalhadas 
“Pinto, Pato & Cia.”, origina) de 
Luiz Rocha e Agapito Xisto. 


PINTO FILHA ESTREA EM NI- 
CTHEROY, E SEGUE EM “TOUR- 
NEE” COM A SUA COMPANHIA 


Estréa hoje no Eden-Thentro, de 
Nictheroy, & Companhia Pinto Tj- 
lho, de revistas, sainetes e Ipere- 
tas nacionaes. A peça de hoje € 
a revista “Viemos buscar o bon- 
de", original de F. Cardozo de 
Menezes, em cuja parte de fanta- 
sia o corpo de bailes dirigido pela 
vedetta Mariska e o professor 
Henri Delii executará numeros de 
choreographia moderna, De Ni- 
etheroy a companhia seguirá para 
Santos, estreando no Cine-Theatro 
Polytheama, irá depois a S. Pau- 
lo, actuando no Braz, tornará ao 
Rio, e embarcará para Porto Ale- 
gre, iniciando pelo Theatro Coly- 
seu daquella capitul a suu tempo- 
rada através de tado o Estado do 
Rio G. do Sul, E* secretario-ad- 
ministrador da Companhia Pinta 
Filho, o nosso antigo collega de 
imprensa Alvaro Assumpção, que 
nté recentes dias  secretariou a 
empresa da Companhia Margarida 
Max, e o Theatro Republica des- 
tn capita?. 


A ACTUAÇÃO DA SOPRANO 
EDMEA MONTANARI” DA 
COMPANHIA LYRICA 
BRASILEIRA 


Entre as figuras componentes 
do elenco da Companhia Lyrics 
Brasileira, figura no primeiro pla- 
no a da soprano sta, Edméa Mon- 
tanari uma das brilhantes figuras 
da seena lyrica brasileira já np- 
plaudida fóra de nossas frontei- 
ras onde goza da justa fama de 
grande cantora. À sra. Montena- 
ri, com effeito é uma artista co- 
nhecida não apenas entre nós on- 
de todos os amantes da urto do 
canto a admiram, mas aínda ni 
capital platina onde por mais de 
uma vez se tem feito ouvir com 
os melhores applausos do publico 
e da critica, 

Ainda em novembro | do asnno 
passado a distincta cantora depois 
de se fazer ouvir no CGolyscu can- 
tou com notavel exito a pário do 
Musetta da Boheme de Puccini no 
Colon de Buenos Aires tendo por 
esta. necasião recebido da eriticu 
portenha as mais clogiosas rofe- 
rencias, 

São de “La Prensa” daquelia 
época as palavras seguintes que 
gontosamente  ftranscreventos nas 
vesperas da sua renpparicio entro 
nós, facto que se dará no proxi- 
mo dia 16 cantando a travinta no 
Municipal como destacada figura 
dy Comegnhia Lyvira Brasileiro: 
Edméa Montanari, for uma Musot- 
ta melhor do que muitos que To 
ram ouvidas ultimamente nn Co- 
lon. E o Colon tem ouvido Muset- 
tas de grande renome, 


NI LS IS IP ção 


BOA NPPORTUNIDADE 


Para um apreciador da boz 
musica adquirir discos esco- 
Ihidos, das ultimas producções 
em dansas modernas, com 
muito pouco 1so, por preco de 
occasião. 

Informações no balcão des- 
te jornal. 
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“E "MLAÇÃE” VINICOLA 


Us expositores  porteguezes da 
Peso do Arscstris tiveram a pe- 
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o rndustaras | anlo, profensor Mendes Grlinha — rd a sur maxima expunaão, iniciativa paeticulas, Invantando inácia O ar ERR ide DO pe na du cAda ú 
o be 65 Cr | (Corner inglezi, projesaor beomel!s ii AR Aa paro us quepes- uma instituição que será O cora | a ud ag sn “er pts | 5 Pain nas Iovadeiro 
 sasrica toi fe | Forreiru = USERS SO bom sentido, mostrar- ção de doiy povos, que sucê 5 mois Rc Ar po na it ABALO, |) encestantdo 4 copungarde carrega 
ses j iv que no estrangeiro se está | (ici emisearia da fraternidade luso- | Nºb € Ponto ts VZBM GO) MUIAELO 4 1) vu Pmur quilo no cinta 








[de adeptos. Por que Bio ze aprove, pr mio. arolqu e a 





















































































3 tor , E Sjne unas fo Tiiort ” Teanstrgnracão -— | iarendo em tal materia, brasilpico que viverá rememorands | Ve & 4 2 
PR PE ae ERA | E OBRIS APAPUEISS Ricardo x Ora, é este um dos pontos do | | as wlorias de mim Culgento: pue-| AOLBo Palio 10) DORANICMER SEM Fran- | que o Vinagre quiz aLizei. Cro” 
! | : uv sta provou da | Stratres (peça que não é executada pags apos programma  adopta- sado, ga + tanta infelicidade, potém, se hou- 
nmiucosia dos denses e se alguma | Nº Rio desde 1922, quando foi ot E ef ds a esta- | $ Destas coluntitha, USPOSBUIAS FM ve, que a arma, tapada com 
diftevenem notaram — dependeu do apresentada pela Orchestra Phi- “Gr E rs E ape Era ARÍNIRÀ outros artigos o vasto programma CG O R R I terra que se introduzira na boca 
palada= de cada qual. lermonica ide Bari), oo imigos da Paz”, Todos | para ser levada a effeito a funda- E O dos canos, rebentor, esphncelando- 

O coronel Silveira e Castro ope- 9º varte — Alguma: atavia os dias são communicadas á ge- ção dos Scouts Luso-Brasileiros , lhe « mão direita, 

ovonel Silve O 2 p gumas palavras | gerosa collectividade de homens iniciativa que já estava tardando PARA P () R T U G À i SBAMEN 
e que felizmente parece agora ir ATTINGIDA PELO DESABAMEN. 


xira com a sua vinda 20 Brasil | pelo escriptor e jornalista portu- 
o “milagre” vinicola, com a mes | cuez dr. Simões Coelho. 
ma fe inquebratavel com que fi- “I'enfant prodigue” — Aria de 


de coração numerosas  adhesões, 
com o que à sua tarefa, por cer- 
Lo; se animará  enthusiastica- 


E DE TO DE UMA PAREDE 


sec uma realidade. — Oscar Mes- d 4 
O Correio expede malas postres | | VILLA, LONGA, (Satam) — Ou- 


sias Cardoso, do “Corpo Nacional 


vera a “miiagro” ste Sevilha. Toc . ; : » r 1, ud t Zz de! lubro — Um mulher de nome 
Lia — Debussy; “Aida” — Aria | Mente. Ed ' ; de Scouts”, para Portugal, durante o mez de! — Uma 1 

dos = ne tem por habito defen- No 2º acto D Verao mero RE No dia 13 do corrente offe- | [TT A pisid IR Y Ee a O a caes novembro pelos seguintes vapores: Antonia Pinto, desta localidade, 

der a sum nantes, abdica ram nestg Vinsi d'arte = Puccini = Bolista etuou-se a reunião do G. A, P, " ê Aral À y MERDA aa Sa dO 2UTÊS AMAR PO 12 toi, hontem, a tarde, altingida pe- 

almoce ciy nelesa do forrão aben- s E VOMS A, | cuja séde é na rua Sarah de Mal- || EMIGRA ÃÚ Demerara .. cv cmo co os co 18] ln desabamento de uma parede. 

Raul Soares ce ce vo co cv oo lb Acudiram uns trabalhadores ru 


conda que ne produz. A questão 6 |2 cantorm  d. Beatriz Baptiste, | tos, 110, tendo sido ç 
E - ' ê a S : as 
de sotulo; que a cesencia e magni- ncompanhada pela banda, os respectivos sita E UR Projecto do Templo-Menumento ao Sagrado Coração de Jesus, Badôn co «o fo vos uniicoa» AD | VARS, GU nli se encontravam per- 


LISBOA, 25 — vulubro — — BJe- 


Ficamonte dd mesma. 3º parte — “Rapsodia Hungar” |os novos corpos ger na Povoa de Varzim ; 7 DEMBE ess ememiso ambo-es abs | NO QUA retiraram dos  escom- 
a elagnço decorreu com toda a l(em té) — Lista — (Flauta-solo), | Anno econontico E Ee ” E a E EDER q Di : Ana RO O urene a andstuna QE se su osjusião. NE PE TRIO COLHIDO 
corduntidade. Pata sor interessanc | spofessor Mendes Galinha; “Rien-| ——— utrqeapea- mam prendem pen Read : ; à pas e Pp ERR Ce Sierri Vontatia -. co coco oo 18] OF ERA ELO COLHIDO ror UM 
tr cm tudo, não houve: quem dise | jm F ap annos de 1921 a 1929, abandonaram | AJountara coco seco co ver 20 COMBO 
curenuse, Vim erguor de copos disc |. — Protephonia — Ricardo Wa- Relímita = Í f vu pais durante esse espaço de | LOURENÇO MARQUES . + « 2 VILLA NOVA DE FAMALICÃO, 
ee tudo, Um sorvo espitoso sol- da Vidad : | CdO 6 reguezias ci fed permeia io ágavl cos vo: vecvê 06 00100 Mk outubro — No ramal da linha 
1h Ev “ NM. € : cant 5 s calidades para este concer- “a e au 1 Com E selo & ' ” t ij - 
H pág etháss, que audavant ar ko Vexcareinial pese ess A ABRA, outubro — Realizou-se, Komens e 76.067 mulheres; da Ma- eia Milre e vv eu se ue us a Ca a o mi ati 
Uma dus notzs muis quguentivas | venda na bilheteria do theatro. id Modo Sena” DTARRiOs a un deira, 9.057 homens o 3.886 mu” | g, “Polonio E RED 95 accidente de viação, de que foi 
as nata bed DR dem PE legis é dos Ager, Bo bolos | Cof. o 27 1122 TU TE do] vitima am homi dio 
ves pirsençã do commisoári - | e : e 2 mu Cs. e- k  vesi tai 
nu jean do commimario fi |PEIRA DES AMEUTAAS DE DHO: | um seio A ado o BI mulheres. Tiveram 08 te | Highland Pethóaso 1. Ze 20 ue 36 | fg DO EMO 
A a di GUEZES nei daetr a commissão nomea- e do sul da America, 301.089; Afri- General S an Ore a e do] Aquella horu regressava á sua 
Ph ; Continuará  funccionando até pelo Ministerio do Interior, a ca, Sud; Ásia, 16 o Europa 22.171. | *º seda des ora casa o operario Francisco Barro- 


Faltam elementos estatisticos dos 
Açoros de 1921 a 19023, mas feita 
a correcção por calculo escrupulo- 
so da média, obtem-se o total ae 
3.132 a accrescentar aos 324.108. 

Regressuram ao paiz durante os 
annos de 1921 a 1929, inclusive, as» 
sim distribuidos: no continente, 
144.338 varões e 46.665 mulheres; à 
Madeira, 6.762 varões e 2.652 mu- 
lheres e aos Açores, 2.782 varões 
e 2.071 mulheres, 


dos sous quxilizes, drs. Teixetlra É 
Soxros, Pinheiro Guimarães e Fon- | tominko a Feira de Amostras de 
seca, Og logares de honra foram Productos Portuguezes, No domin- 
oceupudos por elles e pelos auxi- | KO encerrar-se-á com Ífeérico e 
Yiares do sr. Silveira e Castro, | deslumbrante fogo de artifício, 

srs. Daniião Duffener e Cordeiro No subbado e domingo realizam- 
de Souza, se os ultimos concertos populares 


Estavam, pois, os dois cesimis. | q ' 
garios do Brasil e de Portugal. De da dores da Guarda Republicana 


maneira que o almoço foi um pre- 
texto encantador para juntar am- a O rr o 


s uu mesm sa. u bi 
dona Tinda cidado que o Guadal. | TEMPORÃES NA PROVINCIA 
quivir banha e do seu convívio 
nasceu a participação de Portu- DRAMATICO SALVAMENTO 
gal ma Feira de Amostras. DUM CASAL QUE SE ENCON- 


Outra nota interessante foi tam- 
bem « presença do sr, Julio de TRAVA NUMA AZENHA INVA- 


Araujo, superintendente da Com- DIDA PELA INUNDAÇÃO 
panhia Nacional de Navegação. So PERAES (VILLA VELHA DE 
os vinhos deram à festa o tom 
alegro das boas  convivencias, 6 | RO'DÃO), 15 de- outubro — Na 
porque ou o “Nynssu” ou o “Lou- noite de sabbado para domingo, 
renço Marques” os havia trazido, | devido à subita e enorme enchen- 
O commissario de Portugal re: |te do Tejo, estiveram imminentes 
unira-os “4 todos num movimento | alguns desastres pessoses, tendo- 
de enlidariedade que convem re- se realizado, para os evitar, actos 
gistar. de verdadeira abnegação e de ht- 
A politica economica entre Pors | roismo. 
tugal co Brasil tem — emfim! — Assim, pelas 21 horas, foi vio- 
o sem thaumaturgo! entumente inundada uma azenha, 
SIMÕES COELHO que dista dois Kilometros desta 
povoição, e na qual se encontra 


[SOORE COISAS HOSSÃS | jts sos lis 


al Na impossibilidade de fugirem, 
Rs aaa Apa visto estarem cercados de todos os 
a e E pla soa lados pelas aguas que esenchoa- 
Sr. M. de dxevedo O |vam de encontro à azenha, e que 
ler a sentença do divorcio QUe, | do instante a instante subiam ao 
com todo o cuidado encaminhei, interior da Fen destruindo tu- 
senti-me tão alegre como Arehi-| go quanto encontravam, tomaram 
méd do, descobri uu lei do Pê. Ja resolução e de Tafugir no de 
ruas como o philosoplho de Syra- sd o anda geiaran por Roe 
vusã, a gritar — Eureka, Bureka, Pretendou accudir-lhes o gua 
foi em respeito ao codigo penal, da de uma Masdada cosa Ma 
A dustiça caminhou a par da con | noel Marujo, que, Ed ado: Esso 
acenda du lei, A seguido o seu intento, devido ao 
-— Sra, d. Albertine — Apesar" | volume e impeto das aguas que 
de casuda, pode vir com embar- | codeavam a azenha, foi correndo 
gos de Lerecito, sem necessidado | natos campos doncntco: qmiando 
de nutorização do marido, quanto | rochedos e Dove rmEndo CARdnas 
nos sous bens doluos ou proprios. | qu agua ameaçadores, em busea 
Enquanto é questão de sus irmã, de soccorros, que finoimento en- 
dizulhe em, nome da lei, que O | sontrou num posto da Curia Fis 
testementairo é obrigado à cum-| cal do Sever que fica a cerca es 
pele us disposições testamentarias | um kitomeiro da asenht 
no prazo mercado pelo testador Daquelle posto saiu ENA: VE 
e. prestar contas no juizo de in- | ha embareação, que EA PPS 
ventario do que recebeu e dispen- | mento ameaçava desfuzer-se coin 
deu. E! certo que, tendo o testa- |, embate das aguas, uma praça 
menteiro algum impedimento le- que conseguiu chegar junto aa 
gitimn, de que dará prova, poderá | azenha, salvando, a tia custo 
requerer as prorogações necessa” | am duas viagens successivas o 
rius, Ao testamenteiro incumbe | vma e a mulher 4 
pagar os legados, cumprir as Esta, dominada pelo terror e in- 
obrigações testumentarias €  Fê- teiriçada já pelo frio, foi levade 
querer «o juiz, se não fôr tambem em braços para a page mais p SE 
inventariante, que lhe seju forne-| Jima do a onde, junto da 
cidus us quantias e bens necessa- | pon fogo dpssdas+ Sp Senta g 
rios para esse fim. O testamen-| a dedicação e a coragem do Mia- 


VAPORES ESPERADOS so, de 42 annos, que seguia ao 


Cap Polonio .. «nus uu au + 13 | longo da via ferrea, despreoceupa- 
Demerara .. «- co «o «o 00 +e 13| damente, conferindo o dinheiro 

Avelona Star.. .. «e «» co «o 15] que acabara de receber da sua 
Highland Brigade, «e eve es 17 | semana de salario | 
Bayern... eco vo co os av os IB Appareceu então o comboio 42, tir 
Eubéo .. ce coco vo ao ss oo 20] que colheu o descuidado transe- 

Sierra Morena... .. «e «ovo vo 2L] unte, esphacelando-lhe a perna 
Arlanza.. «e ces erro vo +» 22] direita e esmagando-lhe o pé es- 
LOURENÇO MARQUES . « . 24º querdo. 


DECIDA-SE HOJE MESMO A 
Morar Em Casa Propria 


qual era constituida pelos srs. 
commandante da polícia de Segu- 
rança Publica de Santarém, admi- 
nistrador do concelho de Porto de 
Mós e ; commandante da Guarda 
Republicana, de Santarém, como 
arbitro. a - Ê 
Os interesses dos povos mere- 
cerum a esclarecido attenção da 
commissão, motivo- por que esta é 
e dos mais rasgados elogios, 
queles povos, se bem que qual- 
quer delles mostrasse o desejo de | pad rs Dos sei 780: da 
ser particularment fa : ida te SM E die Me de 
Feio smile Ena Pp Na praia da Povoa de Varzim — A multidão aguardando à | Africa, 1,532; da Asia, 11 e da 
ordem e respeito, Esta divisão chegada dos Ministros, para a condecoração da sois o deal 
não só é de freguezias, mas tam- dos “Bombeiros Faltam. igunimento os clementos 
bem de concelhos, districtos, co- : E asuehinoga Ria e 821 a, 
marcas e bispados, O district Cas ug vg na 
de Santurém, utaiudiasdo ide podendo, porém, obter-se, por mê- 
pá tempos, conseguiu a seu Corais O a qm des Acao 
iba Eai prspereadas am Pa ao e Ecs li tive 
azeite e quatro habita- i ia a 
ções, o que modas ao conce- ryam por destino e procedencia u 


lhe de Porto de Mós, Os povos America. 
interessados dos dois lados mos- me A 


tram-se satisfeitos com as deci- Dr, Antonio Sardinha 


sões da commissão, que sempre 

no deixou guiar pelo espírito de 
INICIOU-SE EM MONFORTE A 
CONSTRUÇÃO DUM MAUSOLEU 


justiça, Finalmente, conhecem os 
habitantes do valle Florido qual a 
PARA GUARDAR OS! SEUS 
RESTOS MORTAES 


freguezia, o concelho e districto a 
que pertencem. 
MONFORTE, outubro — No ce- 
Noticias Ile Santo Th [SO À | miterio municipal inicinram-se às 
y | obras para construcção de um ja- 
zigo, que st destina a guardar os 
INAUGURAÇÃO DA ILLUMINA- restos mortaes do dr, Antonio Sar- 
ÇÃO ELECTRICA EM AGRELA di="». illustre filho pia a 
1 E É - E mandado construir pela sra, d. 
Ea Sesi iii Anna Julia Nunes da Silva Sardi- 
Agrela é uma risonha freguezia ; , e ; nha, viuva do grande poeta. e €s- 
do concelho de Santo Thyrso, que | Condecoração da bandeira dos Bombeiros Voluntarios da | eriptor, sendo dirigidas us Rs 
fica a poucos kilometros dessa ci-| Povoa de Varzim, por s. exa. 0 SF. Presidente do Ministerifo pelo ar, José AMredo Menici Sar- 
dade. Não admira, pois, que Ágre- orem seas 280; games : dinha. 


la comece a sontir a influencia do As cantec'>s estã confinadas à um 
progresso das terras que a TO- dos melhores canteiros da região, 


deiam. pelo que pe espera que o mausoleu 
Estava no primeiro plano dos e-stitua uma verdadeira obra de 


melhoramentos a introduzir em arte. 
Agrela, n consecução da sun ilu- 


ao ac fg ALLEGIMENTOS NAS 
PROVÍNCIAS 


tante melhoramento que deu mo- 
tivo á festa cheia de enthusiasimo 
— Em COIMBRA — Fallece- 
ram nesta cidade José Dias da 


a que não faltaram os tradicionaes 

fogos de artifício que o povinho 

olha attentamente, emquanto a 
Costa, de 45 anros, proprietario, 
de Luso; o menino Placido Car- 
doso, natural da Tocha, Canta- 


banda de Moreira da Mnin exe- 
nhede, filho do sr. José Cardoso; 


cuta as suas melhores peças. | 
No arraial minhoto não faltavu | 
4 menina Maria Luziaria Lapa, 
filha do sr. Francisco - Soares; 


a alegria sã do povo do Minho, tan- 

to mais que ecra grande o conten- 

tamento por ver a sua terra ilu- 

minada. Porque à empresa conces- Domingos Vurzeas, de 57 unnes, 

sionaria da energia para aquela do Dianteiro, e au sra. d. Anua 
Alves, esposa do industrial sr. 
Manoel Alves, c a esposa do no- 
tario e sivogado em Baião, sr. 


povonção não pode fazer à mon- 
tagem completa da rêde, por ter 
de vencer obstuculos inesperados, ES: 

foi u energiu fornecida por ur mo- ; ER SEGURA er 

tor “Ruston”, adaptado a um dy-| Tm Jindo aspecto da magestosa procissão da Senhora d'As- dE POR RE 
namo, sendo magnifica a Juz ob- sumpção, conhecida como à mais rica de todo pais. A passa- | pyorencio Cena. 

























===> 
Os annuncios nesta secção são cobrados a $600 a linha 
ou 23400 o centimetro 


CASAS TERRENOS 
B. MESQUITA J. CLUB (antigo) 


Vende-se um predio proprio nara E, E 
para familia de tratamento, das Ra Sm caqui 
situndo em centro de terreno, há t Ligo: mf , 
à rua Barão de Mesquita n. E rn dad 
1002; ver no mesmo; tratar 4 | “to pre à 


rua Frei Caneca ». 121. 
IPANEMA 8. CHRISTOVÃO 
Vende-se o terreno da rua 


Veudu- xcallento predio, 
a Ud E Grão Pará 91, 600 metros 


& rua Prudente de Morues, a 1 
por 95 contos, facilitando-se quadrados, 12 x 50; offertas 
à rua Uruguayana Sid. 


o pagamento; tratar & rua dos 
OLARIA 


Andradas 68, loju. 
Bisplendido terreno de es- 


ALD. CAMPISTA 
quina, rua Philomena Nunes 


Vende-se confortavel pre- 
dio, proprio para familia de) om rua Carlina  (enlçadu). 
Preco: 14:000$000. Prata-so á 


tratamento, ver & tratar à 
Rua Tenente Fossolo n. d%, 


rua Gonzaga Bestos n. 157. 
xsdpoipacas A nd 
Esplanada do Senado. 


E. NOVO amina 
TIJUCA 


Vende-se por motivo de 
Yende-se, de 10 x 20; preso 


viagem, com 2 quartos, 2 sa- 
jus, copa, banheiro e fogão a 

12:500$000, em rum calcade o 
proximo 4 rua. José Ilygino; 


gaz, contro de terreno 10 x 

40, logar saudavel, perto do 

banda trem (o auto-omnibus, tratar com João, Avenida Rio 
Branco 69 a 77, 2.º andar, sa- 

Ja 7 























Pi 
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Prata-se na mesma, aos do- 
mingos, à rus Bolivia nume- 
ro TO, 


ENG. DENTRO 


Vonde-ze o predio À ruu 
mWeixelra de Azevedo no 5; 
informações no mesmo. En- 


genho de Dentro. | imã 
| PENHA 








MEYER 


Vende-se um JoLe do ruim 
Enéas Galvão, junto ao mn. d7, 
cont 9 x 15,50; prego; 4 con- 
tos Pratar & travessa Na- 
varro n. 60. 
LÁ pero Sa ni 











EST. AMORIM 


Junto à Estnção, prego ... 
2:8008000:; é pechinchas infor- 
mações à rua dos Curdosos 
67, Cascadura. 


MADUREIRA 


Vende-se um terreno com 
14 metros de freute por 14 
ds fundos, na travessa Julio 
Fragoso mn. 7, Madureira; 


Vende-se uma casa à rua 
calitornia n. 28, por preço 
baratissimo; trata-se na mes- 
mn. 





TIJUCA 
Tui Piratiny, 106; jardim o 
gurago, 2 pavimentos, d salas, 
4 quartos. Aberto, Preço — 
8570003000. 


B. MESQUITA 
































toiro negligente, ou culposo, pode- : k n 

: R ves , noel Marujo e do guarda Fiscal j - : . |, r ese 2 a “| trata-se na praçu da Republt- 
E Ser eos petendo O Pre | Domingos “Motta, e perigosa a casa d'Agrela, propriedade gem do riquissimo andor da Padroeira dos Festarares, os — Em BRAGA, 0 sr. Eduardo PR fp mid bg ca n. 221, com o sr. Ruido- 
gta E quanto ao inventuriante, € | amargoncia que, a traços largos, | do sr. Auxusto Faria Carneiro Pas rua Almirante Reis. Este andor é conduzido por Fernandes Valença, proprietario e Rua Barão de Mesquita 655. | 80. 

oi judo E descrever € dar à phE- acabamos de referir, sem que, por | checo, & quem se deve a ilumina- quatorze homens do mar “enpitalista, casado com 4 Stu, Trata-se na mesma. IES 

Gl os frutos e rendimentos dos d. Clemencia Marques Valença, les ii CASCADURA 


BOTAFOGO 


beso edu herança q deve prestar isso mesmo, entremos na descri- | ção duquella freguezia, foi servido POVOA DE VARZIM, 25 de ou- A'quelle sanluario aceorrem, to-| pac dos srs. drs. Eduardo, Ma- 


Ag a ão pormenorizada dos trabn- | um magnifico banquete, em qu? A : x : Vende-se bom terreno, com 
contos do cum administração com | Pº ; g A na b — “Estavam interrompi-| dos os annos peregrinações das) vio ec José M ez Valet ende-se bo ; 
i A “om | lhos que tiveram e riscos que am- | tomaram parte mufos convidados, tubro 5 Pp ea rio e José Marques vaiença O Predio recentemente con- 50: à rue dos Cardosoa; 
do terapias finues, sem prejui- 9 q ç p dus ha annos as obras do grandio- diversus freguezias do concelha. irmão do antigo negociunte desta 10x 50, À TUR GOB a 

o E g 


Dentro de poucos dias ficará fei- 


struldo, com todo o conforto; ver e tratur no n. 261, Cus- 
ta a ligação definitiva com à redo | 


minderno, vende-se por preço 


modico, facllltando-se o pugáa- 4 «=— -—— 
mento, Informações 6-1914, JARD. BOTANICO 


bos correram, especialmente o ul- 


timo, para salvar a vida do seu endura. 


so Templo-Monuniento uo Sugrudo| As obras agora iniciadas são dis- | Praça sr, Domingos Fernandes 


cdi vevio que, para compellil- 
Corução de Jesus, com pesar dos Valença. 


Do, compete aos interessados. 


ido rosult: E semelhante, estão acima de todos | da Companhia do Lindoso, asse- dos | ondiosissimas, mas não faltarão a 
Fa pt ” O OD Ono os bunaes elogios e mereciam sei gurando, dessa forma, uma bõa ento o formosa e reli com O seu concurao ns almas gene- so ne ans sr. DSi poi E pc A dd dna 
NeRR e A "a e | i ão á voaçã «| Stos . E Eça : 1 niuno de Jésus arriga Negra z 
puro partilhado ser, O inventa- Enaricados da > mid tenha com iminição à por de Recomeçaram agora obras im- rd da linda villa e do toda q proprietario. ni Rey PIEDADE Terreno — Vende-so 8 x 45, 
riusto poderá ser destituído a re-| "oem psu 1200800 K sã uma importante procissão de | portantes no edificio, para aenu- | "SSH O finado, que era muito esti- Vende-se uma casa solida, | é ue do RR bb 
aleulam-se em 1. os pre- i pur noquena familias preço | 4º & “Us João Rodrigues 16. 





telamento dos telhados e modifi- “Será um templo grandioso que | mado, nesta villa, endo | exerceu 
enção do resguardo, que dá ingres- | ficará n attestnr nos vindouros 2] nor vezes o cargo de presidente 
co á parte do edificio onde já se piedade da hôa gente do norte de) da Camara, deixa viúva a sra. d. 


auerimento de qualquer dos inte- 
recendne. Como nem sempre a 





velas, que acompanhou a linda ima- 
gem de Nossa Senhora de Fátima 


barato; 4 rua Maria Vargas 


juizos causados pela inundação ra 
53, Piedade; Avenida Subur- 


azenha de Joaquim Villela. 


TIJUCA 
















cordo vibra o gom que a mão pro- da capella do Pé é à i 
pella do Pêso até à igreja L banit. 
“rs mo se ae e “e o di] ip ip . q ti ] s 
cava não nel so esta resposta a parochial. celebra o culto. Portugal, Julia Coelho e nove filhos. Cisensa= qu ' : 
dia t is Jo: DIARIO o POST-SCRIPTUM A procissão percorreu a rua prin- a RE person eae PER Ea PA — Em VIEIRA DO MINHO, o CASCADURA 1 URR CRS YOUR 
diat dos Joitures do í e nato aa ã * iz 
da Tijuca; trata-se & rua 


Araujo Penna, T2. 
I bed) mero 75; trata-se na mesma —— e — . e 
px sen tdos” Or) APRE IR, dd me Sc meu caro, e elo | tumente peleg seus angtbsia , R R 9 [de Justiça, das 13 às 1A horas, 
esti (o, a ' nos elfoitos da | convencido que o teu tha al — A Associação dos Bonibeiros JA MANDOU LAVA 0 SEU TE NO — Na VIDIGUEIRA — A sra, ai - e 
1 ! & MUDA TIJUCA 


de feno vor morte, quer pelo | de ser um homen que se ha de Voluntarios de Sunto Thyrso pres- Carenrina Carrinho Carva- 





MR Si 7) Tá Sa Emo z ve» 
cipal de Agrela, fuzendo 0 rev. pa- = sr. conselheiro Domingos Manoel | Vende-se IE 
à. A. Carneiro — O di- rocho da freguezia um commoven A Ê À |] Pereira de Carvalho Abreu, Seis) lo à rua Padre Lapa nu- 
- É f rat OTi= Posrr +] ú b Jeis ' predio á vua Padre La a nu- 
eles ninrjando por to DISTINCEO +.» lu sermão, que foi ouvido atter- pproximas-se O ca Or & anesontado da Supremo Tribunal | p 
STA. THEREZA 
b de 4 sd é 


Vende-se 14x 40 Ji propu- 


e ro peszt e nos lcd tinguir, se viver bastante! Coy ha dias uma justa homenagom Proucure à GRANDE TINTURARIA TTAJUBA' Rua do Se- lho, cepósa do sr. João Carva Predio construldo parm o|rado com alicerces de frente, 
ey SN LE Rs PE pelo mt — Sim7 E cm quo tmuzina no stcJoão Pimentel, desucrrando nado 243 — Phone 2-2648 tho e exrhudia do nossa ngento uromrio, vende-se, tu Muda | por !& contos, sendo parto n e. 
midudo de contente | toque qlio se ha do distirsuir” mos de salns o rotrato do gran ? DRE) pa e Naciontil. Neta | du Pijuca, terrono do JOxiod, | prado Anhor nan a cas Los Ea 
1 6 Jesrithimo ET O. - “on longrvilado... no viver de amiro digquella corporação hrs 14 Maria buscar e Jevar a domicilio | Deve rt Tueuciru Cirorsiga ] ur o E E ai , e Lud ride ARA N ne ANA BARES! 
: "e 1 nos ( 1% RERL ) T 





DD o nara amaram ——— 
ao Sm ea eee a am 


ALBINO BASTOS * bastante Emunitaçia, * E RO MI lia do ea Laréner, ) 





= e e 








INSPECTOKRIA DE | 
VEHICULOS | 


Exames de motoristas 


UMAMADA PARA HOJE A'S 8 
HORAS 


doracio Ribeiro da Silva. Geral- | 
do Ferreira, Francisco Nunes Mar- | 
Munvel Antonio dos Santos, 
tibeiro Filho, Francisco | 


titie. 
Durval 
Vieira da Silva Junior, Sulomar Ri- 
dus Santos, Armando Ferrei- 
Carvalho, Antonio August 
e Setimo Borges. 


| 
] 
hesdri 
va Ne | 
Fernandes | 
PROVA PRATICA | 
Livero José de Negreiros e Joa- | 
«juin, Marques da Silva, ! 
PROVA REGULAMENTAR | 
Clodemiro José Amancio e Ale- 
seudro Almeida Peixoto. | 
TURMA SUPPLEMENTAR 
Humpirey Tudor Marrey Jones, | 
Jusé João da Cruz, Eúphenio An- 
tonto du Silva, Albano Gemes de 
Oliveira e Toão Hamaty. 
RESULTADO DOS EXAMES EF- 


FECTUADOS HONTEM 
tpprevados — Edmar de Aguiar ! 
Cwulori, Wermer Sonnenhery. da- 
cura Barbosa Gonçalves Penna, 


Gulhorme Wittino, Raul Belmar da 
costa, Ruleri Malvin Gen, José 
Fonseca Rocha, Bonifacio Antonio 
Salgado e Benedicto Dimar de A!- 
meida, 

Reprovados — u 


Infracções alé às I& horas 
de hontem 
HESOBEDIENCIA AO SIGNAL 


Carga — 1990, 5919. ! 

Passageiros — 40, BL, 1137, 2690, 
747, 4009, 4024, 508, 5459, 7322, 
Y40D, 7798, 8214, 2365, 9661, 9597, 
10060, 10418, 11069, 21318, 12700, 
J8074, 13297, 13780. 


EXCESSO DE VELOCIDA DE 


Curga — 264, 1241, 1898, 
Puesugeiros — 199. 9524, 3034, 
dald, 4584, T4OS, B396, 9443, 11455, 
ESTÁL. T4Til, 14436, 14847, 14464, 
ESTACIONAR EM LOGAR NÃO 
PERMITTIDO 
Passageiros — 886, 5491, 
CONTRA-MÃO 


Passageiros — 1774, 5815, 
DESCARGA LIVRE 

Passageiros — 6213, 10590. 

— cid jo a a ja 


John Forrester Rose 


1% AVTOMOBILISTA QUE 'TAL- 
VEZ TENHA PERCORRIDO und 
NILOMETROS EM NOSSAS 


ee e - cama 


RODOVIAS | 
Pote pure nõóg o sr. fohm For-| 
vunter Rose, chegudo ha pouco de| 


Prulo. NS. s, é talvez, o au- 
tomobilista amador que tem per- 
corrido qmutor numero de Kkilome- 
tros nossas eslrudas de roda- 
gwD, Em IO2G, inicio de constru- 
eeves dn programua rodoviario no | 
Fstulo do S. Puulo, o ar. ass | 


1Sbiss 


dou 


attingiu municipios ce Rio 
reto Davren', Bocaina, Pedernei- 
Fo vlgs ete. cujos cenminhos, 
simples veredas tortuosas e al 
vusliiadoas, mal permittiam o tran- 


ou 





Miru-kol. “poca em que q 
apparecimento da carro de outra 
era confundido com o 
o nrrojudo uutomobilista 
de operar milagres de cora- 
gem para vencer qe obstaculos | 
que juncavatm, como perigosos pre- 
cipivios, esses carreiros que, de- 
corridos dnis amnos, se trunsfors 
marmim em rodovina padrão affi- 
visl, 


Nus 


=ito de carroças tiradas por 4 e 
mais juntas de dois. | 
bum viagem de Catunduva a| 


FUUPÇA 
"Pardo. 


teve 






ceu Lemperimonto do 
ebuio vos euprinivos 
pretecencia a viagens de automo 

vel devera qo enqurchender px 
El arviscudus 4 todo o “hin- 
testando brasileiro, conhecendo, 
pulo pola propria pratica, mais: 
de aturtos de todo o nosso 
evstena vodáviario. 

Di celrieação que alle tem qe- 
molusco pri. veimcipalmente pe: 
soubemos dar ay! 
rodoviaria, reflo- 
vom a su ouinião emittida 
Wruta esmo Feliciano 
Peneirunto das estradas 
petiioquo nu verião  rio-pretuna, 
e must undiosidade de 
“Ui chita, dusida em centenas, 

de ostradrie de 14 

de foresta invia o 
vrmação. 

dirim elle - 
into etiioss ay mas 
ou vulto, 
POPA, 
oa! 


údiogi- 


pet 


há He discado E 


edobnvite 


Cunha, m 


Va 

try 
te datometrias 
estepes ciravedo 


Bivider em £ 





seples- 
40 ubsorvi, 
oe vossi- 
Necte pais, 
sus grando 
onevosidude do 





Teqirao pelo 
“el ro Resclil, 
Canto o protegia 
HW li Ss" 
prenrto honor 
pero dominado pela sua 
táemode  aJevorur 
tres tao IL qn | 
extuT=co mippote om estudos quli- 
Nus. Musstorimo  quscivelmente, as 
Trunteltu pulga Vive, 0 


ih 
kilu- 


snejuvel 


nivia a 





de ferro e de, 
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| Eladio Villar Gomes e o seu “Studeb 


Eladio 2 um profissional anti- 
go, tendo já levado ao ferro velho 
nadá menos de cinco automoveis 
e main de oitenta pnenmaticos. 

Agora, possue um Stude- 
backer, big-uix, — com o qual es- 
tá auiisfoito, esperando mesmo ser 
o ultimo auto usado até attingir a 
maioridade da profissão, que é 
outro ou 10 « 15 mnnou de activi- 
dade incessante. 


Como & outros tantos seus col- 
legas, conseguimos falar ao sx. 
Eladio quando elle, de regresso de 
8. Christovão, rodava pela ave- 
nida do Mangue, a caminho do seu 
ponto preferido, — as immedia- 


VLS ALAS ALL SS LA AAA AAA 


“Raid” Montevidéo-Rio (e 
Janeiro 


Informações de procedeneis in- 
timamente ligada ao movimento do 
automobilismo, em nosso puiz, dao 
como certa a desistencia do raid 
Montevidéo-Ria de Janeiro, que se 
annunciou, ha dois mezes, se rea- 
lízaria soh o patrocinio do Anto- 
movel Club do Uruguay, 


Nãe são conhecidas 
desse provavel decisão; possivel- 
mente, porém, estão ligadas à 
transforntação operada nº politica 
nacionagt o que, se exprimem a ver- 
dade, é para lamentar fiquemos 
privados duma excellente oppor- 
tunidado em incentivârmos mais 
ainda as relações aumistosas que 
mantemos com q Uruguar através 
de muitos luatres. 

Empenhado como estã q mosso 
governo em resolver problemas de 
marna importancia para n vide do 
pair, não é de esperar o seu con- 
eurso mueterial ou mesmo simples- 
estimulo à realização do raid. 


85 UNisAS 


Às nossas entidades nutomoaho- 
listicas poderiam, entretanto, to- 
marem a si o encargo de remover 
causas que “e opudem & sum vea- 
lização, attendendo 4 yuliosn som- 
ma de serviços é invstimaveis van 
tugon que decorrem para os dois 


puizes mn elfectivação do raid. 
Ahi fica lançada a auggestão, 


desejando nós que ella seja uptu- 
veiliuita em bencíinio do ineremen- 
to automobilístico enter s nosgo 
e os paizes vizinhos, 
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Produecãn "Pox Moriciona” 
& soberbo emmtiniação de” 
— "SANGUE POR GLORIA” 


VICTOR Mu LASLEN 
EDMUND LOWE 
a À Ly DAMITA 


ções da rna S, Pedro com x ave- 
nida Rio Branco. 

A seu lado, pois, Villar foi-nos 
dizendo o que pensava nobre “tu- 
rismo”, fonte de renda para o 
commexcio em geral *, sobretudo, 
para « sua classes 

— Ha, é certo, — reluta-nos o 
sr. Eladio, uma ou múis gocieda- 
des, entre nós, cujos fins consis- 


tem om desenvolver o “turismo”,|eo do “turismo” 


Desajudadas pelos governos ou en- 
tão desinteressados, por causas 
que ignoramos, da sua verdadeira 
finalidade, o facto é que s pro- 
vagando, no exterior, principal- 
mente nos paizes sul-americanos, 
não tem sido feita com a intensi- 
dade necessaria para attrnir o in- 
tercsse dos “turistes”" pelus inuu- 
meras vantagens que lhes offere- 
ce a natureza privilegiada de nossa 
Capital. 


— Nos ouiros puizes, — prose- 
gue o sr. Eladio, — as sociedades 
de “jurismo” fazem distribuir, no 
estrungeiro, em grande profusão, 
impressos contendo informações 
detalhadas sobre hoteis e respecti- 
vus preços de diarias. Merecem a 
esses instituições esforços espe- 
cines a confecção de entalogos il- 
lustrados, contendo as principaes 
vistas punoramicas, passeios em 
trechos de estradas de belleza In- 
comparavel, praias cuja extensão 
e facilidade no trafego de vehiculos 
deleitariam os forasteiros habi- 
tuados a frequentar os melhores 
balnearios. do mundo, 


-—— De que isto é necessario que 
se iuça, e que é muito importante 
para o desenvolvimento 
risnso”, ahi eslá a presença, na 
uossa Capital, do director do “Guia 
de Buenos Aires”, em missão es- 
pecial para diffundir, entre vs pas- 
sageiros matrilimos 
Capital portenha, vs primeiros co- 
nhecimentos jndisvensaveis à vi- 
du dos que visitam, pela primeira 
Vez, O quis irmão. 


— Não improssos em varino line 


guas, contendo informações pra- 
ticas e de grande ulilidade. Note- 


“e que essa progigunda não é só 
feita entre nós, mas, vim, no pro 
prio continente europen, 

-— Dundo qm minha palestra por 
enterrada, visto chegar-me a vez 
ate “snida”, acho que os grs, da im- 
prensa poderiam suggerir outras 
medidas a essas sociedades de tu- 
si=n0, part que ellag se empenhas- 
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Conversando com os “Chaufleurs' 








acker” é | 


tar-lhes affecto, pela suu propria 
tinalidade, promuvel-as em henefi- 
cio da intensificução do “turismo”, 

Ahi fica z opinião do sr. Villar, 
— registrada upenas para effeito 
de prova de que um “chauffeur” 
profissional suggeriu uma idén sob 
todos os pontos do vista louvavel 
a digna de cstudos pelos interes- 
sados no desenvolvimento prati- 
no Brasil. 


Correio dos “chauffeurs” 


Na séde de União Dencficente 
dos "Chauulfenrs” têm carta us sé- 
guintes senhores: 

Alvaro de Castro Reis, Agosti- 
nho Abreu, Antonio Pereira Quar- 
to, Alvaro da Silva, Antonio Tei- 
xeira Brandão, Antonio Soares de 
Almeida, Delphim Fernandes, Ed, 
Carvalho, Francisco Borges Pan- 
tes, Horizonte Innocencio Sampaio 
Bandeira, José Alexandre, Josepha 
Gonçalves Rocha, José Fontes, Jo- 
sé Fernandes Pereira Junior, Joa- 
quim Pereira, José Regueira Por- 
tella, Manoel Moreira Gaiola Ju- 
nior, Munoel dn Silva Rabelo e 
Ulysses de Andrade Lima, 





À presença de quatro 
elephantes perturbon o 


brilho de um cortejo 


—————e esa LN a 
Cn pa ia AR So Ca e e a ain SS 


LONDRES, 11 (U, P.) 


do “tu-| Quando o cortejo do lord 


Mayor de Londres passava 
hontem pelo cães Victoria, 
quatro elephantes espanta- 


dostinudoa à | FAm-se, causando enorme pa- 


nico no meio da multidão. 
Mais de cincoenta pessoas sai- 
rani feridas, na maloria le- 
vemente. Os gigantescos ani- 
maes foram detidos, antes de 
fazer mal ao povo. 

PLS SAS Vea 





MOCINHA de cor parda com 
16 annos, principiante em da- 
etylographia, offerece seus 
servicos para auxiliar de Sel 
eriptorio ou casa commercial. 
Cartas para G., à rua Iguas- 
sá n. 84, e/a 1, Engenhelro 


sent Wa sua a consecução, visto » es-| Leal, . Linha, Auxiliar. 





PRRARA TANDO ma PPA DI] 
Ambientes Trxuosos — tudo is so 
victene, em 
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PALACIO TENRA 


NOTÍCIAS CIAS 


Estradas de roda rodagem IPLEITEAR Tm) A PROMOÇÃO | 


NOVAS RODOVIAS ENTRE- 
GUES 40 TRAFEGO DE AUTO- 
MOVEIS 


As municipalidades de São dJo- 
sé dos Campos, em São Paulo, 
de Jaguary, en Minas Geraes, en- 
traram em entendimento no sen- 
tido da custenrem as 
com na construcção de uma estra- 
da de rodagem que ligue as sérdes 
dos dois municípios, 

Realizando esse melhoramento, 
varios municipios 
rão ligados, directamente, no sul 
de Minas, e, pela nova rodovia, 
não haverá augmento de distancia. 
comparada com a estrada de fer- 
ro. A distancia de Vargem a S, 
Paulo é de 120 kilometros, de São 


| 











POR MÉDIA 


Esteve na redacção do| 


«|DIARIO DE NOTICIAS 


uma commissão de alu- 


despesas |mnas do ]. N. de Musica 


Neste momento, em que todas as 
clnsses estudantinas pleiteiam a 
promoção por média em vez dae 


paulistas fica-| prestução de exumes, o que consti- 


tue 
eu 


um favor a que têm direito 
virtude da situação anormal 
por que pussou a vida nacional, 
só o corpo (liscente do Instituto 
Nacional de Musica ainda nio Ee 


José dos Campos e São Paulo, 6| havia manifestado, mesmo porque, 


de 110 kilometros, 


sendo a dis- até agora, 


não fôra ouvido a 


tuncia de Japguary a Bragança de| respeito, 


62 kilometros, 
. e 
Realizou-se, ha dias, a inaugu- 
ração de uma ponte na estrada 
que liga Mundo Novo, em São 


Hontem, no entretanto, esteve 
em visita á nossa redacção uma 
commissão de jovens alumnas da- 
quelle estabelecimento oíficinl de 


Paulo, á propriedade agricola do | ensino para solicitar do DIARIO 


Orestes Rosa. 


MINAS GERAES 
de ser 


sr, 


Acabn 


DE NOTICIAS que intercedesse 
junto no ministro dn Justiça, se- 


concluida a es-/| nhor Oswaldo Aranha,e do actual 


trada de rodagem que liga Cam-| director do referido instituto, no 


buguira a Campanha, 
Minas Ceraes, e cujos 
ticos technicos são: extensão, 
18.400 metros; largura, 8 metros; 
Tampas maximus de 6º, Seu cus- 
to foi de 600 contos de réis ou 
pouco mais de 30 contos por ki- 


lometro, e n4 sua constiueção, 
iniciada cm nbril de 1920, foram 
observadas todas as 


technicas, 


Estado de | sentido de que lhes soja extensivo 
caracteris- [o direito de serem promovidos no 


curso do Instituto Nacional de 
Musica pela média e não por exa- 
mes, à cuja prestação ficarão su- 
jeitos su não forem attendidas 
nessa justissima pretenção. 
Rentmente, attendendo-se à Tôr- 


exigencias ma pela qual é feito o curso do 
com um mnumero regu-| alludido estabeiecimento de ensi- 


lar de obras de arte que lhe au-| no musical, não se póde conceber 


gmentum n efficiencia. 
RIO GRANDE DO SUL 


o Estado do Rio Grande do Sul 
possu'e actunimento 57.500 kilo- 
metros de esiradas de rodagem. 


PERNAMBUCO 

Foi innsugurada em Pernambuco, 
entre os municipios de Fluresta e 
Villa Bella, uma importante es- 
trada de rodapem., 

Villa Bella fica no alto da tor- 
dilheira, cheio de panoramas at- 
traentes. 

RIO GRANDE DO NORTE 

Os trabalhos de signalização das 
estradas do municipio de São 
José de Mapibu”, mo Estudo 
Norte, acabam de ser conclui. 
dos, 


e — 





As conferencias de Jor-|, 


ge Lima em Maceió 

MACEIO', 11 (A. B) — À 
imprensa faz elogiosas refe- 
rencias à conferencia que o 
poeta Jorge Lima 


uma situação de desigunldade en- 
tre os estudantes do I, N, de Mu- 
aica e os dos demais estabeleci- 


mentos de ensino do paiz. 
otra mm o ot 


Programmas de radio 
para hoje 


10 horas — Radio Club «—- Ra- 
G&umo das noticias dos jfornnees da 
manhã. 

1% horas — Radio Socitdado -— 
Hora certa — Jornal de melo-dio 
-— Supplemento musical, 

13 horas — Radio Club — Dig- 





do | ces seleccionados, 


14 horas — tEudio Educrdora 
— Discos variados. 

16 horas — Radio Club — Dig- 

cos selecelonndos, 
16,55 Radio Sociedade — 
ransmissão em radiotelegraphia 
do vrogramma a ser 
amunhã. 

17 horas — Tadio Club — Be- 
sumo de todas as noticias dos 
jornaes da tarde. 

17 horas — Radio Sociodado - 


realizou | Hora certa — Jornnl da tarde — 


nesta capital em presença de | Supplemento musical, 


selecto auditorio, no qual se 
notavam o governador provi- 
sorio, o arcebispo, o prefeilo 


tb Radio Socletade 
Previsão do tempo — CGontinuna 
são do supplemento musical, 

13 horas — HRadio Educadora 


de Maceió, os secretarios do| = Discos variados — Program- 


governo e outras Dess0AS gra- 
das. 

Essa conferencia, que se 
realizou no Instituto Archeo- 
logico, versou sobre o seguin- 
te thema: “A tradição catho- 
lica no ensino nacional: a 
Escola Anchietana —. Os pro- 
cessos pedagogicos modernos 
-—- D. Bosco — A restaura- 
ção do ensino religioso no 
paiz?, * 


| 


Te o a fr e mms | 
Problemas de caracter | m 


administrativo pre- 
occupam o governo de 


Sergipano 

ARACAJU', 11 ZTA, B. 
O general Calazans, que gre 
te-hontem reassumiu o gover- 
no do Estado, de volta da sua 
viagem à Bahia, estã estudan- 
do “activamente diversos pro- 
blemas relativos à reorgani- 
zação dos serviços udministra- 
— A Mvos, 
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Movidade — Susten — 
mente. film ox Ma- 
TREO, dm Cia, 


Brant Cireio quugraplien. 


masa O RR TE A, NEVES & CIA, 


a te ee ee me e 
HOJE = A's TM en me TOR 


ACONTECIMENTO 
THRA'TRAL PO DIA 





A formiduatel revista de abxo- 
Iutn opportuniândo, que estã 
elitenado qem antlientleao me 
cesso mm opinião unnnime da 
— Imprensa e de publico — 


dom festetudos  eseriptares 
IM Aus CUIN'TILIANO 

A Sehnrge* 

espirito 

— quit 


pretitdea 
que fem 
thentro 


ale mass 
epporeelda 
pepalmae — 

VM dim bro 


tir JE 


Ds RR e BD 
NAL ERES | 
Pmtenracatihar ORE TOO 
eetmifostandados almas 
-— meters 
VSEUNNHIA w 


atu 
semeenirtem  afir 


Vo teaa 


|O É 


1 graça 


E AMRS AO ... 


li TRIANON | 


EMPRESA J. R. STAFFA 








HOJE e todas as noites 


A's 8 e às TO horas 


AbUGA-SE UM 
| bRURIGNAO 


| 
| 
| 
Comedia-charge de ALVES | 
COSTA ec E. FRAZÃO 
O muior exito da COMPA- | 
NHIA MESQUITINHA | 


CUAS PORAS DE GAR- 
GALHADA 
Durante tres elias, abati- 
mente sos cufedeedos ala Ere- 
volguete 
Muscho A Mabiltera ria 
AA 6 é = ! 
Cottetu nm. 45 | 





| 


La teristivas nebuios 





ma: 

1 — Lumento d'alime 
Sos; 

2 -- Divagações — Corrupacos- 
ponacim. 

E8,th: 


— Soluy» 


1— Meu tousinol — Bu e você! | 
Onhocla do | 


3 —+ Sertanaja 
sortio, 

18tU — Discos variudos. 

1h horas — Radio Socladadeo — 


executado dá I 








Quarta-feira, 12 de Novembro de 





1930 











FEIRA DE AUTOMOVEIS| 











o centbmctro e não devem axceder de 4 centimetros, 


LANCIA-LAMBDA 


Vende-se uma, ultimas se- 
ries, cinco logares, Ver e try- 
tar Av, Oswaldo Cruz, 98. Tel, 
d—2645, com o &r, Luiz Bonch. 


CHEVROLET PAVÃO 





Vende-se um, licencindo, 
pucus, machina, pintura, ca- 
pota, ete, como novo, vor 
"0008000, faciitando-se par- 
to. Rua de Alfandega 119, 
sobrado, das 12 às 14 o das 16 
às 17 horas, 

FORD 

Moderno; vende-so bem 
PP ra particular, por 

3:0005, à ruu da Carloca 55, 
1º andar. 


ERSKINE 


Limousine bem calcado, em 
optimo estado de conservação: 
vende-se, informações na ga- 
rage Stud, Pedro Americo 
n. 70, e 


NASH 


Limousine — Vende-se à R 
fypo especial, com pouco uso; 
fncilita- R-Se. - Telephone 3- b235, 


(8 AMINHÃO 3 “TONEL. 


Vende-se um quast novo, com 

optima earrosserte, pela me- 

tude do seu valor. Trata-se á 

rua Barão de São Felix n, 9, 
-8613 


Phone 4 
DODGE BROTHERS | 








Sodan, completamente novo, 
seis ceylindros, particular, 
vende-ro à vista por 10:000$: 
ver o tratar na Avenida Rio 
Branco n. 46, 4º andar, adifi- 
clo Docas Ge Santos, com o 
gr. Gerbassé, das 9 4s 17 ho- 
ras. 


CADILLAC 


Venda - no, modelo 
Sport, por preço barato, 
prestações, Procurar Barros, 
na Garagsa Monumental, à& 
Aw, Henriquo Valladares, 154, 


1529, 
am 


O annuncioa went Micro mão cubrados m OO tinha a SO a om 3409 
PACKARD 


Vende-so um ds 5 cylindros, 
por motivo de viagem; á rua 
Conselheiro 27. 


sobredo, 


Saralva qn. 





BUICK 

Vonde-se um de 7 
Rua Camerino 164, 
mes. 


CHEVROLET PAVÃO 


Vonde-so perfeito, licen- 
ciado, funcelonando bem, ver 
e tratar, rua 21 do Mato 561, 
com Flores. Praço 1:600$000 
— Vals o dobro, 


FORD 


Vendo-so lmoustno typo 
925, 4 portas, funccionando 
bem e licenciada, na rua Mar- 
quez de Sapucahy, 176, prego * 
de occasião, Facilitu-ss. 


PLYMOUTH 


Barata do fabrivanto Chrys- 
ler, completaments nova, veri- 
de-se por 7:5003000, 2: :5005 [2 
vista a o restante em 1) pres- 
tnções; ver o tratar na rua 
Larga n. 23. 


CADILLAC 


Vende-se luxousa lmmousino 
Cadillac, sete logares, nove, 
por prego de oceustão. Ver 
tratar com Borges, à rua Mu- 
rechal Aguiar n. 16, 8. Chris- 
tovão ou pelo telenhona &- 
05T4, das LO às 11 horas. 


STUDEBAKER 


Limousine bem conservado, 
vende-se com urgencia, mo- 
tivo do viagem: ver na Garazo 
“Punnel Novo, trata-sa na rua 
1,º de Marco, 09, 1º andar 
oom Novellino. 


DODGE BROTHERS 


Vende-so um, licenciado x& 
praça, por 3:8008. Ver o trator 
na rum General Caldwell 50; 
murmorista, dns 11 às i£ Ho. 
ras, 


logares. 
com Gou- 























Ser O DO 
SS e e treo 


| GOVERNO DO ESTADO DO 


pe ademoça Tonlanda Laport Mecha- 


“Err — Kreislor — Caprics Vi- 
ennois —- Orchestra, 

IV — Weckerlin — 3 Berga- 
rettes — Canto, soprano, Tolan- 
«aport Machado, 

VY — Korngold —. La ville mor- 
te — Orchestra. -— Intervalo, 

VI — Cuíi — Orlentale — Or- 
chestra, 

VII — Schubert — A) Serena- 
de; B) Marguerite au rouet — 
Canto, soprano Yolanda Laport 
Machado. 


VIII — Kovon — Nocturno 


Orchestra, 

IX — Techatkowaky -—- Jean. 
ne D'Arc — Canto, soprano Yo- 
Jlanda Laport Machado. 

NX — Puccint — La Bohéme — 
Pantasin — Orchestra, 

XI — Francisco Manoel — Hy- 
mno Naclonal — Orchestra. 

21,20 Radio Educadora. 
Transmissão de um concerto axa: 
cutado pela Orchestra da Radio 
Educadora, sob a direcção do ma- 
estro Alvaro Pinto de Ollvolra. A 


à disting escrip o v 

Hora corta — «ornal du noite Dantas Tork ger Echadeni 

= EA ara nto musltal — Dis-" pajostra o a srt, Acy Coelho dirá 
Go EAELTo ná q povsias oscolhidia. 

4 horas -— Radio Cub e Dis- | 21.30 — Radio Club — Broad- 

cor ivlencionados aa castini Internacional - Re- 

“o horas — Rúdio Educadora | rumumisgão de estações calran- 
— Discos veriados — Progrum-| otras. com o concurso da Coru- 

y k avato Gambas: pal pantia, Radio Telegraphica Bra- 
PA san testa te “embelt, Bi) cijoira. (Neyendente todavia da 
Rottauiy. e  tfórma por que forem recebtdos 

2 Moreninha, Murta Tara. on respectivos alrnaes). 

&-— Tor do dim sendo Não 4415 — Radio Educadora — 
pruciso ps sua iba Mal Entervalto no qual serão transe 
à Epa 1 EA pus, Ata muletas E previsão do tampo —s 

HuUvo 


uso — Radio Sosterluda “= 
Progranima do discos variados. 
2030 - Radio Wduesdora — 


Discos varios 

BSS em Bulto Cult == Jornal 
pare o intoriur do puta 

2“ horas — Radio Puducadora 
— Discos variados — Program 
ma: 

1 O monto da oresta qe 


Bro As primeiras pulpitagões 

2. Estudos ns. 4 e YZ Chopin, 

d —- Whopern Iiandena — dJi- 
denl, 

2 Noris 
o ten de orichitur ox 
do Badie, relutivamente 
dos perturvbudores du recepção 
radiotulephonica, vervo irradiada 
um disco criado pula Velefunken 
que reproduz destacudamente os 
ruidos perturbadores mus come 
tura. A frendiucdão deste dls- 
co ser poecompanhida do explica- 
ões dos pros rabos, hem co- 
me dos moles do combatel.os. 
Esse serviso q prostado gos 
amadores do Hadio Club com q 
concursu «du TVolefunkon, 

21 Radio Soclodade. 
Ephemeridos Brasileivus do Ba- 
cão do Kio Branco. — Natus de 
seleneia, nrte o |Hieratura. 

Couteroncia pelo dr Tizuelra 
do Mello, sobre “Direito Adini- 
uistrativo” vigestuia da séria 
roms tda “tu lo Instituto dos Ad- 
vagudos, sro titulo de “Cara 
do Lircito Ta 


211 


tubo == Ec 
umpdoros 
nos vul- 


Hedio d 


etivo Rrasilelra”, 

Concerto no Studio da Qudio 
Sociedade, von o conenrso da so- 
prano Yolanda Laport Machado, 
Mario do Azevedo e Orchestra da 








Nora certo 
gornl, 


— Notas de Iinterseso 





NO PALCO — A mo- 
derna Comp. de Co- 
media-film apresenta 


MINHA MULHER E' 
ESPOSA DE OU- 


as cp A 


rinho Falcão, Daria 
Maria Ribeiro Dietrich, 
1 


RIO DE JANEIRO 


Secretaria das Finanças 


O secrotúrio, aljndu pur motivo 
do sua investidura no alto cargo 
que lhe roi confivdo, recebeu, en; 
cartus o telegrammas, felicitações 
dos srs..: de, Cnrolino Lempraber, 
juiz de direito; dr, Waldemar 
Soures Rego Curvalho, juiz muni- 
cipal; Francisco Moreira Damasco 
dr, Sylvio Martins Teixeirs, 
lix Nunes e senhora, dr, 
Esposel e senhora. 


Fe- 
Faustino 
Fernando Ms 
Lima, vimvs 
Fronceiseu 
Senli, Bernardo Nunes Pinto, Joko 
Alberto de Mendonça, Aderbal 
Veiga Castro, Manool Galiano du- 
nior, do Directorio do Partido De. 
mogratico de 8. Erancizeo da Pen. 
la; dr. Bento Machado, EFulganção 
Silva, Pedro Rrant, Alvidicho Ny. 
nes do Souza, Sebastião Lavreio 
T. Dias, commandante Bitrensonrt 
Huriel Bastos, Argonauto Machado 
e Dario Peçanha, 


= () secrelariy dus 
teve hontem no Iastituto 
mento s Econumis 
presidiu w reunião 
renlizuda ás q 
avós medidas 
depurtaronto 


Finanças es- 
de Tu 
dertcols, onde 
da directoria, 
huzus, concertando 
de interesse pura » 


-— Wetiveram honteny no gabine 


te de 9. 3. ut ara. Felippe Se: 
nes, Waldumir Fernundes de Cas 
tro, dr Lluriano Tapbista, Geral 


dino de Moraes, desembargador 
Gustavo Aquino « Castro; Balbino 
Rodrigues Prança, Firmino dantos, 
Orlando Cyrino Veriuno Abres dn 
Silva, Antoni José de Sliveiry, 
Lucilia Vamer, Duna CGoffredo. 
Hermano Lopes Martins s major 
Vireílio Polgenrpo Rodrigues, ten- 
do sido todas pelo se 
ereturio de Es 


receliidoas 


tudo 





—e atra cam 
e re 


ou s é [ DES» * 4 + ar dm a Ea ENO 
v + ” 
| Theatro S. José 
MOdk — “Vo quléo — HOJE 
Sessões de JD q 5 34 
Pela COMPANHIA DE Sata 
NETES, q sagullien qinptas 
cão ade MEIGUIL SANTOS 
VIVA A PAZt 
TELA — Tim “matince” 
e tssiren'” 


ASSIM E' À VIDA 


NA 











' E! 

Rudio Soctedute do Cio do Jn- TRO 9: ! VIVA A PAZ. Ya 
netro. Na cortina aAdto-conedin falada em hem- 
E— Welher — santo — Qu- Uma novidade | pente, com FONE HOTIRE 
erture — Opeles ri, | ! £ | 4 REVOLUÇÃO Ex So PAU- 

Mo ar Gordizinnl — On 1 Lo, Hm de , Vinde, 
ulmlo avretec Bo tindardo — Amma sam careta sra mv e” - ERRADA 
“tensao cede Wlarimn Cunto, 
PER | (6 OS E TP | des memo e o cs DE 
| Teatro Phenix | | Theatro Renjblits 
fo templo dn arte renlinta) ] 


— Amenhã 
“stréa da Companhia 
Brasilgira de Co- 
medias 
Ás 8 e ás 20 horas 


sangue 
6 Cu Fei? RO 





De Abudio fura Rosa. 
dogetos que revelam uma 

Buda usterto de gamer. 
Pmirnras RO oral 91 


| 





AM UNTIA — Vim 
ot — 
Cemenbrarar 


auutinde, tum 
lHoe 5 berus — mm 
is Tu ND e TU 
heris, primeiras  estiihições 
du verdadetro saper-pro- 
duccho de genero — «O para 
multas: 


VIGIO E PERVERSINADE 


Pelo primelea vez q objecttea 
cinesuntereapitoes penetrm 
eme areia mas dramas qe vd= 
vie e perversão ade Prim 
meetarena Chubuné, mo mnd- 
mem cemebedoreo ques Tineam 
sema e carmo ar uspemaecEalanaTas 
ateste vida o 
descile esembutarnes utero 
efe mts adm O eca Mme 
CrtesteT de Pariso apreseniano 
tes ar agr serão mo mata eo 
eecbecdencas erieo ESA, apurzesahos 
ee cmetrrrados murro ara aludi- 

edema Etremsar 











esmo um 
vis 


tra 


tem e q queira 
de to ts 
Ha 


4 41 


I 
| 


Companhia MOGTENSE LUZ 
De que uz parte NASCIMUEN = 
Po PERNANDES 
AMANHA 

fa PS 44 


Ditimans -- Ultimas -— Ultimas 


FO ES 
1º» ' Eu ' v 


Nepresentuções du semsncios 


natoe Ioxuosa revista 





AS 
Peg Ee 


A + Cigarro eu Formige 


SENTA A, 


ETR 


RE Eresttos 


Nado 17 





